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APRESENTADO 

» 

ITODENTE  DA  rilOWk 
Â  ASSEMBLÉA  L.  PROVINCIAL- 

de  mki 

No  dial/  de  Marco  de  1880. 


GOYAZ.-TyOGR\HlAROVlNOIA.L.-lâ30, 


Senhores  Deputados  a  AsscmWéa  Legislativa  Provincial. 


Venho  fazer-vos  a  exposição  dos  negócios  públicos,  preceituada 
pelo  art.  8.°  do  Aclo  Addicional. 

Ha  nove  mezes,  no  cornara  de  minha  administração,  tive,  a 
honra  de  assistir  ti  inslollaçuo  de  vossos  trabalhos. 

As  esperanças  que,  então,  abrigava,  considero-as  hoje  mais 
vivas  e  fortes,  se  possível  ó,  depois  do  estudo  que  hei  feito 
da  vossa  província  e  dos  seos  recursos. 

N'estes  nove  mozes  lenho  me  dedicado  ao  trabalho  pela 
prosperidade  do  província  com  a1?  forças  de  que  disponho,  nunca 
enlibiadas.ou  tolhidas  pelo  desanimo  ou  pela  acídia. 

O  que,  porem,  não  conseguem  os  nico:;  esforços,  que  são, 
sem  duvida,  muito  fracos,  conseguirão  os  vossos,  esclarecidos 
peto  patriotismo  c  dirigidos  pela.  experiência  dos  negocies  públicos. 

E'-me  grato  coramunicar-vos  que,  segundo  as  ultimas  noticias, 
não  havia  alteração  na  preciosa  saúde  de  Suas  Magestades 
Imperiaes,  e  que  a  Sereníssima  Princeza  Imperial  continuava  a 
permanecer  na  Europa  em  goso  de  licença,  que  havia  sido 
prorogada  até  31  de  julho  de  1881. 


Teve  lugar  a  de  um  Deputado  a  Assembléa  Geral  no  dia 
marcado,  7  de  setembro,  para  preenchimento  da  vaga  que  se 
deo  por  fallecimento  do  Dr.  Antonio  Augusto  de  Bulhões;  e, 
segundo  a  apuração  a  que  .procedeo  a  Camara  Municipal  desta, 
capital,  era  4  de*  uoverubro,  foi  mais  votado  o  Dr.  Jeronymò 
Pvodrigues  de  Moraes  Jardim,  a  quem  foi  expedido  o  competente 
diploma.  Verificou-se  também  no  dia  marcado,  8 'de  setembro, 
a  dos  22l  Membros  desta  Assembléa*  cuja  apuração  se  fez  ein 
6  de  novembro,  sendo  pela  Camara  tomados'  em  separado  os 
"Votos  do  collegio  da  Boavista,  onde  não  havia  eleitorado  ãp  - 
provado,  conforme  fiz  sciente  á  mesma. 


Níis  considerações  geraes  com  que  abre  o  Dr.  Chefe  dè 
Policia  o  seo  Reíaiorio  deste  anno,  jurrto  entre  os  annexos,  estão 
mencionadas  varias  causas  que  concorrem,  em  seo  conceito, 
para  o  entorpecimento  da  acção  policial,  provenientes  umas  da 
própria  legislação,  oriundas  outras  da  vasta  extensão  da província, 
privada  de  laceis  meios  de  transporte,  de  sua  falta  de  luzes, 
e  dos  costumes  legados  pela  metrópole;  não  derrancados  ainda 
pelo  systema  do  Governo  que  nes  rege,  ha  mais  de  50  annos» 

Tenho  pi-ocurado  melhorar,  quanto  ó  possível,  este  ramo  d<j 
serviço  publico,  convencido  das  vantagens  immensas  qu  e  a 
policia,  bem  dirigida,  compenetrada  da  .gravidade  e  import  anck 
de  suas  funeções,  traz  á  sociedade. 

Tenho  desfaeado  oííiciaes  de  linha,  dignos  de  confiança,  para 
os  lufares  em  que  mais  se  tem  tornado  necessária  a  força 
publica,  como  Pouso-Allo,  Formosa,  Rio  Bonito,  Catalão;  fiin- 
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dando-me  na  excepção  consagrada  no  final  do  Aviso  do  Minis- 
tério da  Guerra  do  30  de  julho  de  1856;  o  que  tem  sido  uppro- 
vado  pelo  Governo.  ' 

Tonho  feilo  as  mais  positivas  recommendacões  As  autoridades 
policioes  e  judiciarias  sobro  n  manutenção  da  segurança  in- 
dividual e  dn  propriedade,  da  ordem  eda  iranquillidnde  publica, 
e  para  o.  prevenção  e  punição  dos  delict<>s. 

«  Com  quanto,  diz  o  l)r.  Chefe  de  Policia,  lenirmos  atravessado 
«  sem  abalo  e  lamanlavois  successos  as  monções  em  que  o 
«  povo  ó  chamado  ao  exercício  du  «lireilo  do  volo,  graças  á 
«  boa  indole  do  povo  goyano,  cumludo  rcssintc-se  o  província 
«  de  falta  de  providencias  legislativas  que  paranlão  n  repressão 
«  dos  delidas,  u  punição  dos  delinquentes,  não  obstante  lenha-se 
«  dado,  de  meo  uUi'uo  tíclatorío  para  cá,  graças  á  solicitude 
«  de  V.  Ex.,  um  importante  plisso  com  y'dillusão  de  força 
«  publica  peias  localidades  mais  Afamadas  |Ha  presença  de 
v  assassinos,  do  qual  lemos  auferido  vantajosos  resultados,  ora 
«  com  a  prisão  de  imporia  tiles  faccinoras,  ora  com  a  fuga  para 
«  lugares  'diversos,  fora  ú:\  província,  evilnndo-se  assim  o 
«  perigoso  contacto,  e  u  auTclivo  exemplo  da  impunidade.  » 

Rp.fòrmei  o  regulamento  policial,  quo  datava  de  3  dr*.  novembro 
de  1858,  p  reorganizei  a  furçu  policial  de  modo^  n  que  ella 
possa  desempenhar  melhoi  a  missão  para  que  foi  instituída. 

O  alistamento,  as  baixas,  as  nomciçôes  e  demissões,  as  li- 
cenças, a  distribuição  da  força,  e  a  escripíu ração,  farão  outros 
tantos  assumptos  que  procurei  melhorar  no  dòvo  regulamento. 

Defini  os  crimes  que  devem  ler  punição  militar,  a  as  penas 
que  lhes  são  applicaveís,  c  determinei  as  firmas  do  processo 
com  a  possível  simplicidade,  procur  -nido  harmouisar  a  rapidez 
com  as  garantias  da  defez?  o  a  necessidade  do  descobrimento 
de  provas. 

Uma  das  bases  de  um  bom  systema  deorgonisação  judicia- 
ria é  a  sepan-Tão  da  justiça  do  poliria.  O  legislador  de  '1871 
procurou  appróximar-se  deslo  principio,  consagrado  no  Cod.  do 
Processo,  edo  qual  nos  afastou  a  legislação  de  1841. 

A  policia,  queraslrêa  o  crime,  que  recebe  as  primeiras  im- 
pressões, que  se  apodera  dos  primeiros  indícios,  não  tem  a  cal- 
ma, a  segurança  e a  serenidade  precisas  para.  o  julgamento  cri- 
minal. (*) 

As  observações  feitas  no  referido  Relatório  não  tendem  o  der- 
ruir o  principio  conségrado  na  legislação  db  187Í:  mostrão, 
porém,  a  necessidade  da  creação  de  uma  policia  correccional 
para  que  não  fiquem  sujeitos  ás  delongas  do  processo  judiciário 
certos  crimes  pequenos,  contravenções,  segundo  a  phraseologia 
da  legislação  francezn. 

O  Dr.  Chefe  de  Policia  lamenta  •qup.  nõobaja  medidas  legis- 
lativas que  regulem  a  policia  municipal.  Em  nossa  •  legislação 
as  variadas  funcçôes  da  policia  eslão  enfeixadas  confusamente 
lias  mãos  dos  mesmos  agentes. 

Elie  pede  algumas  providencias  sobrea  policia  municipal  que 
faz  objecto  de  poslurus,  cuja  decretação  vos  compele. 

Desnecessário  lorna-se  enlrar  em  outras  considerações,  que 
pão  são  bem  cabidas  nesta  Exposição. 

(I)  1J.  Bueno--  1'ruccsso  Crim. 
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Continua  no  exercício  das  importantes  funceões  de  Chefe  d» 
Policia  o  Bacharel  Antonio  Pereira  de  Al) roo,  em  quem,  como 
já  vos  referi  o  anno  passado,  tenho  encontrado  a  melhor  bôa 
vontade  e  promptidãono  evercicio  de  suas  oltribuições, 

Varias  diligencias  importantes  tom  sido  feitas  depois  que  as. 
sumi  as  rédeas  da  administração,  como  a  prisão  de  JoaquimBer- 
nardes,  em  virtude  de  providencias  pelo  l)r.  Chefe  de  Polícia 
suggeridas.  .  . 

A  policia  luta  comimiuensas  diíliculdades  nesta  província; 
e  é  injustiça,  bem  vedes,  lançará  sua  conta  factos  criminosos 
que  ellu  mio  pode  evitar,  e  sobre  os  quaes  vê-se,  ás  vezes,  im- 
possibilitada de  providenciar. 

Por  decreto  de  28  de  junho  foi  nomeado  Escriplurnrio  ser- 
vindo de  Secretario  desta  Repartição  Pacifico  Antonio  Xavier  de 
Barros,  que,  em  28  de  julho,  entrou  em  exercício  do  cargo,  e  o 
tem  desempenhado  salisfactoriamenle,  conforme  informa  o  Dr. 
Chefe  de  Policia. 

Havendo  o  Amanuense,  Beraldo  José  de  Araujo,  obtido  3  mezes 
de.  licença  para  tratar  de  sua  saúde,  e  entrado  a  30  de  julho 
no  goso'da  mesma  continuou,  por  isso,  a  servir  interina- 
mente de  Porteiro  Augusto  Alves  de  Castro,  até  que,  apro-9 
senlaudo-se  aquelle  Amanuense  em  28  de  outubro,  foi  este  dis- 
pensado. 

DELEGACIAS. 

No  pessoal  das  26  delegacias  da  província  forão  feitas,  até 
31  de  dezembro  ultimo,  as  alterações  seguintes: 

Temo  do  Forte.- Foi  exonerado  João  Xavier  da  Silva  do 
cargo  de  Delegado,  e  nomeado  para  o  mesmo  Antonio  Joa- 
quim Alves.  •  dj.«0i7«. 

Pouso  a  lio.— Exonerados  o  Capilao  José  Ignacio  P.res .for- 
tuna de  Deleçado,  e  Francisco  José  de  Moura  de  3/  Supplente, 
e  nomeado  Manoel  Aveliuo  do  Castro  para  este  cargo. 

S.  Crus.— Exonerado  Mauoel  Corrêa  Peres,  de  Delegado,  e 
nomeado  Lino  Corrêa  de  Souza.  w 

Jtfeí&-f>on/e.— Nomeado  Joaquim  Theodoro  deSa,  3.  Supplen- 

t6  !foa-ws*fl.- Nomeado  Delegado,  e  depois^xonerado.Ranjran- 
do  Candido  de  Souzn;  e  nomeado,  em  substituição,  o  Alteres 
José  Parrella  de  Oliveira.  ,  A, 

Villa  Bella.— Exonerado  o  Alferes  Manoel  Cavalcante  deAl- 

bTSCí-Exonerado  João  Luiz  Tavares  de  1/  Snpplente; 
e  nomeado  para  o  mesmo  cargo  José  Nunes  de  Araujo. 

Mtal. --Exonerado  Antonio  Fleury  Curado  de  2.  bupplen- 
te,  e  nomeados  p;-rn  l.-o  3.'  Lourenço  Justiniano  da  Costas 
2.'  Evaristo  Alves  Martins  e  3/  João  babmo  de  Passos. 

Bnlnfím.-  -Nomeados,  Oelegado-Antunio  Dias  Carneiro,  e 
2  •  SuoDlente— Elias  José  Corrêa  de  Souza. 

'  Ca  A.-Exonerado  João  de  Cerqueira  Nelto,  deDelegadO.e»- 
meado  o  Alferes  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque. 


»—»  i  «— " 

'.Das  ox.onoraç.ões  dadas,  qne  forílo  1 1 ,  salvos  os  cnsos  do  mu- 
dança o  incompatibilidade»  só  3  deixarão  de  ser  á  pedido. 

-Sobre  proposta  do  Dr.  Chofe  de  Policia  creei,  ;por  acto  do  31 
de. dezembro,  uma  subdelegaria  de  policia  na  povoação  do  Leo- 
poldina, niarcarsdo-lhe  os  limites  que  conslão  do  mesmo  aclo. 

Depois  da  oxíincção  do  Presidi»  da  .-Leopol  lina  havia  ne- 
cessidade dess-lumar  providencias  puro  o  segurança  e  tranquilli- 
dade  desse  amua!,-— o  mais  importante  do  Allo  Araguaya,  e  que 
tem  em  seu  seio  uma  populaçáu  ■  composta,  em  suo  maioria,  de 
pessôas  dedicadas  ao  serviço"  de  navegação,  as  quaes,  como 
sabeis,  não  se  distinguem  pelo  amôr  á  ordem . 

Conservo  alli  um-  destacamento,  cm  virtude  de  ordemdu Mi- 
nistério da  Guerra. 

Nas  64  subdelegadas  quo,  com  essa,  conta  a  provincia.e 
até  aquolla  data,  ihouvo- as  seguintes  alterações: 

Forte.  —{Exonerado  o  1/  Supplente,  Calixto  Pereira  Ramos, 
e  nomeado  Ru  li  o,  o  Teixeira  de  tirito 

#  Caldas.—1  Exonerado  o  l.'  Supplente,  José  Martins  Ferreira 
Honostorio,  e  nomeado  Victor  du  Azevodo  Aila. 

Curr  alinho.— Exonerado  do  Subdelegado.  Felicíssimo  doJEs- 
pirito  Santo,  e  nomeado":  Subdelegado  o  1.*  Supplcnte,  Joa- 
quim Hygino  da  Si'va  Brandão—i."  Supplente  o  2.-  Felippo 
Antonio  Cardozo— 2.*  o  3.'  Antonio  Primo  de  Faria  e  3.*  An- 
tonio Paulino  Fernandes. 

Formosa.— Exonerados:  Alvaro  José  Baptista  da  Rocha,  de  Sub- 
delegodo,  e  Francisco  Alexandrino  de  Souza  Lobo,  Joaquim  An- 
tonio dos  Reis  Mello  e  Sebastião  de  Souza  Pedrozo,  de  i. •2,* 
e  3/  Supril entes;  e  nomeados:  Subdelegado,  Mnyzés  Francisco 
da  Visitação  Barreto,  1.*  Supplente  Au tonio  Jorge  Guimarães, 
2/  Honorio  de  Souza  Lobo  e  3.'  João  de  Souza  ViHo— Real . 

Porío  Imperial.— Exoneiado  de .3.-  Supplente,  Herculano  José 
de  França,  e  nomeado  Subdelegado,  José  Laurindo  Pedreira. 

Mciaponlc— -Nomeados:  2/ Supplente,  Augusto  C<izar  de  Bas- 
tos, e  3.*  Rubem  Pereira  da  Silva. 

Natividade-—  Exonerado,  Jacob  José  da  Costa,  de  Subdelega- 
do, e  nomeado  Guilhermino  José  da  Silvo  para  o  mesmo  car- 
go- 

Rio  Claro. —Exonerado  João  Pereira  deAbreo,  de  Subdele- 
gado, e  nomeado  Manoel  Camillo  de  Freitas.. 

Palma.— Nomeados:  Subdelegado— José  Caíasans  Esteves  de 
Brito,, e  Felippe  Fernandes  dos  Santos,  1.-  Supplente. 

Capital.—  Exonerado  de  Subdelegado  do  2.*  Distrito,  José 
Victor  de  Almeida. 

Campinas  —Nomeado  %'  Supplente,  José  Januário  Telles. 

Conceição. — Exonerado  de  2.*  Supplente,  Tristão  Manoel  de 
Araujo,  o  nomeado  Joaquim  da  Silva  Guedes. 

Chapèo'—  Nomeado  Subdelegado,  Antonio  Jorge  dos  Guima~ 
rães. 

Leopoldina.—  Nomeado  Subdelegado,  Cyriaco  José  deAzeve»- 
do. 

Das  12  exonerações,  só  4  deixarão  de  ser  a  pedido. 
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Depois  do  meo  ultimo  Botaiorio  não  se  deo  nn  província 
fado  algum  que  trouxesse  a  alteração  da  .ordem  publica.  As 
correrias  de  Índios  não  se  reproduzirão,  como  em  outros  an- 
nos,  à  excepção  de  algumas  no  municipio  do  Rio  Bo- 
nito, onde  espero  que  serã,  em  breve,  fundado  um  estabele- 
cimento de  catechese  para  o  amnnsamento  dos  indígenas  que 
vivem  nas  cabeceiras  do  Araguaya. 

A  ordem  publica,  que  linha  sido  alterada  no  Rio  Bonito, 
conforme  communiquei  vos  o  anno  passado,  foi  restabelecida, 
e  aeha-se  em  paz  o  logar.  O  Delegado  de  Policia,  que  no- 
meei para  o  termo,  Capitão  Joaquim  José  Neves  de  Seixas, 
abrio  inquérito  pelos  factos  que  vos  referi  naquella  occasião, 
os  quaes  molivarão  uma  denuncia  por  crime  de  sedição  apre- 
sentada pelo  Promotor  Publico™  Depois  de  muitas  delongas, 
que  derâo  logar  a  varias  providencias  que  conslâo  do  expedi- 
ente da  presidência,  e  que  seria  longo  enumenir,  ibrâo  pronun- 
ciados no  art.  141  do  Cod.  Crim.  o  Padre  Benjamim  Olym- 
pio  de  Paiva,  Jose  Hypolito  Mariz  França,  Antonio  Francisco 
Mendes  Machado  e  Eliziário  José  de  Faria,  e  despronunciados, 
em  gráu  de  recurso,  pelo  Juiz  de  Direito  interino,  Bento  Mar- 
tins Borses,  que  julgou  improcedente  a  denuncia.  _ 

O  Delegado  de  Policia  porlou-se  com  muita  dignidade,  in- 
formando- mecircumstanciadamentedas  occurrencias  do  termo, 
e  procurando  desempenhar  bem  seos  deveres. 

I)e  certos  annos  a  esta  parte  a  comarca  da  Boavista,  a  mais 
de  2.000  kilomelros  desta  cidade,  tem  estado  em  estado  anor- 
mal  causado  pela  encarniçada  lucta  das  facções,  que  procu- 
rão  alcançar,  por  todos  os  meios,  as  posições  officiaes. 

E'  muflo  sensivel  a  falia  de  Juizes  titulados  n  aquelia  remota 
ciscumscripçâo  judiciaria.  , 

A's  autoridades,  que  para  alh  mandei  ultimamente,  Delega- 
do e  Promotor,  fiz  as  mais  positivas  recummendaçoes,  offi- 
ciaese  particulares,  para  bem  cumprirem  seos  deveres,  e  conta 
que  eilas  coucorrerão  para  a  tranquilidade  da  comarca. 

Dos  crimes  e  factos  constantes  do  Relatório  annexo  do  Dr. 
Chefe  de  Policia  e  de  participações  ofliciaes,  que  tive  depois, 
do  que  vos  apresentei  em  o  anno  passado,  menciono  os  se- 
guintes como  mais  notáveis. 

Em  a  noite  de  22  de  abril,  no  sitio  das  Mamoneiras,  distrato  do 
Corumbá,  Maria  Rodrigues  da  Cruz,  casada  com  José  Manoel 
da  Silva,  concitou  Damião  de  Abrêo  Uma  ao  assassinato  de 
sen  marido.-o  que  se  eífectuou;  presos  e  pronunciados  os  rèos 

já  forão  julgaHos.  •       »  a- 

No  arraial  da  Barro-preto,  distnclo  de  Campinas,  fôra  dis- 
parado um  tiro  contra  Laurindo  de  tal.  segundo  participou  o 
cidadão  Lucio  Francisi  Pereira,  sobrepujo  facto,  em28.de.  maio, 
me  dirigi  ao  Dr.  Chefe  de  Policia,  exigindo  informações  e  re- 
.commendando  as  convenientes  providencias. 


Ao  dia  21  do  mesmo  moz,  no  legar  clinranflo  —  Bôa-Ea- 
rmnçH—,  a  4  lognas  do  distancia  da  villa  d»  INhiro-aUo,  foi 
«ss-a.ssin.-u1o  José  Joaquim  da  Silva,  que  pacificuinutilo  trabalhava 
em  sua  hm  ura  por  lYaiiciK-o  da  Costa,  que  cvadio-se. 

A_m!ioridíui.í  competente  procedeu  a  corpo  de  delicio  e  for- 
marão i|0  pMXTSSO.- 

.No  mesmo  moz  foi  assassinado  Albino  José  do  Souzn,  IW 
tog»oo  do.  policia  (lo  termo  da  cidade  da  liòa-Yista,  o  qual  se 
suppoi.'  ler  sido  envenenado  por  José  l-nuicisco  d' Armijo. 

lendo  mandado  prestar,  á  requisito  do  Ur.  Chefe  da  Mi- 
em, unia  escolta  para  capturar  o  criminoso  do  mnrle  Joào  Vel- 
loso,  que  se  adiava  no  districlo  do  Hio  Claro,  e  sendo  e<lo 
pr  . lia  encontrado,  no  dia  7  d?  junho,  no  sitio  denominado 
Amoh-iaca,  e  miimando-so-llic  o  ordem  dc  prisão,  rcsislio, 
disparando  um  lm,  ,,e  garriIcha  cmj(ra  fl  ^  ^ 

e  le  disparou  qualro,  dos  quaes  succuinbio  instantaneamente, 
Mande,  proceder,  nos  (ermos  de  direito,  contra  a  esc  lia.  que 
Joi  jiiljHtrtn  isenta  de  criminalidade.  1 
.  fta  noite  de  líi,  no  mesmo  arraial  do  Rio  Claro,  foi  Iraico. 
rn-auienle  assass.na.io.  na  casa  em  q„e  residia,  o  ex-bubdeíe- 
g«do  de  Poliria.  Luiz  Augusto  de  I'aula. 
O  Subdelegado,  recenleinenle  nomeado  pnrn  esse  dislriclo 

o  Ví^h  ,letA1rn'-,lA°  Pl,u,,e  org..ni«.f  i„q„orii„  poli  í 
sob  o  u  i.lamer ito  de  nao  encontrar  quem  nV.lle  quisesse  denò 
P«.  causa   do  terrôr  que   produsio  tão   bárbaro  crime  e 
por  se  nchnr  sob    a  pressão  de   arrudas  e   sem  forca 
puolica  que  o  garantisse  no  exercício  de 'suas  nttribui, 
A«ndn,  porem,  organ.sado,  como  permilte  a  lei,  o  innue  iío  n,Ma 
cidade  peio  l)r.  Chefe,  de  Policia,  foráo.  em  conse' menC!  d . 
provas  nele  colhidos,  expedidos  mand mios  d«   r Ccon  « 

oaqmm  Ornardes  d' Oliveira,  ,omo  mandante,  ^ZvZt 
|.d.eomo  mandatai.  Ordenei,  então,  ao  f0|li,à0  J0fi0  M«rií 
Berquo.  que  se  achava  na  Formosa  da  .upera Ir  o, ,  se  t 
portasse,  para  o  Kio  Claro,  onde,  reeebend.lo  5  ,  ^  ' 
dados,  roa  isou,  na  madrugada  de  »7  do  se hml  o  inm  n 
pn«o  de  Joaquun  Bernardes,  que  foi  rocol indo  a  c^el^ta 

ior"r  P^^dimenCo  do  dislincto  ciliciai  que  fez  essa  diligencia 
tor,  ou-se  digno  de  elogio,  como  declarei  em  Ordem  do  I  h 

V    /•>    \  .  lJm  PB,°  SfiK""Ue  oííicio: 
<  i,.  i.i -.-2.   Wfio.- Palacio  da  Presidência  de  Goy™ 
«  II  «e  novembro  de  -1879  —lllm   o  lív»,   «1      n  o  .,j03nz 

;  sattwrtis:  Sar? ™ 

«  >««  do  commiiiuciir  ao  antecessor  de  V    r.v     ,      n.  •  , 
«  ^  de  abril  ultimo  Si  s  1     '    7'^  de 

«  bar  a  nr  í  K     1     "»e  l"rao  remadas,  afim  de  ren- 

«  o  que  conVS  & 

«  to  de  200  ieg  ^.  ^,01  rl  dT,sd*  ,,nlu  <ie  per- 

't-gods,  loinundo-be  digno  do  elogio  o  dito  Capi- 


«  tôti,  pelo  «elo  o  fledicnçao  com  q«c  fcUfnpnò  r-esn  títallgiimctot 
«  conforme  decluroi  no  Ordim  do  l»íu  ri»  tf,  de  1  do  «orrett* 
*  tn.  tneí.-Ueos  Guarde*  V.  K\  -lllm.  o  \m.  Sr.  Cbnse* 
*<  lheiro  Ministro  o  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Gtier» 
f  ra»  —  /írwiirfi'*  <tó  Souto  iSpiMofa»  » 

O  destacamento  da  cidade  Formosa  ficou  sob  o  comman» 
do  do  Capitão  JostS  Ignacio  Pires  Fortuna  que»  tvchando-so 
tomo  Delegado  de  Policia  em  Pouso»AUo,  onde  prestou  impor* 
laMcs  serviços  á  administração  da  justiça»  mondei  seguir  pata 
ttlli  an  dito  fim.  ' 

No  dia  ao  do  mesmo  me*  foi  perpetrado  na  estrado  entre  esta  ca- 
pital «o  Currnlinho,  um  roubo  de  mais  de  t><)0$000  réis  per 
tencenlis  a  João  Vicente  da  Costa  Campos,  pelo  qual  foi  pre- 
so o  pronunciado  Possidnnio  de  Àttdreza  Couto» 

Na  tarde  do  dia  24,  Jofio.  pardo,  escravo  de  D.  írenaAman* 
da»  assassinou,  no  caminho  da  fonte  denominada—Carioca—» 
«  margem  esquerda  do  Rio  Vermelho»  nesta  cidade»  0  pardo 
Josè\  ourives?  príjso  e  condemnado  o  reo  pelo  Jury»  fallecw 
pouco  tempo  depois»  k 

A*  3<>,  no  Ingar  inliliilado-Barreiro-,  a  â  legoas  da  Cida- 
de da  Palma,  Gregorio  Tekeira  <ic  GHt  vaiho  assassinou  a  José 
Pedro  Alves»  ficando  lambem  gravemente  ferido, 

A  autoridade  local  providenciou  em  ordem  a  sei  processado' 
e  preso  o  autor  do  crime.  , 
Na  madrugada  de  4  de  julho  foi  barbaramente  espancado 
dtnlro  desta  capital,  Behedicln,  escravo  do  negociante  Joaquim 
Jorge  da  Silva,  por  Manoel  Bernardo  Bispo,  praça  do  20  Ba- 
talhão  de  Infantaria*  .  .        »   k  » 

Fallecendo  o  paciente  no  dia  7  pelas  3  horas  da  tarde,  em 
consequência  do  espancamento»  foi  o  autor  preso,  processado  e 
submetido  a  julgamento  perante  o  Jury,  que  o  condemnou» 

No  dia  W,  pelas  1  horas  da  tarde,  na  cidade  de  Catalão,  foi 
essassmadc  com  um  tiro,  o  negociante  português,  Jose  Pereira  de 
Grnjvòa  Guerra,  no  interior  de  sua  própria  casa,  estando  a  viclima 
assentada  sobre  a  canastra  em  que  se  suppunha  existir  o  pro- 
dueío  da  venda,  que  ifcera  em  S.  Paulo,  de  mais  de  vinte  escravos. 
Tive  scincia  deste  lamentável  assassinato  por  commumea- 
<l5o  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  que  a  recebêo  do  cadete  que  com- 
mandava  o  destacamento.  Não  recebi  communicação  alguma 
das  nutoridades  territorineí.  .       »  , 

Mondei  paru  olli  n  distiuclo  Alferes  Manoel  Cavalcante  de  AI* 
buquerque,  que  se  achava  em  Villa  Bdla  de  Morrmhos,  a  fren- 
te de  um  destacamento,  que,  com  as  praças  que  ÍU  seguir  da- 
qui, ttcou  composto  de  17-  Este  ciliciai  tem  empregado  Ioda 
e  diligencia  para  o  descobrimento  de  tào  bárbaro  delicio.  rorao 
pronunciados  por  este  crime,  como  iacursos  nc  arl.  5 9g  do 
Cod.Crim.,MoyíèsAarflo  da  Cunha,  Antonio  Bernardino  delei- 
tas e  Maria  Propicia  de  GuuvÊa,  aehondo-se  esta  jí\  recolhida  à 
prisão  para  responder  a  julgamento. 

AlRUns  dos  bens  da  víctima  forâo  arrecadados  em  juiío,  ha* 
vendo  suspeita  de  que  houvesse  sido  furtado  o  dinheiro  con- 
tido nas  canastras,  ,  ,  ,  h    «l.  ♦„ 
Na  tarde  do  dia  V  de  julho  apresentou-se  ao  Dr.  Chefe  de 
Policia  o  individuo  de  nome  Jo&o  Evangelista,  residente  na  po- 


voíKcão  de  Leopoldina,  declarando  quo,  hnv^ndo  alli,  o  cm  rim 
própria  casa.,  no  dia  22  ás  7  horus  da  noite,  sido  aggredido 
|>or  José  Murtins  Primeiro,  quo  com  uma  faca  lenlára  assas- 
*inal-o,  déra-lhs  uma  cacetada  que  produzio  a  morte  instan- 
tânea do  aggressor. 

Recolhido  Evangelista  a  cadeia,  foi  processado,  submeltido  a 
julgamento  e  absolvido. 

A  9  de  agosto,  uo  Barro-Vermelho,  a  alguns  kilomelros  do 
presidio  de  Santo  Antonio,  Nieoláu  Gonçalves,  que  espancava 
sua  mulher,  foi  assassinado  por  seo  enteado,  Francisco  dos  San- 
tos, com  uma  cacetada,  no  acto  em  que  este  procurava  defen- 
der sua  mãe.  O  réo  foi  preso,  proceiiêo-se  a  inquérito,  sendo 
aquelle  remeltido  ao  Juiz  Municipal  de  Pilar. 

No  dia  U  de  setembro,  no  districto  de  Corumbá,  termo  de 
Meia-ponte,  José  Telles  assasskiou  a  Martinho  Rodrigues,  e 
evadio-se. 

A  22  do  mesmo  mez,  no  referido  logar,  Faustino  da  Costa  de 
Jesus,  offendéo  gravemente  a  João  José  Ramos;  prezo  e  julga- 
do, foi  absolvido. 

Em  dias  de  outubro,  no  termo  de  Santa  Maria  de  Tagua- 
tinga,  foi  assassinado  Fructuoso  da  Silva  Rosa,  quando  tocava 
rezes  que  havia  furtado;  pelas  investigações  a  que  se  prucedôo, 
não  se  poude  saber  quem  fôra  o  autor 'desse  delict». 

A  S  do  mesmo  mez,  em  Entre-Rios,  o  soldado  de  Policia.  Manoel 
Joaquim  do  Prado,  atirara  com  arma  de  fogo  em  Caiidid »  Alves 
de  Oliveira  e  seo  irmão  Leonardo,  ficando  este  gravemente  ferido. 

Em  25  de  dezembro  foi  barbaramente  espancada,  dentro  da 
cidade  do  Catalão,  por  Balbina  Rêgo  e  uma  sua  filha,  Anna  Ritta, 
que  veio  a  fallucer,  sendo  presos  as  autoras  d'esse  delicto. 

O  Capitão  João  Maria  Berquó,  em  seo  trajecto  para  a  cida- 
de Formosa,  e  a  requisição  da  autoridade  competente  da  cidade 
de  Meiaponte,  fez  alli  -prender,  no  dia  6  de  maio,  o  ex-col- 
leetor  das  liendas  Geraes,  Manoel  Pereira  de  Godoes  Farinha, 
no  districto  de  Corumbá,  o  qual  foi  entregue  á  mesma  autori- 
dade. 

A'  diligencia  deste  official  forão  ainda  capturados  no  termo 
da  Formosa,  durante  a  sua  estada  alli: 

Salustiano  José  Ferreira,  por  deprecada  do  Juiz  Municipal  do 
termo  de  Macaúbas,  da  província  da  Bahia. 

Maria  de  tal,  pronunciada  por  crime  de  incêndio,  e  que  se 
evadio  da  cadeia  da  Formosa. 

Soldado  Narcizo  Pereira  da  Silva  e  cornôta  Primo  Pereira 
da  Silva,  ambos  do  20  Batalhão,  pronunciados  por  crimes  de 
ferimentos  graves. 

O  Forriel  de  Policia,  Braz  Dias  Ferreira,  por  fuga  de  nre- 
sos.  °  1 

Tendo  sido  pronunciados  4G  indivíduos  como  autores  das 
mortes  dos  ciganos,  no  termo  da  Formosa,  de  que  vos  fal«ei 
o  anno  passado,  26  reco!herãu-se  á  prisão,  e  forâo  submeltidos 
a  julgamento  na  sessão  do  Jury  d'aquelle  termo,  aberta  em  22 
de  setembro  «encerrada  s  2  de  outubro,  sendo  todos  absolvidos. 

V  digno  l)r.  Chefe  de  Policia,  referindo-se  aos  referidos 
olliciaes,  que  tem  sido  encarregados  de  rommissócs  policiaes, 
diz  o  seguinte  que  transcrevo  com  prazer; 


os 
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«  Cumpromo  declarar  ú  V.  lis.  quo  servirão  com  muita  deihu 
«  cão  o  zòlo  no  desempenho  de  suas  vospoetwas  iuncmoá,  c 
«  Sríi  Dotados  militares.  Capitão  João  Mana  Berquo,  Jos 
«  j^uacio  Pires  Fortuna,  Joaquim  Josó  Novoa  de  Seixas,  e, 
«  Sm 'particularidade,  o  Alferes  Manoel  Cavalou nlc  de  Albuquer- 
u  q,ie  que  presta,  ha  %  aimos,  a  justiça,, serviços  de  o  dom 
«  tilo  elevada,  que  não  são  do  mais  os  elogios  que  lhe .  Inbuta 
«  uma  comarca. -Não  deixarei  lambem  passar  em  silencio  a 
«  solicitude  e  promptidáo  com  que  o  digno  commandante  da 
«  policia,  capitão  João  Fleury  Alves  de  Amorim,  acudio  aos 
«  raeos  reclamos  de  Corou,  concorrendo  para  a  realisaçao  do 
«  providencias  urgeules.  » 

4CC1BEKTES  E  OCGURHKCIaS. 

Havendo,  em  dias  de  abril.  Florentino  FerreiraLeite  sabido 
da  Sda ^'denominada-lletiro-dislrícto  de  S .  Rita  d  Antas  em 
camoeio  de  gado,  e  não  voltando  a  casa  durante  3  dias,  sendo  pro- 
cuSo  foi  encontrado  soo  cadáver  já  em  estado  de  putrefacçao; 
Zí^o^o  inquérito  a  que  se  pro cedeo 
to  casual,  e  em  consequência  de  moléstia  do  coração. 

No dia 30 do  dito  mez,  no  termo  do  Por  tornas  proximidades 
da  villa  do  mesmo  nome,  foi  Antonio  do  Espirito  Santo  lacam- 
Siri vfctUna  de  um  tiro  disparado  da  própria  arma  çuecondusia. 

Na  tarde  de  16  de  maio,  suicidou-se  nesta  capital,  com  uma 
facada  sSre  o  estômago,  em  accesso  de  alienação  mental,  o  es- 

ao  Cónego  Manoel  José  do  Couto 

^^"difis  incendiando-se  uma  porção  de  pólvora  na  casa 
.m  au  r  side  o  soldado  invalido  Woel  Demétrio,  vigia  da 
cLtpoTvo^  resultou  ficarem  gravemente  feridos  o  mesmo 
n  nmn  mulbpT  aue  na  dita  casa  se  aenava.  , 

Cí9  de  unho,  na  fazenda  do-Aborreeido-,  distncto  de 
PpU?Vista  fo^aorto  com  um  tiro  de  espingarda  sokeopei- 
n  o  menor  de  To  annos,  Manoel  Moreira,  tendo  sido  a  arma 
casaalmel  disparada  por  seo  próprio  pae,  André  Uomra  Lei- 

leEm  13  de  novembro,  suicidou-sa  na  cidade  de  S.  Luzia  a  es- 
ru«en  An  PMiria  desde  31  de  janeiro  de  187b,  os  inamuuus 

íocalt^do  l>r  cloto  do  1'olícia  da  íronac.  4e  tas  O* 


r 
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»aes  dirigida  no  desta  Província,  o  ex-tíolloclor  (i'nquellat  Igjz 
Vieira  c  Cústa,  cvadio-so  do  podor  da  escolta,  no  dia  8  do 
mesmo  mez,  no  lugar  denominado— Sitio—  do  mesmo  termo. 

■Em  a  noite  de  22  para  23  de  outubro,  evadirfio-so  da  ca- 
deia do  Rio  Verde  3  réos.  verificando-se,  pelo  auto  de  corpo 
de  delicio  a  que  se  procedêo,  haverem  sabido  por  uma  dusja- 
nellns  da  prisão,  que  abrirão  quebrando  o  cadeado,  que  a 'íe- 
ch#m. 


Continuão  todas  ellas  no  estado  em  que  vos  expuz  no  meo 
ultimo  Relatório. 

O  movimento  dos  presos  na  cadeia  desta  capital  foi  o  se- 
guinte: 

Existido  em  \*  de  maio   .  35 

Entrarão   .   ,  !   .   !   !  114 

o..  "lií) 

Sahiruo  .  ;  :   ,  .  ;  .    )  102 

Mecerâo   J2 .   ,  ,  :  í  j;  v  104 

Existião  em  31  de  dezembro   .   .   .   .   .   .   .   .  ""45 

Na  cadeia  de  Pouso-Alto  necessita  que  seja  estucado  o  com- 
partimento denominado-casa-fórte-,  sem  o  que  nenhuma  se- 
gurança oílerece,  como  tem  sido  reclamado  pelas  respectivas 
autoridades.  r  r 

Na  da  capital  forão  feitas  algumas  reparações,  como  adiante 

VGI*"GlS.  • 

Representando-me  a  Camara  Municipal  de  S.  José  de  To- 
cantins, em  17  de  julho,  a  necessidade  de  reparos  no  tecto 
da  cadeia  de  Trahyras,  por  se  achar  inteiramente  descoberta, 
respondi  que  para  resolver  a  respeito  fosse  organisado  e  envi- 
ado o  orçamento  das  obras  necessárias  em  todo  o  edifício,  o 
qual  cie  foi  presente  com  o  offleio  da  mesma  Camara  de  3  de 
noyembro,  na  importância  de  600#000  réis. 

CARCEREIROS. 

Existem  na  província  21  lugares  de  carcereiro  com  vencimen^ 
tos  marcados,  que  são  das  cadeias  da  capital,  Jaraguá  E- 
ponte.  Corumbá,  Bomfim,  S.  Cruz,  EntíUios,  lala  ão  S  , 
toa,  Formosa  Pilar,  S.  José  do  Tocantins,  CavaIcante?Forte 

Í^S^ãT'  ***** 

°L!Lra  CÍÇ/°SJ só  t°  ostem  «'aqoellas  condições  os  do 
giatinga  Pous°-Alto'  »  Bella,  Posse  e  Ta- 

sidtdPeTtrl°  °  DrVChefe  de  Polici«  da  Província  a  neces^ 

aos  veiros  das  ca- 
deia» da  villa  do  Rio  Bonito  e  Rio  Verde;  e  sendo-me  também 
..presente  a  representação  do  Promotor  Publico  df  comarca 


do  Rio  Verde,  c  um  requerimento  do  enveoroiro  encadeia  do  Uio 
Bonito  a  respeito,  o,m,9  do  dezerrbro  ultimo  submetli  o  usiumplo  11 
docisilo  do  Ministério  respectivo,  ao  qual  foram,  em  31  do  jon«. 
ro  do  anno  passado,  romeltidas  as  informações  exigidas  pela 
Circular  do  8  de  novembro  de  1878  para  se  rogularisare  me- 
thodisar  o  serviço. 

DESPEZAS  COM  MESOS  DE  JUSTIÇA. 

Estas  despesas,  de  caracter  geral,  continuão  a  oneraivos  co* 
fres  provinciaes.  Bem  sabeis  das  difliculdades  financeiras  da 
província,  que  deve  ser  aliviada  de.  lues  despesas,  que  absor- 
vem não  pequena  parte  de  suas  minguadas  rendas. 

Em  data  de  7  de  agosto  dirigi-me  a  respeito  ao  Mm.  br. . 
Ministro  da  Justiça  nos  seguintes  termos: 

«  Submeltendo  á  esclarecida  apreciação  de  V .  fcx.  o  orneio 
iunto,  por  copia,  da  Thesouraria  de  Fazenda  desta  província, 
Venho  insistir  no  pedido  feito  por  meu  antecessor  em 23  dose- 
tembro  ultimo,  do  qual  se  dignou  V.  Ex.  de  fazer  menção  no 
luminoso  Relatório  apresentado  àAssembléa  Geral  na  primeira 
sessão  da  actual  legislatura.  ;  .   .      .  „ 

«  As  actuaes  circumstancias  financeiras  da  província  obngao- 
me  areclamar  contra  a  despesa,  que  a  onera,  com  aconducr.ao, 
sustento,  vestuário  e  curativo  de  presos  pobres.  _ 

«  As  dividas,  que  se  pagão  pela  verba  de  exercícios  findos, 
tem  se  augmentado  consideravelmente  trasendo  o  abaio.docre- 
dko  da  província,  que  deve  a  quasi  todos  os  seus  empregados., 
«  A  quantia  de  cinco  contos  e oitocentos  mil  réis  votada  na 
]ni  provincial,  que  rege  o  corrente  exercício,  para  as  despezas 
cora  os  presos  de  justiça,  não  é  pequena  em  relação  á-  receita 
«rrada  em  207:013)^481  réis. 

«Alguns  sentenciados  tem  sido  remettidos.  desta  capital  para 
os  presídios,  onde  as  despezas  com  os  mesmos,  tem.  sido  feitas 
Dor  conta  do  Ministério  da  Guerra.  . 

<  O  Inspector  GeraUos  Presídios  reclama  contra  essa  prati- 
ca' opinando  que  os  sentenciados  devem  cumprir  as  penas, 
jia  capital,  correndo  as  despezas  por  conía  da  província, 
«  Esta  não  «sta  em  condições  de  supportar  mais  essa  despesa. 
«  E*  de  iuslica  firmar  o  principio  geral  para  que  todas  es- 
cls  despesas,  quer  com  os  sentenciados  dos  presídios,  quer 
Sm  os  pretos  V™8'  condemnado*  ou  não.  que  existao  nas 
radêias  da  província,  sejão  geraes.  . 
'^  Cumpre  também  declarar  a  V.  Et.  que  a  província,  por 
falta  de  fendas,  náo  pôde  bem  desempenhar  o  serviço  e  as 
Ss  deixa  de  fazer  promptamente  as.despesas.com  elle,conv 
n  <rue  aggrava-se  a  condição  dos  presos^ 

Sem  vè  V.  Ex.  que,  na  decretação  da  reclamada  medida,, 
não  Va  só  justiça  e  conveniência  aconselha-a  a  humanidade  pav 
ra  se  .melhorar  a  condição  dos  presos  desvalidos.» 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JlTlfL 

íerd\  irão  as  causas,'  e  não  ha  esperança  de  que  tão  cedfr 


(icíiappari  ção,  que  concorrem  para  a  m;í  iuimini.slraçftú  dn  jus- 
Siea-  nesta'  província. 

Omclhoranwilo,  que  tem  experimentado  cjííío  importante  ramo 
do  sorviço  publico,  lia, sido  extremamente  leuto. 

í\vio  fallo  das  causas  geraes,  que  esto rvâo  a  bòa  administra- 
ção da  justiça,  provenientes  dos  defeitos  da  nossa  organisaeão 
judiciaria. 

As  graves  questões  que  d'abi  decorrem,  dignas  do  mais  serio 
csUido,  são  ineiíbidas  nesta  Exposição.  Vossas  altribuiçôes  nut) 
«o  estendem  á  organisaeão  judiciaria, — da  competência  exclusiva 
do  poder  legislativo  geral. 

Ilefiro-me  as  causas,  que  poderei  chamar  loeues,  tantas  ve- 
zes lembrados  por  meus  antecessores.  A  falta  de  communicações 
íaceis  entre  os  raros  habitantes  das  grandes  circurascripções  da 
província;  a  falta  de  pessoal  habilitado  para  o  exercício  dos  car- 
gos judiciaes;  a  falta  de  força  publica  para  garantia  da  auto- 
ridade; a  falta  de  conhecimentos  da  parte  dos  povos:  são  ma- 
les conhecidos  de  todos. 

Nem,  no  menos,  ha  órgãos  do  ministério  publico  que  poss«o 
fazer  melhorar  a  justiça  criminal.  Piem,  ao  menos,  se  encon- 
tra nas  comarcas  advogados  formados,  chamados  pur  um  grande 
mestre. da  scieucia  jurídica,  auxiliam  da  magistratura,  os  quacs, 
muitas  vezes,  indicão-llic,  com  suas  luzes,  o  caminho  a  seguir. 

Nesta  província  não  ha  um  Promotor  Publico  formado,  como 
vos  disse  o  anão  pnssado,  e  só  ha  dous  bacharéis  que  sc  oceu- 
pão  dos  trabalhos  da  advocacia. 

«  A  administração  (injustiça,  pude-»c  repelir  hojo  estas  pa- 
«  lavras  escriplas  era  1833,  nãocslá  entre  nós  como  era  para 
«  deseja;',  na  altura  das  conveniências  snciacs-  Quanto  ao  civil, 
«  está  dia  entregue  a  juizes  leigos,  aos  quacs,  salvai  poucas 
*  excepções,  iallccem  os  precisos  conhecimentos  para  bem  dc- 
«  sempenliarem  suas  importantes  funcçóes;  e,  ainda  quando 
«  Ines  assislâo  bons  desejos  de  acertar,"  fulláo-lhes,  na  maior 
■«  parte  dos  termos,  possuas  habilitadas,  a  quem  consultem  nos 
<t  casos,_  que  exigem  pronipía  solução.  »  (I) 

Os  Juizes  de  Direito  não  so  demorão  nas  comarcas.  Em  to- 
mando posse,  deixão-nas  entregues  a  leigos  para  procurarem 
rnehior  collocunuo.  Os  poucos  que  íicão  na  província,  são  con- 
tinuamente chamados  para  a  Relação,  que.  desde  a  sua  fun- 
dação, nunca  teve  o  numero  legal  de  Desembargadores. 

i  rosei  uernen  te  so  estão  em  suas  comarcas  os  Juizes  de  Direi- 
to das  do  Rio  Corumbá,  imperatriz,  Ilio  Paranahyba,  Rio  To- 
cantins, Palma,  Porto  Imperial,  e  talvez,  o  da  Posse,  recente- 
mente, nomeado  Uieíe  do  Policia  de  Matto  Grosso. 

«Jiiando  se  inaugurou  a  Holação,  o  Presidente  da  Província  disse- 

<«  Quanto  a  mim,  reolisou-se  um  dos  maiores  melhoramentos 
«  suciacs,  deo-se  execução  a  um  dos  pontos  mais  cardeaes  de  nos- 
«  sa  constituição  .politica,  salisfez-se  a  mais  pqlpitcnte  das  neces- 
«  sioades  publicas,  demonstrou-sc  aos  paizes  civilisados  que  nós 
<'  queremos  partilhar  com  clles  nas  vantagens  que  gosão  os  cida- 
<<  Uaos  das  sociedades  bem  constituídas,  onde  a  lei  6  igual  para 

«  galidadí-f  » '(í)88  P01'      a  F°rta  °  mÍ11  •ai'CS  de  al)    S  0  i,le' 

Frmiuiacj  Mm-.,,,,!,       í-ffl      "       «-'uiikm  enh\:;:uu  u  utlwmistro«}iU>  .la  provilmln  ao  I u . 
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para que,  porém,  a  fteluçao  não  ficasse,  como  tem  aconte- 
cido incompleta,  seria  preciso  que  se  concedesse  a  seus  mem- 
bros especiaes  vantagens,  que  de  alguma  sorte  compensassem 
os  inconvenientes  do  cargo. 

O  Desembargador,  que  está  no  ultimo  quartel  da  vida,  que 
tem  filhos  a  educar,  não  se  sujeita  a  sorte  de  vir  nara  Goyi\z, 
como  disse  o  actual  Sr.  Ministro  da  Justiça  em  1878. 

E'  muito  duro,  depois  de  um  longo  estádio  judiciário,  de  lo- 
dos os  sotírimentos  da  carreira  da  magistratura,  quando  se  chega 
à  idade  da  morbidez  e  das  desillusões,  e  se  procura  a  tran- 
auillidade  c  o  bem  estar,  soffrer  as  rudezas  da  longa  viagem  por 
terra  e  vir  terminar  seus cauçados dias  neste  remoto  centro. 

A  Relação,  d' esta  provinda  esta  quasi  transformada  em  Loí- 

leqio  Judicial.  í  ,  . 

A  differenca  está  era  não  haver  tempo  certo  para  que  dei- 
xem suas  comarcas  os  respectivos  Juizes  de  Direito,  que  iazem 
•is  viagens  sem  ajuda  de  custo;-o  que  não  aconteceria  se  fosse 
aceitai  idca  da  orgonisação  dos  tribunaes  transitórios,  ou  col- 
legios  judiciaes,  de  que  se  tratou  em  1868. 

RELAÇlO. 

Os  cargos  de  Presidente  d'este  Tribunal,  e  de  Procurador 
da  Coròa,  continuão  a  ser  interinamente  modos  peks  Exmg. 
Srs.  Dezembargadores  José  Antonio  da  Rocha  e  Luiz  José  de 

M  OeDezembargador  Antonio  Augusto  da  Silvando,  que  * 
achava  no  goso  de  prorogacão  de  praso^  quelha  foi  concedido, 
Tm 9 de  abril  ultimo,  para  se  apresentar,  prestou  juramento 
perante  o  Tribunal  a  i  de  agosto  e  entrou  em  exercício  na  mes- 

^Forâo'  nomeados  Desembargadores: -Por  decreto  de**  de 
Q;f  n  R^o  de  Anadia,  que,  por  decreto  de  18  de  outubro, 

decSt  a^toTlá  de  outuk o  os  bacharéis  Ju- 
!ioTOeTa«wtoe.iitto  de  Freitas  Guimarães, 

nutnte^  Pel°  T*nal  f 

-    ^;«^àcp2pxtraordinarias;  destas  uma  em  tempo  fe- 

ttglZ^to?*^         de  Habeas-Corpus  e 
.     aíatnmnr-seiuramento  de  um  de  seus  membros, 

wKmm^^^ 0  Tribunal  só  com \ de  T 

lqí In dia  4  de  agosto,  em  que  se  apresentou  o  De- 

1  iSKtmdor  Canêdo  tres  mazes  de  licença,  na  for- 
^  °aTZrio  mA™^  Pelo  »le 


JVovmcial,  como  um  do  sons  membros  cm  1 (Io  junho  to  sub  - 
lituido,  conformo  a  lo!,  pelo  Escrivão  do  tribunal  ale  U  de 
ninho,  o  de  10;  em  que  vollou  o  Secretario  no  sou  exercício,  ate 
31  de  julho  por  Bernardo  Anlunio  de  Faria  Albenuvz,  nomeado 
interinamente  para  esse  fim. 

Forão  apresentodos  na  Secrotann  os  seguintes  leitos  n 
processos,  contado  29  oppollaçõos  crimes,  por  haver  em  dous 
rios  ditos  processos  mais  do  uma  appellação;  3  appcllaçoes  ei- 
vei-;; uma  causado  suspeição;  3  condidos  de  junsdiceao:  b 
denuncias  contra  Juizes  de  Direito  e  seus  substitutos;  t>  recur- 
sos do  llnbeas-Corpus;  3  processos  de  responsabilidade,  e  á  peli- 
cõps  de  llnbeas-Corpus:— ao  lodo  cincoeuta  feitos. 
"  Foram  folgadas  29  appellarões  crimes  incluindo  d  do  anno 
anterior,  e  ficando  3  por  julgar.  Das  interpostas  J  na  contormi- 
dade  do  artigo  301  do  Código  do  Processo  Cnminal  Horaojul- 
eadas  seis  procedentes  e  improcedentes  cinco.  Das  do  artigo 
7<)  §  l.-  da  tei  de  3  de  dezembro  de  íS4l  forão  quatro  pro- 
cedentes, e  das  do  §  2.'  do  mesmo  artigo,  uma  procedente  c  Ires 
improcedentes. 

Isto  com  relação  ao  Jury.  Quanto  as  interpostas  das  de- 
cisões dos  Juizes*de  Direito  tres  não  tiveram  provimento,  jul- 
tiando-so  apenas  uma  procedente;  e  em  seis  julgarão-se  findos 
v<  processos  e  extincta;  as  aceusações  com  o  fallecimento  do 
appftllante,  o  ex-Inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda  desta 
província,  Antonio  Honorio  Ferreira.  Forão  julgadas  seis  ap- 
pellaeões  eiveis  inclusive  quatro  de  annos  anteriores,  das  quaes 
forão" confirmadas  tres  eduas  reformadas.  Em  uma  converteu- 
se  o  julgamento  em  diligencia;  ficou  por  julgar  umaappellação. 
Só  houve  um  embargo  a  aceordão. 

Foi  provido  um  aggravo  de  petição  em  matéria  commercial, 
o  qual  não  foi  julgado  no ■  anno  anterior  em  que  foi  apresen- 
tado, por  impedimento  e  suspeição  dos  Membros  do  Tribunal. 

Forão  julgados  tres  recursos  em  processo  de  responsabilidade, 
dos  quaes  negou-se  provimento  a  um  e  concedeo-se  a  dous.  Nestes, 
um  dos  processos  foi  julgado  nullo  por  incompetência  do  Juiz  da 
formação  da  culpa,  sendo  no  outro  pronunciado  o  recorrido  no 
art.  129  §2.-  do  código  criminal. 

Foi  julgado  improcedente  um  processo  de  responsabilidade, 
aehando-se  em  andamento  quatro,  dos  quaes  dous  estão  com 
sentença  de  pronuncia. 

Foi  julgado  um  conílicto  de  jurisdicção,  e  convertido  o  julga- 
mento de  outro  em  diligencia,-  e  depende  ainda  de  julgamento 
um  terceiro. 

Só  houve  um  processo  de  suspeição,  julgado  improcedente. 

Deu- se  provimento  a  quatro  recursos  de  HaLeas-Corpus  c  de- 
negou-se  a  um.  Negou-se  provimento  á  tres  petições  de  Ilabea.-.- 
Cnrpus;  foi  provida 'uma  e  outra  ficou  prejudicada  em  parte  com 
deci  são  anterior  do  Tribunal,  aguardando-se  quanto  a  alguns 
pacientes,  ( pnis  erão  cm  numero  superior  a  20  )  esclarecimentos 
da  nuloriilado  processante  afim  de  ter  lugar  o  julgameuto  de- 
finitivo. Duas  das  mencionadas  petições  forão  apresentadas  em 
J87S,  não  tendo  sido  possível  julçal-as  naquelle  anno  ptda 
dillkuldadcdcobter-se,  com  promplídâo,  as  informações  precisas,, 


■ir»- 


r,or  Bcrom  o.  impolranlcs  resídonles  na  coroa™  .lo  Bòn-visío, 
Hisinnlo  da  o  dosso  Tribunal  mais  do  300  logoas. 
Recapitulando: 

Fritos  ,íi'u;a»os. 


Appellaçôos  crimes 
AppcUoçóií»  eiveis 
Embargo  ao  accordão . 
Agravo  do  petição 
Recursos  crimes         •  • 
Processo  do  responsabilidade 
Conlliclos  de  jurisdiccíio 
Artigos  do  suspeição 
Recursos  de  Unbeas- Corpus 
Petição  dc  liabeas-Corpus 


Pou  Julgar: 


Appellações  crimes 
Appellaeão  civil 
Coniliclô  dc  jurisdicção  . 
Processos  de  responsabilidade 
Ilabeas-Corpus        •  • 
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JUIZES  DE  DIREITO. 

Co,™  *  C«- -Existem 
tbíIo,  crcadaspelo  Decreto  n.   5,^7/w  dp  Campos  Cura  - 
1875,  rendas  pelos  Bacharéis  Jeronymo  Jose  de ^mPos 

S  «'  «-^  pleood»  jurisdicção  p,- 

Co,,,»,™  cio  1!»  CoI1V  \  í  L  wSev.  que  so  ncliara 
porém,  por  denuncia  do  ^"f^tt 


gi  do  Armijo,  nomeado  Juiz  do  Direito  para  esta  comarca,  por 
Decreto  do  10  de  julho  do  anno  passado,  prestou  juramento  a 
«)  do  setembro  o  entrou  em  exerr.icio  do  cargo  a  26  do  "mesmo  mez. 

A  convite  do  Presidente  do  Tribunal  da  Relação  tomou,  em 
8  de  novembro,  este  Juiz  assento  no  dito  Tribunal, onde  ainda 
se  acho . 

Comarca  do  S.  Crus.— A  convite  do  Presidente  do  Tribunal 
esteve  o  Juiz  de  Direito  desta  comarca,  Bacharel  Antonio  Alon- 
so de  Faria,  com  assento  na  Relação  do  dia  10  a  30  de  outubro 
e  de  28  de  novembro  a  9  do  dezembro  do  anno  findo. 

Comarca  do  Bio  Tocantins.— Havendo  fallecido  o  Juiz  de  Di- 
reito desta  comarca,  Bacharel  Francisco  de  Barros  Lima  Monto 
Raso,  foi,  por  Decreto  de  20  de  setembro,  removido  para  cl  la 
o  Juiz  de  Direito  dado  Rio  Paraná,  Antonio  José  Pereira,  mur- 
eando-se-lhe  o  proso  de  Ires  mezes,  prorogado  por  mais  um  e 
meio,  para  essumir  o  exercício  de  seu  cargo. 

Comarca  de  Cavalcante.— O  Juiz  de  Direito  desta  comarca, 
Bacharel  Gaudio  Jeronymo  Stockler  de  Lima,  nomeado  por  De- 
creto de  25  de  janeiro  do  anno  passado,  prestou  juramento 
perante  esta  Presidência  a  14  de  agosto  e  entrou  em  exercício 
do  cargo  a  25  do  mesmo  mez: 

Comarca  do  Rio  Paraná:— Com  a  remoção  do  Juiz  de  Direito, 
Bacharel  Antonio  Josò  Pereira,  para  a  dô  Uio  Tocantins,  foi, 
por  Decreto  de  6  de  dezembro,  designado  para  ter  nesta  exer- 
cício o  Juiz  de  Direito,  Bacharel  Francisco  de  Paula  Rabello  e 
Silva,  que  se  acha  ainda  no  goso  do  praso  de  seis  mezes  que  lhe 
foi  marcado  para  entrar  em  exercício. 

Comarca  da  Posse— Por  Decreto  de  27  de  dezembro  foi  no- 
meado Chefe  de  Policia  da  Província  de  Matlo  Grosso  o  Juiz  de 
Direito  desta  comarca,  Bacharel  João  Maria  Lisboa,  e  por  De- 
creto de  17  de  janeiro  ultimo  ,  foi  designado  para  ter,  exercício 
n  ella  o  Juiz  de  Direito  avulso,  Bacharel  Joaquim  Pauleta  Bas- 
tos de  Oliveira. 

Comarca  da  Doa  vista.— Havendo  sido  interrompido  o  praso 
para  apresentar-se  o  Juiz  de  Direito  d'esta  comarca,  Bacharel 
José  Tavares  da  Cunha  Mello,  por  ter  tomado  assento  na  Assem- 
blea  Provincial  de  Pernambuco,  foi  depois  aquelle  praso  proro- 
gado por  Ires  mezes  e  meio. 

Interrupções.—  Por  Portaria  do  Presidente  do  Tribunal  da  Re- 
lação de  15  de  setembro,  foi  concedido  ao  Juiz  de  Direito  da 
2/  yara  da  comarca  da  capital,  com  assento  no  mesmo  Tri- 
bunal, Bacharel  Antonio  Felix  de  Bulhões  Jardim,  21  dias  de 
licença  com  ordenado  para  tratar  de  sua  saúde,  da  qual  gosou 
de  23  do  dito  mez  a  13  de  outubro  seguinte. 

Por  Portaria  do  mesmo  Presidente,  de  21  de  novembro,  foi 
também  concedido  ao  Juiz  de  Direito  da  comarca  do  Rio  Co- 
xim, Bacharel  João  Antunes  Corroa  Lins  Wanderley,  30  dias 
de  licença  querequereo  para  tratar  de  sua  saúde,  da  qual  go- 
sou de  23  do  dito  mez  a  5  de  dezembro,  dia  em  que  foi  pronunci- 
ado pelo  Iribunal  da  Relação. 

Em  4  de  novembro  foi  concedida  pelo  Presidente  da  Relação 
ao  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Cavalcante,  Bacharel  Claudie 
Jeronymo  Stockler  de  Lima,  licença  por  um  mez  para  tratar  de 
suo  saúde  aonde  lhe  conviesse,  e  em  5  concedi  outra  de  tres 
mezes  para  o  mesmo  fim. 


-t7< 


iPor  Miaria  <Jo  mesmo  Presidente  do  22  do  juího,  foi  cort- 
todida  ao  Bacharel  Antonio  Josó  Pereira,  etitáo  Juiz  cio  Direi- 
o  da  comarca  du  Rio  Paraná,  um  mez  de  licença  com  orde- 
nado para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  conviesse* 


Por  Decreto  de  26  de  julho  do  anrio  passado  Foi  removido 
do  termo  de  fontes  Claros,  na  província  de  Minas  Geraes, 
para  o  de  S.  Luzia^  n'eslu  província,  o  Bacharel  Braz  Ber- 
nardino Loureiro  Tavares,  o  qual  assumio  o  exercício  de  seu 
cargo  a  17  de  outubro  do  mesmo  anno. 

Por  Decreto  de  20  de  dezembro  ultimo  foi  nomeado  Juiz 
Municipal  dos  Termos  reunidos  aVS.  Cruz  e  viíla  Bella  o  Ba 
charel  João  Theophilo  Marcilloc. 

Por  Decreto  de  27  do  mesmo  mez  foi  recondusido,  no  lugar 
de  Juiz  Municipal  e  d!Oipháo:,  do  termo  de  Gatâlào*  ú  Bacha- 
rel Antonio  Serafim  da  Costa  Porlov 


E'  impossível  apresentar  informações  exactas,  fundadas  em 
observações  scientificas,  sobre  p  estado  sanitário  d' esta  vasta 
província.  Em  toda  ella  só  ha  tr es  médicos, residentes  nesta 
capital,  pertencentes  á  guarnição,  eapplicados,  por  tanto,  a  cli- 
nica militar. 

Não  ha  na  província  inspector  de  saúde  publica,  creado  pelo 
Decreto  n.  2:052  de  12  de  dezembro  de  183t. 

A  policia  sanitária,  qiier  provincial»  quer  municipal,  é  ntilla. 
Raras  disposições  sobre  a  sanidade  dós  municípios  achão-se 
encravadas  em  algumas  posturas,  desconhecidas  e  inexecutadas.i 
Muitas  causas  concorrem  para  a  pobreza  das  leis  relativas  a  sau« 
de  publica,  e  para  a  inefficacia  das  poucas  que  possue  a  pro- 
víncia. 

Entre  essas  causas  destacão-se  duas  cárdeáesi  —a  ignorância 
dos  preceitos  hygienicos  e  os  nossos  hábitos.  , 

Nos  próprios  lugares  em  que  a  população  ô  mais  agglome- 
rada,  como  n'esta  capital»  ha  geral  indifferença  pelá  saúde  pu- 
blica. 

Cada  morador,  que  viVe  constantemente  a  queixat-se  de  do- 
enças, não  cuida  do  saneamento  de  sua  habitação  e  erh  concor- 
rer para  que  se  promova  o  da  capital.  Cercão-nos  os  elemen- 
tosde  destruição,  e  não  sabemos  repelidos,  déstriiil-òs;  é, 
touitas  vezes,  a"o  contrario,  damos4hes  entrada  no  organismo 
pela  nossa  ignorância  e  imprevidência. 

Diz  um  notável  hygienistaí 
O  instincto  de  consetfação  éo  movél  das  soçiédadeSf  cOítío 
«dos  indivíduos.  Ser  o  u  não  ser  é  a  grande  questão  da  humanidade. 
«  Seus  esforços  na  ordem  material  e  na  ordem  moral  são  expres- 
« soes  dessa  luta  contra  a  destruição,  lula  em  que  renov5o-se  as 
«  gerações,  e  em  que  o  premio,  sem  cessar  disputado,  reconquis- 
« tado  sem  cessar,  é  a  vida  sob  todas  as  faces,  a  vida  geralmeit- 
« te  se  aperfeiçoando  e  augoaentando-se  com  os  séculos.» 


JUIZES  MICIPAES. 


*—-\  8< — 1 

Os  dador,  referentes  no  estado  sanitário  dn  próprio  capital  silo 
incompletos  por  falia  do  moios  de  observação,  do  quo  não 
di  spi  om  os  módicos  nqui  resí  -'■•nl^s. 

As  difforenlos  sciencins  que  prosuío  poderoso  auxilio  a  by~ 
siene,  e  que.  pode-se  dizer,  conerrem  para  sila  exislcncio,  « 
pliysica,  u  chimica,  n  historia  natural,  a  pliysiologia,  a  palho- 
íoííia,  a  anatomia,  não  tem  equi  cultores. 

Nem,  ao  monos,  lia  observações  metereologicas  parn  se  com- 
para as  alterações  da  saúdo  com  ns  variações  do  tempo. 

A  vaccinaçáô 'e  a  rcavaecinaçXio  são  feiias  muito  incomple- 
tamente. . 

Das  informações,  que  pude  obter,  concernentes  no  importan- 
te assumpto  de  que  me  oceupo,  consta  que,  em  geral  o  esta- 
do sanitário  da  província  foi  regular,  manifestando  se,  no  en- 
tanto, alguns  casos  de  enfermidades  gféuôs  devidas  ascircums- 
tancitts  especiaes  dos  povoados  em  que  predominfio.  a  irregu- 
laridade das  estações,  e  afoita  dos  precisos  meios  therapeuti- 
cos  para  combatei  as. 

Nesta  cidade  fallecerâo,  de  maio  a  dezembro  do  anno  pas- 
sado, de  gastro-enterite  e  hepatite  15  pessoas;  de  aíTecções  do 
coação  5;  de  pleuro— pneumonias  graves,  ou  complicadas  com 
tubérculos  pulmonares  6;  de  enfermidades  do  apparelho  cere- 
bro-espinhal  6,  inclusive  dous  casos  de  beri-beri;  de  nevroses  3; 
de  febre  perniciosa  1 ;  e  d«  outras  moléstias  5;  ao  lodo  4t,  que, 
com  48  óbitos  por  enfermidades  não  designadas,  sommão  89. 

Esta  estatistica  e  classificação  são  mencionadas  de  conformidade 
com  o  Relaioriv  sanitário  annexo. 

O  illustreTenente-Coronel  Ciriirgiãn-mórde  Divisão,  Dr.  Fran- 
cisco Antonio  de  Azerêdo,  encarregado  da  Enfermaria  Militar, 
em  seu  liehtorio  de  29  de  janeiro  ultimo,  que  acabo  de  citar, 
indica  differentes  meios  necessários  pava  a  sanificaçâo  da  ca- 
pital, os  quaes  assim  resumo:- -Romover  o  lixo,  existente  em  vá- 
rios lugares;  limpar  as  sargetas  da  praça  do  chafariz  e  do  açou- 
gue e  desobstruir  os  boeiros;  inspeccionar  a  venda  dos  géneros 
do  mercado;  e  facilitar  a  circulação  do  ar  com  a  destruição  de 
alguns  prédios,  a  construcção  doeaesda  Lapa  e  a  mudança  do 
rio  Uruhú  para  uma  das  cabeceiras  do  Rio  Vermelho.  As  pri- 
meiras medidas  indicadas  são  da  competência  da  camará  mu- 
nicipal, aquém  deveis  conceder  meios  para  realisal-as,  em  be- 
neficio da  saúde  dos  seus  municipes.  Ai.  outras  ficão  dependentes 
do  vosso  criterioso  estudo. 

GULTO  POUCO  I DMSIO  ECGLESIAS- 

Tia. 

Em  artigo  especial  dou -vos  a  grata  noticia  da  reabertura  do 
Seminário  de  S.  Cruz,  do  qual  tanto  necessitava  a  Diocese  de 
Goyaz. 

Tratando  d-is  obras  j)ub'ica- ,  referirei  também  que  estão  sus- 
pensas as  da  cc'iU)pdi7il  de-, ta  cidade  por  falta  de  credito. 
Quasi  todas  as  matrizes  da  província  necessilôto  de  reparos,. 


que  mio  podam  ser  feitos  senilo  muito  vagarosamente,  por  cou- 
sa do  ostado  dos  cofres  provinciaos,  o  cora  o  auxilio  dos  íieis. 

Tondo  visto  o  rnAu  estado  du  malrà  do  villa  Della  de  Morri- 
nhos,  nomeei  uma  coainaissfio,  a  13  de  maio  do  anno  passado, 
para  se  encarregar  das  obras  do  quo  ella  necessitava,  agenciar 
esmolas  o  donativos  para  as  mesmas,  indicar-me  os  reparos  ma- 
is urgentes  para  u  conservação  e  aceio  do  templo,  e  enviar-me 
o  crimitelenbí  orçamento  e  a  relação  dos  respectivos  contribuintes. 

('/■immunif.ando-md  o  Juiz  de  Direito  da  comarca  do  Rio  Pa- 
raná In  ver  o  j;:iz  rniniif.i pai  do  termo  de  Arraias  nomeado  uma 
commissão,  composta  de  dons  membros,  para  se  encarregar  dos 
reparos  da  mairiz  da  mesma  villa,  em  C  de  dezembro,  a p provei 
este  prnceiibnnito,  o  providenciei  aíim  de  que  fosse  entregue  â 
commissão,  rio  qual  devia  'íazer  porte  o  respectivo  Vigário,  a 
quantia  do  t:OÚ()$000  rs.  legada  por  íhiladelplio  Antonio  de  No- 
ronha o  que  lura  depositada,  em  virtude  dc  providencias  toma- 
dos por  esta  Presidência,  em  poder  de  Ifclippe  Furtado  de  Frei- 
tas, c  rccomniíjndci  o  emprego  das  necessárias  diligencias  afim 
de  que  fosso  augmenlada  a  quantia  com  esmolas  dos  fieis. 

Na  parochia  de  Amaro  Leite  existe  uma  commissão  nomea- 
da, cm  '1874,  pelo  respectivo  Vigário,  e  approvada  pela  Presi- 
dência, encarregada  de  promover  donativos  para  a  construecão 
de  uma  nova  igreja  matriz.  Segundo  consta  de  um  oííicio  que, 
em  data  de  18  de  agosto  do  anno  passado,  me  dirigio  um  dos 
membros  da  dita  commissão,  existião  de  donativos  obtidos  desde 
1874  duzentos  bois  novos,  e  em  dinheiro  a  quantia  de  800&  a 
9O0$0O0  réis ,  producto  da  venda  de  gado  também  obtido  de  esmolas. 

De  conformidade  com  a  Resolução  Provincial  n.  514  de  6  de 
agosto  de  1873,  e  deaccordo  com  o  Ordinário,  que  declarou  satis- 
feitas as  condições  exigidas  pela  citada  Resolução  e  canonicamen- 
te instituída  a  freguezia  de  SanfAnua  das  Antas,  poí  acto  de  18  de 
junho  do  anno  passado  marquei  os  limites  da  mesma  freguezia.i 

A  divisão  ecclesiastica  do  bispado  é  a  seguinte: 
Comarcas  ecclesiasticas  .  .  .5 

Parochias  do  bispado  .  .  .87 

Vigários  collados  .  .  .30 

Ditos  encommendados  .  .  .33 

Parochias  vagas  .  .  .20 

Ditas  não  insta  liadas  .  .  .4 

Vigários  foraneos  .  .  .24 

Nas  87  freguezias  estão  comprehendidas  £9  pertencentes  a 
província  de  Minas  Gcraes,  assim  como  23  Vigários  Encom- 
mendados, 5  ditos  Collados  e1  vaga;  1  comarca  ecclesiastica 
denominada— Novo  Sul»—  e  8 vigários  foraneos. 

Licenças  a  puroáos. — Forão  concedidas  na  parte  civil:  -— Ao 
vigário 'da  parociiia  do  Rio  Claro,  Padre  João  Baptista  Leite,  de 
dous  mezes  para  vir  a  esta  capital. 

Ao  da  Ifrguezla  da  Villa  Bella  de  Morrinhos,  Padre  Antonio 
Francisw  do  Nascimento,  d«  2  mezes  a  30  de  outubro  do  anno 
passado  /mm  -L\a  exilai  tratar  de  sua  saúde,  de  mais  Utn 
mrz  a  2Í  d"*-  novembro,  e  a  %'A  de  dezembro  de  tres  mezes, 
provis»nvnn'ttta,  e  sem  vencimento  algum,  até  que  resolvesse 
a  ívspeiío  o  Governo. Imperial,  a  quem  dei  conhecimento  de^a 
ultima  licença. 


A  conveniência  da  mudança  desse  .pio  estabelecimento  para 
Jogar  apropriado  tem  sido  reconhecida  o  reclamada  ha  muitos 

annos.  .       .  .    ,  ,  . 

U  em  1-848  e  1849  o  Vice-Presidente  da  província,  Antonio 
de -Pádua  Fleury,  migava  necessária  essa  transferencia,  nao  rea- 
lisada,  infelizmente,  ato  hoje.  Em  algum  tempo  censurou-se 
até  a  Junta  por  que  aecunralava  -copilacs  para  eileciuara  pro- 
jectada rhudaíioa.— «  Parece  que  a  Junta  administrativa,  do- 
ce minada  do  pensamento,suggerido  pelo  Regulamento,  de  edilicar 
«  um  novo  Hospital,  tem-se  dedicado  a  accumular  capitães,  tal- 
«  vez  com  algum  sacrifício  do  fim  especial  da  instituição.'))  ( i  j. 

O  actual  edifício,  encravado  no  centro  da  cidade,  baixo,  tér- 
reo, sem  commodos  não  preenche  as  'condições  necessárias  ao 
íim  a  que  é  destinado. 

Com  a  projectada  transferencia  n5o  se  tem  cuidado  em  Te- 
parar  o  prédio  e  aceial-o  convenientemente,  de  sorte  quevde 
annò -a  anho,  fica  em  ipeior  estado.  , 

Segundo  o  Relatório  junto  é  lisonjeiro  o  estado  financeiro  do 
Hospital— condição  essencial  para  a  sua  prosperidade.  —  Isso 
demonstra  que  não  tem  vido  mpraficuos  os  esforços -empregados  tpek 
Junta  para  collocàl-o  '«ô  melhor  ordhm,  segundo  suas  expressões. 

A  prosperidade  financeira  do  estabelecimento  reaviva  a  es- 
perança de  se  levar  avante  o  projecto  da  construcção  tde  um 
novo  prédio  para  o  ííos pitai. 

A  receita  arrecadada  durante  o  arniO  indo  foidea0:175$2o4, 
€  a  despeza  paga  de  19$69#994,  passando  para  o  corrente  an* 
no  o  saldo  de  1í$05»2WÒ  réis  em  dinheiro. 

Accrescentando-se  na  despega  a  de  1:19S#$60  réis,  que  só 
apparece  no  balanço  da  botica,  de  medicamentos  fornecidos 
grátis,  a  saber;  • 

A' 13  pobres  tratados  no  Hospital  ....      9"7  9*295 

Aos  doentes  da  enfermaria  da  cadéa   ....  85$550 

A'  176  pobres  externos,  para  os  quaes  forão 
aviadas  211  receitas  .  134^015 

1:198$860 

Sobeelka  ..........  T  .  ãi:l68»854 

Faz  parte  d' esta  somma  a  quantia  de  i:600&000  valôr  da 
compra,  que  se  fez„de  Ú  apólices  da  divida  provincial. 

Importa  a  receita  por  arrecadar  em  35:1-46^351,  que  com  o 
saldo  em  caixa  de  l;2l05$29O,  eleva  o  activo  do  estabelecimen- 
to a  36:351^641,  alem  das8polices,naimporlanciade2a:£0O#OO0> 
prédios  e  outros  valôres . 

O  estabelecimento  deve  apenas  2:000^000  réis  n'esta  capital, 
única  quantia  quo  tomou  do  empréstimo  de  5:000?>000  réis  que 


111  Rdalorto  com  que  o.cx:presidcntc  da  província  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Mariani  entregou 
a  admiuisVraíuo  da  ínôBma  ao  Eiro.  Sr.  Dr.  Antonio  Alusto  da  Cunha,  em  18&4, 


]\\(\  foi  oltorccido  a  juros  de  O  ./;,  londo  consoguido  o  desido- 
ratum  do  fazor  suas  compras  a  vista  no  Rio  do  Janeiro  em  ca- 
pas importadoras. 

Ainda  não  foi  recebido  o  legado  de  B:OOOS>000  réis  deixado 
10  Hospital  pelo  fallecido  Conde  do  Ipanema,  que  tantos  e  va- 
aosos  serviços  prestou  ao  estabelecimento,  em  qualidade  desço 
correspondente  e  procurador,  fazendo-lhe  em  vida  um  impor- 
tante donativo,  e,  cm  suas  ultimas  disposições,  aquelle  legado. 

O.s  herdeiros  já  se  dirigirão  a  Junta  para  mandar  recebel-o-, 
c  elia  vai  providenciar  a  respeito . 

O  seguinte  quadro  mostra  o  movimento  das  entermanas  no 
anno  de  1879.   
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Dos  104  doentes,  forão  homens  80,  dos  quaes  fallecerão  9, 
e  54  mulheres,  fallecendo  17. 

Segundo  declara  a  junta  a  mortalidade  no  anno  a  que  me 
refiro  foi  de  25  •/.,  maior  que  a  de  4878  que  foi  de  20,38  e  dó- 
que  o  termo  médio  da  do  período  de  1869  a  1876,  que  é  de 
22,05. 


Continua  a  sua  receita  a  ser  ínsufíiciente  para  fazer  face  a  des- 
peza . 

A  própria  do  anno  foi  de  871  $920  réis,  e  a  despeza  de 
1:0463770.  . 

Supprio  o  cofre  provincial  durante  o  anno  com  107$920  reis, 
rasão  porque  no  respectivo  balanço  apparece  somente  o  deficit 
de66$930, — resto  a  pagar. 

Ao  zeloso  provedor  do  Hospital,  Dr.  José  Joaquim  de  Sou- 
za, encarreguei  da  arborisação  e  ajardinamento  do  cemitério, 
fazendo  as  despezas  que  poaessem  supportar  o  estado  dos  co- 
fres provinciaes. 

Elie  tem  se  encarregado  deste  serviço,  e,  até  hoje,  não  se 
tem  feito  despezas  com  elle. 

Não  só  o  aformoseamento  do  cemitério,  como  a  salubridade  pu- 
blica, reclaraão  essa  medida. 

Alguns  reparos  de  que  elle  necessita,  mormente  na  pequena 
capella  de  seo  recinto,  não  forão  ainda  ordenados  pelas  circums- 
lancias  financeiras  do  thesouro . 

Durante  o  anno  passado  forão  sepultados  143  cadáveres;  h o« 
raens-69,  mulheres— 76,  havendo  &  escravos  eO  escravas. 


IOTíC(:.\0  PELICA. 

O  movimento  das  escolas  da  província  no  anno  passado  e 
nos  autoriores  prova  o  eslado  dealraso  em  que  se  acha  a  ins- 
trucção publica.  Segundo  o  ullimo  fíclnlovw  da  respectiva  re- 
partição ha  um  alumno  para  mais  de  130  habitantes. 

Melhoral-a  deve  ser  alvo  de  vossos  patrióticos  esforços. 

Seria  cahir  em  um  lugar  commum  vir  aqui  repetir  as  vanta- 
gens da  diílusfio  do  ensino  em  todas  as  camadas  sociaes. 

Como  se  poderá  conseguir  o  almejado  melhoramento  ? 

Que  disposições,  legislativas  ou  administrativas,  podem  con- 
correr para  «'consecução  de  tão  importante  escópo? 

Que  medidas,  compatíveis  com  as  forças  e  o  estado  da  pro- 
víncia, podem  ser  adoptadas  com  proveito? 

Pio  vasto  e  complexo  assumpto  da  instrucção  publica  não  c 
difficil  invocar  theorias,  que  tem  sido  brilhantemente  sustenta- 
das nos  Eslados-Unidos  e  na  Allemanha. 

As  questões  difficeissão  as  questões  praticas.  A  grande  diffi- 
culdade  consiste  em  legislar  attendendoas  circumstancias,  aos 
costumes,  ao  estado  do  paiz  para  que  as  leis  sejão  exequíveis  e 
proveitosas. 

A  influencia  dos  costumes  sobre  as  leis  cresce  a  proporção 
que  a  democracia  alarga  a  sua  esphera.  Em  paiz  algum  ella  é 
tão  pronunciada  como  nos  Estados  Unidos. 

Posso  repetir  as  seguintes  palavras  escriptas  !pelo  actual 
Director  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  em  seu  Relatório  de 
8  de  abril  do  anno  passado: 

<(  Em  tudo,  maxime  em  matéria  de  instrucção,  sou  natural- 
«  mente  infenso  ás  bellas  theorias  irrealisaveis  de  alguns,  que, 
«  sentados  no  recinto  calmo  de  seus  gabinetes,  pouco  attendemá 
« inexequibilidade  de  seus  planos.  Haurindo  noções  do  muito  que 
«  colherão  de  suas  variadíssimas  leituras,  pretendem  implantar 
«  entre  nós  germens  peregrinos,  que  bem  medrão  e  vicejão  em 
«  outros  terrenos  e  climas,  mas  que  em  solo  estranho  só  podem 
«  produsir  mirrados  fruclos. 

«  Por  mais  que  se  queira  estatuir  a  homogeneidade  ethnogra- 
«  phica  da  espécie  humana,  sempre  será  certo  que  a  diversidade 
«  de  temperamentos,  de  preconceitos  nacionaes,  de  condições  to- 
«  pographicas  e  queijandas  outras  circumstancias,  estabelecem  li- 
«  nhãs  divisórias  entre  os  vários  povos  do  globo,  tão  pronuncia- 
«  das  e  dislinctas  que,  regei tal-as,  fôra  o  mesmo  que  fechar  os 
«  olhos  á  esmagadora  evidencia  dos  factos.  » 

A  _c_ojiimissão,  de  que  vos  fallei  em  meu  ultimo  Relatório, 
encarregaíãTcfp  indicar  as  medidas  necessárias  para  melhorar  a 
instrucção  publica,  apresentou  seu  bem  elaborado  parecer  em 
junho  do  anno  passado,  o  qual  vereis  entre  os  appensos,  e  foi 
publicado  no  Correio  Oficial  ns.  44,  45  e  46  de  julho  seguinte. 

A  obrigatoriedade  da  instrucção  e  a  liberdade  do  ensino  são 
as  duas  medidas  principaes  indicadas  pela  commissão. 

Examinando  o  parecer  procedereis,  estou  certo,  como  fòrmais 
conforme  a  justiça  e  aos  interesses  dá  província. 

A  instrucção  obrjgajfirj^  foi  consagrada  pela  lei  de  23  de  ju- 
lho do  1835,  votada  pela' primeira  Assemblca  Legislativa  que 


tovo  Goyoz.  Esta  lei  não  fui  revogada.  Ao  contrario,  vayirs  dií- 
posiçõos  posteriores,  nolavolmenlo  o  regulamento  do  20  do  abril 
de  18V?  eus  instr.  do  8  de  janeiro  de  1862,  a  confirmarão. 

O  illuslre  administrador  que  firmou  essas  instruceões  disse: 

«Estou  convencido  de  que  o  ensino  obrigatório,  como  acabo 
«  de  estabelecer,  hadoprodusir  salutares  cíTeilos.»  (1) 

Não  julgo  que  a  iuslrucção  obrigatória  traga,  n'esla  provín- 
cia, us  vantagens  divisadas  pela  illuslre  commissfio. 

Uma  prova  de  que  os  elíeitos,  a  que  se  referia  o  signatá- 
rio das  citadas  inslrucções  de  18G2,nfio  se  íizerão  sentir  é  que  a 
própria  commissâo  nõo  se  lembrava  que  a  medida,  por  ella 
preconisadu,  já  era,  desde  1835,  lei  da  provincia.  Por  que  ficou 
sem  execução  essa  lei,  a  ponto  de  olvidal-a  completamente  o 
regulamento  sobre  a  instruecão  publica  expedido  em  1869? 

Parece  que  poucas  serão  as  escolas  em  que  so  poderá  conse- 
guir, por  meios  coercitivos,  a  matricula. 

Se  o  Estado  obriga  o  pae  de  família  a  mandar  seu  filho  para 
a  escola,  deve  ter  bons  professores,  e  escolas  em  condições  hy- 
gienicas  e  moralisodas. 

Como  pode  a  província  obrigar  o  pae  de  familia  a  mandar 
seus  filhos  para  escolas,  que  funecionão  em  casebres  immundos» 
mal  regidas,  onde  as  criaDças  não  aprendem,  e  adoecem,  e  per- 
vertem-se? 

A  questão  principal  é  de  bons  mestres,  e  de  boas  escolas;— o 
que  não  se  consegue  sem  augmento  de  despezas. 

O  pae  de  familia  é  que  deve  ter  o  maior  interesse  pela  edu- 
cação de  seus  filhos,  a  qual  abre-lhesas  portas  das  carrei- 
ras sociaes.  -      .  , 

Em  geral  as  causas  a  que  sealtnbue  a  pouca  frequência  das 
escolas  são  a  pobreza  dos  paes  e  applicação  dos  meninos  aos  tra-. 
balhos  ruraes  e  a  outros. 

Na  própria  União  Americana,  onde  tão  elevado  é  o  orçamen- 
to da  instruecão  publica,  não  se  tem  conseguido  que  se  torna 
uma  realidade*  o  ensino  obrigatório  bus  escolas  ruraes. 

A  obrigatoriedade  tem  produsido bons fructos  nasgrandes cidades 
como  meio  de  impedir  a  vagabundagem;  mas,  alem  da  gratui- 
dade do  ensino,  concorre  muitas  vezes  o  Estado  para  a  alimen- 
tação e  vestuário  das  crianças. 

A  instruecão  obrigatória  que,  segundo  penso,  pouco  resulta- 
do pratico  trará  na  actualidade,  poderá  servir  de  pretexto  para 
vexames  «  perseguições,  desde  que,  na  aldêa,  houver  indispo- 
sição entre  o  professor,  a  autoridade  encarregada  da  inspec- 
ção e  o  pae  de  familia.  . 

Os  que  conhecemos  nessos  costumes  sabem  como  serão  td- 
cilmenle  introdusidos  os  abusos.  > 

A  decretação  da  liberdade  plena  de  ensino,  em  que  melhora- 
rá a  instruecão  publica  da  provincia ?— As resincções do  Keg.i 
de  1869  ainda  não  desviarão  do  ensino  quem  sequizesse  de- 

1(pela°  admissão  desse  grande  principio  não  será  aberta  uma  só 
escola  em  Goyaz.-Podeiseonsagral-o:  mas  não  esperançados  de 
que  por  ahi  se  consiga  que  seja  mais  espalhada  a  instrucçao . 

li;17^Ud^ml^ub^í^rdrÍ80r2  1,01o  finado  José  Martins  Pereira  «lo  Atou- 
castro. 


■i«       n  íllustve  commissão  n* 
K,iml  inlcirnmrnlo  de  occo Jo     m  »  "« vi  o  ^ 

cerca  da  conveuimu»  «J"^^ "do  ramoso  servi- 
A  primeira  condição  P»™  0  ™?S0° ro  q„er  dodicar-sc 

no  sncerdocio  da  insuuççjouu  1111  rronnca. 

;;,e„v  o  mostre  *£2*g^j^Z^**m» 

!^n£t  **** BObre 

apostolado,  e  que  "SJonsabiMade  instruCçáo,  som  ■ 

Admiltir  no  corp0>  docente  índmdu^ 

província  em  matéria  do  instrucçao. 
Como  debellar  o  mal?  ov.irnnl-o  convém minoral-o . 

Pff  JSssLS^venieate  a  admissão  de  alumnos  mes- 
irct  Sc  S  sco°las,  que  podem  ser  bons  preceptoresj-o  que 
ISJz  salisfactorios  Multados  sem  gravame  para  os  cofres  pro- 

Tíeihor  classificação  das  csçolas,  do  que  a  actualmente  em 

ó  também  uma  reforma  digna  de  aceitação. 
Tfireul?do?eslados  erigidos  peloReg.  nas  escolas  prima, 
ms muito  pequeno.  Convinha  alargal-o,  mandando  ensinar 
a  miK  meninas,  detenho  linear  e  noções  de  geographia  a 

a1f escolados  lugares  mais  importantes  da  .provinda  podião 
ser  consXhdss  de  1  /  classe  c  nelles  se  ensinar  alguns  prin- 
SiSs  SuGcos,  de  modo  que  os  paes,  que  nao  podessem 
Sar  seus  filhos  ao  lycôo  tivessem  esperança  de  conseguir 
nuc  fosse  alargado  o  circulo  de  seus  conhecimentos.  No  Mara- 
£  por  ciomplo,  ensina-se  geographia,  historia  do  Brazil  e 
sagrada  nas  aulas  primarias  do  2/  grao. 

Americanos  do  Norte  tem  admitlido  nas  escolas  primarias 
estudos  que,  nos  paizes  da  Europa,  são  considerados  secunda- 
rios;  o  que  tem  concorrido  muito  para  a  vulgansaçao  das  sei- 

CnKm'algumns  provindas,  como  cm  Minas  Geracs,  pcrmiltc-.se 


mio  nsosoolns  do  soto  masculino  snjíío  redirias  por  professoras: 
A  eommissilo  julga  útil  n  creaçáo  de  algumas  escolas  mixtas, 
que  podem  ser  dirigidas  por  professores  ou  professoras.  Essas 
escolas,  dentro  da  certos  limites  compatíveis  com  os  nossos  há- 
bitos, sã.»  vantajosas  o  económicas. 

O  armo  passado  disse  neste  recinto  algumas  palavras  nobre 
a  conveniência  de  se  aproveitar  a  aptidão  especial  da  mulher 
para  o  prcocplorado.E'  uma  carreira  modesta  o  nobilíssima,  que 
ides  abrir  as  vossas  patrícias,  fendas,  infelizmente,  peia  nossa  le- 
"isWíío  e  pulos  nossos  costumes,  de  uma  incapacidade  lao  in- 
fundada quanto  injusta.  Em  um  livro,  que  se  tornou  popular 
no  Urazil,  por  causa  de  uma  edição  que  delle  dou-nos,  em  hn- 
di)  vernácula,  a  typographia  do  Diário  Oficial,  (I)  vem  ciladas, 
a  respeito  das  prousssoras,  as  seguintes  palavras  do  um  super- 
intendente das  escolas  de  Nova-York: 

«  d  elevação  de  seu  espirito  se  communica  naturalmente  aos 
'<  educandos,  que  estão  em' relação  quotidiana  com  ellas;  gracio- 
«  sas , "brandas  e  puras,  cilas  os  tornão  brandos,  puros  c  gra- 

«  ciosos.  .  i  „ , 

«  A  mulher,  muito  mais  penetrante  que  o  homem,  conhece 
-<  melhor  do  que  ellc  o  coração  Imraano  e  particularmente  o  dos 
«  meninos.  Ella  os  rmmlnm  no  dever  pela  affeição,  melhor  do 
«  mie  o  fazem  os  prok -ws  co;*  os  seus  regulamentos  osysia- 
«  mas  de  repressão.  As  advertências  ternas  produzem  mais  ét- 
er feito  do  que  as  ameaças  e  a  fria  lógica  dos  homens.  Emíim,  po- 
/<  demos  estar  certos  de  que  todo  o  menino,  educado  por  protes- 
«  sorascapazes.sahirádesuas  mãos  cheio  de  sentimentos meom- 
«  nativeis  com  uma  existência  viciosa;  terá  coração  sensível ,  ín- 
«  cUviacòcs  delicadas,  espirito  vivo  e  subtil. 

«  Não  tenho  duvida  de  que  o  futuro  será  reconhecido  aos  ím- 
«  racnses  serviços  que  ellas  terão  prestado  as  nossas  escolas.» 

Tm  das  necessidades  mais  urgentes  do  ensino  é  cercear  o 
arbítrio,  que  oReg.  confere  a  autoridade  administrativa  para  a 
nomeação  <\  demissão  dos  professores . 

Convinha  crear  um  conselho  de  instrucção,  ao  qual  fossem 
conferidas  aUribuíoòes,  que  confiem  exclusivamente  a  presi- 
Xa  Ate  as  penas  são  impostas  som  processo  algum,  quando 
seda  insto  que  os  professores  culpados  fossem  processados  perante 
o  concho,  que  os  condemnaria  ou  absolveria  com  recurso  para 

a  rtSo  deveriam  caber  outras  attribuioões  relativas  a 

tóe%fi«o^i^  importância  á  sua 
nraf  ssão  exiia-se  provas  de  capacidade  e  moralidade  dos  que 
Te  la  se  dedicarem;  sejão  as  cadeiras  providas  por  concurso, 
tendo  a  interinidade  uma  excepção;  e  estou  certo  que  se  conse- 
;S  melhorar  a  instrucção  publica  A  acção  ofiicw una-se 
M  icção  oarticular  para  a  propaganda  do  ensino,  para  a  _sua 
morXacff  epara  k  formação  de  sociedades  que^  promovao  a 
•     Ztu^o  ^vm™  indigentes,  dando-lhes  pão,  vestido  e 

Tramaras  municipoes  poderão  também  concorrer  para  este 
Prond S  osforçandU  para  que  asescolas  sejao  frequen- 

O  .  ■  ■        ■   1     ~  •  *""  

"  (I)  Hip|»iwi--,l  i.<*l?vWO  ímIiUw  »w*  £"'<•  '•"<''"*'• 


ge- 


ladas, inspeccionando -as  e  auxiliando,  com  os-paeiosa  sen  nl- 
cance,  os  Us  do  familio  para  que  dóem  instrução  o  sons  lilhos. 

Mn  desejo  maisalongar-me  sobre  esta  matona,  descendo  a  mi* 
micioaidades  que  suo  consequência  o  complemento  das  grandes 
medidas  que  podereis  adoptar  para  a  reforma  da  instrucçao  pu- 
blica.'- 


\)\?»  :  ■  11  ie  ■  i  |j|<j 


Continua  a  dirigil-a  o  venerando  vigário  capitular  do  bispado, 
Conèco  Joaquim  Vicente  de  Azevedo,  a  quem,  segundo  exprimiu- 
se  ura  dos  meus  antecessores,— «  a  província  deve  valiosos 
«  serviços,  não  só  por  suas  luzes,  como  pela  dedicação  a  causa 
«  publica,  revelada  com  sincero  patriotismo  desde  longos  an- 

« nos.  » (I)  ,  ■  _  , 

serve  do  secretario  Benjamim  Baptista  da  Luz.  que,  segundo 
a  informação  do  chefe  da  Repartição,  desempenha  bem  seus 
deveres.  A 'falta  de  pessoal  nesta  importante  Repartição  é  causa 
de  não  se  preparar  nelk  alguns  trabalhos  estatísticos,  tão  ne- 
cessários para  se  avaliar  o  movimento  do  serviço  na  província. 

INSPECTORIAS  PMOCIIIAES. 

Dos  35  inspectores  parochiaes  que  existem  na  província  forão 
exonerados,  á  pedido:  João  Felix  de  SaufAnna,  da  parochia  de 
S.  Domingos,  em  6  de  junho;  Luiz  Vieira  e  Costa,  da  de  S. 
Rosa,  em  5  de  julho;  Antonio  Benedicto  Borges,  da-de  Nati- 
vidade, em  4  de  setembro;  Paulo  Marcos  de  Arruda,  da  de 
SanfAnna  da  capital,  em  30  de  outubro;  Antonio  Francisco  de 
Araujo  Mello,  da  de  S.  Luzia,  em  10  de  novembro;  Francisco 
de  Paula  Ferreira,  da  de  Allemão,  em  15  do  mesmo  mez; 
Padre  Benício  Thomaz  de  Bastos,  da  de  Cavalcante,  em  6  de 
junho,  por  se  haver  ausentado  por  doente;  José  Pedro  da  Silva 
Bios,  da  de  Pedro  Affonso;  Estevão  José  Penna  de  Vasecncel- 
los,  da  de  Rio  Bonito,  por  ter  de  responder  a  processo  por 
crime  de  responsabilidade. 

Forão  nomeados:  Em  6  de  junho,  para  as  parochias  de  S. 
Domingos  e  Cavalcante,  Clemente  Alexandrino  de  Oliveira  e 
Jose  Paulino  da  Silva;  em  10  de  junho,  para  a  do  Rio 
Bonito,  Joaquim  Vicente  da  Silva;  em  3  de  julho,  para  a 
de  Anicuns,  Antonio  Alves  de  Castro;  em  A  de  setembro,  para 
a  de  Natividade,  Manoel  Borges  deBomíim;em  30  de  outubro, 
para  a  de  SanfAnna  da  capital,  Joaquim  Fernandes  de  Carvalho; 
em  iO  de  novembro,  para  a  de  S.  Luzia,  José  de  Mello  Alvares;  em 
15  do  mesmo  mez,  para  a  do  Allemão,  Padre  Nicoláo  de  Almeida 
Pinto  Viein,  e.  em  19  do  dito,  para  a  de  Pedro  Aílbnso,  Leôncio 
Sinfrides  de  Miranda. 


ESCOLAS  PUBLICAS  FUMARIAS, 

Usando  da  autorisaçuo  conferida  pela  Resolução  n.  597  de  30 
do  outubro  de  1S78,°§  2/,  restaurei  a  escola  de  1 ."  lellras  do 
sexo  feminino  da  parochia  do  Forte,  e,  por  conveniência  doscr- 

(1)0  13x111.  br,  Ur.  Antero  Cicero  do  Assis,  no  Jtdutorio  do  1075. 


viço,  transferi  para  Leporino  a  de  Vedro  AlfóníM"0  passou  a 
tel-a  paga  por  conta  da  entechese. 

A  inatrucfitto  publica  primaria  cônlinúa  a  «cr  dada  n" i  pio- 
vincia  em  3ti  cadeiras  par»  o  sexo  masculino,  WMQ  14  provi- 
das vitaliciarnente  e  22l  intarinumonte;  o  ettlO,  foeliwive  a  res- 
taurada, para  o  sexo  feminino,  sondo  11  «fleettvttmeme  provi- 
das e  8  interinamente.  i  ... 

Segundo  informa  o  Inspector  Gernl,  apena*  teve  participa- 
ção da  matricula  havida  em  41  dessas  (MtM  em  numero  de 
1:503  alumnos,  sendo  1.094  da  sexo  mtmAm  «W0  do  te- 
minino,  dos  quaes  só  1.208  as  frequentarão,  «cado  90o  do 
sexo  masculino  e  303  do  feminino. 

f 


Alem  da  escola  mista  ^a  parochia  de  Santana  da  capital 
sob  a  reeencio  de  D.  Pacifica  Josephírm  d»  «ro,  com  41 
iLnosCtriculadose  38  frequentes  J^^^ 
regida  nor  Chrispim  Ferreira  Martins,  da  <ptt  nôo  ha  inlurma- 
Soal-Sma  exiíte  mais  uma  nesta  cída4,  para  o  sexo  mas. 
Srfteír ^  Por  Ayres  Feliciano  daWjM  q™. -egon- 
do  consta,  é  frequentada  por  40  ou  i mal»,  ato mm- 

Concedi  aatorisação  a  I).  Ignacia  ^^^^"0^ 
cer  o  magistério  particular  na  província;  ma*  ainda  rio  consia 

que  tenha  aberto  aula. 

AILA  NOCTlflM, 

Continúa  a  funecionar  somente  a  da  capital,  regula  pelo  pro- 
fessor Jacintho  Soares  de  Gouvêa,  na  paiodwa  d©  Bosano,  ire 
quentada  por  li  alumnos. 


Forão  concedidas  licenças,  em  I  de  íft  « jf»,^  C™' 
e  Figueiredo,  professor  interino  da  ««ta  *  ^  ^  u  ,  * 

dTde  Po^aK-0  »-«S5Í-- 
luçáo  Provincial  do  H  do  mesmo  m«,  e»  '  nin 

vitalício  dadeS.  Cru/.,  por  3  mewa. 


No  pessoal  do  magistério  publico  houve  li  seguintes  altera- 

Orneei  a  Ramiro  Francisco  de  ^J$Z  t*Zi 
h  da  Bòa-vista  do  Tocantins,  vás 1  p*f *^™rei-a  D. 
Rarmundo  Marinho,  que  a  reg.a  ?n^^£fe„  interino  da 
Anna  Gonsalves  Teixeira  ^/«u  ffffoow  profes- 
escola  de  1."  lettras  da  cidade  áeb-  K£  Victoria  de  Moraes 
sora  effectiva  da  mesma  «dade  »  ^HS^  descola  da  villa 
Brandão;  concedi  ubilacao  a  professora 
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rochiues.  im 
A'  visía  da  disposição  da  secção  6.'  n.  S.  orl .  J  /  da  Re- 

ensino  secundário,  as  quaes  _  suo:  porluguez,  iranciz, 

gett^t;^^  M^Elias  de  Souza, 

não^TiontuVa  leccionar  «do»»;^ 

ferindo  o  que  este  requerera,  nomeei  para  regei  d  íniurina 

Ter  Ltol^rdVnovS^nomeei  a  Manoel  Sebastião  Cai- 
ado professor  vitalício  da  eadeira  de 
visto  haver  satisfeito  as  condições  exigidas  pelo  Regulamento  l  ro 
vincial  de  1.-  de  dezembro  de  1856. 

Sendo  postas  em  concurso,  por  edital  de  I*     agost o,  asca 
doiras  de  srammatica  portugueza  e  de  geographia  e  lislona, 
p an  sou  pimento  Alicio5,  somente  »PP»^P"^dBE 
te  á  de  portuguez,  Manoel  Caiado,  que,  como  dito  fica,  íoi 

TbwtonoYO  concurso  para  a  de  geographia,  fiadou-se  ainda 
o  praso  sem  que  apparecesse  pretendente  a  Ç»;       ,  .  . 

Tendo  seguido  em  objecto  do  serviço  publico  a  6  S.  Manado 
ArLuaya  o  Engenheiro' da  província,  Br.  Joaquim  Rodrigues 
de  Cs  Jardim,  professor  interino  da  cadeira  dc ,an  hmeti  a 
e  geometria,  foi  substituído  neste  magistério  pelo  Capitão  Biaz 
Abrantes  nue  o  exerceo  de  9  de,  setembro  a  30  de  outubro. 

OMinisíSio  do  império,  por  Aviso  d,  â^e  julho  do  anno 
passado,  mandou,  em  execução  do  Decreto  n.  8:690  de  U  dt 
marco  de  4  877,  que  a  aula  de  geometria  do  lyceo  fosse  cus- 
teada pelos  cofres  geraes.  Ainda  nao  foi  executado  o  Aviso  por 
que  reclamei  contra  o  ónus  imposto  por  elle  a  província  de  pa- 
gar o  aluguel  relativo  a  parte  que  as  outras  aulas  oceupao  no 

dif  cio 

^  Eicularão-se  nas  diversas  aulas  do  lyceo  39  alumnos,  con- 
forme se  vÈ  do  quadro  n.  2,  que  acompanha  o  mencionado  au- 

mmm  de  s.  cbiz. 

Havendo  o  Ministério  do  Império  declarado,  em  Aviso  de  24 
de  julho,  ao  Cónego  vigário  capitular,  ter  sido  approvada  sua  pro 
posta  de  29  de  abril  ultimo,  de  nomeação  de  lentes  interinos- 
para  esle  Seminário,  foi  elle  reaberto  a  16  de  outubro,  com  8 
cadeiras,  a  saber:  philosophia  racional  e  moral,  regida  pelo 
Desembargador  Luiz  José  de  Medeiros;  rhclonca  c  eloquência 


-afl- 
oraria iwln  Dr.  Jowmymo  Josò  do  Campos  Çorodo  Fleury; 
dí a%fta  8  «eclesiástica,  polo  Dr,  "IU  »mo >Fe  «  de  Bu- 
2  aX,  laUm.  feto  Baomtarprfo,  oã o  Con,^,   G  o- 
mrs  doSiauoire;  iiisliliiições  canónicas,  polo  Cónego  lio  Joa- 
la -quês;  theologia  moral  e  dogmática,  polo  Padre  José 
„  \Sr  Sorradouíad»;  grammata  frnricoz»,  por  Mmoo 
ScIiUlisòOiado:  liturgia  o  canto  gregoriano,  por  Jose  .  do 

!>aS"trS  loi  Uaotogi.  dogmática  separado 

dn  dt  tile' Sa  moral,  sondo  nomeado  para  regor  a  respectiva 

«•f^t  t^OffuA  -is  notáveis  factos 

^'«««"f.  d^p°°nhal  se  restabelecido  este  importante  estabele- 
«na  de  todos  os  que  se ■  inteiro sao  peia  pr  P      ■  ^ r  ,h 

« tão  dilatada  quão  fecunda. » 

GSBIWIE  LITTEM10. 
O  pessoal  desta  util  toOt uiçã,,  çreada  o  mantida  à  cusla  de. 
csforL  de  uma  sociedade  particular,  é  o  mesmo  ^ 
TÍ^^SfiiíK  foi  Untada  com  ,anas 
obras  de  sciencias  e  ^«1»'*;,  psla  caDÍtai,  0nde  tilo  difficii 


As  informações  que  arespeito  ^ses  «***fi!l&%& 

ío^o^^^^ 
para  proteger  a  sua  jiavegoçSo. 
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ci  I  (S  ^u  grandes  elementos  do  «que- 
r  7.  flPuB  d evem  ser  Lindados  pela  acção  administrativa  pa- 
'q? S  ol  1  «Smpanho  os  demais  do  Impeno  no  bj  c«*n- 
«monto  e  prosperidade..  Para  dar  impulso  e 
«  as  suas  forcas  industr  aes  acanhadas  por  sua  posição  teinuu. 

e  cSS  dilliculdade  na  sabida  de  seus  productos,  na- 
:  da^K  contribuir  tão  eítamente  como  o  , 
«  da  sua  navegação  fluvial  pelo  Araguaya  o  Tocantins. » 

!?  NâoaSgnora  o  Governo  que  as  difficuldades  naluraes  que 
«  tanto  entoação  o  livre  curso  dos  rios  de  que  se  trata,  sao 
«  ainda  agravadas  pela  absoluta  falta  de  recursos  em  suas 
I  Z  a^margens,  ló  povoadas  de  feras,  e  de  índios  teo  se  - 
«  vagens  como  as  mesmas  feras.  Em  vao,  pois  se  ten tona  me 

«  lhorar  a  sua  navegarão,  sem  que,  ao  ™«fm0  ^"P^^Xb  dê 
«  vesse  a  fundação  de  povoações  nos  pontos  mais  a ri  cados  de 
«  suas  margens/pois  que  so  assim  poderão  emprehender.se  as 
«  obras,  e  aclior&ó  os  viajantes  os  recursos  de  que  carecem  cm 

«  tão  penosa  viagem.  „   ,  n.,,n..-flC 

«  Não  podendo,  porém,  occorrer~se  a  fundação  de  povoações 
«  em  semelhantes  lugares,  senão  por  meio  de  quartéis  ou 

*  r^storia*  da  fundação  dos  presídios,  em  virtude  d'essa  e 
dmitras  ordens  do  governo,  é  toda  cheia  de  duvidas  e .  incei  te- 
zas.  provenientes  da  falta  de  conhecimentos  topographicos  dos 
lugares  e  dos  rios  em  cujas  ribeiras  se  pretendia  estabelecemos. 

Fundado  um  presidio,  dentro  em  breve  era  reconhecida  a  im- 
propriedade do  local  escolhido.  . 

Além  disso,  a  sua  sorte  dependia  das  preferencias  dadas  ao 
Araguaya  ou  ao  Tocantins  para  a  navegação. 

Em  1850,  o  Dr.  Olympio  Machado,  dando  cumprimento  ao 
citado  Aviso,  fundou,  à  margem  do  Araguaya,  os  presídios  de 
Leopoldinae  S.  Isabel.  Em  1851  é  restaurado  o  de  S.  Mana. 
Kesse  anno  é  deslocado  o  de  S.  Isabel  para  a  margem  esquerda 
do  mesmo  rio,  em  um  lugar  que  tomou  o  nome  de— S.  Isabel  do 

Morro.  ,.,  .  4  ,  , 

O  Aviso  de  Í0  de  agosto  de  1853,  expedido  em  virtude  do 
oflicio  da  presidência  de  21  de  março  antecedente,  manda  trans- 
ferir para  o  Tocantins  os  presidios  do  Araguaya,  aos  quaes  se 
havia  dado  Regulamento  em  1551. 

« Os  presidios  fundados  as  margens  do  Araguaya,  sendo  trans- 
«  feridos  para  a  margem  do  Maranhão,  e  collocados  convenien- 
«  temente,  prestarião  melhor  serviço,  attrahindo  a  população 
«.para  os  riquíssimos  sertões  de  Amaro  Leite. 

Foráo  extinclos  os  recentes  presidios  do  Araguaya,  e  adiado 
o  projecto  de  navegação  d'esse  rio,  que  tinha  oceupado  a  at- 
tencão  dos  antigos  governadores  da  capitania. 

líra  1855,  restabeleceu -se  o  presidio  de  Leopoldina,  asseu- 
tando-se-o,  porem,  junto  no  lago  dos  Tigres,  á  margem  esquer- 
da do  rio  Vermelho.  D'alli  foi  elle  novamente  transferido,  em 
outubro  de  18Stí,  para  o  lugar  em  que  está  actualmente  a  po- 
voação de  Leopoldina. 

II1  1/flíitnn'o  com  i|im  o  Dr.  Silva  Gomes  passou  a  uíliuiuistrufiúo  du  1'1'oviutiu  iluGuyuí 
*j  K.\in,  tír.  Dr.  Fruuuisco  JUuritmi,  um  ltíõJ. 


-3l- 

Hoje  entendo  o  Inspector  Geral  quo  ó  conveniente 
novamciito  pura  o  Araguaya  os  presídios  da  linha  fio  locanuru.. 
Mesto  sentido  dirigistes  o  turno  passado  uma  representação  ao 

8°Quando  forão  fundados  os  presídios  da  linha  do  Tocantins-, 
teve-se  cm  mira  proteger  a  navegooáo  d' esse  rio,  (  que  nao  de- 
vo ser  olvidada  por  que  existe  utua  erapreza  subvencionada  pa- 
ra navegar  o  Araguava  )  e  para  garantir  os  moradores  do  vusti- 
simc  sertão  de  Amaro  Leite  contra  as  incursões  dos  índios,  prin- 
cipalmente dos  Canoeiros  Os  antigos  Relatório*  Pje^nçiaes 
folião  lodos  dos  ataques  dessa  tnbu,  considerada  amais  leroz 

%SSpparecido  os  receios  de  novos  ataques  de  modo 
a  se  poder  extinguir  acmelles  postos  militares?  Lu  próprio  te- 
nho recebido  representações  do  norte  pedindo  providencias  cor, tia 
»s  incursões  dos  índios.  Não  estou  convencido  ainda  da  inutilidade 
d'anuflles  estabelecimentos.  „ ,  , 

Bem  vides  que  juigal-os  inúteis,  por  falta  de  guarnição  e  oe 
commandanto  idóneos,  corno  disse  o  Inspector  Geral  no  Jtola- 
^  do  anuo  passado,  ó  outra  questão  muito  diflerente. 

Os  nrlidL  tendem  a  extingu.r-se,  ou  quando  transformao- 

mo  acontéceo  com  Leopoldina,  ou  ^ndo QJ°™^jJSflS 
cessarios  a  navegação,  a  segurança,  acatechese,  ou  a  outro,  Uns 

W?Zl  qtemtenlíum  casos  achão-se  ainda  os  pre- 
■sidios  da  linha  do  Tocantins,  quando  perto delles  vagão  o «lha- 
vantes  brS  e  os  Canoeiros,  inimigos  da  população  cl  U, 
I  o S  èxtinCto  o  aldeamento  do  Carretão,  sobre  o  b.  Palncio. 
Ldo  voS  ao  estado  selvagem  grande  copia  de  índios,  u- 
jofpaesam  forão  aldeados,  em  1188,  sob  o  governo  de  lrbtao 

da  amhCH5n  dP  Amaro  Leite,  ou  o  território  geralmente  conhe- 
«  ddo  &o  lJ^SSí^  tem  de  sul  a  norte  a  extensão 
«  de  cerca  de  '80  legoas,  e  de  leste  a  oeste,  em  algumas  parte,, 

«  do  vaccwn  e  cavai  lar,  que  ait  «Ul^,  .  •  d  cai)imde 
"  e?  l°  Ir  hnK  sua  prosperidade  é  adefeza,  e  segurança 


•«ares? 


ai,  «m 


A  commissfio  quo,  cm  1877,  inspeccionou' os  presídios  d?os- 
ta .  prqyincia,  fullando  sobre  os' da.  linha  do  Tocantins,  disso: 
'  «  O,  estabelecimento  destes,  presidies  nestas  paragens. tem  si- 
«  do  do  grande  utilidudrt,  pois -quo  fez  cessaras  frequentes  cor- 
« revias  da  feroz  tribu  dos  Canoeiros,  que  infestava  eslcs 
« sertões:  além  disso,  tem  servido  ínmbem  para  entreter  o  cóm- 
«  mércio,  que,'  depois  de  seus  'estabeleci mentos,  começarão  a 
«  fazer  os  municípios  de  S.  José,  Trahiras,  Pilar  e  outros 
«  com  a  cidade  de  Porto  Imperial.  » 

mu  PO  TOCANTINS. 
8.  Antonio. 

Fundado,  em  1855,  a  margem  direita  do  PiioArôas,  continua 
a  ser  commandado  pelo  Capitão  Honorário  do  Exercito,  Agos- 
tinho áibeiro  de  Fontoura,  tendo  apenas  uina  pequena  guar- 
nição de  cinco  praças. 

8.  Barbara. 

Fundado  no  mesmo  anno  á  margem  do  riacho  Macacão, 
próximo  a.  serra  de  S.  Vicente,  é  commandado  pelo  Capitão 
'Honorário  do  Exercito,  Antonio  Marques  Lopes  Fogaça,  e  tem 
umá  guarnição  de  8  praças. 

mm  do  magoava 

Jurupensem. 

Em  1864  foi  fundado  este  presidio,  ou,  melhor,  para  ahi 
foi  transferido  o  de;  S.  Cruz,  que  era  situado  á  margem!  do  Çan- 
nahrava,  'çpníluehte  do  Tocantins. 

Cõmpõe-se  oVò  casas  d é  telhas  e  23  cobertas  de  capim. 

Possue  lioje  uma  pequena  çapella  erigida  á,  esforços  do  seu 
commandanle,  Tenente  Manoel  José  Elvas,  e  uma  escola  de 
primeiras  Iettras  com  19  afumnos,  regida  por  Joaquim  Vi- 
cente'Fòritella. 

As  enchentes  do  Rio  Vermelho  alagão  quasi  lodo  o  quadro 
do  presidio,,e;cerção-u'o,  tornando-o  demasiadamente  epidemico. 

A  casa  da  arrecadação,  que  fica  sobre  a  crista  do  barranco 
do  rio,  bastante  espaçosa,  está  muito  estragada  pelas  enchen- 
tes. 

Achasse  também  inutilisada  uma  serra  movida  a  agoa  que 
no  presioMo  havia,  e  que  só  podia  funccionar  na  epochà  das  chu- 
vas. 

S.  Maria. 

A  160,k965  abaixo  da  confluência*  dos  dous  braços  do  Ara- 
guaya,  que  formão  a  ilha  do  Bananal,  está  o  presidio  de  S. 
Maria,  qUe  uma  lei  provincial  elevou  a  Villa,  a  séde  de  uma 
freguezia  e  comarca. 

A  povoação  está  em  uma  barranca  de  10  metros  sobre  o  ni- 
vel  do  rio  na  estiagem,  completamente  livre  de  innundações. 
Possue  uma  igreja»  1 5  casas  de  telhas  e  42  de  palha,  e  uma  esco- 
la. 


líatã  collocado  esto  posto  no  centro  do  tribus  indígenas,  tio  ôo- 
moco  d/i  secção  enenchooirada  do  Araguaya .  ■  ■ 

W  um  dos  melhores '  pontos  do  rio,  e  offeroce  grandos  van- 
tagens n  navegação  e  a  catechoso.  Seríi  o  empório  futuro  de 
grande  parte  do  commercio  do  norte,  o,  tem  proporções  e  ele- 
mentos para  ser  uma  das  mais  importantes  povoações  deGoyaz. 

Itoje,  S.  Maria  se  prende  ao  valle  do  Tocantins,  deonde  recebe 
quasi  todos  os  viveres  com  que  se  abastece  e  fornece  aos  barcos  c 
vapores  do  Aràguuya.  Em  sua  frente  se  dilata  a  zona  virgem, 
ao  sul  do  Pará,  entre  os  valles  do  Araguaya  e  do  X-ingú.. 

As  industrias  pecuária  e  sacl|arina  comèçiía  a  lerincremcnto  nos 
terrenos  que  o  cercão.  E'  este  lugar  um  dos  que  tem  sido  thea- 
tro  de  mais  encarniçadas  lutas  coalra  os  índios  . 

«S.  Maria  do  'Araguaya  contem  em  si  uma  histqria  longa  do 
«desastres  e  decepções.  Per  3  vezes  fundado,  outras  tantas  dis- 
« solvido,  ora  por  própria  deliberação  do  governo,  ora  porfol- 
« la  de  recursos,  e  finalmente  atacado  pelos  selvagens  que; povoao 

« uma  e  outra  margem. » (1)  T  -   r»  .  •  V 

Ae  actual  commandaiile  do  presidio,  Major  João  Uelsi,  iiz 
as  mais  positivas  recOriimendações,  verbalmente  e  por  escrínio, 
em  favor  dos  indios  Cayapôs,  aldeados  de  fronte  do.  presidio, 
contra  òs  quaes  nutre  indisposições  a  população  nacional .  l)o 
zeloso  commandaate  tive  o  prazer  de  receberam  diasdejanei- 
ro  ultima  a  seguibte  communicação:  ' 

«  Tenho  a  satisfação  dé  respeitosamente  levar  ao  xontiecimen- 
«to  de  V.  Ex,  queVno  dia  %  de  outubro  findo,. dia  que  V.  Lx. 
«  chegou  neste  Presidio,  achou  alguns  indios  Cayapôs,  que  de 
«  manhã  os  tinha  mandado  passar  para  este  lado  do  no;  p  La- 
«  Ditão  d-elles  chamava-se  Bebiety,  Ho  dia  seguinte,  pela  ma- 
«nhã  V  Ex.  atravessou  o  rio  e  foi  aonde  se  achayao  poucos, 
«e  depois  de  os  brindar  e  fallar-lhes  amigavelmente  e  sem  rarir 
«  côr  aleum,  Bnimarãó-se,  e  no  dia  4  forão  noticiar  aos  chefes 

«  de  5  lldeias,  situadas  nas  fraldas  da  serta/ronSrtcf  nv  ■ 
«No  dia  17  ouvi  gritos  na  margem  esquerda,  e  muitos  Laya- 
«  pós  pedirão  passag^rsem 'de^oramandei2  ^n6as^s^z  cor, 
«  duzi?  a  este  W  logo  que  chegarão  perguntarão  por  V .Ex ^ 
réspôndi-lhes  que  V^Ex/tinharegressado  para  a  Capital,  e  que 
eu  era  encarregado  de  tratar  com  elles;  os  chefes  ficarão  con^ 
t^nt^SSsSâo-  Bebkety.Tacacàre,  WakU,Pahy  eMoUa- 
<  iar Tendo  permutado  tudo  que  trazião;na  minha  vista  e  vigi- 
Ca  me  brindarão  com  algumas  frechas,  arcos  paos  borda- 
STúma  pedra  com.  que  ornão  os  beiços;  eu  os  brindei  ge-, 
I  nerosamente  e  mandeiios. alojar  ;n'uóia:;  casa  mia  do  quartel, 
«  e  Ses  comida.  No  dia  18  me  |rouxerãQ2raenin^^de  • 
l  de 6  a?  annos,  e  úma  men  na  de;M9  na,che.^fd0p 
«%6^ãòrêmè«  daCate- 

*  ^te  mesmo  dia  Tacacare  e  Wakjt  me^ão  para  ir.  bus- 
«  oar  m  muiherès,  que  se  achaváo  na  aldeia,  provisória,  dis: 
toíte  meia  legoa  da  margem  esquerda;,  annui  .  ao  pedido  e  no 
!  •dt  ^Souxerâó-me  e  apr;esèntariíq  as  mulheres  e :  suas  filjn- 
«  nhãs  que  kazião  namão;  recebidas  berne  brmdçi-as  com  uma 
I  nhT4gg  «  rosários,  do  que  ficarão  mera 


KdaUn-fií  prcsldciiciat  <lei882. 


«  rilhadas.  No  dio  íl,  Bebkely  mo  trouxe  um  menino  de  12  a  ia 
«  p  imm  menina  de  '10  a  H  annos.  „       .      ..  _ 

«  No  dia  32,  sb  demorarão  aqui,  cno  dia  23  se  despedirão 
«num  irem  levantai-  a  aldeia  provisória  o  irem  nas  suas  aldeias 
«  lixas  Ainda  no  dia  25,  Tacacare,  com  outros  3  índios,  veio  tra- 
« yondô  -mo  uma  pedra,  que  trazem  por  ornamento  nos  beiços, 
«  diaendo-me  que  a  mulher  d'elle  fazia-mo  presente,  esodespa* 
«  dio  para  voltar  no  corrente  mes. 

« Nos  dias  que  se  demorarão  aqui,  os  outros  cheles  encar- 
«  recrio  a  Tacacare  faltar  por  elles  a  expòr  seus  desejos:  este 
«fuíia  alguma  cousa  o  idioma  portuguez.  IMsse-me  que  seis  al- 
«  deias  situadas  nas  fraldas  da  serra  fronteira  pediao  paz  e  ami- 
«sudo  e  desejavfio  approximar-se  de  nós;  porém,  linUao  medo 
«  dos  Christãos.  que  sempre  os  perseguem  com  bandeiras,  um-» 
« tando  suas  mulheres  c  filhos;  apresentou-me  o  pé,e  vi  urna  cy 
«  cilriz  profunda,  dizendome  que,  estando  elles,  alem  do  Ili- 
dirão Piranhas,  5  léguas  abaixo  do  Presidio,  socegados  em 
« suas  casas,  appareceu  grande  porção  de  Christãos,  ar- 
te mados  de  macauâs  (espingardas)  fazendo  fogo;  os  homens 
«poderão  escapar  com  alguns  ferimentos,  e  das  mulheres  mata- 
«rão  10  e 2  meninos... 

«•  Desejão  aldeiar-se  na  margem  esquerda,  meia  légua  dislan- 
«  to  da  praia,  aonde  não  cliegão  as  enchentes;  tem  maltas  gran- 
ei des  para  lavoura  e  campos  para  criar,  o  que  pedem  para  prin* 
«cipiaré  o  seguinte:  ferramenta  para  lavoura,  gado  boviuo  e 
«  suino  e  algumas  éguas  para  criar. 

«  Prometli-lhes  que  levaria  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  tudo 
«  que  me  exposerão,  aguardando  as  ordens  deV.  Ex.  em  quan- 
«  to  a  ferramenta,  gado,  éguas  &;  garanli-lhes  que  dos  Chris- 
«  lãos  não  serião  incommodados,  e  que  não  devião  ter  medo  dos 
«  mesmos;  basta  que  da  porte  d'elles  não  dêem  motivo  aos  Chris- 
«  lãos,  e  pelo  mais  eu  respondia;  assim  ficarão  muito  contentes 
«  e  animados.  »  «oC03 

São  estes  os  presídios  existentes  na  província. 

Alem  de  estarem  em  decadência,  por  que  diminuta  é  a  verba 
a  elles  destinada  e  não  ha  força  suficiente  para  guarnecel-os, 
são  poucos. 

Muitas  disposições  do  Regulamento  de  1851  não  podem  ser 
cumpridas  por  falta  de  meios,  como  se  dá  com  o  das  Missões. 

ií\  indiquei  ao  governo  a  necessidade  de  fundar  outras  coló- 
nias, como  consta  deoíficios,  que  encontrareis  entre  os  annexos. 

INSPECTOHIA  GEiíAL. 

A  Repartirão  6  dirigida  pelo  Encarregado  das  obras  milita- 
res, Tenente  Coronel  de  Engenheiros  Dr.  João  Luiz  de  Araujo 
Oliveira  Lobo,  que  tem  um  amanuense. 

Não  estando  ainda  determinadas  as  attribuições  do  Inspector 
Geral  dirigi  ao  Governo  os  seguintes  ofíicios,  solicitando  pro- 
videncias a  respeito. 

CS1.-  121. — Palacio  da  Presidência  de  Goyaz,  3  de  setembro 
de  'l 870. — 2."  Secção — Illm.  e  Exm.  £>r.—  Em  um  extenso 
Aviso  sobre  a  creaçõo  de  presídios  militares,  dirigido  a  Presi- 
dência desta  província,  em  29  de  janeiro  de  -1 849,  pelo 
finado  Visconde  de  Mont' Alegre,  foi  determinado  que,  esta- 


toolocidns  os  presídios,  so  nomeasse  ura  Inspector  que— m  tiisi* 
timo,  c  delles  dmc  informações  wnmtram  ao  Governo,  O  regu- 
lamento n.  750  do  2  de  janeiro  do  1880,  aproveitando  varias 
ideias  espalhadas  no  citado  Aviso,  npeniis  faliu  do  Inspector  do 
Presídios  no  art.  50. 

Em  virtude  de  outro  extenso  Aviso  de  10  de  agosto  de  1853 
outorisondo  a  creação  de  presídios  na  linha  do  Tocantins,  ío- 
rão,  ivaquella  região,  croodos  dous,  para  osquaesexpedio  a  Presi- 
dência inslrucçúes  em  IS  de  julho  de  1854.— Querendo  o  Go- 
verno mandar  inspecciouar  os  presídios  d" esta  província  ordenou, 
em  circular  de  10  de  agosto  de  1875,  que  a  inspecção  fosse 
feita  por  uma  commissão  nomeada  por  esta  Presidência,  a  qual, 
sendo  designada,  deu  conta  do  seu  trabalho  com  o  relatório  ' 
dn  2  do  julho  de  4871,  remetlido  a  V.  Ex.  com  o  officio  dc 
10  de  agosto  do  dito  anno,  sob  n.  Cl. 

Não  estando  até  hoje  definidas  as  atlribuições  do  Inspector 
Geral  dos  Presídios,  venho  solicitar  de  V.  Ex.  providencias  a 
respeito  para  cessar  o  inconveniente  de  existir  nesta  província 
uma  repartição,  cujo  chefe  não  tem  attribuiçóes  definidas  em  dis- 
posição alguma  legislativa  ou  regulamentar;  o  que  dá  lugar  a 
continuas  reclamações  econllictos  prejudiciaes ao  serviço  publico.» 

K  em  5  de  fevereiro  ultimo: 

«  Mm.  e  Exm.  Sr.—  Renovo  a  V.  Ex.  o  pedido  de  esclare- 
cimentos sobre  as  atíribuições  do  Inspector  Geral  dos  Presí- 
dios, feito  em  meu  officio  n.  121  de  3  de  setembro  do  anno  pas- 
sado. O  pensamento,  que  ditou  o  art.  50  do  Regulamento  n. 
750  de  2  de  janeiro  de  1851,  não  foi  explicado  em  posteriores 
disposições  de  modo  a  ficarem  firmadas  as  attribuiçõesda  autori- 
dade que  foi,  então,  creada  e  decorada  com  o  titulo  de  Inspec- 
tor Geral  dos  Presídios.  A  inspectoria  ficou  elevada  a  altura  de 
uma  Repartição  pertencente  ao  Ministério  da  Guerra,  sem  que 
(içassem  definidas  as  obrigações  do  seu  chefe. 

lia  muitos  annos  tem-se  solicitado  providencias  a  respeito 
ao  governo. 

Convém  ou  extinguir  semelhante  lugar,  para  que  os  comman- 
dantes  dos  presídios  correspondão-se  directamente  com  a  Presi- 
dência, e  sejão  esses  estabelecimentos  inspeccionados  .por  com- 
missões  nomeadas  quando  fòr  conveniente;  ouse  definir  as  at- 
tribuiçóes do  Inspector  Geral,  como  fòr  conveniente  ao  serviço 
publico. 

Em  1871  dizia  o  ex-Inspeclor  dos  Presídios,  Dr.  Paes  Leme: 
«  O  Regulamento  dos  presídios  diz  que  em  tempo  competente 
«  se  crearia  um  Inspector  Geral  e  nada  mais  diz  a  esse  respeito. 

c  Nomeado  pelo  Governo  vim  para  aqui  e  nada  achei  que 
«  pudesse  guiar-me  nos  meus  deveres;  tenho  pedido  não  só  a 
«  Presidência,  como  ao  Governo  Geral,  ao  menos  alguns  esclare- 
«  cimentos  sobre  as  minhas  obrigações,  e  nada  ienho  obtido; 
«  o  Inspector  ignora  tudo,  até  mesmo  as  quantias  que  são  mar- 
«  cadas  na  lei  do  orçamento  para  este  ramo  de  serviço,  para 
«  poder  propor  a  Exm  a  Presidência  os  melhoramentos  que  deve 
»  receber  cada  um  dos  presídios,  em  relação  a  suas  calhegorias; 
«  por  isso,  Exm.  Sr.,  desgostoso,  como  me  acho,  dever-me  á 
«  lesta  de  uma  Repartição,  onde  porece-me  que  só  desfructo 
c  uniu  siuecura,  não  acho  ponto  de  apoio  onde  me  firme  para 


*  não  só  sustentar  n  minhfi  dignidndo,  como  promover  bonoíi- 
«  cios  a  ostos  presídios.  »  ,, .     .  ...  ,  .  . 

*  O  Aviso  do  20  de  janeiro  de  18*9,  oxpodido  polo  Minislono 
do  Império,  determinou  que,  logo  que  estivessem  estabelecidos 
os  presídios,  Tosse  nomeado  um  Inspector  que  os  visitasse,  o 
delles  dessttinlbrmacótísaoGoYernodtíívemGme/es.  lista  obri- 
gação do  visita  e  de  prestar  informações  semestraes,  se  imp  i- 
citâmente  está  contida  no  Regulamento  de  l Sol,  nao  foi  uelle 
•expressamente  consignada. 

Rogo  portanto  a V.  Ex.  providenciar  a  respeito.» 


Poucos  dias  depois  do  descobrimento  do  Brozil  o  escrivão  da 
armada  de  Pedro  Alvares  Cabral,  Pedro  Vaz  de  Caminha,  escre- 
veu a  El-liei  D.  Manoel: 

«  Estavão  na  praia,  quando  chegamos,  obra  de  sessenta  ou 
«  setenta  (indios)  sem  arco  e  sem  nada.  Tanto  que  chegamos 
«  vierão-se  logo  para  nós  sem  se  esquivarem:  e  depois  acodirao 
«muitos,  que  seriáo  bem   dusentds,  e  mislurarão-se  todos 
« tanto  com  npseo,  e  nos  ajudavão  a  carregar  lenha  pan  os  ba- 
«  teis ...  ... 

«Era  tanta  a  conversação  delles.  comnosco,  que  não  sabia- 
«  mos  mais  o  que  fazer... í\Ta  quirita-feira,  derradeiro  de  abril, 
«  fomos  a  terra  para  trazer  mais  lenha  è  agua.  ..Andanão  na 
«  praia,  quando;  sahimos,  oito  a  dez  delles,  ed'ahi  a  pouco  co- 
«  meoarão  a  vir;  e  pàreceu-me  que  vierâo  400  òu  450  .  .  . 

«  A*ndavão  todos  bem  dispostos,  e  tão  bem  feitos,  e  galantes 
«  com  as  suas  tinturas,  que  parecião  bem.  Levavão  a  lenha  que 
«  podiâo  para  os  nossds  bateis  com  muito  boa  vontade;  e  andaváo 
« já  mais  mansos  e  seguros  entre,  nós  do  que  nós  andávamos  en- 
«  tre  elles...  Parece -me  gente  de  tal  innocericia  que,  se  nós  en- 
«  tendessem,  e  nós  a  elles,  sçrião  logo  chrislãos. ..  Hoje,  que  é 
« sexta-feira,  primeiro  dia  de  maio,  sahimos  pela  manhã'  em 
« terra  com  a  nossa  bandeira.. .  Plantada  a  cruz.. .  e  armado  o 
«  altar  disse  missa  Frei  Henrique. . .  Alli  esliverão  obra  de  50  ou 
«  60  delles  de  joelhos,  assim  como  nós;  e  quando  foi  chegado  o 
«Evangelho  e  que  nos  erguemos  todos  com  as  mãos  levantadas, 
«  elles  se  levantarão  comnosco.  e  alçarão  as  mãos;...e  quando 
«levantarão  a  Deos,  que  nos  posemos  de  joelhos,  elles  se  pose- 
«  rão  todos.  . .  e  estiverão  assim  comnosco  até  acabada  a  eom- 
«  munhão...  )>  etc. 

Forãoas  primeiras  palavras,  singelas  e  insuspeitas,  escriptas 
sobre  os  naturaes  do  Brázil,  essas  dó  humilde  escrivão.  ^ 

Infelizmente,  as  atrocidades  praticadas  pelos  conquistadores 
contra  os  indefesos  autochlhonés  vierão  ensanguentar  o  solo  do 
novo  continente. 

No  Brazil,  como  em  outras  terras  de  conquista,  perseguiu-se 
os  indios  no  centro  das  florestas,  como  alimárias  ferozes,  para  ex- 
terminal-os  e  caplival-os. 

E  quando  elles,  impellidos  pelos  sentimentos  de  independên- 
cia e  liberdade,  tm  defeza  de  suas  terras  e  de  suas  pessoas, 
reagifio  contra  os  conquistadores,  os  chronistas  lusitanos  os  pin- 
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•tavao  como'  fÒras  bravias,  indomáveis,"  que  dcviSo  "sor  'óxCòrmi- 
nndas  u  ferro  o  a  fogo. 

A  morto  ou  o  caplivoiro ! 

Era  o  motto  dos  colotíisàdores  portuguczes,    f  _ 

«  Pacíficos  (  os  itidios )  6  hospitaleiros  ao  principio,  provoca- 
«  dos  se  enfurecerão  e  retribuirão  O  mal  corri  d  mal  t> 

t  Assim  fazem  todos  os  homens.  Scos  erros,  seus  crimes,  suas 
«  crutíHades  não  nos  escalão,  se  hemos  lúmen  temos:  porque 
«  a  historia  da  Europa  habituou-nos  a  maiores  horrores,  a  mm- 
«  ores  atrocidades,  de  que  pasmariãó  os  nossos  selvagens,  nao 
«atormentados  pela  sôde  da  cobiça  e  do  mando,  que  perverte 
«  e  corrompe  o  coração  do  homem.  E  entre  os  que.matao  pa- 
«  rá  escravisar,  dominar  e  ehricuiecer-se,  e  os  que  malaoe  mor- 
« rem  pugnando  pela  própria'  Vida  é  liberdade,  pende  a  justi- 
,<  çiv  om  Tavôr  dos  segundos,' que  mais  dispertão  o  sentimento 
«  do  bello  moral,  nunca  desobra.no  afan  "vulgar  da  vida. » .  (1) 

Quanlasiutas  tiverão  os  jesuítas,  nos  primeiros  antios  da  ca- 
techese,  de  -sustentar  contra  òs  colonos,  em  favor  dos  desprote- 
gidos brazis !  tl  ,•• 

«  As  dificuldades  òue  se  alevantarao,  diz  o,  autor  de  uma. 
.Memoria  laureada  pelo  Instituto  Histórico  Braz.leiro,  que. en- 
„  carão  de  tropeços  o  trilho  que  parecia  semeado  de  flôres,  ,  nao 
« foràonem  originadas  pelos  índios,  :nem  por  aquelles  aue  tanto  a 
« peito  tomarão  a  missão  da  sua.  conversão  e  jjatechese,  nasce- 
«  rão  da  •imprudência  dos  (ionqiiistadores !  »  (2j  ;  . 

Guando  IV  Manoel,  scierité!da  descobrimento i  do'  Brazil,  qmz 
mandar  missionários  pári!ctiitoftr!to  chnstmmsmo  osjauraes 
novo  território,-,  houve  cortesãos,  refere  bm  chrpraja, 
Jaúélheím^ 

«Sião  goiar  déste  beneficio,  porque  não  podiao  ser  homens  da 
«■verdádeifa^èépeble^Winâffna.aíS)  ... 

E  essa  crença  extravagante  foi  íntrodusida  no  paiz,  como  no 
Vm ■  X  México,  ondeie  matava  indios>ra  sustentar  os  cães  de 
caca  asemelhancadQqueNe.ro  fazia  aos  chnstaos  primitivos 
riara!aliraeáfarás  moreias     seu  viveiro.  .  .  . 

P  iswSúe  o  papa  Patilo  â-,  em  Í537,  expedisse  a  celebre 
bui   aue  declarou  os  índios  homens  ràcionaes  e  libertos. 

A  oSSque  o  domínio  portuguez  se  di  atava  erao  os.sei- 
vicolaVre^eSdol  do  litoral;  e<as  atrevidas  bahdeiras  derramavao- 

la^  ^arAs«o  expedidos 

ml   u  não  «o  executados,  outros  forão  cavUlados,  e  a  guns . 
SSos  pelas  autorisaçõés  concedidas  aos  governadores  pa- 
ra íazerem-lhes  guerra.  . 
rm^ndo-me  a  Goyaz,  sabeis  que  a  historia  da  capitania  é 

"-TT^n^galhuoB,  hojo^i—  doTraguaya  -Os  Indicas  do  Bra.il  perante  * 
*T/£inl.»  Norberto  do  Souza  Bilva.-Memria  Mstoríta  e  iocnmntada  das  aldtas  de  indi> 
ori/d  Província  do  Rio  de  Janeiro. .  _    .,  )M)r_Domlngos  AItcb  Branco  Monte  Barreto, 

01  Plnim  sobre  acivilisaw  dos  Mliou %J±«£.L\ 

Ca  lilf  n  d«  Infantaria  do  Kogimouto  do  listarooz. 
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e.hovn  de  lulas  conlra  osindigenns,  nn  qual  rJostariío-so  raros 
períodos  durante  os  qunes  houve  empenho  serio  de  culochisal- 
os  poios  meios  aconselhados  pela  humanidade  o  civilisação. 

«  Nunca  tantas  e  tamanhas  barbaridades,  escreve  o  eloquen» 
«  lo  historiador  de  Goyaz,  forão  commeltidas  a  sombra  da  ci- 
«  vilisação  e  do  direito  de  catechese.  Não  são  para  estranhar 
«  os  lerriveis  episódios  de  que  nos  Talião  as  chroniens  casldlm- 
«  nas  da  descoberta  do  Períi,  quando  pcenas  idênticas  furão 
«  no  .Brazil  praticadas  pelos  paulistas,  aventureiros  e  mame- 
lucos, por  ordem  dos  governadores,  sempre  que  havia  or- 
«  dem  regia  para  fazer  guerra  aos  indios. 

«  Deste  modo  muitas  aldòas  desappareeerão.  muitas  nações 
o  guerreiras  e  numerosas  íbrão  extinelas,  e  delias  apenas  reslão 
«  hoje  os  nomes  por  que  erão  conhecidas.  »  (I) 

Não  é  nosso  propósito  entrar  na  historia  dessas  luctas,  que 
macularão  a  da  pátria. 

Vamos  apenas  abrir  e  confrontar  duas  paginas  da  historia 
de  Goyaz,  para  delias  tirar  uma  lição  proveitosa  para  o  presen- 
te. 

Em  1742,  sob  o  governo  de  D.  Luiz  de  Mascarenhas,  0C0- 
ronel  Antonio  Pires  de  Campos,  afamado  sertanista,  vindo,  á 
chamado,  de  Cuyabá,  á  frente  de  500  Bororós,  obrigou-se  a 
fazer  guerra  aos  Cayapós,  mediania  as  condições  do  contracto 
que  foi,  enlão,  lavrado.  (1) 

E  fel-a  horrível  e  tremenda,  levando  de  vencida  os  indios  e  es- 
palhando a  desolação  e  a  morte  por  toda  a  parte,  até  Cama- 
puã m,  até  os  sertões  iahospitos  de  Matto  Grosso,  até  as  mar- 
gens do  Araguaya. 

Continuou  o  contracto  com  o  capitão  mór  João  de  Godoy  Pinto 
da  Silva,  que  estendeu  a  guerra  até  as  aldeãs  dos  Tapirapés,  si- 
tas nas  ribeiras  do  rio  deste  nome,  que  desagua  pouco  acima  da 
ponta  septentrional  da  ilha  do  Bananal. 

«Às  barbaridades  praticadas  per  estes  dous  cabos  chegarão 
«  ao  ultimo  excesso. 

v  Aldòas  inteiras  íbrão  devastadas  e  redusidasa  cinza:  só  a 
«  vidados  adultos  foi  respeitada,  por  que  estes,  com  facilidade, 
«  so  podião  transportar  com  as  bandeiras  «nos  pontos  mais  remo 
«  los,  porem  os  que,  por  qualquer  circumstancia,  não  podião 
«  viajar  erão  abandonados  ou  passados  a  fio  de  espada  »  (2) 

No  governo  de  João  Manoel  de  Mello  novas  hostilidades  Íb- 
rão abertas  contra  a  mesma  noção  por  uma  bandeira  dirigida 
por  Victor  Antonio,  e,  ainda  desta  vez,  forão  os  prisioneiros 
vendidos,  como  escravos,  na  séde  da  capitania,  em  Villa  Bôa. 

Trinta  annos  depois  assume  as  rédeas  do  Governo  José  de  Vas- 
concellos,  depois  Barão  de  Mossamedes  e  Visconde,  da  Lapa. 

A  catechese  entra  em  um  período  de  florescimento  e  esplendor, 
não  conhecido  nos  annaes  da  capitania. 

Por  sua  ordem,  e  em  seu  tempo,  houve  a  celebre  expedição 
de  Josò  Pinto  da  Fonseca  ao  Araguaya,  da  qual  resultou  a  omi- 
sarle  e  alliaoça  comos  Carajás  e  Javahés,  como  refere  o  expe- 
dicionisln  na  singela  e  tocante  carta  dirigida  ao  governador,  e  que 

/l/  AlonuistR'--. [„„„„  ,(a  /vw/fir/«  de  fíouiiz-JJIse.  prelhniniu. 
da  u  pitaria  ^Uwr.MtM,,Hn         *  dcgcoi''i'MllllJ'  imrm,  mmlatâo  c  cousas  notiiieit 

|3|     AIUllUil.<.tVo-/|/!,|ííS3  cil. 
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f^  nclia  publicada  na  Revista  do  Instituto  do  ]/  trimestre  de  ' 
1  Mi) . 

Luiz  do  Menezes  continuou  o  obra  patriótica  o  humanitária 
dosou  antecessor,  José  do  Vasconecllos 

Em  ki^ir  do  bandeiras,  como  as  de  Pires  de  Campos  e  Go- 
doy, cm  lugar  das  scenas  do  escravidão,  de  perseguição  o,  mor- 
to, testemunhadas  antigamente,  presencoou  Villa  Bòa' o  espectá- 
culo surprondenle  de  entrarem  as  hordas  selvagens  pelas  su- 
as ruf.s,Ui'.stivameiile  ornadas,  para  deporem  os  arcos  e  os  ma- 
ças aos  pés  do  governador.  A  calhedral  vestio-se  de  galas,  e 
em  siius  naves,  apinhadus  de  povo,  retumbarão  os  cânticos  sa- 
grados pela  conversão  dos  Gayapós,  que  parecia  ser  o  prenun- 
cio jlo  uma  era  de  prosperidades  para  a  capitania. 

tus  oh i.  face  a  face,  os  dons  syslemas  do  terror  e  de  brandura, 
do  extermínio  e  d*  catechese,  da  civilisação  e  do  barbarismo. 

Luiz  de  Menezes,  relatando  os  acontecimentos  á  rainha  de  Por- 
tugal, escreveu  estas  palavras,  dignas  de  serem  recolhidas  pela 
historia: 

«  O  systema  de  brandura  e  humanidade  que  V.  M.  manda 
«  praticar  com  as  indianas  nações  nestes  seos  dominios  são  as 
«  armas  mais  fortes,  e  com  que  se  podem  vencer  creaturas  na- 
«  turaes  e  aptas  para  receberem  toda  a  casta  de  benefícios,  pois 
«que  desse  discretíssimo,  util  e  humano  principio  se  temse- 
«  guido  os  intalliveis  consequências  que;  eslào  experimentando 
«  actualmente  os  vassalos  de  Vossa  Magestade  nesta  Capitania: 
«  desde  o  dia  que  dei  principio  a  esta  civilisação,  não  tenho 
«experimentado  os  insultos  e  mortandades  que  fazia  todos  os 
«  arinos,  e  por  differentes  vezes,  a  referida  nação  Cayapó,  de 
«  maneira  que,  até  o  ponto  de  fazer  esta,  Dão  lenho  tido  noti- 
«  cia  de  uma  só  morte  que  haja  feito  a  referida  nação.  » 

Não  obstante  estes  resultados  que  vinhão,  por  assim  dizer, 
dar  consagração  a  thenria,  não  obstante  os  ensinamentos  pro- 
fícuos da  historia,  os  preconceitos  contra  a  raça  aborigene  in- 
troduzirão-se  no  seio  de  nossa  sociedade,  nella  se  radicarão, 
c  perdurão  a  ponto  de  se  escrever  ainda  modernamente: 

«  As  providencias  de  mal  entendida  philantropia,  decretadas  : 
«  pelo  piedade  dos  reis  e  sustentada  pela  pratica  dos  je- 
«  suilas,  forão  causa  de  que  os  indios  começassem  pouco  a  pou-  • 
«co  a  serem  unicamente  chamados  a  civilisação  pelos  demorados 
«  meios  de  catechese,  e  que  ainda  restem  tantos  nos  sertões, 
«  devorando-se  uns  aos  outros,  vexando  o'paiz  e  degradando  a  hu- 
«  inanidade.  » (I) 

Em  nossa  sociedade  existem  muitas  idéas  falsas  a  respeito  - 
dos  nossos  autochthones,  nascidas  de  narrações  inaceitáveis  e 
observações  superficialmente  feitas  sobre  os  "indígenas,  não  dc- 
niosticados,  mas  desmoralisados  e  embrutecidos  em  alguns  aldea- 
mentos, onde  a  gente  civilisada  introduziu  somente  os  seos  vicios. 

A  eoiunisnç.âo  indígena  é  nm  dos  mais  importantes  assump- 
tos que  estão  a  desafiar  a  atlenção  do  governo. 

Por  qualquer  das  facas  que  se  a  encare,  como  necessidade  eco- 
íMiniiM  para  augmentar  a  riqueza,  publica,  como  meio  de  se- 


-.40  — 

ííiirnnça  para  garantir  n  vida  o  a  propriedade  dos  liubilan tus 
ilo  centro,  como  dever  do  humanidade,  como  obrignçfio  ehrislfi, 
não  6  licito. pô! -a  em  duvida,  e  nem  duvidar  da  necessidade 
do  levar  resolutamente  as  mãos  ao  problema. 

«  E'  uma  divida  sagrada,  contrahida  pelos  nossos  maiores,  o 
«  por  nòsjque  em  pleno  goso  estamos  das  terras  tomadas  aos 
«  pais  desses  inlclues.  que.:  privados  hoje  do;  litoral,  a  dos  ma- 
«  res  o  rios,  que  navega  vão*  vivem,  separados  cm  pequenos  gru- 
«  pos,  sem  cqmmiinicação,  embrenhando- se  cada  vez,  mais,  e  sem 
«  meios,  para  se  aperfeiçoarem,  se  os  não  soccorrermos.  »  (  1  ) 

Como  sabeis,  o  governo  fundou,  nesta  província,  em  1871, 
um  collegio,  em  Leopoldina,  destinado  a  educação  de  indíge- 
nas. 

E'  uma  .instituição  que  poderá  produzir  os  melhores  fructos, 
sendo  bem  dirigida. 

Eu  quizera  que  fosse  ainda  alargado  o  seo  plano  para  se 
ensinar  as  línguas  indígenas  aos  nacionaes  e  formar- se  allium 
corpo  de  interpretes,  composto  de  índios,  que  fallassern  o  por- 
tuguez  e  de  nacionaes  que  fallassern  os  dialectos  indianos. 

A  religião  e  o  trabalho  são  dous} poderosos  agentes  para. a 
eivilisação.  indígena.  Por  se  limitar  a  catechese  ao  ensino  da 
doutrina  christã  simplesmente,  ou  por  se  forçar  o  indio  ao.  tra- 
balho antes  de  acostumado  aos  hábitos  da  vida  civil,  tem-se 
descrido  muitas  vezes  dos  resultados  da  catechese. 

Tendo-me  dirigido,  em  22  de  dezembro  do  anno  próximo  pas- 
sado e.em  26  de  janeiro  :-do  corrente,  ao  Ministério  da  Agri- 
cultura, longamente,  sobre  o  serviço  de  catechese,  junto  em 
appenso,  copia  desses officios,  e julgo  escusado  repelir  o  que  nel- 
les  expuz. 

Ao  ultimo  acompanharão  rnappas  dosraldêamentos  da  pro- 
víncia e  do  cpllegio  Isabel,  os.  quaes  também  vão  annexos. 

Eis,  em  substancia, .  o  que  indiquei  ao  Ministério  da  Agri- 
cultura, em  beneficio  da  catechese. 

1.  °  Melhorar  o  syslema  de  viação,  concertando  a  estrada  de 
Leopoldina,  e  abrindo  as  do  Porto  Imperial,  Pilar  e  Rio  Claro. 

2.  " 'Dar  execução,  senão  a  todas,  á  algumas  das  disposições 
do  Regulamento  das  Missões. 

3.  "  Fundar,  pelo  menos,  duas  Colónias;  uma  nas  cabecei- 
ras do  Rio  Grande,  e  outra  entre  S.  José  e  Santa  Maria. 

4.  V  Fazer  uma  exploração  nos  rios  das  Mortes  e  Tapirapés 
para  conseguir  a  amisade  dos  Índios  de  suas  ribeiras. 

5.  '  Harmonisar  as  disposições  que  regem  o  serviço,  conceri- 
trando-as  em  uma  só  repartição. 

G.°  Fomentar  o  commercio  ê  industrias  fáceis  entre  os  Índios, 
principalmente  a  pecuária  na  Fazenda  Dumbasinho. 

7."  Reorganisar,  ampliar,  e  desenvolver  a  instituição  do  col- 
legio Isabel:  1.-  dando-lhe  estatutos  internos;  2.-  alterando  o 
pessoal;  3.  fazendo  economia  nos  fornecimentos;  k.'  regulan- 
do o  modo  de  se  obter  crianças  para  elle;  6."  alargando  o  en- 
sino; 6.'  fundando  oííicinas;  1.'  admiltindo  crianças  nacionaes 

)»  Visconde,  «lo  Ar»{}ua.vti-i/cM(»;/«  cit. 


paru  aprenderem  as Jiug^iiidigeiíab;  s.1  íurmu.udu  umcorpo 
de  interpretes. 

O  Acto  Addicional  menciona,  entre  as  aUribuições  da.  As^- 
serabléa  Provincial,  a  de  promover,  commulati vãmente  com  a 
Assembléa  e  o  Governo»  Geraes,  a  catechese  e  civilisaofeo  dos 
indígenas. 

Infelizmente  a  escassez  das,,  rendas  da.  província  probibe  lhe 
dar  incremento  a  catechese. 

Para  este  serviço  a  provinda  só  concorre,  com  a  sustentação 
do  uma  escola,  e  a  consignação  ;da  quantia  'de  B00&  réis,  em  seus 
orçamentos,  para  brindes  aos  Índios . 

Pela  demonstração  seguinte*  publicada,  na  gazeta  oíficial;  vô-se 
quaes  as  quantias  consignados  nos  anteriores  orçamentos  para, 

esse  serviço.  ...... 

A  verba  de  5O0^00O<  réis  encontra-se  nas  seguintes  leis: 

1869—  L.  n.  438  de  7,  da,  agosto. 

1870—  L.  n.   461  de  30  de  setembro. 

1871—  L.  n.  47&  do  4  de  agosto. 
487a.-L,  r).   49(i  de  2  de  agosto, 

1873—  t,  n.  609,  de  29  de  julho. 

1874-  L.  n.  522  de  16.  de  junho. 
1878— L.  n.  ?>36  de  12  de  julho. 
187,0-1,  n.  666  de  %  de.  agosto. 
187.7— L.  n.  887  de  9  de  agosto. 
1878,-L.  n.  597  de  28  <Je  outubro. 

Custou  oseryjço,  djz' o. Çorreip  0^1;, 6:000^; réis  emum 
espa.çp  h  tempo  em  que  a  renda  da  prpvjncia:  foi  orçado,  em 
1:B3Í:338#Í5Ò.  ,      "  ..  , 

Mais  de  40  annos,  airaz,  quando  a  sua  receita  anmial  era 
de  cincpènta  contos,  votpu-se  ígiial  quantia,  ( 5:000»000 )  para 
as  despezas.de.  uni  anno í  com,  a  ç^eçhese. 

Tal  foi  a  quantia  consignada  na  lei  do  orçamento  de  31  de 

^Ei°s  o^uadro'  das  despezas  votadas  até  1808: 
1835-L?  de  31   de  jutbft  5:Q.90JflOO 


1836— L.  de  46  ds.    — f, 

"  "    (extraordinária)  380PO0 

1836-  ^L,  de  6  de  setembro  WWW» 

1837—  L  de  4  de  setembro  1;1 805*000 

1838—  L  de  5  de  setembro  3:2$O»00O 

1839-  L:  de  5  de  dezembro  2:320gOOO 
4840— L.  de  5  de  dezembro  7:3203000 

1842-  L.  dei/  de  agosto  6:6.00^000 

1843-  L.  dei.'- de  agosto  J:JJggJJ 
18H-L.  de  22  de  julho  4:600^000 

845-L.  de  31   de  julho  ft:6fl^ 

1846-  L.  de  30  de    unho  7:000»» 

1847-  L.  de  \'    de  julho  J-JJgJJJ 

1848-  L.  de3t  de  agosto  3:|O0í0OO 
4849— L.  de  31  de  agosto  3:400^000 
185Ò-L.  de  7  de  julho  2:ÍOW0O 
4  851-L.  de  H  de  julho  2:400*900 


agosto  2:O0Oííft00O 
agosto      1 :400»000 
novembro  1 :000»000 
novembro  1:00O»0OO 
novembro  !:00«»«00 
novembro  2:000»«00 
agosto     3:0<I0  #000 
agosto  2:O0O»0O0 
agosto  2:0003000 
julho  2.O00»00O 
dezembro  2:000»IIOO 
julho  2:OHO»000 
setembro  1.:UOO»000 
agosto     1  '.OOOJtMiOO 
setembro  1:00<MM)00 
novembro  1:000^000 
novembro  75O5Í0OO 

PEDRO  HFOÍISO  E  rMBMHAS. 

Depois  dosalludidosofficios,tránsniUtíndo  informações  ao 
nisierio  da  Agricultura,  recebi  uma  informação  do Ur.  Jmide 
Direito  da  Comarca  de  Porto  imperial  sobre  as  aldêas  de  Pedro 
Affonso  e  Piflbanhas.  da  qual  extracto  o  seguinte: 

O  aldeamento  dos  Índios  de  Pedro  Affonso,  distante  mais  de  W 
legoas  da  povoação  do  mesmo  nome,  conta  82  casas,  send w 
cobertas  de  telhas  e  as  mais  de  palha  e  uma  capella  arruinada 

O  districto  compreheude  mais  de  1:500  habitantes.  A  escola 
de  l"  letras,  que  transferi  para  Leopoldina,  era  trequen- 
lada  somente  por  10  aluamos.-  «w* 

Ò  de  Piabanhas  comprehende  5  aldêas  de  Cherentes  e  Chavan- 
tes,  com  cerca  de  2.700  habitantes  indígenas,  e  tem  uma  Dôa 
igreja,  A  aula  de  primeiras  lettras  é  frequentada  por  10  alumnos 
indígenas,  não  sendo  maior  o  numero  por  falta  de  ves- 
tuário, segundo  informa  o  seu  Director. 
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Alem  do  que  consta  dos  referidos  offlcios  e  raappas  cabeme 
oceresccntar  o  seguinte: 

Continua  a  servir  como  Director  Geral  dos  índios  o  Briga- 
deiro João  Nunes  da  Silva,  e  a  reger  interinamente  o  serviço 
do  valle  do  Avugunya  o  Capellão  do  Collegio  Isabel,  Cónego 
Antonio  Marques  Santarém,  que  tem  se  esmerado,  para  cum- 
prir seus  deveres-  com  dedicação  e  zelo. 

Por  acto  de  26  de  de/.embro  transferi  para  a  Coloma  de  b. 
Vicente  a  escola  primaria  do  aldeamento  de  Chambioás  e  para 
Leopoldina  a  de  Padro  Affonso.  cujas  despezas  erão  feitas  pelos 
cofres  provinciaes;  ordenei  que  as  despezas  com  a  escola  exis- 
tente em  S.  Maria  corressem  por  conta  do  Ministério 
da  Guerra,  pela  verba  —  Presídios  e  Colónias  Militares, 
sendo  ellns  equiparadas  ás  da  escola  de  Juiupensen;  e,  finaimeu. 
tfí,  que  fosse  creudn,  em  substituição  da  escola  primaria  de  S. 
Marin,  outra  em  Pedro  Alfonso,  sendo  as  despezas  porcon* 
ta  do  Ministério  da  Agricultura  pela  Yerba— Catechese,  tendo  o 


respectivo  profossor  vencimento  igual  nos  de  S.  Josó*  e  S.  Vicnnjk 
Km  officio  de  8  do  julho  solicitou  o  Encarregado  interino 

«utomnç&o  para  transferir  paro  a  fazenda  Dumbnsinho  o  Colle» 

gio  Isabel.  Considerando altendivcis as rasões «pie expenda,  era 

23  do  mesmo  mez,  concedi  a  autorisoçíío  pedida. 
O  me<mo  Encarregado  nomeou,  conforme  commomeou-me» 

Agente  e  Almoxarife,  Constâncio  Xavier  Nunes,  o  que  opprovei  em 

%tv5^  Administrador  da  fazenda  Dumbasinbo,  Sebastião 
de  Freitas  Silveira,  obtido  exonerando  referido  encargo,  íiz  ns 
convenientes  recommetidações  ao  Encarregado  interino  para 
Drovideociar  no  sentido  de  serem  devidamente  zelados  es  objec- 
tos e  animaes,  que  se  achavâo  sob  o  cuidado  do  mesmo. 

Mo  lendo  ainda  sido  recebidos  na  fazenda  Dumbas.nho  os 
gados,  qM  forão  mandados  comprar  para  el  a,  dirigi  a  respeito  o 
Ste  officio  ao  Impector  da  Taesouraria  de  Fazenda,  pelo  qoal 
Tereis  o  que  tem  havido  e  respeitos  r  Qrt 

B I  •  20«  -t .'  Secção.-Palacio  da  Presidência  de  Goyaz,  30 
de  Dezembro  de  1819. -lllm.  Sr.  De  documentos  archivados 
»  SeSrtStae  da. iDlbrniBçSf» 4e V.  S.,  datadasde  15  (reser- 
ve6 £  ví tXdfoS Ministério  da  Agricultura,  tendo 
sido  em U  de  outubro  de  1877,  publicados  editaes  para  a 
^^r!^..  fornecimento  de  gados  de  criar,  destinados  a  fazenda 
í?  Pkri«hfl vTtZ ,  ei  2  9  de  novembro  do  dito  anno,  apre- 
«t*  ma     5  d"  Efias  Xavier  Pisarro,offerecendo^ 

ca£« 

Encarregado  do  serviço,  Manoel  José  de  Araujo  Valle, «  o  propo 
TXS— *  a  approvação  desta  Presto- 

n  •  10  dè  ti  com  o  qual  concordou  V.  S.  em>o  oílicio  de  45. 
tia  provanJo  o recehmanto  do  ^  «Jg1  »  (  enle. 


puja  cobrança  V.  S.  proraovorA  nos  tormos  do  direito. — > Deos 
Guardo  a  V."  S. ~ Aristides <de> Sousa  Spinolo. 

Dè  moio  a  dezembro  íôrabliofffgàâònTindios ,  quesc  acha- 
rão empregados  no  fazenda  odous  dfVCollègio,  no  todo  1 9  do  sexo 
masculino;  ecnsarão-so  duas  Índias  do  nomes  Marianna  e  Cecília, 
da  tribu  Cayapó,  atumnasdo  Collègio,  com  Antonio  José  Falcão 
o  Tau  lo  dós  Anjos.  , 

Mandei  contractar  um  farreiro  parao  estabelecimento. 

Em  vista  derecommendação  e  autorisação,  queme  Torão  leitos 
pelo  Ministério  da  Agricultura,  Commerciò  c  Obras  Publicas,  em. 
Aviso  dè  20  dè  novembro  de  1 87  8,  precedidas  as  necessárias  infor- 
mações, poracto  de  19  de  novembro  ultimo,  declarei  extinctos  os 
aldôàmentosdeS.  Jose  do  Duro  eSão  José  dè  Mbssamedes,f expedin- 
do ordem  para  que  as  Camaras  dos  Municípios  em  que  existião  taes 
aldeamentos,  fizessem  recolher  á  Secretaria  dò  Governo  quatís^ 
quer  livros  e  papeis  relativos  aos  mesmos,  que  por  ventura 
existissem  em  seos  archivos;  o  que]  mereceu  approvação  do  refe- 
rido Ministério. 


Este  serviço  é  executado,  com.os  defeitos  inherentes  a  organisar 
çao  dos  correios  no  pajz,  aosquaes  se  unem,  aggravandò-os,  as 
diííículdiuies  provenientes  da  falta  de  meios,  de  transporte  ede 
pessoal  idóneo. 

A  inspecção,  tão  necessária  para  prevenir  e  extirpar  abusos, 
não  pôde  deixar  de  ser.  nial  feita,  nas  extensas  linhas  postaes, 
que  se  ramiíicão  pelo.  vasto,  território  dá  província. 

As  distancias,  em  que,  se.  achão  muitas  agencias  do  centro  ad- 
ministrativo, empecem,  muitas  Tezes,  a  responsabilidade  crimi" 
nal  em  que  incorrem,  os. emp.regadps.  malversad.òres. 

«  Estabeleceo  o.  novo  Regulamento  (dè.  1 8*7 1),  disse  o  Ministro 
«  da  Agricultura  no  Relatório  dM8?â4  penalidade  para  os  ad- 
«  ministradõres  e  agentes  remissos  no  desempenho  de  suas 
«  obrigações,  preenchendo  uma  lacuna  que  existia. 

«  Cumpre,  todavia,  observar  que,,  apezar  desta  salutar  provi- 
«  vidência,  dificilmente  se  poderá  conseguir  a.  exacta  obs.ervan- 
<<  cia  das  disposições  postaes  da.  parte  de  agentes  sem  aptidão 
«  alguma,  como  geralmente  acontece  no  interior  do  nosso  vas- 
«  to  território...  onda  a  população  é  tão  escassa  e  ignorante,  que 
«muitas  vezes  não  se  encontrai  quem  esteja  no  caso  de  ser 
«  nomeado  agente.  » 

Os  particulares,  que  se  queixão  da  violação  de  correspondên- 
cia confiada  às  malas  do  correio,  desacqrçpão  na  tarefa  de  des- 
cobrir o  crime,  para  ser  inílingida  ao  responsável  a  devida  pu- 
nição, pelas  difficuldad.es  das  provas  e  despezas,  aqu«  ficão  obri- 
gad'  'S . 

A*; seguridade  da. correspondência  concorre,  para  a  diminui- 
ção, .ia  renda.  A  inspecção  sevéra;  a  rigorosa  appli cação  da  lei; 
o  cuidado- na.  escolha  dos  agentes:  são  meios  para  se  conseguir 
o  melhoramento  deste  importante  ramo  do,  publico  serviço. 

Tèm-se  fàlladò  muito  na  conveniência,  de.  inspecções  oxtraor- 


i 


rtinarias  nos  correios  dns  províncias,  como»  ta  em  P»™0™- 
íllloo  ê n"  Bahia  em  ISOal-cxpediente  muito  dificultoso  n  csU 

P7»mtodo,  entretanto,  o  estado  actual  í»™*  f™°<£ 

!v  sso;  e  devemos  crer  que  elle  continue  a  melhorar. 

BBP4BTIÇ\0. 

'T)  Administrador  «breque,  por  -^Í^i"X- 
lestia,  tem  faltado  á  Repartição  o  Contro ^  João  opl  - 
quês  fogaça;  o  que  boi  augmenlado  o  serviço  que  pé 
íw  outros  empregados. 

LIMUS  POSTfciS. 

As  principal  l*s  ae^^^!^!: 
que  si  dirige  a  Cala  ao;  a  do .  norte,  que  vae  ao  f  ^ 

Algumas  faltas,  .í"8.8*  "xXi  nos  erm0s  legaes,  ao  res- 
iWàrlo  multa^lorao^  deal|aroas  pelos 

peét  vo  eraP^0^rSos  em  sua  defesa, 
motivos  lustifuativos  aprçweii »  ;rremilaridedes. 

t*s^«^*  *  — • 

«m  i  -M*«í  P»  facões  sobre  o  «toatiod»  registrados 
Forâo  teto  'res  reclamações  sod  mi    a  quc  „„ 

com  valor  ^mat'J^Sm  Apartes,  temei  a  respei; 
do  W^^-ijLSSS^rielb&ao  aguardo.,  e  tara 
to  as  «ecessanas  prqTOMO».  cu^  o  da  Agncu  lura. 

asoccurreneiasao  f™6™'™  emprógarei  todos  os  esforços 
Parece  ousado  declarar  que  «mp  »  la  pr0. 

Slãm^lS  tr^  á  Aridade  contra  os  res- 

sss^^síí5-' soff(eí  e  zeior  5eus 

*f  t0S,indhasULC£aTtém.se  tr.uspor.ado  sommas  avultadas 

AttendendoJM^pn  "   *  U[   ÍTT, 


liclo 
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nicipal  da  villa  da  Posso,  outras  autoridades  d'alli,  o  o  Admi- 
nistrador dos  correios,  em  19  de  julho,  aiilorisoi  a  despeza  men- 
sal de  vinte  e  seis  mil  róis  com  um  estafeta  para  conduzir  as 
malas  postais,  entro  a  villa  de  S.  Domingos  e  aquella,  o  cora 
a  gratificação  do  respectivo  agente;— acto  esse  que  foi  approva- 
do  pelo  Ministério  da  Agricultara  em  Aviso  de  12  de  setembro. 

Igualmente  nulorisei  a  despeza  mensal  de  trinta  mil  réis^corn 
a  creação  de  um  ramal,  de  Ires  viagens  por  hipz,  na  linha  (H) 
sul,  dê  S.  Cruz  para  villa  Bella;  o  que  lambem  foi  approvado 
pelo  mesmo  Ministério  em  Aviso  de  24  de  dezembro  ultimo. 

Duas  importantes  medidas,  reclamadas  hu  muito  tempo,  pen- 
dem ainda  de  solução  da  Administração  Geral  dos  correios. 

A  primeira  relativa  á  necessidade  de  duplicar  as  viagens  do 
correio  do  norte.  São  intuitivas  as  vantagens  que  d'ahi  provém. 

A  segunda  refere-se  a  mudança  da  directriz  da  linha  dosul, 
que  descreve  uma  grande  curva  para  chegar  a  S.  Paulo. 

Oeoupei-me  deste  assumpto  em  meo  ultimo  Iklatorin,  e,  an- 
tes, em  oíficio  de  24  de  inaio  tinha  me  dirigido  ao  Ministério 
d'Agricultura  nestes  termos: 

«  2.1  Secção.— lN.*  23.— Pahcio  da  Presidência  deGoyaz,  24 
dè  maio  de  1879. — Illm.  e  Exm.  Sr.— Ha  muitos  annos,  re- 
clama esta  Presidência  a  mudança  da  linha  postal  do  sul  da 
província,  que  actualmente  passa  por  Catalão,  para  villa  Bella 
de  Morrinhos,  evitando -se  a  grande  curva  que  faz  o  correio  pa- 
ra passar  por  aquella  cidade. 

Em  21  dé  janeiro  de  1 87à  foram  remettidos  ao  Ministério 
da  Agricultura  varins  papeis,  que  demonstravâo  a  conveniência 
da  referida  mudança. 

O  Administrador  dos  correios  desta  província,  em  10  de  ou- 
tubro de  1874.  organisou  um  plano  para  o  serviço  postal,  que 
foi  submettido  á  apreciação  do  Director  Geral,  no' qual  incluía, 
considerando-a  de  máxima  vantagem  para  a  província,  a  trans- 
ferencia da  linha  para  villa  Bella,  por  onde  passa  a  estrada 
mais  curta  entre  esta  capital  e  a  Côrte,  via  Casa  Branca. 

O  dito  lunccionario,  em  oííiciosde  26  de  novembro  de  1874, 
9  de  janeiro  e  3l  de  dezembro  de  1875;  7e  16  de  janeiro,  19 
e  29  de  abril,  17  e  27  de  maio  e  23  de  dezembro  de  1876;  23 
de  janeiro,  18  de  fevereiro,  4  e  28  de  setembro  de  1877;  9  de 
janeiro  de  1878  e  15  de  janeiro  de  1879,  tem  chamado  a  atten- 
ção  da  Directoria  Geral  para  semelhante  melhoramento,  que 
não  tem  sido  allendido. 

As  irregularidades  do  serviço  na  província  de  Minas  tem  dado 
lugar  a  varias  representações  e  reclamações,  nas  quaes  se  tem 
notado  a  inconveniência  de  passar  a  linha  pela  Bagagem  e  ir 
atravessar  o  Parunahyba  do  porto  Mão  de  Páo,  em  procura  de 
Catalão. 

Em  25  de  julho  de  1878  meu  illustrado  antecessor  transmit- 
tiu  a  V.  Ek.  as  copias  dos  trabalhos,  que  mandou  organisar  pe- 
lo Administrador  dos  correios  da  província,  relativos"  á  creacão 
de  umn  linha  directa  entre  esta  capital  e  a  cidade  de  Uberaba. 

Venho,  de  novo,  provocar  a  atleução  do  Governo  para  este 
melhoramento,  reclamado,  com  tanta  insistência,  e  ha  tanto  tem- 
po,  afiai  de  que  se  digne  de  attendel-o.» 


Para  as  agencias  da  Posse  o  villa  Bolla  do  Morrinhos  forSo 
nomeados  Antonio  Hypolito  do  Amaral  e  Ánlonio  Dionísio  do 
Castro  Teixeira .  ,      , .       ,  mf       e  ,  .  . 

Havendo  fallecido  Custodio  Rodrigues  de  Moraes  Sobrinho, 
a»ente  do  correio  de  Jaragua,  foi  nomeado  para  o  mesmo  em- 
prego Beoediclo  José  Joaquim  de  Souza. 

Tendo  concedido  exoneração  a  Virgioio  Alves  de  Castro  de 
agente  no  presidio  de  S.  Maria  do  Araguaya,  foi  nomeado,  em 
substituição,  o  Commandante  do  mesmo  presidio,  Major  João 
Detsi. 

Foi  concedido  licença: 

Por  ires  mezes,  para  tratar  de  interesse  particular,  ao  agen- 
te de  Corumbá,  Francisco  Herculano  Fleury  Curado  c ,  qual  dei- 
xou para  fazer  suas  vezes  no  emprego,  a  Ivo  «°d"gues ^  Bar- 
bosa, entrando  no  goso  da  mesma  licença  a  10  de  junho,  e 
apresentando-se  para  o  serviço  a  29  de  agosto. 

receita  i  nmn 

um  #«>(  de  17:491»18'J  réis. 


â  typographia  que.  como  sabeis  éuma  Re  arUc   pro  ,nc 

hl  regida  pelas  ™™?*™a££ZX  kw"**  Fl8Cil1 
uW**a*S»^l%&í&te^^  Se,  como 
da  Thesourana  ttama^;  „0uc„  tem  à  faier  esse  empregado, 

redactor  do  CVmo  Qf-*J^  '^«.da  offiema,  sery,- 
e  pouco,  de  facto,  Mi.  j^".'  ,  _  Drestado  atlencção  o  dis- 
^manifestos  O  redactor  is50?  „„  tanta 

tomo  director,  porém,  da  'p0o™l,u,°• 
lo  no  cumprimento  de  seus  «et es.  typographia.  as 

jtãM  ;°e  es? «  v***  d° anno  ínxmo  pas" 

^'tindo  na 

tem  que,  por  desconcertado, mo  tanwona  , 

te  a  despezade  65&4  40       ™  ^mJnte  3  prélos . 
Conta  o  estabelecimento '  P^^.^  p0r  semana  tem- 
Com  a  tiragem  do  ^n»0^^  da  Presidência  eco*% 

se  adiantado  a  publicação  do ^V™™ 

seguido-se  a  do  de  outras  Repartições, 
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No  nessoai  do  estabelecimento,  em  virtude  fio  r^prowcittação 
'do  director,  sobro  a  necessidade  de  separar-se  grande  nu  mero  do 
lypos,  ibiaulorisada  a  admissão  de  um  impressor,  vencendo  agra- 
tiíicacuo  mensal  de  30»000  rs.,  para  poder  ser' incumbido  d  «- 
quellê  trabalho  o  impressor  Beuediclo  Duarte  Teixeira,  o  que  te- 
ve lujjar  em  %i  de  agosto. 
Estiverâo  no  goso  de  licença  que  obliverao: 
"O  I.-  compositor,  Jòã«i  da  llocha  Vidal,  para  tratar  de  sua 
saúde,  de  11  de  agosto  a  IO  cie  seterm  ro. 

O  3.-  Geraldo  Orrôa  do  Lago,  para  negocio  de  sou  parti- 
cular interesse,  de  0  de  setembro  o  V  de  outubro. 

O  aprendiz  de  composição  Luiz  Marcellino  de  Camargo  -lu- 
niitr,  por  8  dias. 

Entende  o  director  do  estabelecimento  nue  o  pessoal  m.nda 
não  é  sufficiente  para  os  trabalhos  que  sobre  elle  pesão;  que  os 
vencimentos  que  percebem  os  empregados  não  guardão  a  con- 
veniente proporção  sendo  alguns  mesquinhos-. 

Como  vereis  do  llclalorio  áo  mesmo  director,  entre  os  appen- 
sos,  tem  melhorado  muito  o  estabelecimento,  não  só  em  relação 
aos  trabalhos  executados,  como  em  sua  receita,  que  attingio  du- 
rante o  anno  á  quantia  de  1:4.44^780  rs. 

Tendo  sido  a  despeza  propriamente  dita  da  ofíicina  de  4  989840 
rs.,  deo-se  uni  saldo  de  1:2159940  rs.,  do  qual  só  resta  per 
arrecadar-se  48A$000  rs.  \ 

«  A  despeza,  a  excepção,  diz  o  citado  Relatório,  dos  objectos 
«'  dé  matéria  prima,  qúe  são  fornecidos  pela  .  Thesouraria  Pro- 
«  vincial,  importou  na  quantia  dè  198&840  rs.,  tendo  sido  os 
«  saldos  das  quantias  arrecadas  pela  typographia  regularmente  re- 
«  colhidos  aos  cofres  da  Thesouraria  Provincial. 

«  Nunca,  ouso  affirmal  o,  a  receita  da  typographia  attingio  a 
«  uma  igual  somma. » 

Nesta  provincia,  onde  são  tão  escassos  os  recursos  da  impren- 
sa par tieuiar;  a  typographia  provincial  é  mais  do  que  util,  t; 
necessária  para  publicação  das  leis  e  dos.  actos  da  administração. 

Convém  dar-lhe  mais'desenvolvimento,  ainda  que  haja  aug- 
mento  despeza.  : 

Estou  certo  que  as  despezas  feitas  com  a  acquisição  de  um 
novo  prelo,  de  typos,  e  dos  materiaes  precisos  para  melhora- 
mento da  ofíicina,  não  serião  improductivas. 

As  publicações  pagas  augmentarião  a  renda  da  Repartição, 
desde  que  a  typograohia  estivesse  em  condições  de  fazel-as  ra- 
pidamente, e  com  nitidez.  Além  do  serviço  prestado  á  adminis* 
tração  e  ao  governo,  òs  quaes  não  podem  dispensar  a  imprensa,  o 
melhoramento  indicado  trará,  assignaltdas  vantagens  á  provín- 
cia. 

As  publicações  feitas  peia  typographia  perdem,  as  vezes,  pe- 
la demora,  a  opportunidade;— o  que  prejudica  a  administração, 
que  necessita  de  certas  publicações  rápidas,  como  a  de  algu- 
mas leis  para  fazel-as  executar. 

Do  Bela lorio  junto  vereis  os  trabalhos  da  typographia  durante 
o  praso  decorrido  de  1.*  de  maio  ao  ultimo  de  dezembro  do  an- 
no passadp. 


Todos  vós  sabeis  o  estado  deplorável  era  que  se  oclião  as  mu- 
nicipalidades da  província,  ás  quaes  a  Constituição  (art.  1GT  ) 
confiou  o  governo  económico  e  municipal  das  cidades  e  vtllas. 

.líi  se  tem  repetido  a  saciedade  que  a  nossa  orgamsaçáo  mu- 
nicipal, viciada  e  desfigurada  pelas  leis  que  durão  complemen- 
to ao  preceito  constitucional,  deve  ser  reformada . 

Mais  do  que  em  outras  províncias,  a  vereação,  destinada  a 
representur  tão  importante  papel  no  governo  representativo, 
acha-se  nesta,  abatida,  amesquinhada,  annullada.  A  ausên- 
cia de  virtudes  cívicas,  a  ignorância  da  população,  sua  raresa, 
a  pobreza  dos  municípios,  são  causas  que  concorrem  para  es- 
te lastimável  estado  de  cousas.  . 

Pode-se  affirmar,  com  segurança,  que  -quasi  todas  as  edmda- 
des  da  província  sò  tem  existência  ofíicial.  # 

Se  Draticão  algum  acto  que  revele  vida  real  consiste  elle  na 
cobraíc de  impostos  para"  pagamento  dos  seus.  funccionarios. 
Dm    sorte  acamara  torna-se  inútil,  e  até  nociva,  quando  se 
con verte  em  corporação  parasitaria.  0.  governo  económico  e 
Z  iciparde  qíe  faíla  a  'constituição,  ^f^L^rnl 
Tpvantar  a  vereação,  como  a  primeira  base  do  self  gouicrne 
S  é  um  dos  assumptos  que  deve  occupar  a  altençao  dos 
que  se  interessão  pelos  negócios  públicos.  . 
4  E'  de  estylo  mencionar  nos  Relatórios  presidência^  os  papew 
mie  de  conformidade  com  as  leis  geraes  de  1.'  de  outubro  ae 
fproviucial  de 4  de  agostode  '^^^ff^ 
mmari*   mimiciDaes  para  serem  presentes  a  esia  Assemmed. 

Z  47  m3ZX,W*  tema  província, somente  duas,  a 
HpÍ  rLual  e  a  de  Entrí  Rios,  apresentarão taes  papeis;  o  que 
éliuda^  ptcaimporlanci/queligãoessas corporações  ao 

roverno  dos  municípios. 

CiSUli  DX  C»1'ITAL. 

Vxaminando-se  o  balanço  de  1879  vê-se  quente  ficou  quan- 
tio^Za  >' arrecadan-o  que  é  uma  prova  da  exactidão 

dos  cobradores  e  dos  contribuintes.  4-096ÍW42 

A  receita  foi  de   3:8S!tí935 

KesaCpor  tanto",  umsaldoYe  MWÍ507  'rs.,  que  passou 

Vlm0^Xr~^oS  esses  3:82^935  rs..  y»^ 

St?e?teS "  Cfidot  município,  ou  foráo  impro- 
duSmente  Sumidos?  Merece,  sem  duvida,  «ame  acura- 
,  j  "  ,  „B1.»0  o  rpppita  e  a  despezadas  camarás. 
K  rice  ai  096»  tó  is. M>  o  funcionalismo  da  ca- 
mada á  quoQtiá f  deíWlH  rs.,  que  representa  mais  de  55  ,■ 
da  arrecadação.  c       ffmsíi  «0»000  rs. 

lamento,  registro -^^2^!*"  M  eventuaes  e  de  ta- 
Nesla  verba  estão  incluídas  as  despezas  eveniuacs» 
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lôes.  quo  tiuo  forfio  separadas,  como  convinha,  por  estarem 
englobadas  competias. 

tóLtlí  ^  s6  a  di.in.uta  quantia  de 
«H  OO  ri  ?oí  flDPUcada  a  obras  publicas,  cu  o  ulilidade  mio 
I^b  JS  poTnao  constarem  Uas  do  balanço,  nem  do 

iWp?rí°n»  mais  importantes  funcçóes  munieipacs.  para  o  mie 
proSm^e  consti?«er  o  governo  confiado  a  camará .mu, 
v(í  Verba.  O  funcoion.dísmo eas  despezas  geraes  absontm,  k  s 
a  renda  da  municipalidade.  Isso,  quantc  acamara  da  capital, 
a  mai? impoZte  Sa  província.  Fácil  será  prever  o  estado  em 
que  se  achão  as  outras. 
A  divida  da  Camara  é  a  seguinte:  5.31 4$489 

Activa   '  * 

iCobravel   S:9MI9I8<IÍ 

passiva   ,    ~J  JJ*-*'i 

Sendo  tão  escassas  as  rendas  municipaes,  estando  n  Umaraa 
dever  2-l95»2tt9  rs.  e  havendo  tantos  melhoramentos  que 
reclama  o  município,  era  para  desejar  que  houvesse  mais  acti- 
vidade na  cobrança  da  divido  activa. 

CAMARA  DE  ENTKE  BIOS. 

Remetleu  o  Relatório,  balanço  d?  sua  receita  e  despeza  do 
auno  pasmado  e  orçamento  para  1881.  A  sua  receita  em  18/9 
foi  de  5O3&250  rs. 

A  sua  despeza  de  igual  quantia.  f 

O  orçamento  para  1881  é  assim  feito:  nl,_. 

Receita  •  VJZ>rl 

Esta  camará  reclama  a  concessão  de  meios  para  reparar  o  editi- 
cio.em  que  iuncciona,  e  a  continuação  da  construcção  do  cemité- 
rio da  villa. 


Porlemol-as  dividir  em  geraes,  provinciaes  ou  municipaes,  se- 
gundo o  poder  que  os  decreta.  , 

te  primeiras  só  podem  ter  pequeno  desenvolvimento  n  esta 
província  por  diflerentes  motivos,  que  podem  ser  grupados  em. 

duas  ordens.  .         .  , 

Primeiramente,  a  nossa  orgnnisaçáo  cenlralisada,  absorvendo 
os  recursos  locaes,  estorvando,  a  iniciativa  individual,  im- 
pedindo a  formação  de  empresas,  cerceando  os  poderes  dns  as- 
sembléas  provinciaes,  restringe  a  esphera  das  obras  publicas 
nos  províncias. 

São  conhecidas  as  gigantescas  obras  «alisadas  pelos  Lstados 
da  União  Americana  sem  auxilio  do  governo  iederal. 
'Mo  pode  acontecer  o  mesmo  no  lírazil. 

Em  segundo  lugar,  a  província,  pelo  seu  estado  de  pobrezo, 
poucas  obras  pode  emprehender  e  realisar. 


As  suas  diminuías  rondas  sâo  absorvidos  pilo  funccionabsmo, 
pelas  dividas,  aecumuladas  durante  alguns  exorcicion,  e  certas 
doKp«ízas  irapreaciiidiveia.  A  iniciativa  individuai,  cuja  acção  ó 
tào  fecunda,  não  existo  nestu  terra.  Os  timidos  capitães  pri- 
vados sàq  somente  o pplieados  à  pequenas  especulações  mercan- 
tis, pouco  produulivas. 

Todos  reconheçam  as  vantagens  de  certas  obras,  de  que  ne- 
cessita u  província  para  seu  desenvolvimento. 

ReuVisal-as  6,  som  duvida,  urna  das  mais  importantes  tarefas 
da  administração.  Se  6  digno  de  censura  empregar  o  dinhei- 
ro arrancado  aos  contribuintes  em  obras  inúteis,  monumentos 
d«  vSee  da  ignorância,  é  util  applical-o  dentro  de  certos 
limites,  á  obras  de  reconhecido  interesse  publico  e,  sobre  tudo, 

Pr0F'hciiaDorórn,  dizer-se:  abrão-se estradas,  rasguem-secanaes, 

levanta—  rios  •  '  •  Cum  V  TÍ 

r  rovini  «oloeoi  olhos  .«pplu»  ao  governo  implorando  re- 

fiir  J  nora  concertar,  ao  menos,  as  suas  estradas  e  pontes. 
TenhoTdo  ortío  de  suas  supplicas.  Felizmente  o  governo 
.ílVi-  Phrí  -  Aviso  de  21  dejoneiro  ultimo,  expedido  pelo 

hombros:-a  reorgamsaçao  das  aM"^s  ^°  ^  contracto  da 
navegação  do  fro«uS*  8  *  „fl40  empenho  que  nutre  o  gover- 

passado  foi  votada ^  —  éa ™ 

^^rffi-^f -  **■ d  di,er" 

^'SuCtTch.  encarregado  o  l«n»U  Coronel  Dr .  João 


E«irt*'n<!n«i  o  iioutes,— Na  estrada  ílosuesto,  que  se  dirige  para 
Catalão,  ibrãò  completadas  as  obras,  quo  eslavào  em  execução  no 
córrego  Fundo;  reconstruio-se  a  ponte  do  riaclm  das  Arâas, 
que  tinha  cabido,  efez-so  ligeiros  reparos  era  4  kilometros,  a 
partir  d'esia  capital,  e  no  alto  da  Serra  Dourada,  importando 
taes  serviços  na  quantia  de  369$i00  ts  . 

Por  deteVminação  da  presidência,  foi  concertada  a  ponte  dos  ftu  • 
gros.na  estrada  de  Leopoldina, para  evitar  que  cahisse,  em  conse- 
quência do  desraoronumenlo  do  barranco  da  margem  direita. 
Consislio  o  concerto,  feito  em  virtude  de  arrematação,  em  uma 
estacada  com  aterro,  forro  do  ultimo  lanço  da  ponte  e  abertu- 
ra de  valletas  para  desvio  das  enxurraàas,  e  importou  em 
2ÍW99  réis. 

Caíhcdral.— Conlinúão  suspensos  os  respectivos  trabalhos. 

O  Governo  Imperial  mandou  restituir  ao  credito  votado  para 
essa  obra  a  quantia  de  1:3B7#Í)93,  desviada  por  meu  antecessor 
pára  os  reparos  do  palácio  da  presidência. 

Não  poude  ser,  porém,  empregada  essa  quantia  por  ter  che- 
gado á  ordem  ao  termitíar-se  o  exercício. 

Estando  fendidas  ás  paredes  lateraes  da  sachristia,  que  tem 
de  ser  amarradas  pelas  da  nave  principal,  em  construcção,póde 
acontecer  que,  não  sendo  estas  levantadas,  venhão  aqueilas  abai- 
xo. Neste  sentido  officiei,  em  25  de  novembro  doanno  passado, 
ao  Ministério  do  Império,  é»  posteriormente,  remettiao  mesmo 
uma  representação  que,  sobre  idêntico  assumpto,  dirigio-meo 
Dr.  Engenheiro,  encarregado  d'essas  obras, 

Capella  da  Bôa  Morte.— Ordenei  que  fosse  caiado  o 
trontispicio  d'esta  elegante  capella,  amais  solida  das  que  ha  na 
cidade,  e  que  serve  de  cathèdral;  o  que  se  effectuou,  mediante 
a  despezá  dé  798680  rs. 

Chafarizes.  ~-As  despezas  de  conservação-,  de  maio  a  31  de 
dezembro,  importarão  em  132#500  rs. 

Edifício  «la  AsscmMóa  Piovincial-Forão  concluídos 
os  reparos  que  mandei,  fazer  n1  es  te  prédio,  com  osquaesse  des- 
pendêo  a  quantia  de  42&5S0  rs. 

EecoSa  daparochia  do Itosario. -Determinando  ao  En- 
genheiro que  orçasse  os  reparos  de  que  necessita  este  prédio 
provincial,  apresentou  elle  o  orçamento  comprehenden-lo  so- 
mente o  que  lhe  parecêo  mais  urgente,  no  valor  de  84*378. 

Typographia  Provincial. -Conforme  vos  disse  o  anno 
passado,  mandei  fazer  o  orçamento  necessário  para  ler  loear  a 
ransfereiícia  dos  prelos  da  typographia,  que  funecionavão  em 
uma  saleta  da  entrada,  para  um  dos  commodos  do  edifício 
As  obras  necessárias,  orçadas  em  1B3$>175,  ficarão  concluídas. 

nW?P°s5*,°  *e  ArtiS°*  BeHicos. -Concerto  da  sapata  do  ne- 
nme tro  posterior,  retelhamento,  rebocos,  caiação,  barras  de  Hnh 
nell°asa         6  exle™ro^>  pintura  a  olS  êm portas  e ijj! 


FovSp  as ,  obrarei  tas  ncitô  Mtabelecimento,  de  confòrwiidáútó  . 
com  o !  orçamento  ápfifoyado  pelo  Ministério  "dà""  Guerra1. 

F.vjifcriMnvia  MMSiar.— Construcção  de  tectos  do  madeira 
o  de  dous  portões,  subslUuição  de  caibros  e  ripas,'  retélhamento, 
emhoços,  reboco»,  .caiação  e  barras  de  tinta  a  còllà  dentro  e 
íórrt  do  edifício,  pintura,  collouação  de  vidros  e  fechaduras,  con- 
certos de  calçada  e  muros,  e  de  duas  casas  adjacentes,:  depanderr? 
cias  da  enfermaria. 

Com  estes,  concertos  está  hoje  bastante  aceiado  o  edifício,  uca 
d'is  principaes  desta  cidade. 

Tem  os  necessários  comuaodos  para  o  fim  a  que  é.  destinado. 

Suas  dimensões  são: 

Edifício  principal:— comprimento  exterior  50.ra;  largura,  fundo 
ou  oulâo  U,mW;  pe  direito  4,"07. 

Varanda  contigua  pelo  lado  posterior:— comprimentos, 45.",  e 
19,.B3;  larguras  2,"36  e  i,m54;  pé  direito  2,m8.  O  lado .  maio* 
desta  varanda  é  adjacente  ao  edifício  principal  e.  o  menor  á.co- 
sinha  e  três  quartos. 

Quartel.  —Tomada  de  goteiras,  concerto  da  cosinha,,  e.fa-  ,. 
dura  de  janella  e  de  uma  tarimba. 

Casa  .4a  Pólvora  c  «lo»  Vágios.-rTomada  de  goteiras,  re- , 

bo.coe  e  caiação. 


Com  as  obras  do  Ministério  da  Guerra,  que  ficáo  supra»  in- 
dicadas, despendeo-se  a  quantia  de  4?7OTtò80O  reis .  Ainda  não 
está  esgotado  o  credito' para'  ellas  concedido;  mas,'  afora  a  con- 
clusão de  alguns  reparos,  já  orçados,;  ainda  não  se  -  determinou 
a  que  obras  deve  ser  elie  applicado. 


O  pessoal  d'este  estabelecimento  não  soffreu  alteração alguma. ' 

O  Encarregado  do' depósito,  Alferes  Antonio  José  da  CostV 
Brandão,  continua  a  cumprir  as  obrigaçóés'  do  seu  cargo  com" 
o  zelo  e  exactidão,  que  todos  lhe  reconhecém,  e  que  manda  a 
justiça  consignar  aqui.  * 

O  prédio  respectivo '  foi  todo  caiado,  e  pintado,  conformé  ja 

eiVVoâo  recebidos  pelo  deposito,  em  1 1  de  dezembro,;  79  vo- 
lumes enviados  pela  Intendência  da  Guerra,  com  fardatóento.e  ■ 
objectos  de  escola  pará "o  Batalhão  30  e  companhia  do  Aprendi- 
zes Militares.  ,  .   ...  ./  . 

Como  declarei  o  anno  passado,  c  se  vê  do/ícíaíono  junto,  as 
acommodações  do  estabelecimento  tornãó-se  cada ;  vez  toaisin- 
sufficientes  ao  fim  a  que  é.  destinado.  E*  de  summa  conveni- 
ência ,  para  melhorar,  o  sen  estado,  a  abertura  de  algum^- 
nellas  e  o  alargamento  da  saleta  em  que  -  funcciona.  a  .sectetar. 

ria. 


A  requisição  do  Encarregado,  g  usando  dn  ollribuição  que  me 
confere  o  art.  36  do  Ncgulamento  n.  U856  de  1875,  nomeei 
umn  commissuo  composta  de  tres  oíTicioes  para  inspeccionar  o 
mesmo  depósito,  a  qual  já  deu  conta  do  seus  trabalhos, 

VIAS  I 

A  viação  ó  problema  de  vital  interesse  para  Goyaz.  Della 
depende,  o  seu  progresso.  Utilisnr  as  vins  de  comrnunicação 
naluraes  que  possue,  concerlai-as  e  melhoral-ns;  aperfeiçorir, 
em  uma  palavra,  o  seu  syslema  de  communicações  terrestres: 
deve  ser  o  seu  mais  ardente  anhelo. 

Mo  é  somente  o  progresso,  chamado  material,  qued'ahi  lhe 
virá.  Não  cremos  em  seu  adiantamento  moral  e  intellectun!  se- 
não abrindo -lhe  relações  com  as  outras  provinciaes  e  com  o 
estrangeiro.  O  commercio  é  um  grande  civilisador.  Já  se  disse 
humoristicamente  que.  pela  posição  que  oceupa  Gnyaz  nomap- 
pa  do  Brazil,  parece  que  as  outras  províncias  dão-lhe  as  costas. 

Cumpre  que  ella  tire  vantagens  de  sua  própria  posição,  cons- 
tituindo-se  um  centro  de  vida,  do  qual  se  irradiem  o  calor  e  a 
força  para  outros  pontos  do  império. 

«  A  distancia,  diz  um  distincto  engenheiro,  é  um  obstáculo 
«  que  se  oppõe  á  satisfação  de  quasi  todas  as  nossas  necessida- 
des e  desejos;  as  vias  de  communicação  podem  ser  conside- 
«  radas  instrumentos  de  trabalho,  destinados  a  vencer  ou  di- 
«  minuir  essas  diflkuldades.  Seu  papel  na  economia  das  socie- 
«  dades  é.  pois,  immenso;  a  facilidade  que  tem  os  homens  de 
«  se  com municar  entre  si  é  o  fundamento  da  sociedade,  como 
«disse  J.  B.  Say.  Abrir  e  aperfeiçoar  as  vias  de  comrr.unicaçâo 
«éaugraenlar  o  raio  de  suas  transações,  6  diminuir  o  preço  da 
«  maioria  dos  productos,  é  contribuir  poderosamente  para  a  ri- 
«  queza  social.  » 

Ha  muitos  annos  dissera  um  dos  meus  antecessores: 

«  A  historia  de  lodos  os  povos  nos  convence  que  os  paizes 
«que  tom  marchado  com  mais  rapidez  na  carreira  da  civilisa- 
'  çâo,  e  da  riqueza,  são  aquelles  que  tem  meios  mais  fáceis  e 
«  menos  dispendiosos  para  a  deslocação  dos  productos  do  lu- 
«.gorda  producção  ao  lugar  do  consumo,  e  por  isso  sempre 
«  tiveráo  vantagens  as  nações  marítimas  sobre  aquelles  situa- 
«  dos  longe  do  litoral.  »  (4) 

Felizmente,  se  Goyaz  está  íonge  do  litoral,  regáo-lhe  rios  cau- 
dalosos que  vão  ao  oceano,  eque  são  como  as  artérias  no  corpo 
humano.  r 

O  centro  do  Brazil— esta  província— náo  apresenta,  pois,  o 
aspecto  desolador  da  parte  central  do  continente  africano. 

E  hoje,  depois  dos  progressos  da  industria,  depois  que  o  va- 
por lez  desapparecer,  poj  assim  dizer,  a  distancia,  cidades  een- 
traes  podem  rivalisar  em  commercio  e  grandeza  com  as  mariii- 
mas,— es  antigas  dominadoras. 

ESTRADAS. 

A  abertura  de  estradas,  o  seu  mplhoramento  e  conservação  è 

|1)  O  Eua.  Sr.  Dr.  Joaquim  Ignacio  KmMo-Jielatorio  a  Assembléa  d«  Uoyaz,  eu  IMO 


V  V 


"tima  (ias  mnis  vantajosas  npplicnçõos  queso  pódc  fazer  rio  im- 
posto nesla  província.  Uma  das  cousas  que  mais  desgosta  o 
contribuinte,  principalmente  o  agricultor  n  o  criador,  é  vor o fis- 
co apoderar -s«  de  parto  dos  seus  proauclos,  e  não  haver 
estradas  por  onde  sojão  elles  conduzidos  aos  centros  consumidores. 

Além  das  vantagens  directas  que  trazem  as  estradas  pula 
barolezados  produclos.  por  causa  da  diminuição  das  despezasde 
transportes,  delias  dimanão  muitos  benefícios  indirectos. 

Infelizmente,  as  poucas  rendas  da  província  eo. seu  mau  es- 
tado financeiro,  não  permiltirão  que,  no  anno  próximo  findo, 
se  melhorasse  a  sua  viação  terrestre,  a  uâoser  algumas  reparações, 
que  fieào  enumeradas  entre  as  obras  publicas. 

A  primeira  necessidade,  a  necessidade  imperiosa,  era  a  res- 
tauração das  finanças  da  província,  que.  segundo  disse  meti 
antecessor  em  1878*,— cHava  ris  porias  da  lumoanola,. 

Por  mais  vehementes  que  fossem  os  meus  desejos,  pnr  mais 
justas  que  fossem  as  queixas  dos  contribuintes,  não  podia  au- 
torizar obras,  por  que  não  havia  com  que  pagnbas. 

Nem  a  província  tinha  credito  para  conlrahir  empréstimo 
para  concertar  suas  estradas,  nem  era  justo  fazei  o.  quando  el- 
la,  para  pagar  seus  funccionarios,  pedia  dinheiro  emprestado. 


Conheceis  as  principacs  estradas  da  província,  enumeradas 
em  meu  primeiro  Iklalorio.  Todas  ellas  precisão  de  concertos. 
Em  alguns  rios  e  ribeirões  ha  necessidade  de  se  construir  al- 
gumas pontes. 
Exemplos:  ,  . 

A  estrada  do  sul,  na  qual  estão  as  pontes  do  no  dos  Bois  e 
Meia  ponte,  construída  somente  até  Morrinhos,  não  foi  ainda 
beneficiada.  Precisa  de  limpeza,  do  reparo  de  suas  pontes  e 
pontilhões  e  da  reconstrução  de  alguns.  Alem  disso,  é  preciso  a- 
brd  a  até  o  Paranahyba,  procurando  S.  Uita  ou  outro  ponto  melhor- 
Na  estrada  de  8.  E.,  além  dos  concertos  em  seu  leito,  é 
preciso  reparar  ou  reconstruir,  como  diz  o  Relatório  junto  do  Dr. 
Engenheiro  encarregado  das  obras  publicas,  as  pontes  do  Uru- 
bu? dos  Bugres  e  a  do  rio  das  Pedras,  e  construir  pontes  no 
ribeirão  Calvo  e  no  rio  Veríssimo,  entre.  Bomfim  e  Catalão. 

A  estrada  do  norte,  como  sabeis,  é  má,  e  Ioda  ella  precisa  de 
obras.  Além  disso,  ha  muitas  outras  estradas, que  se  prendem 
ás  "rincipaes,  eque  são  dignas  de  vossa  attençãc. 

Entendo  que  o  melhoramento  das  que  se  dirigem  para  Oval- 
le do  Araguaya,  e  a  abertura  de  outras  com  o  mesmo  destino, 
aãVde  summa  conveniência  para  o  sm  povoamento.  Assim,  é 
ureciso  concertar  os  caminhos  existentes  e  abrir  outros,  de  mo- 
do que  as  povoações  do  valle  do  Tocantins,  do  sertão  do  Ama- 
ro Leilf-  do  Rio*  Claro  e  Rio  Bonito  possão  levar  os  seus  pro- 
duclos ás  ribeiras  daqup.llerio.  O  4  viso  de -21  de  janeiro,  man- 
dando pôr  a  disposição  da  presidência  a  quantia  de  20:000^000 
rs  Dara  ser  applicada  (is  estradas  da  província,  principalmen- 
te." a  que  desta  capital  se  dirige  ao  Arngnoya.é  prova  de  que 
esle  meu  pensamento,  já  expendido  mais  de  uma  vez  ao  gover- 
no imperial,  encontrou  nelle  acolhimento. 

E'  justo  que.  para  fazer  face  ás  despias  com  as  estradas, 
já  com  o  seu  estabelecimento,  já  com  a  sua  conservação,  se 


exija  o  imposto  de  pedágio.  E'  um  tributo  justo,  de  conveni- 
ência indubitável,  è que  não  acarreta  a  rumor  o*linsidtifle."  O 
que  cumpre  é  não  elevar  a  luxado  transporte  do  modoainu- 
lí Usar  os  benefícios  das  estradas. 

'A  taxa  tem  certo  limite  até  onde  pode  ser  elevada.  O  «ugmcn- 
t'i,  além  desse  '■limite,  acarreta  a  sua  progressivo  diminuição. 


O  Aviso  n.  23  de  23  de  janeiro  de  186?.  recommendou  as 
presidências'-  que  incluissem  nos  Helalorius,  qua  tem  de  ser  pre- 
sentes ia  Assembléus  Provi  nciaes,  a  o.;.<i  r  copia  possível  tie  in- 
formações sdbre  rios  navegáveis  da  mpediva  provinda. 
'  Embora  Goysz  seja  'regada,  como  t.cio  ,  uihm,  por  grandes 
rios  pertencentes  as  duas  principaes  bacias  da  •tmericA  do  Sul, 
não  h9  estudos  scientilicos  feitos  sobre  etlts,  de  roodu.a  serem 
devidamente  conhecidos.  A  direcção,  a  extensão,  a  Impura,  a 
p.iv.íuudmade  na  estiagem  e  nas  enchentes,  o  volume  dos  aguas,  a 
velocidade  fia  correnteza,  a  natureza  do  leito,  a  tdlura  d^s  barrnn* 
cos,  os  obstáculos  a  navegação,  que  podem  ou  não  sev  facilmente 
removidos,  e  todos  os  estudos  hydrographicos,  necessários  para 
conhecimento  dos  rios,  só  tem  sido  muito  deficientemente  fei- 
tos em  alguns.  Uns  são  completamente  desconhecidos,  outros 
tem  sido  percorridos  por  pessoas  não  prnfessionaes,  que  tem 
deixado  incompletos  roteiros,  que  só  são  encontrados,  com  dif- 
ficuldade,  cemo  os  de  Thomaz  de  Souza  Villa  Real  (1792)  edo 
Dr.  Segurado  (18')8)  sobre  o  Araguaya,  c  ode  José  Caetano 
f  1816)  sóltre  o  rio  dos  Bois.  (  Í  ) 

Os  trabalhos  dos  engenheiros  Antas  eVallée  sobre  o  Araguaya 
e  Tocantins,  alem  de  incompletos,  forão  publicados  nos  ioniaes 
do  tempo,  ou  era  folhetos,  que  li  verão  limitada  circulação.  Nos 
Relatórios  dos  meus  antecessores,  arehivados  na  Secretaria,  en« 
contrão-se  algumas  informações  imperfeitas  sobre  esse  assumpto. 

Tive  de  examinal-os  cuidadosamente  não  só  para  conhecimen- 
to da  geographia  de  Goyaz.  como  para  saberá  importância  que  se 
tem  dado  es  suas  communienções  íluvhes,  em  differenles  epochas. 

As  vantagens  da  navegação  são  unanimemente  reconhecidas. 

A.  discrepância  tem  apparecido  sobre  a  conveniência  de  se  dar 
incremento  a  navegação  deste  ou  d'aquelle  rio .  t  é  de  notar  que, 
em  quasi  todas  as  questões,  que  se  tem  levantado  a  este  respeito', 
só  lein  merecido  attenção  o  pequeno  commercio  desta  capital. 

AR4GVAM. 

O  histórico  da^  navegação  deste  rio,  ensaiada  ha  mais  de  sé- 
culo, tem  sido.  feito  em  algumas  peças  officiaes.  (2)  ' 

Não  pretendo  entreler-vos  com  essa  historia  de  mais  de  cem 
:annos,  cheia  de  lulas,  de  esperança  e  decepções. 

Farei  apenas  uma  rectificação. 

Nos  dons  liclatorios  infm  mencionados  se  refere  que  a  exnedi- 

ãien  hi0maZ  de  S~°UZ?  VÍl,a  ReaK  em  1792,  foi  o  primeiro 
tenta toen  de  navegação  do  Araguaya.  v 

hl  O  Roteiro  do  iosó  'Caetano  foi  nublicadn  ™  'n»»t,7~j  , 


■  Em  I  b09  tinha  mdo1  'na^^ailo  o ' Tocantins  'at6? tóit«a  de  m 
reunião  ao  \!ra"guayu,,o-'é  provável  que  níío  passasse '  désaper- 
cubida  aos  ousados  -scrtanistas  festa  grande  caudal . 

«wi »•»,..•  Mrin.   «rttoo  An  •ovrilnrtipííri  rio- ViVIíi'  IVrthl .  na  hhríiÒSldO 


Em  Í848  o  •ViCG-Presidente  desta,  província, ;  Cdmmèndador 
Pádua 'Fléiiry,  animado  pfelos;  ífesoltados  dèsta'  expMÇãoy  pro- 
punha que  pedísseis  ao  Governo  a  quantia  de  âÔrOOOWO  reis 
para  essa  navegação,  em  prestações  annuaes  de  4:000#0O0  rs.  (1) 
Bem  modesta"  pretenção  I  <  #  ■ 

Pouco  roais  de  dez  annos  são  decorridos  depois  que  um^ dos 
illustres  Administradores desta  província,  aipa  w?,  vosjdis- 
séra  que-^pa^cíttttWo;6BÍ/a  utopia  o  gigantesco  melhoramento  úa 
■introducção  de  um:  barco  a  impor  nas  aqiw  do  kraguaya. 
Eis  aqui  suas  forraaes  expressões:  ■ 
«  Restabelecida  aquéUY  colónia  militar  (Santa  Mar  a  )  toada 
«  obstará  que,  fera  um  futuro  mais  ou  menos  remoto,  Sejao 
«  sulcadas  as  aguas  do  Araguaya  por  um  pequeno  ;barco.a  ya- 
«  pòr,  desde  o  presidio  de  S.  Leopoldina,  situado  junto  a  foz 
«■5o  rio  Vermelho,  até  a  l.'  cachoeira, ;quej ^abaixo  tfa 
'«  ilha  de  Santa  Arina,  isto  é,  'em/nma^MM^e  88  e|oas 
<«  de  navegação  franca  ....  Krecerá  uma  bclla  utopia  a  realwçao 

Em  Í86Í,  o  Vice-Presidente  da  Província,  Exm.  Sr.  J)esefcr 
báròaddr  J.  B.  G.  d«  Siqueira,  abrindo  a  sèssão  ordinária  da 
SXa  Provincial,  dik  «  Parece  ter  chegado  a  epocha  mar- 

>ò-ão;désteraagestbsoriosetbVneum 

mMo  e  reanimavão-se  'a3  esperanças  sobre  a  .  jaVegaçao,  que 

feSí°^gâbilidade  do  rio  e,a  utilidade  de  sua  nivegk^o  ^ 
presentemente,  questões  «das,  coíno  declarei  emmeuuiti- 

"iSnCia  do  esporte  por  esta  ^ 
<JoWas        Mostrada,  e  ^veini^no  officio  desta 
presidência  n.  3  €e  25t!è  ànáro  àè  ^Ovffl  , 
P  E'  natural  que  as  relações  .que  9?™™™**^^!$$** 
t  J?  com  a  cê  terá  quaVrseàchá  preso,  a  ^  dos  nego^ 

,âSS  SiSA;  sè  continuar  a;  ser  Susten ada 

1  WlHfi£ri»l'ú  Ur'  Erne*U  Àiiiíust*  l'*r«ii*. 


por  leis  tão  maravilhosas  como  as  do  organismo  animal.  O  con- 
sumidor ha  do  procurar  o  produclo  melhor  o  mais  barato,  e  a 
mercadoria  nestas  condições  virá  ao  próprio  mercado  desta  ci- 
dade antes  pelo  Arnguaya  do  que  em  costas  de  animnes.  Oa 
capitães  das  povoações  do  norte  são  arriscados  em  o  navegação 
do  Tocantins,  mais  diíDcultosn  e  cara  dn  que  a  do  Araguaya, 
e  ninguém  se  lembra  de  desvial-os  do  Pará  para  mandar  bus- 
car mercadorias  no  sul,  pula  viu  terrestre. 

O  Araguaya,  percorrendo  uma  extensa  zona,  ainda  quando 
não  fosse  a  via  mais  fácil  para  o  commercio  desta  capital,  xel- 
o-hia  para  as  povoações  próximas  de  suas  margens,  desde  o 
Rio  Bonito  até  S.  Vicente. 


A  sociedade  mercantil  organisada  nesta  cidade  por  occasião 
da  expedição  do  Dr.  Segurado  deu,  a  principio,  grandes  lucros. 
Em  1851,  porém,  falliu  por  faltas  corrmettidas  em  sua  gestão. 
Não  obstante  á  má  impressão  produsida  por  esse  desastre* 
cnmmerciul  ( o  prejuiso  foi  de  50  •/.  sobre  o  capital)  no  mesmo 
anno  organisou-se  nova  associação,  concorrendo  para  ella  a 
província.  (I) 

Hoje  que  a  navegação  tem  melhores  garantias;  que  emprega 
o  vapor  em  uma  grande  extensão  do  rio;  que  ó  subvenciona- 
da e  inspeccionada  pelo  governo;  que  ha  epocha  determinada 
para  a  partida  dos  vapôres  e  botes;  que  está  mais  conhecido  o 
no  e  ha  mais  práticos  para  sua  navegação;  que  desapparecerão 
quasi  todos  os  receios  contra  os  selvagens:  seria  de  grande  provei- 
to a  organisação  de  sociedades  que  se  utiíisassem  dessa  navegação, 
como  ja  se  fez  antigamente,  Parece  que,  a  exemplo  das  passadas 
Assembléas  podíeis  concorrer  para  a  formação  de  taes  sociedades. 

e  emísll  ?°Jtí  men°S  eSPiril°  de  associa^°  de  9^  em  1848 
Os  motivos  juslificativos  da  Resolução  n.  11  de  7  de  julho 

do  850  nao  se  impõem,  na  actualidade,  com  mais  força? 
Alem  do  ponto  de  vista  commercial,  a  navegação  do  Araguaya 

caSesí  P°der0Sameate  Para  a  obra  christã%humanitana  da 

niO  DAS  MORTES. 

Este  rio,  o  maior  tributário  do  Araguaya,  entra  por  duas 
bocas  a  margem  esquerda,  478  L  790  abaixo  de  lopo  dina 

nh'seTe^oCS!etame,Ue  6  ^ 

O  volume  das  aguas  que  elie  fornece  ao  Araguava  Í199  200 
melros  cúbicos  em      prova  que  elle  é  navegável  se nãohr  u 

A  U  L  691  acima  de  sua  foz,  ale  onde  chegou  o  vimôr  iraauava 
m  outubro  ultimo,  por  occasião  da  minha  viaS  ãquel  ?s 
J^es,  Unha  elle  a  largura  de  ^  melros  e  p^ffiedl 

Em  2G_  de  janeiro  ultimo  pedi  ao  Ministério  da  AgrirnUnr» 
aonSnc^       para  organisar  „mn  nvn.íH  J  ^""T 

«  l»  Matorio  do  Dr,  SUva  Qom&  tt  A,gumbl6ll  Provlai!Íal>"eM  ^««««M 


Irasse  este  rio,  como  vovois  de  um  cios  annexos  que  a  esto  acom- 
panha, o  espero  que  será  attendido  o  meu  pedido. 

As  sriencius  gengrnphioas  e  naturnes,  a  catecheseea  nave- 
gação unem-se  em  pròl  d'essa  pacifica  expedição. 

Cumpro  chamar  a  paz  os  Índios  que  vagueão  pelas  margens 
desse  soberbo  rio . 

Pensa-se  que  perto  de  suas  aguas  fica  a  tapera  celebre  dos 
•Amós.  Àlèm  disso,  e  preciso  verificar  se  este  curso  d'«gun  é  <* 
mesmo  que,  com  o  nome  do.  Manso,  passa  perto  de  Cuyabá. 
Sendo  elle  navegável,  está  descoberto  o  caminho  mais  fácil  en- 
tre o  Pará  e  a  capital  de  Matto  Grosso. 

Cumpre  também  estudar  essa  região  para  se  podeT  decidir  a 
'questão  pendente  de  limites  entre  esta  província  e  a  sua  visinha, 
que  quer  apoderar-se  de  todo  território  da  margem  esquerda 
do  Araguaya. 


As  explorações  do  Tocantins  são  de  data  anterior  as  do  Àra- 

guaya.  .  .  , 

A  primeira  expedição,  de  que  tenho  noticia,  que  o  explorara, 

foi  a  de  Manoel  Brandão  e  Gonçalo  Paes  em  1009. 

O  regimen  colonial  trancava  os  rios  do  eoromercio;— o  que 
dificultava  a  exploração  delles.  ^  , 

Sabe  se  que  antes  de  aberta  officialmente  a  navegação  do  locan- 
tins  o  Governador  de  Goyaz,  José  de  Vosconcellos,  mandou,  em 
1773  uma  expedição  ao  Pará,  que  teve  de  voltar  pelo  Maranhão, 
por  que  o  Governo  d'aquella  capitania  teve  escrúpulos  de  fazel-a  re- 
gressar pelo  rio.  Em  1782,  porem,  estava  aberto  o  Tocantins,  e  por 
suas  aguas  subia  a  expedição  que  a  Goyaz  mandava  o  governador 
do  Pará,  Tello  de  Menezes.  «  Foi  desta  epocha,  diz  um  dos  chronis- 
«  tas  de  Goyaz,  que  começou  a  navegação  do  Tocantins,  epnnci- 
«  piarão  os  habitantes  do" norte  a  cultivar  relações  commerciaes 
«  com  a  praça  do  Pará. » 

Ao  passo  que  ainda  hoje  estão  desertas  as  margens  do  Ara- 
guaya estão,  desde  muito  tempo,  povoadas  asdo  locanlins,  cu- 
jas aguas  são  sulcadas  por  muilas  embarcações,  que  iazeman- 
iiualmente  viagem  a  Belém. 

Este  facto  não  prova  que  seja  mais  facila  navegação  doTocantins, 
nem  aue  os  terrenos  de  suas  margens  sejão  superiores  aos  das 
ribeiras  do  seu  emulo.  O  Tocantins  foi  povoado  desde  as  sua* 
Seiras,  por  causa  do  ouro.  Vario»  núcleos  de  população 
nor  isso  formarão  se  em  seu  valle  e  ás  margens  de  seus  con- 
fluentes  Era  natural  que  as  povoações  ribeirinhas  procurassem 
se  Sar  da  v.a  natural  do  rio  para   o  transporte   de  suas 

™  FSlaXda  riqueza  aurífera  do  Tocantins  disse  o  General 

'CU.nQ  ^Maranhão  ó  talvez  o  rio  mais  rico  do  Universo. » (!) 

Por  estarem  suas  margens  povoadas,  ese  entender  que  era 
m,,is  conveniente  proteger  a  sua  navegação  antes  do  que  a  do 
A  r   u   a  forâo  traWeAdoa  deste  para  o  Tocantms,*  presídios 

imnndaflos  fundar  pelo  Aviso  de  *9  de  janeiro  de  184». 

(1)  comraphia  ÍÍmÔÃm  da  Pmincla  de  Uoyai- 
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A  navegado  do  Aragu.iya  f.»i.  julgada  extemporânea.  Os  A_d  • 
ministradores  desta  província ,  qiio  assim  peruarão,  nao  julgarão, 
pois,  impraticável  a  do -Araguaya  ou  mais  dilfícil  do  ;que  a  do 

Tocantins.  .  .  , 

Ji tu  alguns  antigos  Relatórios  nm  dados  estatísticos .  sobre  es- 
sa iií.iv"gacão,otliciosamenle.  tbrnecidos  as  Presidências. 

Infelizmente  não  mo  ó.  possível  apresentai  os  em  .referencia 
ao  commercio  deste  rio  durante  o  anno  de  1819. 

A  navegação  continua  a  ser  feita  cora.  extrema  -morosidade 
e  com  muitos  sacrifícios,  e  pequeno  adiantamento  tem  trasido 
£iS;  povoações  que  delia  se  utilisão. 

Relativamente  a  d.estra.içãode  algumas  pedras  na  cachoeira  dos 
Mares,  para  cuja  obra  decretou  esta  Assem blcu,  em  julho  de 
1875,  a  quantia  de  '2: 500*000,  •  consta  de  participação  da 
Camara  Municipal  de  Porto-. Imperial  ter  o  contractanle  d'essa 
obra,  Olympio  Dias  Furtado,  rpcebido.adianladunienle  1 :200ff000 
rs,  çnmeçado-o  serviço,  e  não  o  haver  bem  desempenhado. 

Trasendo  a  Camara  a  meu  conhecimento  este  focto  a  consul- 
tando corno  devia  proceder,  declarei-lhe,  em  7  de  julho  do  an- 
no passado,  que  exigisse  o  fiel  cumprimeulo  do  contracto,  e  no 
caso  de.nâo  querer  o  contractanle  compril-o,  fizesse  avaliar  o 
serviço  feito,  o  exigisse  do  mesmoo  excesso  do  que  elle  hou- 
vesse recebido,  alem.  da  avaliação. 

Esle  grande  rio  tem.  muitos  confluentes, :  quer  da  margem 
esquerda,  quer  .da  direita,  alguns  dos  quaes  são  navegáveis,  e 
tem  sido  explorados.  Não  è  possível  mencional-os. 

Farei  uma  excepção  para.  dous  da  :margem  esquerda,  e  que 
correm  na  parte  septentrional  do  sertão  do  Amaro  Leite,  e  s.ão 
o  S.  Theresa.  e  o  Car>nahrava . 

Sa  THEREZA  E  «MHMIVA. 

Estes  rios,  que  se  unem  acima  de  sua  confluência  comoTo--» 
cantins,  e  cujas  margens  são  muito  :  apropriados  para  a  creação, 
forão  explorados  em  185,4  pelo, Engenheiro  Ernesto  Carlos  Vallée. 

Não  encontrei  o  relatório  dessas  explorações. 

Algumas  informações,  porém,  netlas.  fundadas,  se  encontra 
no  . Relatório  que,  em  1855,  apresentou  a  Assembléa  Provincial 
o  Exm.  Sr.  Cruz  ilachado,  as  quaes  para  ;aqui  transcrevo: 

«  Em  toda  esta  extensão  (  da  confluência  .do  -rio  do  Ouro  e 
«  Aròas)  até  o  porto  do  Tueuns,  o  rio  S.  Theresa  ou  é  apertado 
«  entre  dous  barrancos  semeados  de  obstáculos,  ou  espraiado  so- 
<i  br°  unr  leito  de  cascalho,  e  tendo  quinze  a.Vinte  ipalmos  de 
«  profundidade,  passa  com  dous  e  tres  nas  cachoeiras  e  cor- 
«  redeiras,  o  que  oííerecendo  dificuldades,  c  mesmo  ,  perigo  na 
«  descida,  tornará  necessário  os  descarretos  na  subida. 

«  O  volume  de  suas  aguas  pôde  ser  calculado  •  em  seis  mil 
« -litros  por  segundo,  de  novembro  a  dezembro,  emquatorze 
*  a  deseseis ; mil  ou  mais,, de  janeiro  a  akil, .«em  cinco  mil.de 
«  maio  a  junho,  e  metade  de  julho  a  outubro;  o  portanto, 
«  attenta  a  largura  do  rio,  que  nestes  mezes  passa  no  meio 


— '  0 1— « 

«  da  exlcnsns  praias,  o  as  difliçuldados,  na.  subida,  dúvidas  A 
«  sua  .  corron.tezu  media  do  dez  pollegudas.por  segundo,  quo 
«  chega  a  seis  e  sete  palmos  em  diversos  pontos,  e  prescin- 
«  dindo  das  cachoeiras,  e  rápidos,  ello  não  porrailto  ser  na- 
«  vegado,  senão  de  dezembro  a  abril,  ou  maio. 

«  Do  porlo  do  Tucuns  atá  a  confluência  do  Cannabrava  os 
«  barrancos,  são  mais  baixos  na  margem  esquerdn,  e  o  rio  não 
«  apresenta  obstáculo  algum  á  navegação;  e  desde  o  porlo  do- 
ce Corrente  á  dita  confluência  tem  cincoenta  o  oito  léguas  de  cur 
«  so,  o  desta  ú  barra  do  Tocantins,  qnatorze:  em  seu  curso  atra- 
«  vessa  campos,  e  cerrados,  e  era  alguns  togares  apenas  uma 
«  listra  de  mattos,  que  desde  o  porto  do  Corrente  a  tó  o  do  Tu- 
«  cuns,  somente,  se  encontrão,  com  alguma  extensão  na  barra 
«  do  Capivara, . . . 

«  Em  oitenta  e  seis  horas  de  navegação  subiu  pelo  rio  Can- 
«  nabrava  desde  sua  barra  no  S.  Tbereza  atè.  o  presidio  de 
«  S.  Cruz,  na  extensão  lotai  de  sessenta  e  seis  léguas;  ora  ha- 
«  vendo  a  distancia  de  quatptzu  léguas  da  dita  barra  á  doS. 
«  Thereza  no  Tocantins,  e  permiltindoo  rio  navegação  de  mais 
«  cinco  léguas  acima  do  presidio,  vem,  a  ser  navegável  oitenta 
«  e  cinco,  léguas,  extensão  devida  era  parte  às  sinuosidades  de 
«  seu  curso  etc.  » 

ÍWiíANAPiU  E  RIO  DOS  BOIS. 

O  Paranahyba,  um  dos  rios  mais  extensos  do  Império,  é  também 
pouco  conhecido. 

À  sua  navegação  é  de  sumraa  conveniência  paraGoyaz,  prin- 
cipalmente para  "o  sul  da  provincia. 

Na  Exposição,  com  que  passou-me  a  administração  o  illus- 
trado  I.- Vice-Presidente,  Exm.  Sr.  Dr.  Theodòrò  Rodrigues 
de  Moraes  se  menciona  a  autorisação  concedida  para  a  abertura 
de  uai  porto  neste  rio,  abaixo  da  cachoeira  de  S.  Simão. 
«Às  vantagens  desta  medida  são  obvias. 
«Pessoa  alguma,  por  pouco' que  conheça  a  topographia  das 
«  paragens  a  que  ella  vai  aproveitar,  deixará  de  reconhecer  que, 
«realisada  a  abertura  dq  porlo,  esses  sertões,  hoje   desertos  e 
«incultos,  serão  em  futuro  não  remoto  transformados  era  ílo- 
«  rescentes  povoados.  » 
Não  tenho  tido  noticia  o&jcjal  dos  resultados  aessa  concessão. 
A  extensa  campanha  do  rio  Verde,  que  vai  sendo  >  progres- 
sivamente povoada,  lucra  ímmensamente  com  a  facilidade  de 
communicações  com  o  Paranahyba. 

Esse  r.ico  serlão,  do  qual  tenho  bôas  informações,  pode  entre- 
trer  vantajosas  relações  commerciaes  quer  para  Minas  e  S.  Pau- 
lo pelo  Paranahyba*,  quer  para  Matto  Grosso,  pelo  Taquary  e 
Coxim, «  cuja  navegação  está  verificada  pelo  Governo  de  Cui- 

Ha  72  annos  um  intrépido  sertanista,  de  nome  Estanisláo 
Gutierres,  desceu  o  Rio  dòs  Bois  e  Paranahyba  e  foia.S.  Paulo. 

Kxplorarão-nos  posteriormente  José  Caetano,  pae  e  filho,  ten- 
do "sido  mallograda  a  ultima  expedição.  •  , 

Não  ha  muitos  annos  receberã  o  Dr.  Antonio  Alfonso  de  Aguiar 
Whitoker  a  quantia  de  ltSOQPOOO  para  explorar  o  rio  dos  Bois. 

■  1)  Relator/À  com  <iuo  o  Bxm.»  Sr.  Dr.  Clouto  do  ^nllifiM  passou  a  atainistrasSo  desta 
Pruvi/icS .  n  Éz™V.  Desembargador  João  Bonifacio,  cru  1864. 


O  mwrno  T)r.  apresentou  um  /wfcocnfoo  sobre  está  oxplorn- 
■  ■  n,  ,c  fnri.rmirõos  contem,  e  se  acha  publicado  nó 

Sendo  Kel  bBtí  rio  e  o  Paranohyba  6  incontestável  quò 
•«li  "   i S    u  da  província  Urar&õ  mais  proveito  dessa  via 
do  V  da  f  navego  do  norte  p= U 
monte  depois  que  as  estradas  de  ínrro  deS.  Paulo  se  npprou 
murem  du  grande  rio,  que' separa  Goyní  de  Mma*. 

Mio  repetirei  "o  que  vos  disse  em  meu  ultimo  Maiana  sonie 
o^a  °  flve-BCftn,  que,  infelizmente,  ainda  não  es  A  bem  conhe- 
.    por  S  uidòs  Unliíicos.  Procurando  obter  da  Ornara  Mu- 
dlíí  de  Villa  Bella  de  Morrinhos  algumas  informações  sobre 
ttuiiellea  rios,  informou-me  ella  com  as  seguintes  desanimado- 
ras palavras  em  oflicio  de  9  de  janeirj  iillutio: 

«  ()S  niesmos  rios  (  Pavanahyba  e  no  dos  Bois )  nao  se  pres- 
«  (So  a  navegação,  mormente  o  rio  dos  Bois,  que  na  maior  pnr- 
«  te  do  anno,  isto  6,  no  tempo  secco,  pôde  ser  chamado  riacho 
«ou  córrego  pela  dimiuuioão  de  suas  aguas.  » 

\  representação  que,  a  respeito  d  d  navegação  do  sul,  dirigis- 
tes o  ínao  passado  ao  Governo,  é  prova  de  que  nao  comparti- 
lháveis esta  idéa,  que  está  cm  opposição  ao  que  consta  dos 
roteiros  dos  exploradores  desses  rios. 


Tem  se  aventado  muitas  vezes  nesta  provincia  a  idéa  da  cons- 
tríiofão  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Poráuahybã. 

Varias  leis  tendentes  a  realisação  deste  grande  projecto 
tem  sido  votadas  em  varias  epochas,  e  não  tem  sido  execu- 
tadas. .  . 

E'  esta  uma  das  mais  urgentes  necessidades  da  província,  nao 
só  para  melhoramento  da  viação,  como  para  a  boa  Íis3alisaçãv> 
de  suas  rendas,  muito  defraudadas  nos  portos. 

Em  minha  opinião,  a  provincia  poderia  contrahir  compro- 
missos para  a  construcção  dessa  ponte,  na  certeza  de  que  elles 
serião  saldados  regularmente  sem  gravame  para  os  contribuintes, 
e  sem  difficuldades  financeiras. 

imm  m  wigaçío  do  màguayjl  e  Tocantins. 

Já  vos  foi  communicadonos  llclalorios  \  878  e  1879  que  o  go- 
verno contrariou  a  navegação  do  Araguaya  e  Tocantins,  de  lta- 
Incuyíi  á  Patos,  no  Pará,  com  o  cidadão  João  José  Correa  de 
Moraes, 

A  emprezn  tem  sna  séde  em  Leopoldina,  nesta  provincia, 
onde  existe  uma  bòa  nflicina  avapôr. 

,\  linha  de  navegação,  segundo  o  contracto,  divide-se  em 
duas  parles:  a  primeira  de  ílacayú  a  S.  Maria,  por  vapor;  e  a 
%.*  rfo.ste  ponto  a  Patos,  por  botes.  Trabalhão  presentemente 
na  1.'  secção  os  vapores  Mineiro*  Aragmyn.  Na  secca  elles  não 
vão  aló  S. ° Maria;  mas  ao  travessão  de  Sant'Anna,  ulguas  kil. 
acima. 

Determinei  ao  Engenheiro  da  provincia,  Dr.  Joaquim  Bo- 


■'driffiins  de  Mornos  Jardim,  que,  tondo  elle  do  ir,  coroo  foi,  de 
Itacayíi  uS.  Maria,  medisse  a  extensão  do  rioenlreessw  Mj« 
ponl.ts.  Segundo  os  seus  cálculos  a  extensão  é  de  U67,H7 
como  vereis  do  Relatório  annexo.  A  distancia  não  podo  ser  n- 
anrusaraente  exacln ,  por  que  o  calculo,  cm  que  cila  se  fundo,  é  leito 
sobre  a  velocidade  da  marcha  do  vapor  kraguaw,  que  a  tem 
muilo  irregular  por  causo  da  machina  e  do  combustivet  em- 
i.)re-;illo,-a  lenha,  que  não  sustenta  calor  uniforme  na  coldei- 
TU,'°cumo  o  carvão  de  pedra,  fa/.endo-se  ainda  um  desconto 
«oVo^imado  em  rasão  das  sinuosidades  do  lalweg.  _ 
Não  me  lendo  sido  apresentado  Iklntono  deste  serviço,  n- 

mito-me  a  apresentar  os  dados . ?ffi^^s  ^^V^J^^So 
Das  viagens,  que  dovião  dada*  de  julho  de  18/8  «tò  junho 
de  1819  deixou  de  se  eííecluar  uma  de  Patos  aS.  Mana  e  ou- 
Ira  do  S  Maria  a  Leopoldina,  as  quaes  coutava  o  empresário 
fossem  feitas  com  a  lancha  a  vapor  que  mandou  construir  na 
Euroon;  o  que  não  se  realisou.  _  .  , 

Quanto  as  viagens  do  corrente  ewrcicio,  já  forjo  feitas  duas 
dm  iIp  vaoor  e  está  começada  a  primeira  de  botes. 

Jm  do  bole  de  propriedade  do  empresário,  vmdo,  eom 
oarr -amento  do  Pará  a  Leopoldina,  lambem  ali  chegarão  a  2fl 
de  in    o    ous  pertencentes  ao  capitão  Constanc.o  Dia.  ar- 
Sns  carregados  com  sal  «outras  mercadorias.  Segundo  uma 
emonTlo,  que  me  foi  apresentada  pele >  ^ =  o  mov  - 

bro,  foi  de  61:887  kilos.  -  d   40:000^000  rs.  rela- 

0  emoresano  foi  paço  da  prestavao  u«  *u.uv  ^  000*00* 
iw,  TeSciode  187M819,  dedusida  a  quantia  de  7:889$887 

TRAliALHOS  ESTATÍSTICOS 

«*»  »  estííSl,^/d:tfi  ,S  RS  Jesl»  nalure,». 
rnsSo»  iiistiflcalivas  da  duicienua        ,    ,         remessa  de, 
Ml,U,,sW>Dorios  comiderao . .org a»  a ao  e  .  em 
lnl,ppi,s  eglalistíoos  tvaMbo  v     or.o  e  n  U  .  A  c 

».«rtóV.  esclarecimento 

a  ^  oío         ^^iSôín-.  Retoma  MkhAx 
O  Governo,  em  vista  das  disp osiy>es  aa  ft«  de 

*  bwl,H  H  ciaia  qual  revogou 

„  de  ».  3olA  aít,V*"  ,,  auioridodes  competentes  sobte  a 
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osUtislica  do  1878,  mio  foi  possível  aló  bojo  conseguir  os  mappas 
dii  (íuo  truta  uquello  decreto.  _  , 

"  As  difíiculdades,  que  ao  encontrou  na  oxocuçuo  doJDocrolo  do 
1865,  conlinufio  a  estorvar  a  observância  do  de  187K.  u  ui. 
Chefe  de"  Policia,  em  seu  Relatório  junlo.  qasixa-so  larabora  do 
mio  ser  possível  organisar  cm  sua  Repartição  a  estatística  po- 
licio! pelas  rasões  apontadas. 


Em  algumas  parochias  da  província  ainda  não  esta  era  exe- 
cução o  Regulamento  do  registro  civil,  que  baixou  com  o  Decreto 
n.  5604  de  25  de  abril  de  1874.  A.  falta  de  livros,  que  devem 
ser  fornecidos  pelas  camarás  municipaes,  e  a  de  pessoas  habi- 
litadas para  o  cargo  de  escrivão  do  Juiz  de  Paz,  são  os  motivos 
apresentados  para  justificar  aquella  omissão.  Em  muitos  dislnctos, 
o  rendimento,  que  produz  o  registro,  é  tão  pequeno,  que  não  com- 
pensa as  despezas  do  sello  e  o  trabalho  que  acarreta  ao  escrivão. 

Em  circular  de  29  de  julho  do  anno  passado  recom- 
mendei  aos  Promotores  Públicos  que  fizessem  as  inspecções 
ordenadas  pelo  Regulamento,  e  que  rae  informassem  do  resul- 
tado das  mesmas.  Com  essa  e  outras  providencias  tem-se  con- 
seguido estabelecer  o  registro  em  diversas  parochias,  onde  ain- 
da não  existia,  e  reguterisor-se  a  escripturação  dos  livros  de 
outras.  A  própria  camará  municipal  desta  capital  já  representou, 
conforme  foi  levado  ao  conhecimento  do  Ministério  do  Império, 
não  ter  meios  para  fazer  o  fornecimento  de  livros  exigidos  pelo 
Begulamento. 

Pela  circular  de  20  de  setembro  do  anno  passado  mandou  o 
Governo  pôr  em  execução  as  disposições  do  capitulo  3.°  do  De- 
creto n.  3069  de  17  de  abril  de  1863. 


Acerca  do  alistamento  militarem  o.  anno  próximo  passado,  sò 
consta  haverem -se  reunido  e  fuiiccionado  as  respectivas  juntas 
nas  seguintes  parochias:  S.  Anna,  ttosario,  Barra,  Ouro-íino, 
Allemão,  Anicuns,  Arraias, Meia-Ponte,  Corumbá,  S.  Luzia,  For- 
mosa, Rio  Bonito,  S.  Cruz,  Villa  Bella,  S.  Rita  do  Paranahy- 
bo  e  as  juntas  revisoras  das  comarcas  da  Capital,  Rio  Maranhão, 
Imperatriz,  S.  Cruz,  c  Rio  Paraná.  Marquei  novo  dia  para  a 
installação  das  juntas  parochiaes  de  algumas  freguesias,  as  qua- 
es  não  se  linhão  reunido  na  época  legal  por  diversos  motivos. 

De  algumas  parochias  ainda  não  tive  communicação  alguma. 

Nesta  província  o  cidadão  exime-se  geralmente  de  encarre- 
gar-se  de  serviços  não  remunerados.  Coincidem  as  observa « 
ções  que,  a  respeito,  faz  o  Dr.  Chefe  de  Policia  com  as  que  o 
anno  passado  fazia,  perante  a  Àssembléa  Legislativa  da  provín- 
cia de  Matto  Grosso,  o  seu  ex-Presidenle,  e  que  são  applicaveis 
a  esta  província: 

«  Em  Míilto- Grosso,  a  experiência  nvo  tem  demonstrado,  qua- 


«  s\  lorlas  as  leis  sobro  a -orgamsaçfto  de  serviços  nuo  remunera- 
«  dos  tornão-so  inexequíveis,  tanto  mais  quando  poucos  ium> 
«  cionnrinu  receião  as  penalidades  comminudas,  contando  com 
«  ih  dilíiculdades  que  provem  da  distancia  era  que  se  acnfio  da 
«  autoridade  contrai,  cuja  acção  muito  se  enfraquece  e  como  que 
«  se  annulla.  Em  relação  nos  próprios  serviços  remunerados,  a 
«  falta  de  pessoal  idóneo  fax  com  que  quasi  lodos  os  irabalhos.se 
«  executem  mal.  e  morosamente,  só  k  força  do  instancias  dj  ad- 
«  minislrocão.  Vós,  tão  bem  como  eu,  sabeis  que  nada  Ha  de 
«  oxawndo  neste  geral  deleixoquo  acabo  de  assignalar,  e  que 
«  clleDexnrime  antes  um  mal  oriundo  da  indolência  e  da  jguoran- 
«  cia  do  que  uma  perversão  criminosa  dos  sentimentos  de  patno- 
«  tismo,  que,  aliás,  se  encontrão  em  todos  os  brasileiros,  semdis- 
«  tineção  de  província  alguma .  »  (1) 


GUARDA  RACIONAI. 

TWe  ainda  de  reoreanisacão  a  Guarda  Nacional  o>  provinj, 
ciaVe  por  Tsso  llo  lm  sido* preenchidas  as  vagas  existentes. na^  , 
mesma  Guarda.  ^  cmum 

lo  4  praças  somente.  «•■„•,«. 
Tem  addidos  e  aggregados  7  offioaes. 

BATÃLfllO  20  DE  INFANTARIA- 

Tem  addidos  e  aggregados  3  ofliciaes  e  o  praças. 
COMPANHIA  POLKSH. 

Por  acto  de2  de  ^t^^^^^ 
companhia,  o  qual  foi  mmW jme  *  ^  Alves 

Continua  a  ser  comwandada  pelo  capuao 

de.  Amorim.  ,  .  ntrcc;aeg  e  92,  praças  e  o.efféçtiyo 

Sendo  seu  estado  completo  de  4  wum*     w  •  v  ^ 

11  i  A  Prenda  dvmm'.Qro»oi  lwbiomwwio 

  ,|n  111-7(1 


outubro  do  1879. 


Êm  resumo,  o  numero  de  força  estipendiada  no  província  ó  o  qitti 
consta  do-  seguinte  mappn: 


lJ  ^=  

falado  effcciivo. 

Ojfwia.es . 

Pravas. 

Toial. 

tfT,  ■■  —Ti  1 

Esquadrão* 

Addidos . 

Aggregados. 

20  Batalhão. 

Aggregados. 

Addidos. 

Policia. 

8 

3 
4 
34 
\ 

i 

k 

80 

270 
1 
5 
87 

1)4 
3 
4 

304 
*) 

1 

91 

5b 

449 

505 

l(>Hmill\  DG  APRENDÍZÈS  MILITARES, 


Commanda  esta  companhia  o  major  reformado  do  Exercito* 
João  Haplislá  da  Silva. 

Havendo  concedido,  era  17  de  novembro*  ao  adjunto  do  Pro- 
fessor, Domingos  Marques  Lopes  Fogaça,  a  exoneração*  que  pe- 
dio,  do  dito  cargo,  nomeei,  em  substituição*  a  19  do  mesmo 
mez,  a  Joaquim  Rufino  Ramos  Jubé. 

Sfihdtí  acanhados  os  commodos  do  quartel  dessa  companhia, 
conforme  commuiiicou-me  o  respectivo  coramandante  e  pesso- 
almente verifiquei,  e  seudo  possível  melhoral-o,  alargando  al- 
guns compartimentos  internos,  e  abrindo  communicação  com  o 
prédio  visinho,  determinei  ao  Dr.  Engenheiro  encarregado  das 
obras  militares  que  examinasse  o  quartel  e  apresentasse  o  orça- 
mento das  obras  necessárias  para  a  realisação  do  alludido  me- 
lhoramento. 

Logo  que  me  foi  entregue  o  orçamento,  remelti-o  ao  Exm. 
Sr.  Ministro  da  Guerra  acompanhado  dó  seguinte  officio: 

«2/  Secção. — Palacio  da  Presidência  deGoyaz,  4  de  novem- 
bro de  187?).—  lllm .  o.  Exm.  Sr. — Por  Aviso  de  3  de  maio  de 
1877  foi  approvado  o  contracto  feito  por  esta  Presidência  com 
o  cidadão  João  Fleury  Alves  de  Amorim  para  o  aluguel  de  um 
prédio  destinado  á  companhia  de  Aprendizes  Militares. 

Havendo  o  commundante  da  companhia,  me  officiado  decla- 
rando ser  insufficienle  o  edifício  para  o  íim  referi  lo,  ereconhe^ 
cendo,  por  exame  pessoal,  a  procedência  dessa  allegnção,  e  que 
fra  possível  melhorar  o  mesmo,  já  alargando  alguns  commodos  in- 
ternos, jà  communicando-ou  casa  contigua,  entendi  dever  man- 
dar proceder  a  um  orçameuto  das  obras  necessárias  para  sa 
conseguir  esse  melhoramento. 

tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  o  incluso  tra- 
Inlho,  que,  em  cumprimento  á  minha  ordem ,  foi  organisado  pe- 
lo Dr.  Engenheiro  Encarregado  das  Obrns  Militares. 

Se  o  Governo  não  resolver  comprar  ou  mandar  construir  um 
edifício  apropriado  ao  estabelecimento  dos  Aprendizes,  ó  urgente 
autorisar  as  obras  de  que  se  trata,  nrçudas  em  2l2$982  rs.  á 
vistu  do  actual  estado  do  quartel  da  companhia. 


Não  6  possível  nrescisíio  do  contracto  dontro  do  quinqiKmnvo 
tle  sun  duração,  não  se  dando  a  liypothese  figurada  na  clausu- 
la ti.'       '  ,  . 

\  Fazenda  poderá  entrar  cm  accordocom  o  senhorio  para  nan 
ser  prejudicada,  no  futuro,  com  as  obras  allúdidas  e  para  uno 
wr  «levado  o  aluguel  com  a  communiuaçài)  aberta  para  a  casa 

Visinlia.  .     ,  i  r    r  „„« 

Conipre-me,  aproveitando  o  ensejo,  declarar  a  Y.  Lx.  que 
a  companhia  de  Apremii7.es  Militares  tem  sido  muito  utilaesla 
Província,  eque,  á  vista  dnsdespuxas  que  com  ella  ,iazo  gorer- 
iío,  é  insto  augmenlar  o  numero  de  alumnos 

Por  Ilha  de  commodus  próprios  para  o  qnartel  está  a  compa- 
nhia cam  o  numero  de  menores  inferior  á  metade  do  marcado  peio 
IWulamento,  carregando  o  Governo  Com  quasi  todas  as  des- 
peZAs  do  pessoal  necessário  para  um  estabelecimento  de  cem 

^Si^convenienle.  oulrosim,  que.  se  abrisse  á  Presidencia^ 
dito  oara  as  deípe/.as  com  o  transporte  de  menores  de  out.os 
pontos "  «  provinda  para  serem  matriculados  na  companhia, 
íara  que  esla  não  fosse,  como  tem  acontecido,  preenchida  um- 

«To%<™  LrPeSt:  attendido por  ter  sido  redusido 
tutores  tios  poucos  menores  que  exist.ao  na  corapan    ,  «ce 

o      «  «     -  trfs  annos  a      «        oo.i^trt  i' 

|   l      «  qu»,r„=á   .  ^ 

2      «  «    cinco  annos  a  « 


Somma  miOWOO 


íivorõo  lucrar,  confoimo  iiépõo  o .  ort.  43u  o  Regulamento  do 
4  2  de  setembro  do  1810,  os  exames  dos  alumnos  da  compa- 
nhia, ns  quues  derão  bons  resultados. 

Havendo  completado  a  idade  de  14  annos,  conforme  parti- 
cipou-TOG  o  respectivo  Commaudante,  forão  transferidos  para 
o  20  Batalhão  ff«  Infantaria,  para  nelle  servirem,  os  a  umnos 
Israel  IJruno  d«  Bastos,  Manoel  Benedicto  de  Jesus,  Noé  Ignacio 
de  Asevedo,  José  de  Campos  Gomes  e  Cyprian*  Bruno  de  Bastos . 

Por  autorisacão  do  Ministério  da  Guerra,  de  6  de  dezembro, 
foi  chamado,  em  3  de  janeiro  ultimo,  para  exercer  o  lugar  de 
capellão  o  Padre  Ignacio  Francisco  de  Campos. 

O  estado  effectivo  da  companhia  é  5  officiaes,  40  aprendizes. 


Os  referidos  ofliciaes  commandanles  do  20  Batalhão,  do  Es- 
quadrão de  Cavallaria,  da  Companhia  de  Policia  c  de  Apren 
dizes  Militares,  cumprem  regularmente  seos  deveres. 


Esta  Repartição  continua  a  ser  dirigida  com  o  devido  zelo 
pelo  chefe  de  secção  extincta  da  Thesourana  de  Malto-Grosso, 
Manoel  kosciuszkô  Pereira,  da  Silva.  A  o. 

Aberto  concurso  para  preenchimento  do  uma  vaga  de  í. 
Bscripturario,  e  examinados  os  pretendentes,   toi,   d  entre 
elles,  provisoriamente  nomeado  para  aquelle  legar  o  Praticante 
Luiz,  <&.uàíe  Fleury. 


Esta  Repartição  é  dirigida  pelo  cidadão  José  Gonzaga  Sócra- 
tes de  Sá,  de  quem  continuo  a  formar  o  conceito  expendido 
em  meo  Relatório  do  annc  passado. 

O  seu  concurso  tem  sido  valioso  para  o  desempenho  da  tare- 
fa patriótica  de  restabelecer  as  finanças  da  província;  o  que 
folgo  ta  reconhecer  e  declarar. 

Depois  do  meu  Relatório  derão-se  no  pessoal  da  lnesouraria 
as  seguintes  alterações:  #  t 

De  conformidade  com  a  Resolução  Provincial  n.  60Gdo  anno 
passado,  foi  chamado  um  collaborador,  João  Atbanasio  de  Al- 
meida, para  coadjuvar  as  tomadas  de  contas,  percebendo  a  gra- 
tificação mensal  de,  50^0,00  réis. 

Forão.  concedidas  licenças: 

De  um  mez  ao  Inspector  para  tratar  de  sua  saúde  iora  da  ca- 
pital, da  qual  gosou  do  dia  13  ao  ultimo  de  junho»  sendosubs- 
tituido ; pelo  Chefe  da  2/  secção.  Pedro  Luiz  Xavier  Brandão, 

De  seis  mezes  para  o  mesmo  fim,  e  em  virtude  da  Resoluçao 
Próvihcial  n.  509  do  anno  passado,  ao  lv  Escripturano,  José 


Frnncisco  do  Campos,  da  qual  gosou  deli  de  julho  a  11  de  ja- 
neiro ultimo. 

<••  Inspector  declara  que  não  tem  podido  dar  andamento  aos 
Imlialhos  relativos  a  prestação  do  conías,  julgando  pouco  satis- 
fatória a  medida  que,  para  facilitar  esse  serviço;  foi  consagra- 
da na  Resolução  n.  606  de  '1879. 

Julga  conveniente  a  creaçâo  cie  mais  unia  secção,  não  só  para' 
esse  fim,  como  para  haver  empregada  que  possão  ser  encar- 
rftgados  da  Gscalisèçfto  dos  portos  ria»  épochas  em  que  se  ve- 
rifica maior  exportação. 

RECEBEDORIA. 

Nenhuma  alteração  deu- se  nestas  estações  depois  do  ultimo' 

Relatório. 

Propõe  o  Inspector  o  restabelecimento  da  recebedoria  do  si- 
tio da  Abbadia,  supprimida  pela  Resolução;  n.  596  de  1878. 

Estando  muito  estragada  a  barca  do  porto  de  S.  Rita  do 
Paraoahyba  mandei  construir  uma  nova, orçadâ  em  538$000  rs. 

Na  Cachoeira  Dourada  mandei  lambem  construir  uma  barca 
e  lazer  diversas  obras  necessárias,  conforme  os  orçamentos,  na 
importância  de  971$20Q  rs,  " 

C0LLECT0RWS. 

As  alterações  occorridasno  pessoal  consiga  do  falatório  annè- 
xo  do  Inspector, 


Ha  aunosandáo  em.  desiquiUbrjo  a  receba  .e  a  dejmewi  desta 
província.  Meu  antecessor,  comparando  t  rebita'  atre^dádftW 
eCcicios  de  1874-75,  1875-76,  1876-77,  ml  i^ortantíia 
de  402:752.083,  com  a  despeza  realisada  nq  festoo  espaço  ae 
fpmno  notou  que  esta  sobrepujou  aquellá.  (1J  , 

Desde  que  se  procurou  regularisar  o  budgel  da  »,a]em- 
havido,  em  maior  oa  menor  escala,  o  notado ^esu^l"^  oòtíe 
Sa  uma  perturbação  financeira,  que  pó.dc/  abarfetat  riaSorf 

rTlsde°Sl868  as  leis  orçamentarias  tem  .  sempre  apresentado 
coroo  S6_v6_de  seguinte  demonstrativo:   

(1)  Aporia  com-queoKxm,3r  Dr.  A.  Crispo  passou  a  Ad»iniitnçM«o Bs».  ^ 

Vlce-PrcBidcnte  da  provinda,  cm  U«le  janeiro  de  1879. 
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:  k  situação  fioanceira  da  provinda  em  1878  levou  menan<. 
íecessor  a  declarar,  com  toda  franqueza,  sem  euphemismo,  opí<. 
1p  recinto:  «  Cumpre  des<le  já  por  um  cravo  na  rodados  dmutrii* 
«  vios  dos  dmheiím  públicos;  .  .  .se  o  actual  estado  da  prociiuiaprr- 
«  mmecer  etla  baterá  ás  partas  da  bancarrota,  to mple lamente  a  rrui» 
«  nada ..  »■  (2) 

A  lei  do  orçamento  votada  na  sessSo  em  que  forfio  proferi- 
rias essas  palavras  (Lein.  597  de  30  de  outubro  d«  1878),  não 
«bstanttt  ter  feito  nu  despeza  decretuda  pela  lei  do  orçamento  d« 


ll;  ÇorriieV/Jltíal  n.  47  de  30  de  julho  Ju  1879. 


rio  agosto  do  Í877,  umn diiioimiição  de  mais  do  74  contos  áè 
•róis,  apresentou  deficit  de  5:7llt-:0'6SI. 

Tui  era  o  esta.lu  liuanoeiro  de  uma  «rovi-oeia,  cuia  ronda 
anu  uai  o  euleuhida  em  160  contos  ! 

IJrn  corte,  tia  de*peza  do  quantia  quasi  igual  a  metade  de  síiíi 
remia  não  foi  bastante  para  equilibrar  o  ornamento. 

U  quadro  das  rendas  o  desDtnns  pruvincíaes  é  1-iVo  pprfúe- 
rio  o  limitado,  que  parece  nfc;o  haVer  necessidade  de  j/rai.de  es- 
lorço  para  se  conseguir  a  realisaçrtn  dofopriiiripirt  frtnrWmnbA 
'de  administração  íiiiançHÍra: -equilíbrio  da  receita  com  a  fatòcm: 

Nau  votem,  as  Àssembléas  despegas  para  tis  quaes  não  lui  iv. 
ceita;  não  altere  o  gon>rno  o  orçamento;  e  a  província  não  sol— 
Jrerá  os  embaraços  e  eomplioaçòesi  que  a  tem  atrosado  e  des- 
conceilúado. 

Proceda  assim  a  Àssemble>  que  dará  prova  de  patriotismo. 

fla  dyus  grandes  princípios  que,  admitlid™  na  administra- 
rão, reflectem  sobre  as  (inarças-,  com.» -sobre  todos  m  outros 
'sei-viç.isa  cargo  do  governo,  as  mais  inapreciáveis  vantagens: 
—a  moralidade  e,«  publicidade.  Não  são  duas  palavras  vãs-,  são 
<1ols  fecundos  princípios»  que  servem  para  punir,  reprimir, 
vedar,  prevenir  os  crimes,  que  concorrem  para  empobrecer  ô 
thes.iuro  ou  vexar  o  contribuinte:  o  contrabando,  o  peculato-, 
;a  concussão,  e  as  dilíereotes  lesões  a  fazenda  publica. 

Tenho  feito  as  mais  positivas  recnmmendao.òes  para  fiscalisar 
a  arrecadação  das  rendas,  mandando  inspeccionai'  os  porias  e 
pesquisar  o  procedimento  das  autoridades  fiscaes;  expondo  b 
'es'f.;'do  financeiro  a  varias  autoridades  da  provinda,  e  cóneilando- 
í»s  para  coadjuvarem  d  admittislraçàó  ha  tarefa  de  refrear  os  cri - 
Bies,  que  deíraudãp  o  erário  provincial. 

Ainda  em  dezembro  ultimo,  dirigi  aos  Promotores  Públicos  das 
comarcas,  onde  ha  portos,  a  seguinte  circular:  . 

«  1.'  Secção.— N.  fU. —Palacio  dá  Presidência  de  Goyaz,  IÓ 
de  dezembro  de  1879.— Convindo  exercer  a  mais  rigorosa  íiscá- 
íisijcão  rta  arrecadação  das  rendas  publicas  é  punir  os  agentes 
íiscâes  que  tornarem-se  criminosos  no  exercício  de  suas  Funcçò>Sj 
já  por  pcculHto,  já  por  outro  qualquer  delicto,  recommendo-lhe 
mirto  positivamente  que  pesquise  o  modo  pelo  qual  são  nessa, 
pomarca  arrecadadas  as  rendas  publicas;  procure  saber  se  U 
fundamento  para  queixas  levantadas  contra  os  exactores  da  fa- 
z-wda;  se  são  exactos  no  cumprimento  de  seus  deveres;  não  só  pa- 
ra informar- me  circunstanciadamente  a  respeito,  como  para  pro- 
mover, como  lhe  cUulpre,  processo  criminal  contra  os  responsáveis. 

Promoverá  vínc.  igualmente  processo,  rios  lermos  légács,  cort- 
fr»  os  particulares  passíveis  da  pena  imposta  ao  crime    de  con- 
trabando definido  no  arligò  17?  do  código  criminal . 
Tfinho  ludoisso  por  muito  rècunimèfidsdo  «o  seu  zelo  e  critério. ú 

Na  mesma  data  officiei  aos  Juizes  de  Direito  respectivos  nos 

S^(l"\t<'58tt— ^áesiírvado.'"- Palacio  da  Presidência  de  Goyaz*  10 
«ip  Dezembro  de  1879.  — Kecommendando,  nesla  datBV' aò  Pro- 
motor Vublíco  dessa  cotnaica  que  prncUre  uiformaf-se.  do  modd 
,,..lo  qual  são  arrecadada»  abi  as  rendas  publicas,  não  >ô>ird 
in»?er  ao  uieo  conhecimento  os  crimes,  abusos  e  omissões  què 
l.,M(ip  »u  Wcst"  importante  serviçu,  como  pura  promova'  pio* 


wwfifl.eowtra  '.ou  «Motores,  que  commeíterom  o  crime  dft  pecu- 
lato*ou  qualquer ' outro  em  quo  caiba  donulicia,  o  bem  ussim 
denunciar  os  particulares,  quo  commellerem  o  crime  do  contra- 
bando para  serem  punidos,  assim  o  declaro  o  Vmc,  que  de- 
verá-informar-me  sobre  n  execução  que  fôr  dada  á  minha  in- 
dicada recommendação,  para  quê  possa  providenciar  como  1'ôr 
conveniente  ao  serviço  publico,» 

Pela  sua  parte  o  digno  Inspector  da  Tbesnurnrin  Provincial 
tem  correspondido  ás  minhas  vistas  c  «alislWlo  as  rocommen.- 
dações  que  lhe  hei  dirigido. 

Ê'  preciso  que  os  diflerenles  encarrega dos  dos  dinheiros  públicos- 
se  convenção  de  que  se  ha  de  proceder  com  toda  a  severidade 
contra  os  que  defraudarem,  as  rendas  do  Uiesmiro,  ou  consentirem 
na  defriiudaçao,  qualquer  que  seja  a  sua  caíhegoria  oposição. 

Sejão  positivadas  e  provadas  as  aceusações  quo  se  levantar 
contra  os  agentes  du  fisco,  para  que  sejãr.  elles:  punidos. 

Parece  que  as  medidas  tomadas  tem  produzido  salutares 
eífèitos,  como  provào  as  arrecadações  do  corrente  exercício,  com 
us  quaes  se  tem  realisado  o  pagamento  des  vencimentos  dos 
empregados  públicos,  dividas  de  exercícios  íindos  <>  juros. 

Us  últimos  empréstimos  contraindo»  pela  província  forão  em 
7  de  agosto  de  1878.  Depois  desta  epncha  tem  se  feito  lace 
as  despezas  com  os  meios  ordinários;  e  espero  que  não  have- 
rá necessidade  de  usar-se  do  recurso  extraordinário  do  emprés- 
timo, só  justificável  em  crises  excepciouaes,  ou  quando,  res- 
peitados os  limites  traçados  pelasciencia  e  pela  prudência,  se 
lhe  dá  applicação  productiva. 

DIVIDA  PASSIVA. 

Esta  divida  que,  ao  liquidar-se  o  exercício  de  1877— 78  (  30 
de  junho)  montava  a  117:281^153,  começou  a  decrescer  no 
semestre  addicional,  de  sorte  que  em  31  de  dezembro  de  1878 
era  de  89:808*044. 

Em  31  de  dezembro  do  1879,  segundo  o  Relatório  junto,  a 
sua  importância  era  de  79:708^907. 

Demonstra-se: 

Era  apólices  estando  pagos  os  juros  nle  dezembro— 51 :600#000 

Divida  flucluante: 

Empréstimo,  a  juros  de  6  por  cento,  contados 

até  dezembro  findo.  .  1 0:99191 65 

Idem,  de  8  porcento,  estando  os  juros  pagos 

até  dezembro   9:0O0#O0O 

Vencimentos  de  empregados  e  subvenção  do 

Seminário,  pertencentes  a  exercícios  findos   .    .  7:282&U3 

Ditos  do  exercício  corrente   ......  835#599 


79:708^907 

Esta  quantia  soífreu  nos  mezes  de  janeiro  e  fevereiro  últi- 
mos uma  pequena  deminuição. 

A  divida  fluctuante,  proveniente  de  falta  de  pagamento  a  em- 
pregados públicos,  que,  em  1877,  ascendia  a  mais  de  cinco - 
énttt  contos,  era  de  25:87G;1}>042  em  31  de  dezembro  de  1878. 
A  31  de  dezembro  de  1879  estava  reduzida  a  7:282#U2.i 


-73,- 


londo,  por  tanto,  soffrMo  no  anno.  passado  ura  abutimarilp  do 

\  província  não  so  libertou  do  peso  de  toda:  essa  divida. 
CoiisojriM  que  parle  fosse  paga  cm  apólices,  o  quo  é  um.sy.mp- 
toma  (In  reabilitarão  do  seu  credito.  As.  dividas  de  exercicips 
íindos  tnuião  os  maiores  apuros  á  Thesouraria  I^oyinçial,  o  oon? 
corríão  pura  o  seu  descrédito. 

Convém  wluplar  na  decretação  da  rticeita.  meios  para,  a;iior- 
ti«ar  o  debito-  que  ainda  pesa  sobro  a  província. 


•ConforrnH  vereis  do.  respectivo  quadro,  que  vos  será.  pre- 
sente, a  divida  activa,  liquidada,  até  31   de  dezembro,  ul- 
timo, montava  em  réis  5,1:521^287,  assim  considerada: 
Cobravel    .    .    .    .    .   •    •    .    .  %  259^)6.6 

Duvhlosa   2:59.7*.508 

Insolúvel  :  -1 0:G6.4«íii3 

5l:o2l»287 

A  providencia  contida  na  resolução  n.  60&  de  29  de  julho 
do.,  au.no  próximo  passado,  de  admittir-se  os  devedores  da  fa- 
zenda'a  pagarem  extrajudicialmente  os  seus  débitos  contraliidps 
a  tf  o  exercício  de  1876  a  1877  ,  vai  produzindo  bons  resulta- 
dos, segundo  diz  o  Inspector,  que  julga  conveniente  que  seja 
espaçado  por  mais  outros  seis  mezes  o  prazo  marcado  ri  aquel- 
la  Hesolucão  para  es«es  pagamentos,  ampliado  também  ao  exer- 
cício de  ÍS77  a  1878.  . 

Para  que  a.  medida  consagrada  na  citada- resolução,  que  tem 
precedente  na  lei  provincial  n.  3  de  3  de  junho  de  1850,  pro- 
duzisse os  desejados  efíeitos,  expedi  ás  camarás  municipaes  e 
juizes  de  direito  a  seguinte  circular:  . 

«  Reservado. -N.  37. -Circular. -Palacio  da  Presidência 
de  Goyaz,  19  de  agosto  de  1879.  — Não  lhe  são  desconheci- 
das as  circumstancias  financeiras  da  província. 

O  «overno  "nutre  o  empenho  sincero  de  melhoral  as  para  que 
se  firme  o  credito  abalado  da  provindo,  e  possa  ella  de- 
senvolver-se  e, prosperar.  _ 

Libertal-a  dos  compromissos,  que  eslorvao-lhe  o  desen- 
volvimento, c  o  mais  importante  serviço  que  lhs  pôde  ser 
actualmente  feito.  , 

A  vigente  lei  do  orçamento,  votada  eai  outubro  do  anno 
passado,  diminuiu  algumas  despezas,  tendo  em  mira  o  me- 
lhoramento das  finanças  provinciaes.  Ainda  assim,  nao  lacou 
equilibrada  a  receita  com  a  despeza  .  _ 

As  dividas,  que  se  pagão  pela  verba  de— exercícios  lindos,— 
tomarão  incremento  assustador.      _  # 

Comprehendem  todos  que  a  província,  nao  pagando  a  seus 
funecionarios,  perde  o  credito,  e  enfraquece  a  acção  que  so- 
bre elles  deve  exercer.  ,    .         „  , 

Bem  compreheode  Vmc.  a  conveniência  de,  refqrmar  alguns 
ramos  do  serviço  publico.  A  reforma  da  mstrucçb  .pwbhpa 
e  o  melhoramento  da  viação  são,  en.tre  outras,  necessid^es 
palpitantes,  que,  entretanto,  não  podem  ser  .  satisfeitas  sem 
que.  melhore  o  estado  íinanceiro  da  província. 


_  A  Assòmbló.1  Provincial  on lonrl ou  qun  n  cobrança  da  di- 
vida  aetiva  ora  um  recurso,  que  podia  servir  á  provinda  para 
i\  diminuição  da  divida  passiva. 

Dominada  par  esse  pensamento  votou  a  Resolução  n.  Í109 
do  29  do  julho  ultimo,  providenciando  sobre  a  cobrança  ax« 
trajiriieial  da  divida  activa. 

Rminllendo-lhe  o  incluso  exemplar  d'essa  resolução  li-nlto 
por  fim  appellar  pvira  o  seu  patriotismo,  aíim  de  que  Vmc. 
cinpreguft  seu  prestigio  e  influencia  pura  que  os  devedores 
da  Fazenda  Provincial,  existentes  iTessa  comarca,  (  ou  numici- 
pio)  satisfação  amigavelmente  seus  débitos. 

O  governo  a p Della  para  o  civismo  dos  filhos  província,  e 
julga  não  fazer  inulil  «ppello. 

Recoinmendo  lho,  oulpsim,  que  me  informe  se  «cobrança 
pôde  ser  feita  pelos  agentes  íiscaes  d^ssa  comarca,  (  ou  agen- 
te-fiscal  do  município  )  ou  se  é  conveniente  encarregul-a  a 
outras  p"s4  is,  afim  de  que  possa  n  Presidência  usar,  com 
proveito,  da  automação  concedida  pelo  art.  4  da  cilada  He- 
'solução. 

Espero,  que  Vmc.  prestará,  com  a  possível  brevidade,  esse 
serviço  a  proviucia,  atlcndendoao  prazo  fixado  no  art.  I .  'da 
Resolução.  « 

EXERCICIÍÍKE  1878-1879. 

Como  vereis  do  balanço,  a  receita  geral  arrecadada  neste 


exercício  foi  de  réis-228;873jí39l ,  a  saber: 

Ordinária  ,    .    .  JiS:í)l2^í>-:j7 

Extraordinária   G:  1(1.1*007 

Depósitos    ...........  4:-i:32C.r?r»fi3 

Empréstimos  feitos  pelos  negociantes,"  Ignacio 

Soares  de  Bulhões  e  Ignacio  de  Faria  Alberriaz  12:000^000 

Apólices   emittidas   S-.-WOftOOO 

lienda  iiâo   classificada   2:53l;?2li 

Saldo  que  passou  do  exercicio  de  1 877-1 S78  4 1 :4985*S5 1 

228: 873?r;>  01 

Sendo  a  despeza  paga,  como  lambem  ve- 
reis do  mesmo  bula  oco,  de   2 07: 00 03 4 01 

Apjmece  o  saldo  de   20 :i)7 2 :-•!);}(.) 

Assim  descriminado: 

Dinheiro  em  caixa                              .  /i8(5?391 

Em  poder  de  diversos  responsáveis   .    .  10:57~£|  \.\ 

.Em  deposito    .    ,   (JH0í?30.> 


Qundrão  aqui  as  mesmas  considerações  que  fi>.  no  num  lie 
hUnrio  do  anuo  passado,  quando  tive  de  tratar  da  liquidação 
do  exercicio  de  1877  a  1S78. 

(IRfAHEOTO  PARA  1380-1881. 

!\"a  supposição  de  quo,  na  cessão  do  anno  passado,  seria; 
voi.íidn  o  orçamento  para  o  exercício  de  1880-1881,  apresentou  <» 
Inspector  da  Thesournria  Provincial  o  respectivo  calculo,  que  foi 
ttanscripUi  em  meu  Ikktorio,  segunde  o  qual' a  receita  seria' 
<le  208:071^333  e  a  despeza  de  2t 8.0O3ft 10G,  resultando, 
portanto,  um  deficit  de  9:9325803  réis. 

Segundo  o  calculo,  porem,  feito  este  anuo,  no  qud  enlreu- 


n  -liquiilAo.no  do  exercio  de  1878- -1 870.  n  rficoil»»  é  calculada 
cm  £02:0419310  eodo«peza  nrçndn  om  2âO;97U&5á'â réis. 
O  imlculo  da  receita  é  o  seguinte: 

Ordinária   \M:'iMti8(\1 

Extraordinária   4:9i8?W7« 

Depósitos   giUOn^lOO 

Movimento   do  fundos   iO.ÒOO^iOI) 

ftend.i  e<peoial   5:00090iio 

Dita  nâo  classificada  '  10:fií>l$Wi7 

202:04      O . 

Resulta,  portanto,  um  deficit  de  18:929*212  réis. 

Esto  deficit  não  se  daiá,  se  não  forem  augmenladas  as  des- 
picas, o  se,  fòr  mantido  o  programais»  dc  economia,  que  leni 
sido  ultima  mento  si-guidu. 

A  despeza  é  lixada  do  accordo  com  a  vigente  lei  do  orca- 
rniiíito.  Como  já  vos  dis<e,  essa  lei  diminuiu  a  despeza  d  cere 
tada  no  anterior  omuneiih  em  mais  de  7-4  contos. 

Entretanto,  não  obstante  isso,  o  orçamento  de  1880  1S8I  ain* 
da  apresenta  um  deficit,  de  18:920.^212  léis. 

Se,  fossem,  portanto,  votadas  as  despezasda  lei  do  orçamen- 
to de  1877,  com  as  alterações  conshriles  das  tabeliãs  da  The-1 
souraria,  o  dcfuúl  ascenderia  a  mais  de  90  coutos. 

E'  um  dever  desta  Assetnbléa  restabelecer  o  equilíbrio  orça- 
mentário, do  qual  pro  -urou  apprnximarse  a  lei  de  1878. 

iNas  despezas,  constantes  do  balance,  ha  algumas  verbas,  que  po- 
dem ser  aimiuuidasem  ordem  a  seconseguir  a  desejada  igualdade. 

mmm  m,mi 

Soba  direcção  do  Ajudante  de  Ordens,  Tenente  do  Estado 
maior  del,a  liasse,  Ib-bano  Coelho  de  Gouvò»,  ipie  continua 
a  servir  com  dedicação  á  causa  publica  e  intelligencia,  são 
regularmente  feitos  os  trab  ilhos  que  correm  por  esta  Repartição. 

"l)e  10  de  setembro  a  28  de  outubro  serviu  de  Ajudante,  de  Or- 
dens interino,  por  estar  aumente  o  efleetivo,  o  Capitão  do  29 
ILilalhão,  José  Ignacio  Xavier  de  Hrilo,  qu-.:  bem  desempenhou 
os  deveres  do  cargo. 

O  Amanuense  1-  Cadete.  2.-  Sargento  do  Balnlhão  20  de 
Infantaria,  Abrahão  José  da  Maya,  e  zeloso  e intelligente,  se- 
gunde informa  o  chefe  da  Raparleão. 

Passanio  a  pfompto,  níiro  de  seguir  para  a  Côrle,  o '2.- Ca- 
dete, 2."  Sarmento.  Antonio  Pedro  Santarém,  que  também  nlli 
se  achava  empregado,  foi  substituído  pelo  2.-  Cadete,  2  '  Sar- 
mento do  mesmo  Iklalhão,  José  Teixeira  Osorio,  que  igualmen- 
te passou  a  m-ompto  a  9  do  mez  lindo  para  .  sepruir  em  dili- 
gencia, conduzindo  um  preso  de  jusl;ça  ató  S.  Paulo. 

SEGRETABU  DA  UmWMW, 

Do  llclatorin  junto  do  Chefe  da  Repartição  vereis  as  occurr.cn- 
cias  que  tem-so  dado  uella .  , 

O  pessoal,  que  até  2l  dc  janeiro  era  de  13  empregados,  foi 
«mmu>ulado  com  mais  um  collaborador,  que  naquella  dali  ml< 
luiUi  pnr  causa  da  allluencia  de  trabalhos,  e  es  lurem  fórada  becre- 


tnrià1-«W-sM'VÍço  dw  qunliflcirçito  de  volantes,  dons  ompwgados.. 

Kstiverân  lambem  l'óra  do  Piepartujão,  do  IO  do  set.-mbro  a 
28  de  outubro,  o  oflicial  arcliivisln  Joaquim  I Manoel  Correa  o 

0  amanuense  Evaristo  Alvos  Marlins,  que  comigo  seguirão  em 
serviço  para  o  Arngtiaya,  e  o  «judonle  do  arclíivista  Joaquim 
Justiniano  do  Vellusco,  em  commissão  da  Fazenda  Provincial, 
de  6  de  setembro  a  29  de  dezembro. 

Apresentou-se  no  dia  17  cie  junho  da  licença  (l\  3  roozes, 
em  q.iieso  achava,  o  Secretario,  renunciando  o'  resto  da-  mesma. 

lluwmdo  concedido  ao  chefe  de  secção,  Joaquim  Maria  Salomé 
Pereira,  quatro  mezes  de  licença  paru  Iralar  de  sua  saúdo, 
em  uujo  gosd  entrou  eth  23  dé  julho,  a  27'  de  outubro  apre- 
ssnlou-se  elle,  renunciando  o  rosto  da  dita  licença. 

IIu.  na  Secretaria  52  livros  para  o  registro  da  correspon- 
dência expedida,  2  prolocollos  de  despachos  era  requerimentos 
e  offieios,  I  de  recibo  da  correspondência  para  fora  da  capital, 

1  de  matriculas  diversas;  de  deeisões;:ao  todo— 60» 

O  serviço  feito  pela  Repartição  constou,  de  i*  de  maio  a 
:V1  de  dezembro,  de  2.915  peças,  não  comprehendido  grande 
numero  de  copias,  mappas  e  o  registro  das  peças  expedidas. 

Xí\q  só  o  Chefe  da  Repartição,  Major  Caetano  Nunes  da  Silva, 
como  Oíltcial  Maior,  Joaquim' Augusto  Teixeira  de  Carvalho  e 
Silva,  que  continuou  a  servir  de  Secretario  depois  de  vossa 
ultima  reunião  até  IS  de  junho,  eos  rnais empregados,  cum- 
prem bem  seòs  deveres. 

Tenho  neliés  encontrado  auxiliares  sempre  prompto»  para  os 
variados  serviços  u  cargo  da  administração. 


Espero,  Senhores,  que  concorrereis  comigo  para  o  desempe- 
nho da  tareia  patriótica  de  pugnar  pelo  adiantamento  da  província. 

Antigamente  a  extracção  dò  ouro  foi  a  principal  origem,  senão 
a  única,  da  riqueza  de  Goyaz. 

O  precioso  mineral  arrancado  ás  entranhas  da  terra  não  re- 
verteu, porem,  sobre  ella  em  benefícios  reaes  e  duradouros. 

O  solo  de  Goyaz  eslá  hoje  semeado  de  ruinas. 

Sobre  as  iriihas  desamparadas  assentou-se  a  miséria,  ou  ficou 
a  solidão. 

Cumpre  dar  uma  applicaeao  util  as  forças  da  província,  con- 
vergil-as  para  um  fim  prodiictivo;  utiiisar  os  grandes  recursos 
com  que  prendou-a  a  natureza;  procurar  no  cultivo  das  ter- 
ras, ua  creação,  em  a  navegação  dos  rios,  no  commercio,  na 
industria,  as  fontes  da  riqueza  publica  e  privada. 
.  Á  mineração  será  lambem  uma  causa  de  prosperidade,  dando- se 
aos  seos  prodúctos  proveitoso  destino. 

As  sociedades,  que  não  sabem  transformar  os  seos  pro- 
ductos em  novas  riquezas,  marchai)  para  a  decadência. 

Terminando  esta  Exposição,  peço-vos  licença  para  subscrever 
as  seguintes  palavras,  com  que,  em  1840,  fechou  seo  Relatório 
apresen  tado  a  Assembléa  Provincial ,  D .  José  de  Assis  til  ascarenhas : 

«  Se  me  fosse  lícito  pedir  algum  premio  de  nieus  fracos  ser» 
<i  viços,  eu  vos,  supplicaria  o  favor  especial  de  instituirdes  um 
«  esa.me  severo  e  rigoroso  sobro  todos  os  actos  de  minha  adnil- 
«.  nislraoâo.  » 

Goyaz,  í."  màrço  de  1880. 

AllISTIDKS  DM  S.  SiMNOI,\. 


vpmiv.n^aTr?'  Çn^o  da  Proaidcncia  do  Goyaz,  23  de  no- 
rSilní  :.S;r!!i,,l;0...Ex!u:.Sl':-^tincto  o  Presidiojle  Loopoldm», 

lon 
ultii 


,  ií    T]  lm\o15*111'  Sr.-Rstincto  o  Presidio  <le  Loopoldinn, 
,S     fl-f,lt\d0  Ar»ffli»ya.  junto  n  fó*  do  Rio  Vermelho,  au- 
ivm-mo  o  i  lustro  antecessor  da  V.  lk  ,  ora  Avisodo  30  do  junho 
timo,  a  eslobolácor  postos  militares,  commnududos  por  oitiches  de 


A  1  tt  *  """íuoa  ao  nerval,  era  carta  offieial  de  6,  da  qual  per-o 
a  v.  m.  licença  para  juntar  uma  copia,  que  nao  era  possível  usir 
da  autonsacao  cencedida  para  estabelecer  ura  destaciraentu  militar 
uo-luro  de  Pedra-por  falta  de  credito. 

Depois  do  ter  percorrido  o  Araguaya,  de  Itacavú  a  S.  Maria,  venho 
u-opor  a  V.  Lx.  a  ereação  d'um  presidio  ou  colónia  militar  entre  o 


piu^ui  o  t.  u.v.  u  cLuaçao  u  um  pres^.w  uu  UWiUliw  «.w..»* 
aldeamento  do  tí.  José  e*S.  Maria,  servindo  o  lugar  indicado  por 
mio  antecessor,  o— Furo  de  Pedra-na  ilha  do  Biuanal,  pura  onde  foi 
proposta  a  remoção  do  extincto  presidio  de  Leopoldina. 

0  Aviso  de  29  de  janeiro  de  1849,  expedido  pelo  Ministério  do 
Imppno,  maudaudo  crear  presídios  á  margem  do  Araguaya.  disse: 

«  Estes  presidios,  attenta  a  larga  distancia  dos  lugares,  serão  de 
grande  auxilio  aos  navegantes,  jú  para  deposito  de  viveres,  já  para 
que  possa)  ser  suppridos  com  os  da  própria  producção  do*  pre- 
sídios,^ bera  assim  para  o  concerto  dos  barcos,  socorros  á  tripolaciío, 
disciplina  de^ta  pela  simples  ídéa  da  existência  de  taes  estacões",  e 
finalmente  para  outros  misteres,  mormente  no  caso  de  enfermidade.  » 

Acolhendo  o  pensamento  do  Governo,  o  Presidente  então  d'  esta 
Província  disse  era  seu  relatório  de  1- de  maio  de  1830:  «Podemos 
considerar  os  .presídios  a  necessidade  mais  urgente  dá  navegação  do 
Arag-uaya,  por  quanto,  sem  presidio,  não  é  tilo  cedo  que  se  povoarilo 
suas  desertas  margens,  e,  sem  povoação,  não  é  possível  que  a  nave- 
gação vá  por  dia  me.  » 

Naquelle  tempo  reconheceu-se  a  necessidade  de  crear-se  taeg  quar- 
téis^ na  deserta  ilha  do  Bananal,  onde,  nos  tempos  coloniaes,  varias 
sldêas  florescerão.  Fundou-se,,  então,  o  presidio  de  S.  lzabel,  á  mar- 
gem direita  do— Furo  Grande— era  uma  barranca  de  8  m.  94,  d'onde, 
por  causa  das  enchentes,  foi  transferido  para  a  margem  esquerdá, 
alguns  Ãilometros  abaixo,  tomando  o  lugar,  que'  tem  uma  altura  do 
10  metros  sobre  as  aguas  baixas  do  rio,  o  nome  de  S.  Izabel  do 
Morro. 

Subvencionada  .uma  empreza  de  navegação  a  vapor  no  Araguaya, 
creada  em  suas  margens  uraa  repartição  dê  catechese  com  a  sua  sede 
em  Leopoldina,  parece  conveniente  tomar-se  outras  medidas  tendentes 
ao  florescimento  d'aquelles  serviços.— Do  aldeamento  de  S.  José  do 
Araguaya  ao  presidio  de  S.  Maria,  em  uma  extensão  de  mais  de  80O' 
kilumetros,  não  existe  uma  só  habitação  christã. 

A  tribu  Carajá  domina  toda  esta  grande  secção  do  rio,  franca  á 


navegação . 


Bem  vê  V.  Ex\  que  entre  estes  dous  pontos  existe  uma  traves- 
sia demasiadamente  longa,  sem  auxilio  algum  para  os  navegan- 
tes, que  tem  de  atravessar  os  aldeamentos  dos  Carnjás,  podendo  en- 
contrar os  Chavantes  do  Eic  das  Mortes,  os  Tupirapés  aldeados  nas 
margens  do  rio  d'este  nome,  e  os  Javahés  habitantes  do  território  ba- 
nindo pelas  aguas  do  braço  orieutal  do  Araguaya.  A  creaç&o  do  pre- 
sidio nao  só  serviria  para  auxiliar  imraensameute  a  navegação,  como 
para  a  catechase  dos  Carajás,  dos  Javahés  e  dosindios  habitante*  da  mar- 
gem esquerda,  que  com  aquelles  vivem  em  lutas;  Cayapó?,  Cha van- 
tes, Tapirnpes.  Seria,  ainda  mais,  um  núcleo  de  população  para  a  fu- 
tura colunisição  da  imniensa  mesopotâmia  do  Bananal. 

Em  um  Uelatorio  da  Inspectoria  G-enl  dos  Presidios  de  17  de  maio 
de  1871  83  lê:— «  o.  Isabel  é  um  dos  pontos  do  rio  Araguaya  que  me- 
reço alguma  atteuçao,  pois  quo,  collocado  aos  dous  terços,  pouco  mais 
ou  menos,  entre  Leopoldina  e  S.  Maria,  ao  meio  caminho  entre  este 
Presidio  e  o  destacamento  de  S.  Josá,  seria  não  sò  maia  um  ponto  de 
recursos  para  os  viandantes,  como  núcleo  de  nova  povoação,  n'este  ser- 
tão extansissimo,  acerescendo  que  fica  no  coatro  de  duas  grandes  tri- 
bu,o  indígenas  que  são  os  Tapirap  às  e  os  Carajás  » 


_  s  — 


A  S  T*b1>p1  «Jroflro,  por  muitas  motivos,  o  lngnv  siiprnmPiicionm o 
—Kurô  de  Pedra-Hm  29  de  sotombro  ultimo  Axammoi  pessoalmente 
o  loirar,  explorando  o  torrono  em  varina  direcções.  • 

A  barranca,  nno  tom  nran  altura  superior  h  8  metros  sobro  o  m- 
vol  do  rio  nu  estiagem,  está  completamento  livre  do  nnnurtnçGes.— 
Etn  g«ral,  os  lugares  oito*  das  mui-gniis  do  Aragnaya  silo  arenosos, 
cobertos  de  campos  ásperos  ou  de  cerrados  agrestes,  como  om  b.  Is>- 
bel  o  Leopoldina:  o  que  nio  acontece  no  lugar  a  que  allndo,  onde 
se  encontra  bòa  nmdairu  de  construcçao,  pedra  o  terrenoê  próprio? 
para  cultura  o  creaçao.  K  L  .  ... 

Havia  dado  ao  logor,  que  asnignaloi  para  o  futuro  núcleo  col»mnl 
-que  fica  entre  os  graudes  braços  do  Araguaya,  quusi  uo  ceotro 
do  Império,  era  uma  posição  exeellente,  tendo  em  lretite  o  eertíio 
rasg.ido  pelo  rio  das  Mortes  o  Tapirapés  e  ao  oriente  o  valo  do  lo- 
cantins,— o  nome  do  General  Ozono. 

Não  suppunbaque,  chegando  de  minha  longa  excursão  a  esta  cidnile 
uo  lim  do  mez  seguinte,  seria  sorprehendiao  dolorosamente  pela  no- 
ticia do  fullecimento  do  benemérita  brasileiro. 

Espero  que  V.  Ex.,  dignando-se  de  tomar  em  consideração  o  que 
fiei  expendido,  attenderd  o  meo  justíssimo  pedido.— Deos  Guarde  a 
V.  Ex.— lllm.  e  Exm.  Sr.  Groselheira  Ministro  e  Secretario  dis- 
tado dos  Negócios  da  Guerra.—  Aristides  de  S.  Spínola. 

Secção  n.  49.— Palacio  da  Presidência  de  Goyaz,  9  de  dezembro 
de  1879. -Mm.  «Exm.  Sr.-Em  officio  de  28  do  mez  próximo  findo, 
expuz  ao  Exm.  Sr.  Ministro  d«  Guerra  a  necessidade  da  creaçao  do 
um  presidio  miliiar  entre  S.  José  e  S.  Maria,  em  ura  ponto  á  mar- 
gem direita  do  Araguaya.  Sendo  de  máxima  conveniência  a  cre  ição 
d'este-  ponto  militar,  quer  para  a  navegação  d'aquelle  rio,  subven- 
cionada polo  Mmisterio  dignamente  a  cargo  de  V.  Ex.,  quer  para  a 
catechese,  venho  chamar  a  attençiío  deV.  Ex.  para  o  assumpto,  que 
se  liga  tilo  de  perto  áquelles  serviços. 

.lulgo  conveniente  dar  incremento  ao  systema  de  catechese  ensaiado 
pela  instituição  do  Collegio  Isabel,  creado  por  Aviso  n".  275  de  21 
da  setembro  1870,  e  preconisado  por  V.  Ex';  ao  qual  está  annexa  » 
Fazenla  dos  iudios  denominada— Durabásinho,— autorisada  por  Avi.-o 
de  27  de  outubro  da  1876.  Entre  S.  Jo/.é  e  S  Maria  estão  esta- 
belecidas as  allèas  disCarajà-s,  que,  embora  completamente  selva- 
gens, n5o  nos  hostilisao,  e  ao  contrario,  vivem  em  harmonia  com  a  gen- 
te civilisada.  O  estabelecimento,  a  a ae  refiro-ne,  m.iito  serviria  para 
manter  relações  com  esses  indi os  e  chama-los  ao  seio  da  civilisação. 

Apesar  de  ser  essa  tribu  a  mais  numerosa  do  alto  Araguaya,  o 
estai-  era  coutaeto  cora  os  chrisl&os  e  ter  chefes  que  iallâo  rjiiasi 
todos  o  nosso  idioma,  poucos  iudios  a  ella  pertencentes  existem 
no  C'dlegio  Isabel.  —  Quasi  todos  os  indígenas  do  Collegio  são  en- 
viados dos  aldeamentos  que  ficSo  de  S.  Maria  para  baixo.  Com  a 
navegação  a  vap  ir,  já  instituída,  em  poucos  annos  estará,  completamente 
domesticada  essa  tribu  numerosa  e  pacifica,  se  forem  tomados  as  preci- 
sas niidida  para  a  sua  catuchese. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex  — lllm.  e  Exm  Sr.  Conselheiro  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Comuiercio  eUbras 
Publicas.  —Aristides  de  S.  Spínola. 

N.  52.—  1.*  Secçà  ).— Palacio  da  Presidência  de  G' yaz,  em  22  de  de- 
zembro de  1879  -lllm.  e  Exm.  Sr.— Em  2  de  setembro  ultimo  dirigi- 
mo  a  V.  Ex  remetendo,  em  obediência  a  Circular  de  10  de  maio  do  cor- 
rente anuo,  alguuiis  informações  concernentes  aos  aldeamentos  desta 
província. 

LigMiulo  a  miior  importância  ho  serviço  de  catoche.se,  digno,  sem  du- 
vidn,  di  aUençfne  cuidadas  do  governo"  e,  cumprindo  o  protesto  conti- 
do uo  final  do  miuoliicio,  volto  ao  assunpto. 

k  circular  do  V.  I5x.  nbr<i  i-jjia-o  a  muitas  considerações,  que.  se  fos- 
sem expandUas,  dilatarião  os  lini'tes  deite  relatório,  transforma  tido -o 
em  memoria; -o  que  Mo  está  «am  meos  intuitos. 

Do  ide  que  cheguei  a  esta  província,  onde  aind-t  vagão  muitas  tribus 
rol  vagens,  a  cate.drso,  geralmente  negligencia-la  em  tolcso.í  pontos  Uo 
*3U  turri tório,  pren  lou-mo,  como  era  uaturul,  u  attenç.ao. 


Wncwwla  »  província  tn  centro  rio  ímpnrh,  a  fiontonas  <|o  logiWK  do 
littofíl,  priva  In  do  f icnis  vias  de  eommuniwo.ri «,  m\\  ts pêra no.»  do  iíco- 
uur  em  siii  so;o  o  oparav.o  os  rau^eu-o,  pari<oòu-nui  obji-íd»  do  Vtria  cogi- 
tação a  eolonUucíio  in  l;gonsi,  co  no  obra  chwlfi  o  humanitária,  como  e- 
lemoiuo  do  i.cniq  i dlidada  uara  u  popular-fio  civilizada,  do  continuo  sobiu-al- 
tada  pelas  incursões  dos  gentios;  e  ú  quo1  está  libada  a  prosperidade  o  o 
adiantamento  dos  o  terra  poU  acqu  sirlio  do  braços  paru  a  industria. 

Quando  o  Estudo  lern  gas  o  tau  (oh  milhares  lie  contos  omn  a  colonisfi- 
ção  estrangeira,  emp  egando,  por  pxemplo,  porto  do  o  mil  com  duas  co- 
lónias no  Espirito  Sanlo,  mais  de  7  mil  c>m  as  do  Santa  Cathtirina,  cs,  em 
um  semestre,  quasi  mil  e  quinhentos  com  as  do  Paraná,  Goyaz  tem  <> 
direito  do  exigir  a  coloni>aQflo  de  sua  população  indígena;  —  tarefa  que, 
P'r  dobrados  motiv  s,  so  impõe,  como  uma  nôcessida  lo  urgentíssima,  no 
governo.  K'  um  problema  do  vitiil  intemsee,  que  (hve  ser  encarado  p^h  s 
suas  tres  f  >ce«  priucipue.s:  —  de  humanidade,  de  segurança  e  tranquilli- 
daie  e  de  ecouom  a. 


O  serviço  aoha-se  dividido  em  duas  «eoçfies;  uma  dependente  d>  Dire- 
ctoria Geral,  regida  pela*  disposições  do°Dee.reto  u.  42b*  da  24  ds  julho 
de  1845,  e  as3gui\  la  regulada  pela-  InslrueçOesque  baixarão  com  o  Avi- 
so n.  275  de  21  de  setembro  de  1870.  e  poV  outras,  não  incorporadas 
na  legislação,  orgauisadaa  pelo  Director  Geral  de  Catechese  no  Valin  do 
Araguaya*. 

Pfw  duas  repartições!  tendentes  ao  mesm  fim;  mas  differenteraente  or- 
gauisadas e  sem  os*  mesmos  meios  de  acção. 


A"  primeira  pertencem  os  aldeamentos  de  Pedro  3.°  ou  Carretão,  Pia- 
Iwnhas,  1'edro  A-ffo-iso  e  Boavista,  nos  quaes  existe  uma  população  indí- 
gena de  perco  de  5.000  almas. 

dm  todos  files  desoende  o  governo  a  nuuutia  de  3:957*000  oom  os 
vencimentos  de  dou-  Milionários  e  de  dous  Professores:— o  que  quer 
dizer  que  es.tlo  em  comp-etu  abandono. 

Frouxos  os  laço*  que  prendam  os  aldeamentos  &  Directoria;  não  exe- 
cutados os  preceitos  do  líegulameiiio  de  1845:  cs  aldeamentos  extnguem- 
se,  não  porque  a  população  iiuimoa  seja  ab-orvida  pela  nacional;  mas 
porque  os  índios  voltâo  a  vida  selvagem  e  iniepedente  das  tnatias. 

Ii'  ciar  i  que  os  selvico!  '■<,  sem  direcção,  desprotegidos,  abandonados, 
senão  vexados  e  perseguidos  não  v  a.iVonnad.is  anula  pela  civilização, 
.satisfazem  a  sua  mdole  «costumes,  voltando  á  vida  selvagem,  livrandõ-se 
<los  vexames  e  da  múeria  que  os  persegue  nos  aldeamentos,  para  livre- 
menie  procurarem  a  caça  e  a  pesca  oude  mais  abuudaniemenie  as  en- 
contrarem. 

O  trabalho  para  a  transformação  dos  hábitos  da  raça  aborígene  é  lento  o 
difflcil.  Nao  sendo  feito  com dd: cação,  brandura  e  tenacidade  nílotruti- 
Uca;  e,  ao  coo  Irar.' o,  gera  inlisoos-iões  e  ódios,  que  tem  produzido  as 
acenas  tilo  conhecidas  uns  chromras  coloniae-s. 

Actualmente,  abandonados,  como  es.ào,  os  aldeamentos;  desprendo  o 
pl.no  do  KegiiUnient)  das  Mi  ■  soes:  poderá  alguma  alaêa  subsistir, 
excepcionalmente,  pela  vontade  individual  de  algum  catechista  pt  r- 
seveninte  e  dedicado,  ou  por  circunstancias  peculiares  ao  logar  em 
que.  esther  fu-idwla.  . 

Nfio  ha  abi,  porem,  svslema  de  colontsação  indígena  com  o  quaL 
se  possa  coular  Dara  o  futuro.  O  governo,  que  deve  chamar  a  vida 
civílirmda  as  cabidas  barbaras  que  vagão  peto  Araguaya,  Tocantins 
e  seus  confluiu  tes,  nao  púdo  conseni.r  na  dis-oluçao  dos  actuaes  uu- 
clenh  de  po  nidação  indiyena  pela  volta  ao  »mig's  estado. 

li,  infouzmentè,  ò  o  que  forneceu,  e  está  acontecendo,  como  se 
colli"'e  dos  dados  estatísticos  existentes  na  Secreta  ia. 

l)a  aldòu  Muria  e  de  ín  Jo^é  de  Mossamedes.  hahmlo  rnuima  ín- 
dios, chios  descendentes  iufenão  hje  os  ser.òes  ,'io  Uio  Ciaro  e  Kio 
Bonito .  'Os  sjlvageus  da  lilia  do  Bananal,  hidô«dos  li"  iseculo  pas- 
sado, volta  rito  novamente  ao  gautuistno  C-ureião,  onde  o  Vigário 
de  Orixás  baptisou  412  crianças  iuditis  d'uma  Yez,  onde  já  osíive- 


~4- 


irilo  5  mH  indígenas,  6  injo,,  segundo  informa  o  Juiz  do  Direito  dn 
comarca,  uma '  upeva,  habitada'  aumento  por  duas  miserareis  desceu, 
dontes  lios  ■'altivos  Chovahtes. 

Paru  impedir  a  dissolução  dos  aldeamentos  níío  lia  nccofoidado  cio 
reformar  o  Regulamento,  do  1845;  mas  do  oxecutal-.o.  ,  , 

O  Regulamento  munda: -«  diligenciar  a  edi  li  cação  de  igrejas  o  do 
casas  para  os  o m prega. los  do  okiôa  o  para  os  indi.js  »  ('an.  I.°s0); 
«  distribuir  instrumentos  de  lavoura,  mantimentos,  roupa,  medica- 
mentos o  outros  objectos»  (§  10);  manter  dostacamontis  pnrn  ga- 
rantia da  ordem  e  segurança  »  (  §  §  17,  23  o  2-1 );  «  crenr  escolus  » 
(§  15);  «ensinar  a  religião  calhohca »  (§20  j;  «introduzir  a  vhc- 
ema  »  C§  SI );  «providencior  para  que  não  haja  fome»  (§25  ); 
«  estabelecer  oíllciuas  d'avtes  mochameas  »  (§.2ò* };  «  fazer  adoptar  ns 
producooes  de  mais  fácil  cultura  e  de  maior  proveito  »  (§27  J;  «  nao 
consentir  que  os  iniios  ssjão  vexados  e  lesados  por  autoridades  ou 
particulares  »  (  §  §  28  e  29  J;  «  fiscalisar  os  rendimentos  da  aldèa  e 
e  inspeccionar  os  serviços  des  indígenas  »(§  30);  «  ter  em  cada  al- 
deã um  Thesourei'o,  um  Almoxarife,  um  Cirurgião»  (§33);  «in- 
troduzir o  gosto  pela  musica  instrumental»  (art.  }  §  15)  etc. 

Nacia  se  pode  fa/.er  sem  verba  para  as  despezas.  O  Director  Geral 
doa  indios,  aquém  o  Eeg.  conferiu  honras  de  Brigadeiro,  esta  redu- 
zido a  uma  entidade  inútil.  A  sua  Repartição,  privada  de  meios  da 
acção,  só  tem  existência  offlcial.  Nada  pode  realisar  em  beneficio  cie 
eivliisação  dos  indígenas.  Com  o  actual  estado  do  serviço  não  ó  pos- 
sivel  obter  as  informações  de  que  trata  o  Regulamento  e  as  exigidas 
pelo  governo. 

Tratando  da  2."  secção  do  serviço  exporei  algumas  medidas,  que 
podem  ser,  desde  já,  tomadas,  em"  favor  dos  indios  aldeados. 


Ha  nove  annos.  o  Governo— «  attendendo  a  conveniência  (palavra? 
textiiíies  do  Aviso  n.  275  dí  21  de  setembro  de  1870 )  Au  ensaiar  um 
melhor  systema  de  catechese  e  civilisaçao  dos  indígenas,  resolveu  cre- 
ar,  sob  a  denominação  de— Collegio  ízabel  —  na  localidade  mais  apro- 
priada do  Araguaya,  um  estabelecimento  onde  os  meninos  das  di- 
versas tribus  d'aquella  região  Tecebão  os  elemento»  da  instrucçao  re- 
ligiosa e  profissional.»  (*) 

Os  Relatórios  do  Ministério  d' Agricultura,  que  tratão  dessa  insti- 
tuição, tem  n'a  elogiada  e  a  julgado  digna  de  incremento,  inclusi- 
ve" os  de  V .  Ex. 

Em  1871: 

«  Estou  convencido  de  que  contribuirá  pnra  o  desenvolvimento  da 
catechese  o  estabelecimento  da  collegios,  onde  os  filhos  dos  indíge- 
nas era  tenra  idade,  aprendão,  com  a  instrucçao  elementar,  as  artes 
mechanicas  de  mais  immediata  vantagem  ás  necessidades  da  vida. 
A  historia  nos  mostra  que  foi  por  este  meio  que  os  Jesuítas  conse- 
guirão os  melhores  resultados  das  suas  tentativas  sobre  a  catechese. 

Foi  possuído  destas  idèas  que  um  dos  meus  antecessores  determi- 
nou fuudar  o  collegio  Isabel,  a  margem  do  Araguaya;  e  ó  minha  opi- 
nião *}uo  se  deve  estabalecer  igoaes  ollegios  em  outras  localidades, 
onde  ha  grande  numero  de  tnbus  indígenas.  » 

Em  187& 

«  O  Collegio  Izabel,  alli  fundada  ha  2  anno3  apenas,  vae.  apresen- 
tsndo  resultados  práticos  que  justificam  a  creação,  e  demonstram  a 
conveniência  de  estabelecer  instituições  análogas*  em  outros  pontos  do 
Império,  onde  sejão  reclamados  pelos  interesses  da  catechese.  » 

Em  1874: 

«  A  catechese  dos  indios  não  se  realisará  tilo  prompta  e  efficaz, 
quauio  fòra  para  desejar,  em  quanto  os  encarregados  de  levar  as  tri- 
bus selvagens  o  bera  da  civilisaçao  não  estiverem  habilitados  para 
enten  lerem-se  com  elles  nos  próprios  idiomas. 

Certo,  ninguém  poderá  melhor  servir  de  mensageiro  da  christan- 


(*)  O  Derreto  de  O  de  julho  de  1832  creou  nu  previnem  dc  Miims  flornes  um  collegio 
ia  wducaçuo  ilcstiirad»  si  inslrucíúo  da  mocidade  indiana  dc  uni  e  outro  sexo. 


(Indo  no  moio  das  solvas  do  tine  bs  próprios  íilhoa  dos  fkrfiiliha  abo- 
'rijfunes,  educados  desdo  a  infanda  sob  o  influxci  dag  idóua,  costu- 
moi  o  instituições  da  nossa  sociedade.  „ 

Em  1878: 

"  Fura  ainda  preciso  multiplicar  e  manter  com  perseverança,  ea- 
tabalecimenioH  de  educação  que,  a  exemplo  do  collegio  Iv.abel,  funda-» 
do  no  valia  do  Aroguaya,  formassem  o  raeuino  selvagem  para  iti- 
termodio  o  auxiliar  da  propaganda.  „ 


Ao  Collegio  está  annexa  a  Fazenda  do  Dumbasinho,  approyada 
por  Avia»  ile  27  do  outubro  de  1876,  destinada  aos  trabalhos  agrí- 
cola o  pastoril. 

A  iudúftria  pecuária,  cujas  vantagens  entre  os  aborígenes  furão  re- 
conhecidas dVs.le  os  tempos  coloniues,  aconselhada  no  começo  de  nos- 
;ja  independência  pelo  Conselheira  José  Bonifacio  .  era  seus— Aponta- 
mentos  para  a  cfcilmçâ.)  doa  indios  bravos  do  tíraúl— será  um  pode- 
rjso  elemento  para  a  colonisação  iudigena. 

A  Fazenda  —Dumbasinho—  situada  à  margem  esquerda  do  Arnguaya, 
9ík  185™  abaixo  de  Leopoldina;  em  terreno  apropiiado  a  creação,  cum 
uai  prédio  quo  oceupa  uma  area  de  I78<"85  quadrados, -assentado  em 
ura  barranco  de  8"3  de  altura,  livte  de  iunundações,  com  outras  bem- 
feitorias  necessárias  para  o  costeio  do  gado,  comtfnnicando-se  facil- 
mente com  a  colónia  Itacayú,  tornar-se-ha  um  importante  estabe- 
leci mento. 

rSeus  fina  são: 

O  ensino;  a  constituição  de  um  pecúlio  e  a  dotação  para  os  abo- 
rigeues  collegiaes;  a  introdução  da  industria  pastoril  entre  os  selva- 
gens; e,  finalmente,  uma  fonte  de  receita  para  a  catechese. 

Estão  ahi  os  delineamentos  de  uma  utilíssima  instituição. 

Eis  as  palavras,  notáveis  péla  síngeloza,  daã  lostracçtíes  para  a  Fa- 
zenda, approvadas  paio  citado  Aviso  de  27  de  outubro: 

«D'elle  ( irado)  sé  dará  a  cada  um  dos  meninos  varOss  do  ÇoUewp 
Izabel,  dos  que  teuhSo  \l  annos  para  mais,  uma  yacca,  a  quem  tto- 
rá  pertencendo,  assim,  como  a  descendência  da  mesma,  para  .o<l^se 
íírá  signàl  próprio,  ó  se  mostrará  a  cada  um  dos  menmos  qual  éa 
sua-  e  ao  passo  quê  fôr  sendo  possível,  se  lhe  ensinará  a  tirar  leite, 
a  curar  ePSr  do  animal  e  filhos,  de  modo  que  elle  seoceupe  no 
iprvico    não  como  fâmulo,  mas  como  dono.     . ..      ,. . 

ff  passo  que  este  gádo'fòr  augmeritapdo,  se  tirará  para  cada  um 
Índio  íue  se  distinguir  nas  aldeias  debaixo,  pelo.  seo  amor  ao  trar 
bailio  e  inclinação  para  á  industria  pastoril,  duas.  novi  has,  um  ga?- 
?ote,  um  cavàup-  e  uma  egpa,  ou  mais  se  assim  P?^^.;.^ 

kaluSdo  gado  estará  augmenlada,  dar-se-lhes-ha  um  dote 
dlnuCo  de novilhas,  garrotes  e  «gois,  qae  posteriormente  sera 

^ndo  a  produoc&o  da  Fazenda ; crescer,  vender  se-ha  jessa  ^ 


k  industria  pecuária,  que  tnnto  pode  medm  nos  vastos  campos  io 
Amo-  tV?  qu .  aerív  uma  grande  fonte  de  renda;  gue  concorrera,  po- 
íeSS  te  para  que  alli  se  eatabeleoèo  os  moradores  de  povoaçflrt 
deòad  S  eScravLos  em  terrenos  mineralógicos:  6  a  mais  própria 
servir  transição  enlro  a  vida  venatoria  do  selvicola  e  a  pastoril 
do  sortauejo. 


Visitando  o  Collegio  Izabel,  no  dia  15  de  setembro  ultimo,  alli  en- 
contrei  15  indígenas  do  sexo  masculino,  e  5  do  feminino,  alguns  dos 
quios  escrevem  elôem  correctamente. 

Vi  outros  na  Fazenda  Dumbasinho.  Este  anno  10  se  empregarão  no 
serviço  de  navegação,  para  o  qual  se  prestao  admiravelmente,  como 
pessoalmente  observei. 

Muito  sensível  é  a  falta  de  officinas  no  estabelecimento,  que  as  nao 
•nossue  npezar  do  que  dispõem  as  InstrticçOes . 

Em  17  de  setembro  ot&ciei  de  Leopoldina  a  V.  Ex.  apresentando  um 
demonstrativo  da  receita  e  despesa  du  serviço  pelo  qual  se  vê  que  ha 

^Nao  obstante,  mondei  contractar  urn  ferreiro  para  o  estabelecimento; 
e  pretendo  fundar  alli  brevemente  uma  otficioa  de  carpinteiro;  nao 
só  por  cauna  das  economias,  que  serão  feitas  no  serviço,  '.conforme  ex- 
porei a  V.  Ex.  em  ontro  offloio,  como  porque  espero  melhor  dota- 

*aE'Prauite  sensível  ainda  a  falta  de  uma  aula  de  musica,  autorisnda 
pelas  InstrucçOes  E'  um  lugar  commum  preconisar  as  vantagem  d  es- 
;ia  arte,  com  a  qual  Nóbrega  dizia  que  chamaria  á  civilisaçao  todos 
os  gentios  do  Brazil. 

0°  collegiaes  de  Santa  Izabel.  ficarão  admiradíssimos  ao  ouvirem  a 
musica,  que  alli  fiz  tocar.  Alguns  quberao  vir  a  esta  cidade  ap- 
prendél-a.  Ella  preserva-os  da  nostalgia,  que  não  raro  atHca-os,  dando 
íu""ar  a  que  alguns,  Cumo  tem  acontecido,  fiijao  do  Cnllegio. 

Não  será  difiicil  ao  governo  mandar  para  o  estabelecimento  um  pe- 
queno instrumental,  como  fez  para  a  Companhia  de  Aprendizes  Mi- 
litôro 3» 

Em  pouco  tempo  estaria  organisada  uma  bmrta  de  musica  indigena, 
que  poderia  visitar,  de  vez  eui  quando,  as  aldeãs  selvagens  que  se 
estendem  ao  1  ngo  do  rio. 

A  acquisicão  da  meninos,  que  repprovadamente  se  tem  feito  por  meio 
do  trafico,  "teria  lugar  por  meio  da  harmonia. 

O  Collegio  tem  a  vantagem  de  fazer  ^  desapparecer  os  ódios  e  as  dis- 
sencOes  das  tribus,  ligando-as  entre  si. 

Os  aprendizes  não  só  nao  esquecem  a  lingua  de  sua  nação,  como 
aprendem  uns  o  dialecto  de  outros;  o  que  é  de  summa  conveniên- 
cia, _Tem  sahido  do  Collegio  rapazes  que  fallão  bem  o  idioma  pátrio 
e  diversos  dialectos  indinnos. 

Nao  se  tem  podido  evitar  que  o  indio  que  attinge  a  certo  gráu  Je 
cultura  sinta  alguma  repugnância  pelos  de  sua  nação,  que  estão  em 
estado  bárbaro  Sente-se  humilhado  quando  os  vê* 

Em  geral,  o  indigena  educado  é  um  grande  auxiliar  da  catecbese, 
como  interprete,  e  como  exemplo  da  superioridade  da  civilisHr.ao.— N5o 
pode  ser,  parem,  catecbista.  Para  que  elle  compTchende&se  as  vantagens 
da  catechese  seria  preciso  que  adquirisse  um  grau  de  cultura,  que  não 
se  lha  dá. 

A  instituição  produsiria  ainda  melhores  resultados  se  se  admittisse  no 
Collegio  meninos  christãos  para  aprenderem  as  línguas  indígenas.  Nao 
as  aprendem  os  empregados  dn  Collegio,  e  nem  se  pode  esperar  que  el« 
les  «e  dediquem  a  esse  trabalho.  Seria  multo  fácil  ndmittir  alli  um 
certo  numero  de  crinnças  uaciouaes,  que  aprendírião  não  só  a  ler 
e  escrever,  e  a  trabalhar  nas  officinas,  como  as  línguas  indígenas,  pe- 
lo contacto  cora  os  outros  aprendizes. 

Desfarte  poderia  se  formar  catechistas  dedicados,  instruídos,  relacio- 
nados com  os  indígenas,  conhecodores  dos  seos  hábitos,  e  capazes  de 
comprehenderem  a  importância  da  colònisagão  indigena.  Poderia  o  gt- 


verno  ofteroeor  vantagens  «os  qno  so  dorIieas«iem  a  oste  serviço  de  roo- 
u  i  n  n^Hg-nriir  lhos  o  futuro. 

ISHh  alvitro  proporcionaria,  nl«m  disso,  um  mf>io  pura  dhr  onaino  a 
crunças  indigentes  destiuadus  a  miséria  e  a  ignorância,  como  existem 
perto  do  Cullegio,  em  Leopoldiua. 

O  principal  ngonte  para  a  civil isnciio  doa  Índios  do  Araguaya  sora  o 
commercio.  A  llepartiçii  i  de  cateoho.su  eusiunr-lhes-ha  trabalhar  e  cri- 
ar; lornecer-lhes-ha,  a  principio,  instrumentos  de  luvoura,  de  te>logpm 
e  do  outras  industrias  das  quaes  poss-ào  tirar  proveito.-— o  commerciw  fava 
o  resto.  Será  preciso  exercera  mais  rigorosa  fiscalisuclo  nas  suas  tran- 
sacções paio  que  uã)  sejíio  lesados,  inspeccionando  o  procedimento  dos 
empregados  da  navegação  e  dos  que  se  entregaierc  a  eese  cotnmerco. 

Deverá  haver  Instrucçôes  regulando  as  relações  da  Empreza  com  oa 
selvagens,  sujeitando- a  a  fortes  multas  ea  rescisã)  do  contracto  por 
infracção  d'ellas. 

Já  pedia  croução  de  uma  colónia  na  deserta  ilha  do  B  manai  para  au- 
xilio da  navegação  e  para  catechese  dos  Carajás,  hibitantew  d»  braço  oc- 
cideutU  do  Araguaya,  Javahés,  que  occupao  os  terrenos  adjacentes  ao 
braço  oriental,  Cha vantes  que  estão  aldeados  perto  do  rio  das  Mortes,  e 
Tapi  rapés  junto  ao  ri  j  deste  nome. 

Com  as  relações  que  os  christãos  tem  com  os  chefes  Carajás,  que  fal- 
lflo  quisi  todos  o  poetugiiez,  nao  é  ditíicil  impedir  que  elles  entrem 
em  luta  com  as  outras  nações  visinhas,  e  conseguir  que,  sem  re- 
ceio de  ataque,  desçilo  ao  Anigusya,  e  até  nelle  se  estabeleçào,  os  selva- 
vageus  que  vagã  > 'pelou'  rios  das  Mortes  e  T  ipirapés. 

U  ommercio  attrahil-os-h»,  e,  em  futuro  não  muito  remoto,  estarão 
aproveitados  tantos  braços  perdidos  para  o  trabalho  productivo. 

Hoje,  S.  José  dos  Martyrios,  Chambioás  e  S.  Vicente,  povoações  es- 
tabelecidas na  secção  encachoeirada  do  Araguaya,  ligão-se  com  o  mu- 
nicípio da  Bôa- vista,  no  valle  do  Tocantins. 

Santa  Maria,  que,  no  principio  deste  século,  foi  theatro  de  uma  luta 
sanguinolenta  entre  os  habitantes  e  a  gnarnição  do  presidio  e  os  selva- 
gens colligados  de  varias  tribus,  que,  posteriormente,  soffrera  outra» 
«o-gressões,  está,  actualmente,  melhor  garantida,  depois  ia  abertura  do 
caminho  que  a  prende  a  Pedro  Affonso,  na  confluência  do  Rio  do  Som- 
no  cora  o  Tocantins,  de  onde  vem  os  géneros  que  a  supprem. 

Creada  uma  colónia  na  ilha  do  BanaDal,  destinada  a  proteger  a  na- 
vegação, a  favorecer  a  cntechese  e  a  soccorrer  Santa  Maria  no  caso  de 
ser  aíneacada  pelas  tribus  que  a  cercão,  puder-se-ha  ligal-a  com  o  Porto 
I[iiperi»l,"seguindo-se  um  nntigo  projecto  de  estrada,  de  cuja  execução 
foi  encarregado,  em  1852,  o  Tenente  Coronel  José  Antonio  Ramos 

JUMaís  ao  sul,  Pilar,  cujo  município  vae  era  decadência  por  falta  de 
commimicacões  para  escoadouro  dos  seo<  producto.s,  que  já  possua  um  ca- 
minho em  direcção  a  S.  Jusè  dn  Araguaya,  poderá  entreter  transacções 
mercantis,  mediante  a  abertura  de  uma  estrada  cie  curta  extensão, 
com  Leopoldina,  a  nnis  florescente  povoação  do  alto  Araguaya. 

Aberta  igualmente  uma  estrada  do  Rio  Ci>-ro  a  Jurupensein,  sobre  o 
rio  Vermelho,  ficará  estabelecido  um  systema  de  viação  destinado  k 
sahida  dos  productos  de  diferentes  municípios  para  a  grande  caudal 

d0cfffinpoucJ'despeza  será)  ahertas  as  estradas  do  Rio  Claro,  Pilar 
■  de  Porto  Imperial.  1  ,  .  m 

Nilo  sendo  possível  dar  maior  incremento  a  catechese  com  a  fun- 
dação de  outros  collegios,  como  o  kabel,  e  outras  Fazendas,  como  o 
Sbasinho,  melhore,  ao  menos,  o  governo  o  serviço  estabelecido 
San.  o  opinas  nos  aldeamentos,  fomentando  mdus  nas  fáceis, 
executando,  enfim,  algumas  disposições  do  Regulamento  de  1845. 

O  serviço  podia  fiw  dependente  todo  de  uma  repartição  central, 
harmonisaúdo-se  as  diff-'rentes  disposições  qu<?  o  regem. 

DeTÕwrde  a  V  Ex.-llhu.  Exm.  Sr.  Cooselbe.ro  Ministro  e  Se- 
cretario dS I  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  ObiM 

Pub*K*s<  Arklidcsde  S.  Spínola. 


l.p«!fllo-N.  3, -Palacio  da  Prealdonoin  do  Goya*,  20  do  Janeiro 
do  1880." 

Illm."  o  Exm.°  Sr. 

Depois  do  haver,  ora  22  de  dezembro  próximo  passado,  ofllçiarlo , « i  V. 
E*  aTtCito  do  serviço  da  oateehM  uesta  província,  recebi  os  Avnos 
de  ií  e i  %  '  aquela  me/,  exilado  informações  relativas  uo  mesmo 
íss í  njto.  eiptc Lamente  sobre  o  UolleS-io  Js.bel.  Parlo  das  mtunn.ições 
furão  presUid»8  m  uieo  dito  uiilcio  o  no  una  «;  pncedto,  datado 
io  *  do  setembro  ultimo,  cobrindo  outros  oo  Uirec  or  Gerul  d<,s  Iri- 
uLa  edo  EnTarivgado  Interino  do  tíorviffJ  de  Catecueso  uo  Valle  do 
A  rumava,  tio3  qiifis  me  reporto.  . 

Fn  Uu-ei  meus  esforços  para  auxiliar  o  Governo  no  patriótico  pen- 
samento do  desenvolver  a  colonizo  indígena,  cuja  utilidade  mio  deve 
st>r  mais  objecto  de  duvida.  ...         ,  , 

Attent.ndo-se  a  mauna  pcdo-sa  repetir  hoje  as  palavras  que,  lia  ma- 
h  do  um  século,  dirigira  o  Secretario  d'  listado,  Martinho  do  Mello 
.c  Castro,  ao  mais  iilustre  dos  governadores  de  Goyaz,  Jose  de  Vas- 

CO«CDepo'is  do  descobrimento  do  Brazil  nenhum  negocio  era  tfio  ia- 
nortftnte  como  a  civilidade  dos  Índios,  e  que  as  dificuldades  que  se 
encontrava»  na  sua  reduceaj  todas  proviuhãu  da  nossa  e  nao  da  sua 
■  barbaridade.  » 

ALDEAMENTOS. 

Espalhados  cs  aldeamentos  —  os  poucos  que  existem  na  província— 
em  uma  zona  vastíssima,  quasi abandonados,  sem  communieações 


d. 

um  deltas.  ,     .  ,      ,  .  .      .  , 

Tenho-as  exibido,  desde  o  começo  de  minha  administração,  do  Di- 
rector Geral  à<°s  índios,  dos  Directores  das  aldêas,  dos»  Juizes  de  Di- 
reito, das  Camaras  Mumcinaes,  e  até  das  autoridades  policites. 

Se  íôr  esperar  por  novo>>  esclarecimentos,  ministrados  a  vista  dos  ci- 
tados Avisos  de  li  e  20  da  dezembro,  será  materialmente  impossível 
cumprir  u  ordem  de  V.  Ex.  em  tempo  de  estarem-  hb  inibi  mações' na 
Secretaria  da  Agricultura  para  serem  incluirias  no  Relatório  que  tem 
de  ser  apresentado  ás  Ornaras  em  15  de  abril  do  corrente  anuo. 

Os  trabalhos  estatísticos  silo  nesta  província  sempre  ditficeis,  sr-m- 
pre  morosos,  sempre  deficientes. 

A  resposta  â  alguns  dos  quesitos  formulados  nos  citados  Avisos  cons  - 
ta do  otíicio  do  Director  Gorai  dos  Índios,  jà  mencionado,  enviado 
a  V.  Ex.  com  o  meu  de  2  do  setembro,  como  disse  acima. 

O  inappa  annexo  contem  os  esclarecimentos  que  foi  possível  ob- 
ter sobro  as  Missões. 

Não  se  pode  aflirmar  com  exactidão  mathematica  qual  o  numero  de 
Índios  aldèados  da  província;  quantos  metros  quadrados  de  terreno 
tem  suas  plantações;  que  quantidade  de  mantimento  colhem.-  mas 
pode-se  asseverar  que  os  aldeamentos  tem  poucas  escolas;  não  tem 
otfíctnas;  que  são  insignificantes  as  lavouras,  pequena  a  creação,  nul- 
lo  o  commercío.  Parece  bastante  saber-se  isto  para  serem  tomadas 
providencias  em  ordem  a  melhoral-os,  a  reorganisal-os,  se'  n&o  ha  de- 
sejo de  evtinguil-os. 

Posso  apresentar  estatística  exacta  e  informação  minuciosa  sobre  o 
aldeamento1  de  S.  Jo.é  do  Araguaya,  abaixo  de  Leopoldina' 162 k,8õ2. 
entre  o  rio  do  Peixe  e  o  Crixá;  porque  visitei-o  em  setembro  ulti- 
mo, o  mandei  ate  lovautar  uma  planta  da  pequena1  povoação. 

S.  José,  para  onde  foi  transferido,  era  1 803,  o  aldeamento  de  S. 
Joaquim  de  Jamiralui.  isenta  em  uma  alta.  barranca,  livre  de  inun- 
dações, em  uma  excedente  posição;  communica~.se  com  o  município 'de 
Pilar,  o  &■  porto  de  escala  da  linha  de  navegação  a  vapôr  do  Ani- 
.guaya. 
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'Contóm  do  uma  cnpoll»  coberta  do  pullin,  um  edifício  nvvutiw 
do,  quo  Borvo  do  quactol,    15  casas  de  tolhas  o  24  do  ijalhu. 

Uirigin-o  Frtii  Sogismumlo  do  Tuggio,  fallccido  otn  janeiro  do  nn- 
no  p.  passado,  o  qual  foi  substituído  por  Casimiro  Caetano  Linlia- 
rOS. 

i'.".ss!io  uraa  escola  rogida  pelo  proibssov  Ilosolindo  Ferroira  Rosa 
com  17  alumnos,  u  uva  a  população  indígena  do  50  Chavautos,  arro- 
la los  na  reluziu  juuln,  iuteinunento  domesticados,  p  cercado  65  Ca- 
rujiw,  quo  vívoíu  oiu  estado  selvagem.  líVsloa  iudios  labora  pequonas  rogas. 

O  iilaòamonto  ti*m  somouto  os  objectos  cmstantes  da  inclusa  lista. 
Eis  alii  um  osUluilocimenio  novo,  dirigido  alé  pouco  tempo  por  am 
missionário,  em  condições  do  prosperai'  o  loruar-se  um  notn vel  uncleo 
do  popu!ai'iío,  o  quo  vuo  em  mauifma  decadência.  Os  Carajá?!  que, 
diJMiitu  ir.-occa,  ,.lduáo-&o  ta  pruia  tiouteira  a  Jose,  vivem  em  es- 
tado stdvt.yw.i,  compleUmoute  aparados  doa  lmbitaules  do  povoado. 

Fácil  sei  ia  domoíticai-os,  a  conseguir  quo  trabalhassem,  como  os 

Chavaules.  ,  .    .    ,  n. 

JNão  tenho  ir  formares  circumstannadas  sobro  aa  colónias  ao  unam- 
bioá.s  e  S.  Vicente.  Sei  apenas  que  esta  ultima,  para  onde  mudou 
sua  residência  Frei  Savin  ■>  de  líimmi  por  orlem  da  I .  Iíx.,  esta  em 
estado  prospero.  ,  .      ,  .       ,    ,      .   „  ,7 

Em  ouvio  da  20  do  dezembro  ultimo  dei  conhecimento  a  V.  lw 
do  meu  act)  do  20  do  mesmo  roez  fazendo  transferencia  de  algumas 
escolas  pagas  pela  verba  de  Catcchese. 

Julgo  escusado  rep-tir  o  quo,  eutuo,  disse. 

A.  cUronica  de  Goyaz  dá  noticia  de  outras  aldeãs,  que  desappare- 

CeAMH'imeiras  mencionadas  em  scos  annaca,  forjo  aj  de  Santf  Aoj 
i  rvnihuc.   uin  íi-iv!  pedras  e  Lanhoso,  fundadas  em  1/44,  no 
nu  da   \  lias,  Mo  ^  ^barenlias  depoiá  da  celebre  bandeira 

Kdl  onÍ  2£b  Pires  de  Om, 

V~rHT^T^J^  S»Koronha, 
Em  i<o0  ou  Uolj  soo     b» ™  Formiga,  conhecidos  sob  o 

tfí&tm**'*-  foi 

chado  ao  Araguaya,  o  pimj»  *;  Sj™,  J'Íqiiello  rio,  gracal 
ornsogoindo  a  aratode  doa  >j£<*  ^ Se",  Joai  Piato  daria- 

&'»X"íM^  I-™*.  «  8 

Mello.  .    .      _    ppjrn_nue  teve  o  caracter  de  pre- 

pelos  sertanistas  com  appelhdos  P°r'uf  Kèlecimento  do  catechese 
P  BetB  governador  fundou  o jX&^edeW»ncebi  a  necessi- 
que  teve  a  capitama:-S.  JosC  de  mo.s  ^ 
dade  (são  suas  palavras)  de  ^Jj*™^  se  fizesse  invejar  a  todos 
astabelecimento  regular  e  permauea t  ,  qm e& o  S3lWo,co- 
os  Índios  silvestres  que  de  vi.ita  sa vus  «a  p  escolheado  a  este 
rao  de  universidade  aos  que  ^&e?ôag  BgU'ag  e  muitos  matto: 
fim  uma  paragem,  agradável  e  *  ^    tei  a  hoiira  de  ía- 

a.4»  a  »ltóa  Maria,  \«r!™  Í8iof  cSós,  í»e  foi  uma  das  gl°- 
peridade  cora  o  conattisW  paeitca  ooa  .  h 

rias  dNMse-  ffovorao. 


>~- 10  — 


Do  nlcnna  d 'esses  aldeamentos  nfio  bn  mais  vostigios, 
A  nlilía  do  S.  .lo-ò,  que  esta  oMeialmrnto  extineln,  possua  mn- 
cbi  um  bom  templo,  algumas  cusstis  orniinn  Ins  o  os  nlicorees  ri-  s  nn- 
tip-os  tíSttibolecímouU,  conforme  tive  occosião  do  vor  ora  do/.omuTo 
ultimo. 

COLLEGIO  IZADEL. 

Parece  que  o  tempo  decorrido  depois  da  fundiário  do  Collcg-io  Isa- 
bel é  bastante  par»  se  formar  juiso  sibro  a  sua  uiilidade,  tanto  mais 
quando  n  ideia  angular  de  sua  organização  é  conhecida  desde  os 

tempos  colónia  e;*,  .  v. 

O  A. viso  de  21  de  setombro  dc  1870  cuisi  lerou-o  ura  ensaio,  iNao 
se  procurou,  puem,  lazer  a  experiência  com  o  devi  lo  zelo  c  cui- 
dado, cuino  era  m^ter,  para  rjue  os  resultar  os  pratico^  correspondes- 
sem á  theora  o  cns.iio  mal  feno  vinha  do  acreditai'  a  instituição.  Os 
melhores  projectos  enguiríM-se  sendo  mu]  execatadí.s 

Tem  .sabido  do  Coligi  >°  indígenas  domesticado.-;,  qeolem  S9  dedica- 
do a  trabalhos  u íeis;  algt) mn-s  educandas  tem  contraindo  matrimonio 
com  brazileiros;  c  estabdecimonio  tem  attrahido  a  gerai  atteneão  dt.s 
cabib.l ms  do  Aiaguaya.  São  conhecidas  as  s nas  vao nuvens. 

P'.'dia,  comiudo,  Hprtvntar  melhores  resultados,  .se  fos«*e  melhor 
corapivhcn  Jido  e  executado  o  projecto  confusamente  esboçado  no  Aviso 
de  1810. 

Mandou-se  e.rear  o  Collegio;  depois  appvovou-se  a  idóa  da  fundi- 
ção d-j  uma  f.izenda  destinada  a  creação  e  á  agricultora:  depois  lan- 
çou-se  as  b:ises  da  coloma  de  Ciuinib.oás,  no  baixo  Araguayu _ — Am- 
pliou-se  as  ordens  que  auiorisarão  laes  estabelecim-ntos,  e  insiituiu-.se 
uma  fiopartieio  de  catechese  e  colonisHção,  ligada  a.  empreza  do 
navegação,  independente  ela  Directoria  Geral  dos  índios. 

Procurou-se  estender  esta  llepartiçflo  á  outras  provindas.  "  Este 
serviço,  diz  o  Pt  ela  tório  do  Ministério  da  Agricultura  da  1874.  abrange 
as  províncias  de  (ioyaz,  Matto -tiross)  e  Pará.  na  parta  situada  ás  mar- 
gens do  Araguava:  tem  sua  sóde  em  Leopoldina  " 

Mandou-se  entrega''*  quasi  toda  a  quantia  disiribuida  a  esta  provin- 
da para  a  catechese.  ao  Thesoureiro  do  Serviço,  que  a  empregava, 
prestando  contas  áThesouraria.  A  Directoria  cor  respondia -.se  directamen- 
te com  o  Ministério.  Desta  sorte  a  líeparliçiio  não  licou  sujeita  á  ins- 
pecção imniediala  da  Presidência. 

Na  ausência  do  s^o  dedicado  Director,  fácil  seria  a  introducção  de 
abusos,  que  enenderião  rai/.es  prejiuliciaes  ao  serviço. 

Crealo  o  Collegio,  não  se  regulou  o  modo  dos  fornecimentos,  não 
se  fez  cstalutcs  internos,  não  se  regulansou  as  relações  da  Directoria 
com  os  aldeamentos,  não  se  determinou  os  meios  pára  a  obtenção  de 
crianças  a  elle  destinadas. 

Transferida  para  particulares  a  empreza  de  navegaefn.  não  se  procu- 
rou garantir  devidamente  a  catechese,  que  aquella  empreza  estava  in- 
tima mente  ligada. 

Abusos  n-s  1'nrneci mentos,  falta  de  inacção  no  procedimento  dos 
encarregados,  irregularidades  no  pigammto,  pessoal  dG>necessari>,  ade- 
quação de  crianças  por  violência,  "ou  por  meio  de  traiico  renprovado, 
iorâo  outros  tantos  males,  qne  vu-rão  prejudicar  a  execução  do  projecto. 

Acceito  o  plano,  e  posto  cm  execução  aos  poucos,  não  t-e  desceu 
as  minuciisidades  do  s3rvieo,  não  se  fcomoa  as  medidas  piaticas  ne-xs- 
sanas  para  que  elle  viuvasse,  e  a  novo  instituição  medrasse.  O  go- 
verno onfiuii-sG  uo  pw.-siigio,  zelo  e  dedicarão  do  fundador  do  Colle- 
gio,  o  qual  em  breve  su-enlou-se  das  margeias  do  Araguava,  sem  dei- 
xar substituto  quo  o  igualasse. 

Desde  1877  mandou  o  governo  comprar  gados  para  o  Dumbasinbo, 
Qa  importância  de  5:00^000  rs. 

Até  hoje  uno  s«  realizou  a  compra,  nilo  obstante  ter  sido  applicada 
a  quantia  a  es-e  fim  desde  a  mencionada  epocha. 

Junto  o  officio  que,  em  data  de  30  de  dezembro  ultimo,  dirigi  a 
este  respeito  a  lhes  jurdria  de  Fazenda,  para  o  qual  chamo  a  attençQo 


A.  intnducçíío  da  itvluslrh  pecuária  ó  uma  iláa  quo  cumpro  porem 
pMui,  pmpio  pruiimiYi  os  melhora  ronultart'.» 

O  governo  ilovu  manter  o  Uollegio  lai  boi  o  os  outros  ostiibolecimnn- 
ics  il»  ciu-ohOHu  do  Anijyn/iyo,  ro  irgiiuisnl-i  a,  do.-envolvol-os,  aug- 
niaiUiil-us,  se  ([iiixjr  qiiu  scj-i  habitado  o  hnmenso  vullo  d'aciuello  nu. 

Esto  i.»  o  moo  purece.r. 

Estuo  oin  roEç.íio  com  oa  cliristfíos  os  gentioa  clu  seccao  navega- 
vel^  ilt.  Ai-ujfii.-iyii  o  Tocantins,  desdis  ltaeoyú  utó  o  Pará  ' 
_  fco  (Mies  abrirem  husulidikius  com  os  nuciouaoi.  se  ficarem  nossos 
inimigos,  cuiuo  « »s  CmviuL»;  cm  Matto  Gnnse,  seríi"  destruídas  o  u- 
band.. nadas  as  poutros  povoações,  q uU  douiorào  abaixo  do  Leopoldina, 
aesgoanweulasde  ímv..  como  se  adiiu,  o  torna,  r-se-lia  difficilim»,  senão 
impossível,  a  naveguei)  rl  i  rio,  moimento  na  parto  eneaehoeirada. 

Não  \v.)  leráõ  us  hms  do  1'urá  vencer  as  eafdiodras  ticando  a  tr\- 
polurao  exposta  tv.-s  ataques  dos  selvagens.  Na  própria  secção  des- 
eiica  -luKM rada  não  c  jiis^atirifio  o  ks  que  o  vapor  atracas.su  ás  "margens 
o  a  tripulação  .-alias/e  em  turra. 

Sana  precsj  transformar  em  vasos  de  guerra  os  vapores  mercan- 
tes d.»  A^guaja . 

E'  de  mices-Mado  indeclinável  tnital-os  muito  bem,  e  estreitar  ca- 
da vez  mais  as  i-vlacôes,  que  idl:3  mantém  cotn  a  geme  civilisada.  E'  ura 
dever  de  lui  nauioude  pura  com  o,  pdnvs  aniothlho»e.s  e  uma  me- 
dida de  segurança,  e  do  bem  esiar  pa-a  os  nacioimes, 

V.  Ex.  sabe  da  incursões  uos  Coroa  los  na  província  visinha,  «  qua- 
es  vieiMo  ai ò  as  cercania?  da  capiuu,  sendo  o  pie-:id.-nto  obrigado  a 
cr  ca,'*  ronda-;  volantes,  co:mo  S6  lê/,  em  Covas  no  tempo  de  D.  Luiz 
de  j\Ia;ca!  cubas  t)  nu  governo  provisório  de  Manoel  Antunes  da  Fon- 
seca, em  1742  e  1 743. 

tíeri  i  1'ilta  imperdoável  não  trabalhar  pela  colonização  dos  indíge- 
nas do  Araguavii  no  estado  em  que.  ell''s  s<j  aelifu. 

O  que  acima  expendi  lelutivaiueiiíe  ao  CoUerwj  Jsi>bel  e  a  fazen- 
da—Duiuba-iulio-náo  prejudica  ue  forma  alguma  a  m.-tituicão,  digna 
de  animação  o  incremento.  Apenas  indica  a  norc-.-i^ade  que  ha  de 
ser  o  serviço  melhorado,  e  feito  com  mais  xelo  e  desvelo. 

Hi  mudos  aunos  está  em  luta  com  os  clirisiãosa  numerosa  tribu 
dos  Caia  pós,  muito  apta  para  o  trabalho. 

San  dess»  naçà)  os  melhoras  trabalhadores  indígenas  do  Aragufiyae 

Os  que  viveiii  nas  cabeceiras  de^e  riu  tein  feito  vaivas  incur.->GeíJ 
contra  os  moradi  ros  daqnellas  lo''g>quas  paragens  Já  ofiicki,  em  2 
de  s/tembio  do  anuo  pa.suío,  a  V.  Ex  pedindo  a  creação  de  uma 
colónia  para  a  catecboo  der-s.vs  índios,  quando  remeUi  uma  represen- 
tarão d  i  Mani,'i[)Hlidadtí  do  Um  P.  mito  á  respeito.  li'  .miesiaml  o  s-yste- 
ma  de  afugentar  os  selvagens  pdas  armas.  Fici-io  ainda  mais  inimi- 
gos dos  nossos,  e,  por  mais  vceomnieudaçõcs  que  se  laça,  não  se  pode 
impedi'1  que  scjão  oífenilidos  os  pobres  telvicotas. 

E*  preci.-o  também  impedir,  quanio  ior  possível,  que  as  diííerentes 
tribus  se  de-truão  em  Luas,  como  tem  acontecido. 

InlWwmente,  tcm-fc  animado  essas  lutas  comprando-se  as  crianças, 
qua  umas  furtão  ou  roubão  ás  outras. 


Convém  cgonisar  unia  expedição  que  suba  os  dous  grandes  afflu- 
cnics  da  margem  occidcnial  do  Araguaya,  o  viu  das  Mortes,  quasi 
Hial  oo  Aiaguava,e  oíaprapés,  n;io  sò  para  explorai- os,  como  para 
chamar  á  falia  as  uarõcs  que  se  estendem  pelas  suas  ribeiras. 

lia  Chavaiilrs,  Cayapós,  Tapiropós  o  Carajás  domesticadas,  quo  po- 
dem servir  de  inlerpeires. 

E'  preeso  relacionar  os  índios  d'cssos  tios  comos  do  Araguaya,  la- 
zendo  desapparecer  as  hoslilidades  quo  entre  si  manlom.  ; 

Será  uma  cNpcdicao  pnrilica,  mtiilo  diílerento  das  bandeiras,  mais 
barbaras  do  quo  as  malucas  selvagens,  quo,  em  tempos  idos,  assal- 
tarão as  aldeias  selváticas  espallimlas  por  nqucllas  desertas  regiões, 
a  qual  irá  cumprir  um  devei  do  humanidade  e  civilisacâo. 
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E'  uma  nccossMotlo  o  uma  obrigação  d* nossa  parte^omV  essa* 

&ir  ^  «-^2  -  £r  rcciMCnl° da 

sidenciaes  d'aquelle  onno  o  do  18ub,  J^jJ^"*0  SOr  0 
ciraenio  de  uma  grande  aldeia,  por  M\toimw*- 
A.  ser  ordenada  a  expedição,  deverá  ella  pailii  do  Leopoldina 

Vieira  Cansensâo  de  Simmbil,  Miníslro  o  Secretario  de  I Mo -  doa 
Negócios  da  Agricultura  Commercio  e  Obras  Hb\ws.-AmUdes  * 
S,  Spínola* 


Ilappa  ,1o,  aldea».cn<os  c^to,^.  »«  Província  d« ;  Goya,.                       l»ara  «»«a'r*TO''  » 
Blini£cr3o  «I»  Airiwliara  *en«toiite  «I»  Avisa  do  fli  n«emhro  de   _  —  


eu 

s 


Aldeamentos. 


Toiro  3.-    uii  C*i- 


riubanhus. 


Pedro  Àllbuso. 


Boo-vista. 


S.  José  do  Arn^nnya 
aniijo  Jaininbíi. 


Ghambuái!. 


Data  d't 
fundação. 


Em  H84. 


Em  1851 


Em  1840. 


Em  1841. 


1615. 


1872. 


índios. 


Nação . 


Chavant'S. 


CheronU1». 
Guavaiites. 


G  rulió  ^. 


2:000 


Unajiij»r.is 
0  rahós 


Cnwjn*. 
Uhuvauted. 


ChambioáB. 


1:000 


]  ::500 


100 


Escolas. 


Luf/atrs. 


Nomes  dou  Directores. 


Piítbanhtis. 


Pedro  Alfonso. 


S.  José. 


S.  Vicente- 


Froi  Antonio  de  Gang-e 


Observações. 


O  n.  de  iud'os  é  »p- 
nroximado. 

Idem . 
Acliílo  se  matricula- 
do 4   nesta    es  ola  31 
:i  lura  no;. 


Frei  Rnphael  i!e  Tuggia 


7oflo  Francisco  Baptist?» 


Casimiro  Gaetano  Li 
nliartS. 


Frei  Savino  de  IU mini 


O  d.  de  indiutí  é  appro- 
ximado. 


Idem . 


Idnm 

Achfi"  íe    matricula  j 
dos  n-  psivIii  H  alum  í 
a  os,  e*  ii  lo  J  4   d«  sexo 
uiHsciilii.o,  e  3  <io  f-ími 
nino. 


Por  «cto  de  2<>  'te  De 
Zfiubro     de    1879    f  I; 
transferiria  'te  Cli«mbi" 
á<  para  S.  Vicente  a  es- 
i-ola  dri  \."  Wtra.s. 


Secretaria  da  Pieaideucia  de  Qoya»,  2á  de  Janeiro  da  1880.-  O  S.crtítar.o,  Caetano 


3STuueo  da  Silva. 


«na*ro  demonstrativo  «lo  movimento  «lo  Colfoçto  l*al.e1,  .l<B*'la  ann  *R  ?^ 
do  Ministério  <!»  A^icHum,  Commercio  e  Obra»  Itobllça»,  »ob  n  \B9S  de  *■  de  «elembi  ode 
org»niMado  |»a.«  »ati»r**e.-  «  exigci-ei.»  constante  «Io  de  II  de  dezembro  do  189». 
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OBSERVAÇÕES. 


De  ambos  09  sexos  e  do  diversas  tribus. 
Idem. 

Idem- — Effectuarão-se  neste  «nno  os 
casamentos  de  6  das  inaias  educadas 
no  Collegia. 


Idem,  2  ■  casamentos; 


Ernpregoa 
«•readns 


1  Em;urretj-tt- 
i  o  iio  eervit.0 
de  Catecuese. 


i  Director  do 

Collítfio. 
l  Thesoureiro 


1  CapellSo. 

l  Profess  >r  de 
1."  latiras. 


1  Professora 
da  costura 


1  Agente  ser 
vindo  ile  apou 
tador  e  Alma 
xuvife. 


Vencimento 
mn  rendo 


t  -.200,000 


Gratificação 
600,000 

1:200,000 


Gratificação 
20  0U0  men 
eues. 

«  30,000 
mensuea. 


Pessoal  empregado. 


O  Exin.  Sr.  Dr.  J«sé  Vieira  C>  ut«.  de 
Mairo'haaa  por  Aviso  do  Miuiatnno  d» 


A«'ricultuia  de  21  de  setembro 
1 


de 
snbs- 


1870,  «J  q  ie  cm  snns  ausenci«s  i<d  snbs 
tituido  l"'  1"  T.  neiite-c.i  remei  Josá  Ma 
r-a  lioi'}  es,  já  Wleeido,  Jo*é  da  <Jo.-ln 
Xavier  fie  Banos,  Manoel  icsé  d*1 
Arsujo  Vulle  b,  uclual mente,  i;elo  Cu- 
nego  Antonio  Marquea  Shntarem. 

Cónego  Antonio  Marques  Santarém. 

Caetano  Nunes  d*  Pilvn  que  obteve 
pxnnuraçno,  solido  nomeado  o  hcLuhJ, 
José  da  Gosta  píavW  de  Barros. 
Ounego  Antonio  Marques  Santarém. 

Felicíssimo  do  Espírito  Santn,  Miguel 
Liun  de  Araujo  Godinho,  Sebustifio  de 
Freitas  Silveira,  Maroel  Anlão  da  Silva 
Francisco  de  Assis  Antão,  Honstnncif 
Xavier  Nunes  e  Luiz  de  Macedo  Car- 
valho Juuior. 

As  Sr."  drs  professores  Miguel  l.ini 
de  Aranjo,  Sebastião  de  Freitas,  Mano 
el  Antno  da  Silv»,  Constâncio  X«viw 
Nunes  e  Luiz.  de  MicadoCarvallit,  Júnior. 

João  Magnhel.  Constâncio  Xavier 
Nunes,  Frnnoisco  de  Assis  Antão  e 
o  mesmo  Constâncio,  que  actualmente 
serve.  Salvo  este  pessoal,  o  dewai*-- 
emoregado  no  terviçu,  o  tem  side 
mediante  contractos. 


gecretori.daP^nciadeGoyaz,  26  de  Janeiro  de  188Q4-Q  Secretario,  «luwtano  Nuaet  d*  Silva, 


QUE  FEZ 


O  Ni*.  XlajAi'  (lo  Eugenheirosi 


sobre  sua  viagem: 


AO 


ARAGUAYAt 


GOY AZ. 


TYP0GRAPH1A  PROVINCIAL  1880. 


ExposiçAo  qno  lez  o  Sr*  Major  do  Engenheiros  Or.  Joaquim  Ro- 
drigues .do  Moraes  Jardim  sobre  sua  viagem  ao  Aragnaja. 

Goyaz,  10  do  dezembro  de  1879. 

Hlm.  e  isnnm..  Sr, 

Tendo  ordem  dc  V.  Ex.  para  acoropanha-to  na  viagem  qiw 
foz  desta  capital  a  S.  Leopoldina,  e  cVahi,  a  bordo  do  ^apôr 
Arngunya,  pelo  Rio  Grande  aló  Itacuyíi,  seguindo  depois,  pelo 
Araguoyu  atò  S.  Maria,  vou  hoje  apresentar  a  V.  Ex.  o  resul- 
tado dos  estudos  que  então  fiz  e  cooslão  da  seguinte  sucem- 
ta  exposirão,  a  qual  acompanha  uma  carta  dos  dous  rios,  com- 
prohendfiíido  os  secções  navegadas. 

Não  dispondo  dos  necessários  instrumentos,  e  nem  permit- 
lindo  a  presteza  da  viagem,  sujeita  ao  Regulameuto  da  Em- 
preza  do  navegação  do  Âraguaya,  que  fizesse  estudos  perlei- 
tos,  alimentes  áGeographia,  Hydrographia, Meteorologia  ec, 
procurei,  porem,  com  os  recursos  e  tempo  de  que  dispuz,  ti- 
rar o  máximo  proveito  possível. 

Na  execução  dos  trabalhos  a  bordo  fui  coadjuvado  pelo  digno. 
Aiudnnte  de  Ordens  de  V.  Ex.,  o  Sr.  Tenente  d  Estado  Maior 
de  1/  Classe  Urbano  Coelho  de  Gouvêa,  quede  boa  vontade  a 
isso  prestára-se. 

'Reíalorâo. 

Da  Capital  a  S.  Leopoldina. 

Tendo  partido  desta  capital  na  manhã  de  10  de  setembro, 
a    1   por  larde,  chegamos  ao  presídio  de  Jurupensem,  don- 
de ah£  no  dia  seguinte &U  fg,^ 
na  a  U,  tendo  percorrido  a  cavallo  a  distanoia  de  183  bio 

m  ferida'  em  toda  extensão,  na  estação  em  que  viajamos, 

aWa,°o  queSé  iSSÍÍIS  peta  terreno  baixo  que  é  obrigada 

hum  expediente  tem  a  e  tomar  ao  q  desol/uindo  0  rio 
Vermelho  na  ponta  da^err ao  esta  ddade> 

dahi  para  baixo  e  a.r  mdo ^  ^  ^  ^  ,a 

de  serra,  apresou  a  para  o  c  de      ^  feçeb 

fíteS'  G  T\£    a enburr Z  da  serra  que  flardeia,  resul- 


passngnm  na  rstoção  chuvosa  por  sua  profundidade  o  largu- 
ra. 

Não  é  muito  oito  contos  de  réis  para  os  concertos  do,  quo 
carecem  as  pontes  o  pontilhões  o  algumas  partes  dt-sta  oslra— 
da,  que  ha  oilo  annos  mnhum  .bmiclicio  mais  reeebeo  do  quo 
uma  us  Irei  la  ponto  no  ribeirão  dos  Bugres,  o  alguns  peque- 
nos reparos  nesta  mesma  ponto 'em  o  atino  passado,  e  quo  im- 
portarão em  8U#799  réis. 

Fica  o  presidio  de  Jurupensem  n  94  kilnmelros  a  N.  0.  desta 
cidade,  no  barranco  da  margem  direita  do  Hio  Vermelho,  quo 
na  estação  das  aguas,  sendu  desobstruído,  presta  se  a  nave- 
gação de  um  pequeno  vapor  do  grande  força,  porcai  na  s^cca, 
sendo  o  seo  leito  arenoso,  infiltra  si.;  a  agua  ptiu  iiiudo  e  mar- 
gens, tornando  tão  secco,  que  ainda  pequenas  caudas  só  eum 
diííiculdade  podem  em  alguns  lugares  passar. 

Está  a  interessante  povoação  de  S,  Leopoldina  collocada  no 
barranco  da  margem  direita  do  Araguaya,  a  um  kilomelro 
mais  ou  menos  baixo  da  jutnçáo  do  Km  Vermelho  com  o  Rio 
Grande,  que  neste  ponto  perde  o  nome,  e  à  89  kilomelros  N 
N  O  de  .1  uru  pensem. 

£'  precária  a  situação  da  povoação/pois  combinando  a  cor- 
rente do  Rio  Vermelho  com  a  do  Kio  Grande  produz  uma  re- 
sultante, que  resvalando  o  barranco  de  S.  Leopoldina  tende 
sempre  á  correi  o,  produzindo  desliarranciimtmlos,  approxi- 
mando-se  o  rio  cada  vez  mais  das  casas,  que  innevitavelmente 
terão  de  desaparecer.  Já  hoje  o  edifício  da  oíliciua  es/á  ape- 
nos  2™,  80  da  crista  do  barranco,  que,  formado  de  argilia  mui- 
lo arenosa,  talvez  não  passe  da  presente  estacão,  pois  apre- 
senta uma  racha  muito  perto  do  edifício. 

Tem  S.  Leopoldina  duas  ruas  parallelas  ao  rio  em  rumo 
N.  S.,  e  cinco  travessas1  perpendiculares,  oitenta  e  cinco  ca- 
sas de  telha,  sendo  duas  em  construcção,  e  quarenta  de  palha, 
inclusive  10  de  telha  pertencentes  ao  Ministério  da  Guerra,  um 
grande  barracão  e  uma  casa  pertencentes  á  Colecheso  e  um  bar- 
racao  em  que  se  acha  a  olíieina  da  Límpreza  de  Navegação. 

foi  assentada  durante  a  nossa  estada  ali  a  primeira°pêdra 
para  construcçâo  de  uma  capella,  de  cuja  falta  recente-se  a 
povoação. 

A  diíferença  de  nivel  entre  a  maior  enchente  e  a  maior  es- 
tiagem do  no  observadas  é  de  82.  e  a  sua  menor  largura  na 
irente  da  povoação,  medida  Irignomelricanieule,  è  de  ò9r,  8ã. 

A  71 1  melros  ao  norte  de  S.  Leopoldina  c  na  mesnm  margem 

ím.n  ed'fici'irrn  ^  funcciona  o  Cullegio  Izabcl,  oceupamio 
uma  areado  154, 88  metros  quadrados,  a  que  pertence  lambem 
uma  pequena  casa  de  telha. 

Dc  S.  Leopoldina  a  Itacayú, 

A'16  do  referido  mez,- determinou  V.  Ex.  fazer  uma  visita 
colo  .a  de  Itacayú,  situada  á  margem  do  Rio  Grande  40  H 

blomelms  a  Oeste  J0  S.  LeopnldinS. 
Com  quanto  tóliv^emns  no  rigor  da  secca  venrêo  o  vannr 

sem  diíl.culdade  a  distancia  entre  as  duas  povoações!  JasíaS 


3  — 


1  h  c  10,m  encontrando  canal  do  profundidade  superior  a  0",06, 
fazendo  porom  muitos  ziguezagues. 

iNepla  secção  da  navegação  upresonlSo-se  dons  travessões  do 
poini,  um  defronte  de  Leopoldina  no  Aragunya,  e  outro  a 
menos  do  um  kilomeiro  «baixo  de  Itacayú,  porem  tem  ambos 
cannes  largos  e  profundos,  petos  quues  passamos  sem  diííicul- 
dade  e  perigo. 

1'ica  u  c  Monia  em  lorreno  alto,  livro  inteiramente  de  ala- 
gamentos, lendo  o  ilio  Grande  na  lVen-te  810  melros  de  larguro. 
!Só  existem  por  ora  casas  cobertas  de  pulha,  tendo  o  seu  activo 
Coiniriiindaníe  o  Capitão  honorário  Cincinato  da  Mot|a  Pedreira 
dado  começo  «à  contracção  de  uma  capela,  e  cotista-me  ler 
aberto  uma  estrada  com  ponte  para  communicar  a  colónia  com 
o  Durnbasinho. 

Alem  dos  recursos  que  a  colónia  pode  prestar  á  navegarão, 
veda  a  entrada  dos  imites  no  território  á  margem  direita  do 
Rio  Grande,  hoje  despovoado,  contento,  entretanto,  buas  maltas 
para  lavoura  e  exceueules  campos  de  creação. 

Dep  >is  de  uma  curta  estada  na  eoloaia  descemos  para  S. 
Leopoldina  uo  mesmo  dia. 

Viagem  de  S.  Leopoldina  a  S.  Maria. 

No  dia  ll)  pelas  2  h.  25".  suspendeu  a  ancora  o  vapor 
Àraguaya  com  destino  a  S.  Maria,  porem,  pouco  depois,  fazendo 
a  volta  para  descer  o  rio,  alagou-se  um  bote  que  ia  a  reboque, 
acontecimento  este  que  felizmente  nenhum  resultado  mais 
produziu  do  que  um  pequeno  prejuizo.de  mercadoria,  escapando 
com  vida  as  pessoas  que  ueile  ião;  e,  como  houvesse  demora 
no  salvamento  do  bote,  fundeou  o  vapôr. 

dia  seguinte  deixamos  o  ancoradouro  as  j>  h.  39 B.  da 
•  '.v.iiiã  descendo  o  rio,  que  logo  a  baixo  ó  obstruído  por  alguns 
•  .>.t>wM>s  de  pedra,  que  entretanto  nenhum  embaraço  trazem  á 
i'jsvr«aciio,  existindo  entre  elles  caoaes  largos  e  profundos.  As 
vidras  "de  que  são  formados  são  siheosas  e  muito  duras,  e  em 
alguns  lugares  upresenta-se  tambtmi  um  congiomerato  ferru- 
ginoso mais  ou  menos  rígido. 

Não  vejo  por  ora  que  exista  vanlagem  em  gastar-se  qualquer 
quantia  para  destruição  desses  cabeços,  que  nenhum  perigo 
íj-azem  á  navegação,  podendo  ler  ella  melhor  appheaçao  e* 
outras  obras  de  mais  urgência. 

Continuando  a  viagem  recebeo  o  vapor  a  reboque  o  boie 
Villa  Boa  pertencente  á  Empreza,  e,  deixando  a  direita  a  ilha 
Kedonda  atracou  ao  barranco  do  Durnbasinho,  a  margem  es- 
querda, poucos  metros  abaixo  da  entrada  do  lago  deste  nome. 

E'  neste  lugar  que  eslã  a  fazenda  de  gado  pertencente  a 
CalRdiVe"com  boa  casa,  curraes,  cercados  &. 

Tem  o  edifício  principal  4-4.5  metros  de  frente  sobre  / ,02 
■de  fundo;  éallo,  bem  arejado  e  construído  do  boas p  magras; 
existindo  ainda  pertencente  à  fazenda  uma  casa  coberta  de 
uailia  «  Iits' de  camará/las.  .   ..  .  , 

A  siluacâo  1«le  estabelecimento  è  um  dos  niais  I.n  os  - 
«ares  mie' vimos  uo  Aroguaya,  lenoo  em  írenle  o  m  ,  cuja 
Kra  ó  do  017  melros0,  está  isento  de  alagamentos,  hcando 


a  crista  dobarrnncó  fim,l  «cima  da  supnrficiò  dii'guõ;'na  estiagem, ' 
sendo  domais  kixa  a  margem  opposla. 

J)opoís  do  uma  demora  de  !ò  h.  10"'  continuamos  a  dpsc<?r 
o  rio  8'"  depois  do  moio  dia,  e  logo  deixamos  u  direita  a  ilha 
dos  Macacos  u  o  lago  deste  nome,  que  entra  por  duas  bocas, 
passamos  por  uma  outra  ilha,  que  nos  ficou  a  esquerda,  assim 
como  aboca  do  um  outro  lago. 

A's  2  li.  43  m.  deixamos  á  direita,  a  ilha  do  Noronha,  onde 
se  acha  sepultado  o  cabo  Noronha,  que  com  a  vida  pagou  a 
sua  intrepidez  em  salvar  o  dinheiro  e  mais  objectos  do  listado, 
que  levava  para  os  uíarlyrios  o  Capitão  honorário  João  Chry- 
sostomo  Moreira,  e  depois  uma  outra,,  seguindo  *se  a  boca  do 
lago  das  Cangas  c  a  ilha  deste  nomo  c  mais  tres  a  esquerda. 

E'  alto  o  terreno  nas  Cangas,  coberto  de  malta  extensa,  po- 
dendo ser  aproveitado  para  o m  grande  estabelecimento. 

A's  5  h.  89  m  .  deixarmos  a  esquerda  a  boca  do  lago  Dnmbá, 
segaindo-se  terreno  elevado  e  bom  para  agricultura,  encostando 
o  vapor  ús  0  horas  a  urna  extensa  praia  da  ilha  do  Dumbá, 
cuja  ponta  sul  deixamos  á  direita,  seguindo  por  um  canal  do 
120  metros  de  largura  mais  ou'  menos. 

Vroseguindo  a  viagem  no  dia  31  ás  5  h.  40  m.  passamos 
pela  boca  de  um  lago  ú  esquerda  e  por  quatro  ilhas,  abaixo 
das  quaes  fica  a  boca  do  lâgo  do— travessão  Reuno— lambem, 
a  esquerda,  e  logo  o  mesmo  travessão,  que  nenhum  embaraço 
traz  a  navegação;  apezar  de  existirem  pedras  immersas  hojo 
muito  conhecidas. 

Eutra  ainda  á  esquerda  o  lago  dos  Pitos  emais  abaixo  â  direi- 
ta o  lago  Rico,  tendo  es  la  3o  melros  mais  cu  menos  de  largura 
na  boca, 

Até  este  ponto  tem  conservado  o  rio  uma  largura  uniforme. 

A's  10  h.  lU"1  passamos  pela  foz  do  rio  Peixe,  que  entra  pela 
direita  como  rumo  de  S.  para  N.,  e  tem  presentemente  tão 
pouca  agua,  que  não  dá  navegação  nem  a  uma  igaritò,  quan- 
do por  elle  nas  aguas  tem  subido  grandes  botes  até  perto  do  array- 
al  de  S.  Rita.  Notei  algumas  pequenas  coroas  de  pedras 
miúdas  no  leito  do  rio,  que,  estreitando-se  um  pouco  acima' 
do  rio  do  Peixe,  tornou  a  alargar-se,  apresentando  muitas  ilhas 
que  nos  ficarão  á  direita  e  esquerda,  seguindo-se  abocado  la- 
go do  Cocalsinho  á  esquerda,  outras  ilhas,  a  boca  de  um  ou- 
tro lago  também  à  esquerda,  chegando  pelas  6  h.  I7m  a 
povoação  de  S.  José  do  Araguaya,  tendo  deixado  immediata- 
menle  acima  a  boca  de  um  lago  á  direita. 
.  Fica  S.  José  em  uma  alta  ribanceira  firme,  á  margem  di- 
reita, em  um  estreito  braço,  que  tem  101,  5"  de  largura,  de- 
fronte da  ilha  Coutto  Magalhães,  que  divide  o  rio  em  dous  bra- 
ços, sendo  o  da  esquerda  mais  largo,  porém,  tem  pouca  agua. 

A  povoação  de  S.  José  consta  de  uma  pequena  praça  eduas 
ruas  mal  alinhadas,  contando  se  15  casas  de  telha, inclusive  o 
quartel  do  destacamento  e  duas  em  conslrucção,  e24de  palha, 
pertencendo  3  «Testos  aos  Índios  Chavantes  é  duas  aós  Carajás, 
tflndojnois.uma  pequena  Capella  coberta,  parte  de  telha  e  parte 
de  palba. 

Alem  dos  colonos,  existo  um  aldeamento  de  indios  Clmvan- 


las  jú  civilisndos,  o.,  um.outro  do  Carajás,  quo,-  oorn  quonto  man* 
sosl  ainda  andfto  nús,  conservando  ós  seus  hábitos  selvagens, 
Jla  no  Districto  do  S.  José  algumas  fazendas  do  gadojim* 
portunles,  para  o  que.  prcstào-se  excelentemente  as  pastagens, 
principalmente  na  margem  do  rio. 

;  E'  n'.esse  mesmo.  Districto  quo  fica  a  S.alina,  onde  eme  srtO; 
tem  po  "o  sal  commum  (chlorureto  de  sódio)  apreson'ta-cm  eoef-<; 
iKirescenciu  de  mistura  com  outros  saes  e  ó  explorado  pelos  ha- 
bitantes, que  depois  defazel-o  passar  por  alguns  processos  para 
separação  dos  saes  nocivos,  ulijisão-se  delle  para,  a  creaçào. 

Feitô  o.  calculo  pelo  tempo  gasto  e  a  velocidade  da  '.march,a; 
do  Vapòr,  obtive  para  a  distancia  de  S.  Leopoldina  aS.  Jo- 
sé 1C2,8'521  kilomelros.  ou  29,311  léguas  de  20  ao.gráo. 

Depois  de  um  dia  de  falha,  que  aproveitei  paia  levantar  uma 
ligeira  piau  ta  da  povoação  e  outros.serviços,  continuou  o  vapor 
a  sua  derrota  ás  6  b.  23ra  da  manhã  do  dia  23. 

Deixamos  logo  abaixo  de  S.  José  a  ilha 'dó  Gorgulho  e  uma 
outra  a  direita,  entrando  em  seguida  â  esquerda  o  braço  que 
forma  a  ilha  Coutto  Magalhães. 

'  Passamos  pela  boca  do  lago  da  Piedade,  que  fica  a  direi  la 
e  está  a  13,736  kilomelros  de  S.  José,  e  alguns  melros  abaixo 
p  lugar  onde  existio  o  antigo  presidio  da  Piedade,  de  que 
nenhum  vestígio  hoje  existe.  ,  ,  ,      ,  • 

"  'Abaixo  deixamos  a  esquerda  a  grande  ilha  do  \irissimo,  algu- 
mas coroas,  de -arca  e  outras. ilhas  menos  importantes  de  um  e 
outro  lado,  seguindo-se  à  direita  a  fóz  do  córrego  d  Anta,  im- 
propriameate  denominado  por  alguns-Crixá-miri,  a  boca  d 9 
la  o  Remansão,  a  ilha  deste  nome  e  outras  mais,  Weando  o 
vaCr  ás  11  b.  50»  defronte  áfòz  do  rio  Çnxa, ^k.Io^ 
íros  abaixo  da  Piedade,  e  onde  ficamos  até  í  1 .  du  . . 

E'  o  Crixá  um  dos  importantes  aííluentes  do  Araguaya,  e;que 
será  Dara  o  futuro  o  escoadouro  do  grande  município  de  Pilar, 
SlStoLcia.  Como  de  todos  os  afluentes  do  Araguaya. 
ToZmTào  Crixá  muito  variável  nas  estações  da  seccae 
Mas  chuvas,  dando  nesta  navegação  franca  para  grande, bóies, 
Vnaauella  somente  as  igarilés.  n 

Abaixo  1,750  kilometros  .fica  a  direita  a  boca  do  lago  de 
Ltà  Xs  ponto  de  escala  dos  vapores  da  Empreza  de  ;Nave- 
2  cão  a  ndaPque  bojenem  uma  pessôa  exista  nesse  lugar  mas 
l  o  porb  dosquÍtimos  fazendeiros  que babitâo  a  margem  direi- 

>  t  fPT^o*l%<  em  uma  grandepraia  a  direi- 

ta^onhe*  Z  o  nomefe  ™depou- 

SaZdia  24  às  5h.  3r  largou  o  vapôr  rio  .abaixo  enave* 
;.*5  Gaivotas,  loçando  a  P^.»*1  * 

"caixa  lem  260"  9. 


Moeli  Iriguomolricamenlo  a  largura  do  canal  do  braço  os- 
qtiordo,  que  achei  ler  259"'  9,  o  a  sondagem  deu  para  o  lugar 
mais  fundo  3"';  sendo  a  velocidade  modia  dus  aguas  na  super- 
fície 35™  9  por  ura  minuto. 

Antes  da  divisão  dos  dous  braços  apresenta  o  leito  do  rio  a, 
largura  de  717'"  8,  que,  entretanto  não  ê  i\  verdadeira,  pois 
sendo  baixas  as  margens,  trasborda  o  rio  nas  enchentes. 

(laiculei  neste  ponto  a  quantidade  daguii  que  presentemente 
corre  no  Araguaya  em  1'e  achei  201,300  melros  cúbicos. 

O  barómetro  aneróide,  que  em  S.  Leopoldina  a  1  h.  da. 
tarde  marcou  73,""". 8,  indicando  o  thormomelro  centígrado 
31, '5.  uma  légua  abaixo  da  ponta  do  Bananal,  deo  a  pressão 
de  74, """2.  sendo  a  indicação  thormornetrica  32%  5. 

Devo  notar  que  a  observação  em  S.  Lei.poldina  foi  feita  em 
um  lugar  que  esta  10'%  acima  do  nivel  do  rio,  e  a  segunda 
a  bordo,  isto  é,  2'".  mais  ou  menos  acima  da  superfície  d' 


acua. 


Fica  a  ponta  meridional  do  Bananal  6(1,490  kilometros  abaixo 
do  porto  de  Luiz  Alves  ou  120,152  kilometros  abaixo  de  S 
José  ou  21,805  léguas  de  20  ao  gráo. 

Seguindo  viagem  pelo  braço  esquerdo,  que  toma  o  rumo  de 
y  notei  que  o  no  ainda  estreila-se  mais,  alargaudo-se  depois 
de  alguns  kilometros,  em  que  começão  a  apparecer  grandes 
praias  e  ilhas.  * 

Depois  de  termos  deixado  a  esquerda  a  boca  do  lago  Redondo 
e  depois  a  do  lago  Cumprido,  sempre  navegando  por  entre  ilhas 
e  co.òasdearóa,  fundeou  o  vapor  às  5h.  54  m.  junto  a  uma 
praia  da  margem  direita,  sendo  conhecido  este  lugar  com  o 
nome  de  Rebouginho,  lendo  tido  antes  uma  parada  do  5  h  • 
para  se  fornecer  o  vapor  de  lenha. 

Largamos  o  pouso  ás  5  h.  10  m.  do  dia  23  apresentando  o 
™;;ífs  dlvf es  às  braços,  formando  ilhotas,  e  ora 
r  li  ír  °'-  °r,a  a,argand°-se'  recebe,  pela  esquerda,  o  rio 
Livslallino ,  cuja  largura,  meia  légua  acima  da  foz.  é  de  81  -6 

Jasce  o  Gryslallmo,  pelas  informações  que  obtive,  no  cha- 
pada) que  fica  na  eslrada  que  dota  capitai  dirig^e  na ra 
Cuyaba;  6  o  seu  rumo  N.  E. ,  nâo  tendo  Lnos  de°3oleguas 

As  suas  «nguas  na  estação  sôcca  ficão  tão  baixas  oue  ó  im- 

PTe^lcrvash.rHe  U'n  barc^emais  ^0,rUmqdeecal  dt 
lem  o  Uyslalhno,  na  sua  óz,  que  fica  f>G  kmfi<)K  nhaivn 

da  ponta  mMmA  do  Ba.u.nal/^^.ar  e^bi  iíL  e  ol4 
por™  rae.a  légua  auma,  ató  „„de  chegamos,  aUeia  a  maíS 

Logo]  abaixo  da  fóz  Ces  a  boca  da  um  laço,  oue  nureiv. 

rr  ra.™"   scni°  °m  ^«^rs 

J4  ,  .  "ni,rada  de  uni  pequeno  córrego. 
Jolei  ainda  mi  mesma  margem  a  boca  do  lago  da  Predica 
e  depois  a  do  lago  da  Barreira  do  veado.      °  *  A 

T7.ÍÍ!p! l,n?!1(]0  •  ,"avCgi)r'  ,leixamos  a  direita  a  barreira  do  S 

ut  apresen  <ii  0,  94  d«  ■  nlliwa  acima  da  superfície  actual  ih 
aguu.  é,  entretanto,  alagada  nas  grandes  etXiles. 


Ficou  do  mesmo  lado  h  boca  do  lago  do  Manoel  Sonra  o 
depois  a  esquerda  a  do  lago  dos  Chavautes,  tyio  alguns  attribueni 
ser  a  lo/,  do  um  grande  ribeirão. 

_  lJelas  ;i  h.  49  m.  ulrucou  o  vapor  a  uma  extensa  praia  du 
direita,  onde  pernoita  mos. 

Não  variou  neste  dia  o  aspecto  do  rio,  que  continuou  sempro 
obstruído  de  ilhas  e  coroas  do  urôa,  apresentando  canal  com 
fundo  bastante  pura  navegação  do  vapor. 

Tocou  o  vapor  na  primeira  das  numerosas  aldeãs  dos  indios 
Carajás,  que  habilão  o  braço  esquerdo. 

[Nu  dia  %(j  prcseguiu  o  vapor  a  sua  viagem  ás  6  h.  e  43  nu 
sempre  navegando  por  entre  ilhotas,  que  otalriundo  o  leito  do 
rio,  o  torna  de  maior  largura,  que  me  .parece  não  ser  menos- 
de  (iOO  metros. 

Erào  2  h.  1/4  quando  varou  o  vapor  a  boca  meridional 
do  rio  das  Mortes,  quasi  lào  larga  como  o  caual  em  que  na- 
vegávamos, e  18  m  depuis  tocamos  u  boca  seplenlriuna!  mais 
vsíreita  do  que  a  primeira,  porem  mais  íunda  e  tendo  maior 
quantidade  d'  agua.  _ 

Tem  o  rio  das  Mortes  sua  origem,  segunde^  a  opinião  hoje 
geralmente  seguida,  na  serra  Geral  oa  das  Divisões,  não  longe 
da  cidade  do  Cuyabá,  e  correndo  primeiramente  com  o  nome 
de  rio1  Manso  em  rumo  N..  e  depois  M  e  vem  lan- 
car-se  por  duas  bocas  no  braço  .esquerdo  do  Bananal,  1 9S.78G 
íilometros  abaixo  da  .ponta  meridional  da  ilha  de  Sant\\nri3, 
dtpnis  de  um  curso  superior  a"  100  léguas.  _ 

Na  volta  de  S.  Maria  subio  o  vapor  .pelo  no  das  Mortes  ale 
uma  ilha  acima  dó  ponto  de  divisão  dos  dous  braços,  lendo 
nercorrido  'U,C9i  kilometros.  Achei  para  largura  do  rio  242in 
Ço^o  acima  da  divisão,  apresentando  3,4-  de  maior  profun- 
didade e  39  míi  di  velocidade  media  em  <1  m,  na  superfície, 
fornecendo  ao  Araguaya  por  conseguinte  499,200  melros  cúbicos 

'  enSondou-se  o  rio  desde  a  foz  atò  o  ponto  donde  descemos, 
tendo  achado  profundidade  superior  a  1,"5  no  lhalwg. 

O  braço  meridional,  pelo  qual  descemos,  com  quanto  mais 
'espraiado*,  não  apresentou  profundidade  inferior  a  1  m 

O  delh  furmado  pelos  dous  braços  e  o  Araguaya  e  baixo, 
e  me  pareceo  todo  alagado  na  estação  das  chuvas,  e  assim 

05  r  o8rio8 das  Mortes  infestado  de  indios  (toantes  ainda  em 
estado  selvagem,  e  que  vivem  antes  de  caça  do  que  de  pesca. 
4o  mui  o  tímidos  dos  Carajás,  que  nelles  vêem  um  imm.go 
p  nrnic  do  e-por  isso  nunca  se  afastão  do  barranco  esquerdo 
r Araguaya.  Consta  que  ficão  as  primeiras  cachoeiras  dono 
hs  MoHes  a  40  léguas  mais  ou' menos  da  sua  foz  sendo 
1  v ave l  que  possa  s°er  navegado  a  vapor  até  esse  ponto. 
P  vVJl  deste  rio,  mais  claras  do  que  as  do  Araguaya ,  que  es- 
t.nt  um  pouco  turvas,  conservarão  separados  a  grande  distan- 

^^r^r^^M"^  alenta  a  lnrfura  do  Arf  .ay« 
e  ^im  sua  profundidade,  continuando  o  seu  leito  a  ser  obstrui, 
do  de  ilhas. 


Deixamos  '«"direito  ura  lngo  e  logoavislnrnos  uma  serra  bnixa, 
f»o r  cuja  pnril.i  passamos. 

W  esto  o  It^ar  conhecido  com  o  nome  de  S,  Izabal  do  Morro* 
para  ondn  foi  transferido  o  antigo  presidio  de  S.  Izíibel;  hoje 
ó  uni  cemilerio  dos  índios  Carajás. 

C  rio  defronto  da  serra  estreita-so  o ■  lom  grande  profundi- 
dade. 

Fica  o  antigo  presidio  20'"  acima  da  estiagem,  lugar  onde  é 
i'm possível  elu-gar  as  maiores  enchentes,  porém  é  árido  eesleiil. 

Logo  a  baixo  do  Morro  encostou  o  vapor  a  uma  praia  da 
esquerda,  onde  pernoitamos. 

['assamos  nosto  dia  por  quatro  aldèas  do  Carajás. 

A  27  do  Setembro,  depois  de  fazer  um  ligeiro  reconheci- 
mento do  .Morro  de  S.  Izahel,  continuamosa  viajaras  7  li  1 !)  m,  c  logo 
deixamos  á  direi  (a  uma  pequena  abertura,  que  mo  pareceu 
aboca  de  um  lago,  seguindo  se  barranco  dlo,o  que  tem  sem- 
pre sido  notado  em  todas  as  bocas  de  lago  porque  temos  pas- 
sado. Navegando  depois  u  vapor  por  entre  algumas  ilhas,  pa- 
ramos em  unia  aldèa  que  íica  em  um  grande  banco  de  urèa 
á  esquerda.  Seguindo,  deixamos  outra  boca  de  lagu  á  direita, 
assim  como  outra  aldèa  do  mesmo  lado  e  tornamos  a  pararem 
uma  outra  maior  do  que  as  precedentes,  conhecida  por  aldèa  do 
Cadete  Chico,  Junto,  a'nsla  ultima  aldèa,  como  ern  todas  pur  que 
passamos,  existo  um  lago,  que,  •  segundo  me  iuíorraou  o  tal 
■Chico,  communica-se  nas  enchentes  com  um  grande  lago  no 
interior  da  ilha,  sahindo  d"cste  um  canal  que  vae  ter  ao  Furo 
em  um  aldeamento  de  iniiios  Javanês. 

Continuando  a  viagem,  pouco  abaixo  encalhou  o  vapor,  par 
se  ter  desviado  du  íhalweg,  gastando  20  in  para  o  desencalhar- se. 
_  Deixamos  a  esquerda  uma  larga  abertura  que  nau  pude  ve- 
rificar ser  a  boca  de.  algum  lago  ou  braço  do  rio,  ecoutiuuau- 
doa  navegar,  tornamos  a  deixar  dò  mes&io  ladu  uma  outra  aber- 
tura, que  me  disserão  ser  a  foz  de  um  ribeirão,  e  mais  abaixo 
■a  direita  um  lago  e depois  quatro  bocas,  de  que  nenhuma  in- 
formação pude  obter,  chegando  ás  l:-eh  e  41  ma  fòzdoTapi- 
rapé,  encostando  o  vapor  em  um  grande  banco  de  arôa  i  uutu 
a  tuna  aldêa  de  Carajás. 

•    Deixando  o  vapor,  V.  Ex.  eu  c  mais  alguns  companheiros 
embarcamos  em  uma.  jgarilé  e  entramos  na  boca  do  iapirapé 
que  (Margo  o  profundo,  dando  a  sonda  Sm. 

Divide  o  no  Tnpirapé  nu  sua  entrada  no  Araguaya  em  mui- 
tos hrnçns  furmanri,)  ilhotas,  o  que  nos  diílicultou  encontrar 
logo  o  verdadeiro  álveo  do  rio,  pelo  qual  seguimos  até  W  kúo- 
m  fiT?»  0"racnos.  onde  medi  sua  largura,  que  achei 
ser  de  lál,  e,  C"  para  velocidade  media  em  um  minuto,  dando 

■a  sondo  no  lugar  mais  fun.lo  3",  96,  e  achei  para  o  volume 
d  agua  que  corre  em  P  36,000  metros  cúbicos. 

d(>TZIÍgem  °  T,,pin,pó  P^avclmenle  na  serra  que  serve 
de  dnomum  aquwmtos  rios  Araguaya  e  Xingu,  uão  deven- 
do o  seu  curso  ser  de  menos  deiU  legoas.  JA&o  vapor  Ara- 
g  aya  sob  o  cominando  do  Jallecido  Capitão  Tenent?  Boldui- 
nn  por  elle  subiu  ate  10  legoas  mais  ou  menos  de  sua  C 
em  um  porto  dos.indios  Togiropé.,  ?em  encontrar  ob"  a  !  J 


algum,  o  cTondo,  chegando,  ímivíou  ocommnndante  alguns  ex- 
ploradores ao  aldeamento,  que  íicavu  a  alguma  dislancin  do 
rio;  porém,  presnnlindo  os  índios  a  aproximação  dos  explora- 
ra d  ores  fugirão,  não  toado  conseguido  mais  o  cimmandanto 
Balduíno  do  que  um  reconhecimento  dessa  secção  do  rio. 

Depois  de  fazer  os  trabalhos  que  pretendia,  descemos  o  rio 
checando  a  sua  íóz  já  tio  noite. 

Proseguindo  n  vintém  no  dia  29,  passamos  logo  o  Feixo, 
assim  denominado  o  estreito  entro  dous  morróles  pelo  qual 
mettese  o  Ara^uayu  com  grande  velocidade.,  tendo  25  melros 
de  profundidade.  O  Aivnguaya,  cujo  rumo  era  para  o  norte 
com  pequena  declinação  para  leste,  encontrando  o  Tapirnpó, 
vindo  este  de  oeste,  forma  quasi  um  angulo  recto  para  vencer 
abaixa  serra  que  acompanha  o  Tapirapé  pela  esquerda.^  \  ser- 
ra é  formada  de  pedra  silicosa  mais  ou  menos  dura  e  dividida. 
Depois  de  correr  para  lóste  alguns  kilometros,  torna  outravoz 
a  inclinar  para  o  norte,  formando  um  cotovelío,  e  dividindo 
em  quatro  braços,  seguindo  o  da  esquerda  para  O  até encontrar 
uma  ponta  de  serra  que  o  obriga  a  voltar  para  N.  E. 

Seçuioo  vapor  pelo  braço  da  direita,  que  era  o  mais  tundo, 
e  ciiia  direcção  é  N.  o  pouco  depois  subdividindo  em  dous, 
ainda  tomou  o  vapor  pelo  da  direita  conhecido  pelo  nome  de 
—Varo  de  Pedra-, encostando  em  um  alto  barranco  as  9  ho- 
ras e  47  minutos.  ,  fn    .  . 

No  Furo  de  Pedra  demoramos  até  1  hora  e  48  minutos  ex- 
plorando o  terreno  da  margem  direita,  onde  se  projecta  fun- 
dar uma  colónia,  pois  ó  um  dos  poucos  pontos  das  margens  da 

ÍlhFica  o  lulfescolhido  para  a  nova  colónia  no  Furo  de  Pedra, 
a  mitem  occidental  da  ilha  de  SanfAnna,   02,941  kilome- 

ros  acima  da  ponta  septenlrionol  e  ««.«VfgTkfltSS  i 
nal  distando  de  S.  Josó  do  Araguaya  494,381  Romeiros  e 
doS  Varia  203,704,  em  um  barranco  formado  de  conglome- 
rifo 'ferruginoso.  d'onde  vem  o  nome  do  Furo.  . 

Fnconfen  os  para  o  interior  bôa  malta  contendo  madeiras 
Í  S  um  pequeno  regato  empedrado  que  flardêa 

1 ^  baixa  se?  a  e  que  estava  sôcco,  devendo  nas  aguas  for- 

do  lugar  da  colónia .  da  ilha  s  ;„„,„ 

Descendo  o  no,   °™m.° '  a  J°n  d    orem  J0UC0  profundo, 

6  V  tSco ôfiSwS  o  rio  a  mostrar  o  me^o  aspecto 
ro  do  yaP''^,t0^XL  e  extensas  praias  o  ilhas  para 

t„s  junto.  «"VI  »orPcto'»l2d  índios  Carajás.  Con- 
Passamos  nos  dia  pot  cinco  aiot*  ^  ^  em 


unto  um  lago.  que  lhes  fornece  com  facilidade  e  abundância  o 
peixe  necessário  para  sua  predilecta  alimentação,  o  quando  este 
escasseia,  mudào-a  para  outra  praia,  ate  que  venlião  as  euclíeu- 
tes,  que  os  obrigâo  a  procurar  terra  firme. 

Deixamos  o  pouso  no  dia  30  ás  4  h.  59  m.,  e  logo  abaixo 
notei  polo  movimento  da  agua  obslrucção  no  fundo  do  rio,  e 
o  pratico  me  disso  serem  pedras  immersas  bem  conhecidas. 

A'  direita  íicou-nos  a  ilha  du  Joaquim  Alves  e  muitas  outras 
de  um  o  outro  lado.  Alarga-se  o  rio,  que  toma  a  direcção  N. 
fi.  olé  o  ponto  em  que  reune-se  ao  Furo  ou  braço  direito, 
no  qual  chegamos  ás  IU  h.  55m  .  Determinei  irignomelrico- 
menlea  largura  actual  do  Aruguaya  depois  da  junmio  dos  do- 
us  braços,  lendo  achado  liá4"',b\  O  Furo  entra  subdividido 
em  ires  braços,  estando  o  maior,  que  é  o  do  meio,  sèeco,  ten- 
do 224"  da  largura;  o  da  esquerda,  que  ó  o  que  fica  encos- 
tado a  ilha,  tema  agua  parada,  mediudo  l50m,(j  de  largura  e 
TVib'  de  maior  profundioade.  "  ' 

O  braço  da  direita,  ainda  alè  a  pouco  desconhecido,  entra 
alguns  kilometros  abaixo, ò  estreito,  purem  com  bastante  agua. 

A  ilha  de  S.  Anna  é  toda  baixa  e  grande  parte  alagada,  ten- 
do no  interior  grande  extensão  de  terra  íirme. 

Das  informações  que  obtive  de  um  Capitão  dós  Javahés  e  dos 
Carajás  conclui  que  nenhuma  serra  tem  a  ilha  no  interior  e 
nem  existe'  o  extenso  lago,  tomando  a  ilha  em  qua«i  todo  o 
seu  comprimento,  como  vem  ein  algumas  cartas,  lia  porem 
fogos  não  de  grandes  dimensões.  Parece-me  verificado  que  mis' 
enchentes  commuuicão  se  os  dous  braços  em  diversos  pontos 
por  canaes  interiores,  *  * 

Sabem  os  Javanês  de  alguns  dos  lugares  onde  forão  fundados 
antigamente  as  povoações  de  que  traia  Ayres  do  Casal,  eonlan- 
do-me  o  Javahé,  que  encontramos  em  uma  das  aldôas  dos 
Carajás,  que  ainda  existem  esteios,  fruteiras  &. 

«ao  deve  ser  saudável  o  clima  da  ilha,  apesar  de  mostra- 
rem os  Carajás,  que  habilão  principalmente  a  margem  Occi- 
dental, robustez;  uiasé  notável  que  não  se  encontrem  velhos 
entre  elles,  fallecendo  ordinariamente  aos  quarenta  annos 

A  s  3  h.  40  m.  deixamos  a  ponta  JN.  da  ilha  de  S.  Anua'  fi- 
cando logo  abaixo  uma  pequena  ilha  a  direita  e  em  seguida 
uni  lago  passando  o  vapor  pela  terceira  boca  do  Furo  ás  4  h 
l/m  Pelas  *h.  40-,  íicou-nos  á  direita  a  entrada  do  Furo" 
da  Mona  do.  JNorle,  que  lorma  uma  ilha  de  80  kilomelros  ma- 
is  ou  menos  de  sul  a  norte,  parando  o  vapôr  ás  4  h.  5i  ,n. 
junto  a  praia  de.  uma  ilba    cuja  ponta  sul  deixamos  á  direita. 

No  dia  W  de  outubro  pelas  2  h.  23  m.  da  madrugada  largou 
o  vapor  no  abaixo.  Ano  havendo  obstáculo  algum,  e  conser- 
vando o  r.o  desse  ponto  para  baixo  profundidade  bastante,  po- 
dJd  sem  -perigo  navegar  o  vapôr  com  o  luar,  que  e.ilâo  havia 
Conserva  o  no  uma  largura  superior  a  1500  metros,  co  .U  1 

'  o  ™e^o  aspecto  que  antes,  ilhas  numerosas/bancos  e 
pi  lilás  o  ai  ea . 

As  5  h  57  m.  marquei  uma  bôca  de  lago  a  esquerda,  seguin- 
do uma  barreira  de  campo  formada  de  cinco  camadas  dist  c- 
*as,  sendo  a  1/,  de  buixo,  de  argilla  arenosa  e  eseum,  ^ 
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guindo  outra  do  ocneamorella,  sobre  a  qual  estavo  outra  roxa 
o  (íimlmonte  outra  de  arôa  branca  e  por  cima  uma  coma  do 
terra  vegetal  (humo),  não  tendo  esta  mais  de  0"',  44.  E'  estn  a 
íormaoào  geral  dos  barrancos  do  Araguaya.  que  em  alguns  lu- 
gares apresenlão-se  tormados  de  conglomera  to  ferrugiiioso  ex- 
clusivumeule,  ou  tormando  este  mineral  base,  sobre  a  qual  li- 
ção    camadas  acima  indicadas. 

IV  t  i  abaixo  da  barreira,  na  margem  esquerda,  a  bòca  de  um 
lagOhcm  nome  e  mais  abaixo  a  do  lago  Aricá,  bastante  larga. 

Entre  outras  ilhas  que  existem  abaixo  deste,  logo  deixamos 
a  do  Jubuly,  tendo  antes  passado  por  sobre  algumas  pedras  im- 
mersas.  E'  abaixo  desta  ilha  que  íica  a  sabida  do  Furo  da  Mana 
do  Norte,  abaixo  da  qual,  á  esquerda,  íica  o  lago  de  João  Pi- 
nheiro e  mais  abaixo  a  ilha  do  Jatubá. 

O  rio  continuando  a  se  subdividir  em  diversos  braços,  aug- 
mentando-sc  de  largura,  diminuo  sensivelmente  de  velocidade; 
6  que  approximavamos  de  algum  obstáculo,  como  de- facto  logo 
começamos  a  avislar  uma  linha  negra  que  atravessa  o  rio  em  Io- 
da a  largura,  apreseuíandc^nterrupções  esbranquiçadas:  é  o  tra- 
vessão de  S.  Anna,  primeiro  obstáculo  setio  que' se  apresenta 
á  navegação  na  eslaçào  sôcca. 

As  3  h.  39  m  atracou  o  vapòr  a  uma  praia  a  direita,  ao  la- 
do occidentul  da  ilha  de  S.  Auna,  a  menos  de  um  kilomelro 
acima  do  travessão. 

E'  o  travessão  de  S,  Anna  uma  linha  de  pedras  silicosas 
muito  duras,  em  algumas  partes  divididas,  que  atravessa  o  no 
perpendicularmente,  interrompida  por  cauaes,  sendo  o  prin- 
cipal o  que  Qca  quasi  encostado  á  ilha,  tendo  o  rio  de  largu- 
ra nesse  ponto  644, "8. 

Mede  a  largura  do  travessão  41"  e  fica  na  parte  de  mon- 
tante 0,m5  acima  d'agua.  A  differeoça  de  nivel  que  achei  de 
montante  para  jusante  é  de  1™,  025,  sendo  a  distância  entre 
os  dous  pontos  tomados  4â,m8,  o  que  dá  2,  4  ./•  de  queda. 

Existio  um  braço  a  direita  por  onde  se  navegava  franca- 
mente, porem  está' hoje  todo  obstruído  de  áréa,  parecendo-me 
que  por  ora  nenhum  trabalho  se  deverá  fazer  para  tornal-o  na- 
vegável, pois  importaria  em  não  pequena  quantia,  necessitan- 
do para  a  sua  conservação  de  uma  barca  de  escavação,  sem 
o  que  teria  em  pouco  tempo  de  ser  novamente  obstruído,  em 
vista  de  sua  direcção  relativa  á  do  rio. 

Não  ò  ditticil  eni  uma  grande  en-  hente  fazer  per  si  o  rio 
o  que  custaria  grande  despendio,  isto  é,  abrir  de  novo  o  ca- 
nal. 

Não  podendo  o  vapòr  vencer  a  correnteza  do  canal  na  su- 
tida,  tivemos  de  deixal-o  na  ilha  de  S.  Anna,  proseg.uindo  a 
viagem  para  S.  Maria  no  bote  Villa  Boa,  que  vinha  à  reboque. 

Depois  de  baldear  para  o  bote  os  objectos  que  linhão  de 
ficar  em  S.  Maria  e  os  que  nos  erão  mais  indispensáveis,  dei- 
xando no  vapôr apenas  seis  pessoas,  embarcamos  às  8  1>,  3o  m 
no  bote,  que  ia  íripolado  por  14  romeiros  munidos  de  zingas 

e  iv mos .  ,       i  • 

A's  8  h.  50  m.  vencôo  o  bole  o  travessão,  obstáculo  mais- 
serio  porque  Unhamos  de  passar,  sem  que  sentíssemos  o  m>nor 
abalo,  e  logo  avistamos  a  serra  dos  Caya pós  a  esquerda,  de 
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nue  os  travessões  não  são  senão  ramificações.  . 

Passado  o  Imvossão,  olnrga  o  rio,  que  divide-so  cm  Cros 
hraros,  sr-imindu  o  bolo  pelo  do  centro,  ficando  a  esquerda  a 
ilhn*dõsCiiviM»ns  eadiroitnudnsMuluns.  Depois  do  passar  a  ponla 
nortista  ultima  passou  o  bote  o  segundo  travessão,  q,i«  ne- 
nhuma un«oa  linha,  o  logoolorwiro  que  donoimnuo— travessão 
dos  Cayrpós-.iiuolambiira  nenhum  obstáculo  apresenta,  exis- 
tindo úm  larco  canal  pelo  qual  passamos. 

Logo  abaixo  fica  a  direita  a  foz  do  pequeno  ribeirão  dos 

Coyapós.  ,     ,   J .  .  „_ 

Passamos  n  quarta  linha  de  pedras  ás  11  h.  33  m.  era  um 

franco  canal,  depois  a  quinta  e  sexta,  apparecendo  entre  ellas 

coroas  do  pedras,  que  nenhum  embaraço  causão  á  navegação. 
A's  12  h  53  m  entramos  era  ura  estreito  e  profundo  braço 

a  direita,  atracando  o  bote  quatro  minutos  depois  no  barranco 

de  S.  miaria. 

Está  o  presidio  de  S.Maria  collocado  em  uma  ribanceira  a  Í0ra 
acima  da  estiagem,  ficando  em  frente  a  ilha  do  mesmo  nome,  que 
divide  o  rio  cm  dous  braços,  tendo  o  da  direita  'Ilim,  8  de  largu- 
ra e  o  da  esquerda  2.683»,  9,  distando  lBO,kBl)G5  da  ponta 
septentrional  da  ilha  do  Bananal,  ou 28,971  léguas  de  20  ao 
gráo. 

Tem  uma  linha  de  casas  parallela  ao  braço  do  rio  e  cinco 
travessas  perpendiculares. 

Está  destinada  S.  miaria,  por  sua  posição  quasi  a  meia  dis- 
tancia entre  S.  Leopoldina  e  Bolem  no  Pará,  por  sua  com  • 
municação  cora  o  rio  do  Somno,  no  Tocantins,  de  que  dista 
apenas  'ires  dias  de,  viagem  o.  finalmente  pela  fertilidade  do 
seu  solo,  a  ser  a  mais  importante  povoação  do  Araguaya. 

Com  a  interrupção  da  navegação  e  ameaça  dos  índios  Caya- 
pós  cahio  em  decadência,  porem  parece  reanimar-se,  o  com 
eííeito  é  de  esperar  que  isso  aconteça,  se  a  eaapreza  de  na- 
vegação florecer. 

Conta  S.  miaria,  segundo  as  informações  que  obtive,  trinta 
e  tres  sítios  e  seis  engenhos,  tendo  alguns  destes  alambiques 
de  distillação. 

O  rio  Grande  c  o  Arar/mija  debaixo  do  ponto  de  visla  Injdro- 

rjraphico. 

_  E1  o  Araguaya  formado  pela  juneção  do  rio  Grande  com  o 
rio  Vermelho,  tendo  este  origem  na'  serra  do  Ourofmo,  parle 
da  do  Estrondo  ou  da  Serra  Grande,  e  correndo  primeiramente 
para  S.  O  e  depois  para  O  e  N  O,  vai  unir-se  ao  rio  Grande 
depois  de  um  curso  de  40  léguas  mais  ou  menos. 

O  rio  Grande  forma-se  da  união  dos  rios  Cayapó  e  Bar- 
reiros, este  vindo  de  í)  e  aquelle  do  S.,e  depois  de  um  curso 
de  cem  legoas  mais  ou  menos,  a  contar  das  mais  altas  verten- 
tes do  Cayapó,  une-se  com  o  rio  Vermelho,  perdendo  o  nome 
para  receber  o  de  Araguaya,  com  que  vae  unir-se  ao  Tocantins. 

Depois  de  formado  o  rio  Grande,  recebe  como  afíluentes 
pela  margem  direita  o  rio  das  Almas,  rio  Claro,  o  ribeirão 
d'Agualimpa  e  alguns  córregos,  e  pela  margem  esquerda  somen- 
te alguns  córregos. 

G  Araguaya  até  o  extremo  sul  da  ilha  de  SanfAnna  ou  do 


fyinannl  recebe  pela  direi  tu  o  rio  do  Peixe.  Í22  kilomotros 
abaixo*  da  luz  do  vio  Vermdho,  e  o  Crixá,  88,  79  Idlomotros 
abaixo  do  rio  do  l'eixo;  nenhum  confluente  notável  conhecido 
tem  nu  esquerda;  entretanto,  estou  convencido  que  o  lago  Dum* 
liá  e  outros  são  embocaduras  de  grandes  ribeirões  alò  hoje 
não  explorados.  Procurei  o  lio  Alagado  c  o  Pintado,  que  vem 
nas  antigas  cartas,  este  na  margem  direita  o  aquelle  na  es- 
querda, não  os  encontrei;  nem  os  indios,  nem  os  práticos  do 
riv  derão-mo  informações,  asseveiando-me  elles,  pelo  con- 
trario, não  existir  rio  algum,  alem  dos  mencionados  e  peque- 
nos córregos  quo  vem  entrar  em  alguns  dos  lagos. 

Da  ponla  sul  da  ilha,  que  fica  1%  24  kilomelros  abaixo  da 
fóz  do  rio  Crixá,  a  ponta  norte,  recebe  o  Aruguuya,  cuja  di- 
recção N.  N.  E  è  a  do  braço  esquerdo,  o  rio  Crystallinb,  que 
vem  de  0.  S-  O,  ficando  súa  fóz  56,  96b'  kilomelros  abaixo 
da  ponta  sul  da  ilha;  o  rio  das  Mortes,  o  mais  importante  de 
lodos  os  confluentes,  que  entra  por  duas  bòcas  a  129,  09  ki- 
lometros  abaixo  do  Crystullino  e  finalmente  o  Tapirapé  188 
kilomelros  abaixo  do  rio  das  Mortes,  '136,  703  acima  da  pon- 
la norte  da  ilha,  e  não  abaixo,  como  vem  nas  cartas  antigas, 
inclusive  a  do  General  Cunha  Mattos. 

Denominão  os  Carajáso Crystallino  —  Manriuêberó— (no  da  Ma- 
trincha, )  o  rio  das  Mortes— Iuaôberó  (rio  em  forma  de  pé,, 
o  Tapirapó-Mananberó  (  rio  da  pedra  )  e  o  Araguaya-- Be- 

roocan  (  rio  grande.  , .  .  . 

Da  ponta  septentnonal  da  ilha  de  S.  Anna  ate  S.  Mana,  em 
uma  secção  de  100,963  kilomelros,  nenhum  rio  notável  entra 
no  Araguaya,  tomando  este  depois  da  foz  do  Tapirapé  a  direc- 
ção quasi  NE.  . 
"  Abaixo  de  S .  Maria  %i  kilomelros  mais  ou  menos  entra  pe- 
la direita  o  rio  das  Piranhas,  que  nasce  na  Serra  Grande,  en- 
tre o  Araguaya  e  o  Tocantins. 

O  Furo  ou  braço  direito,  que  forma  a  ilha  de  b.  Anna  pelo 
lado  de  E..  recebe  como  aílluente  mais  notável  o  no  dosJa- 
vahés  em  outro  tempo  denominado— rio  dos  Chavantes. 

E'  o  regimen  do  Araguaya,  na  parte  em  que  o  navegamos, 
extremamente  variável  nas  estações  da  sêcca  e  das  chuvas.  De 
nenhum  proveito  seria  uma  sondagem  no  leito  do  no, ^ sendo 
de  tal  modo  instáveis  os  canaes,  que  não  poude  o  vapor,  su- 
bindo navegar  em  alguns  por  onde  havíamos  descido^  conso- 
ando fazel-o  facilmente  por  outros  que  erão  então  mavega- 
Seis  isto  é  devido  a  formação  do  leito  do  no,  que  é  todo  de  arêa. 

Em  S.  Leopoldina  a  differença  de  nivel  notada  entre  a  ma- 
ior estiagem  e  a  maior  enchente  observada,  a  de  fevereiro  de 

1877  é  de  6  m'82. 

Em  S.  Maria  notei,  pelas  informações  que  obtive,  que  a 
enchente  no  referido  anno  elevou  se  a  9  metros  acima  da  es- 
tiagem actual.  Esi  ambos  oslugares  o  no  alaga  a  margem  opposta. 

Poucos  pontos  nas  margens  do  rio  estão  isentos  de  alagaraeu- 
tos  nos  grandes  enchentes,  e  por  isso  poucos  são  os  lugares 
que  se  tem  a  escolher  para  fundação  de  qualquer  estabeleci- 

m  Aposenta  o  Araguaya,  em  toda  extensão  que  percorremos",- 
canaes,  cuja  profundidade  é  superior  a  0,raG6 . 
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O  rio  Grande  c  Âraguayn  debaixo  do  ponto  de  vista  dc  navegarão 

a  vapòr. 

Como  acima  disse,  presla-se  o  rio  Grande  á  navegação  de 
um  pequeno  vupôr  de  calado  inferior  a  0, n'C6,  -em  qunlqiíer  es- 
tação do  anno,  até  á  cachoeira,  que  fica  acima  da  foz  do  rio 
Claro,  não  constituindo  obstáculos  os  dous  travessões,  de  que  acima 
tratei?  navegação  que  trará  vantagens  certas,  sendo  continua- 
da no  tempo  das  aguas  pelo  rio  Claro,  que  banha  um  territo* 
rio  rico  em  mineraes,  bôas  maltas  e  pastagens. 

Não  é  mais  uma  conjectura  a  possibilidade  da  navegação  a 
vapôr  no  áraguaya.  De  Leopoldina  até  pouco  mais  de  10  ki- 
lomelros acima  de  S.  Maria,  isto  6,  em  uma  extensão  de  904,469 
kilomelros,  ò  francamente  navegável  o  rio;  alguns  cabeços  de 
pedra  que  obstruem  o  leito  logo  abaixo  de  S.  Leopoldina,"  dei- 
xão  entre  si  canaes  largos  e  fuudos;  o  mesmo  dá-se  no  lu«*ar 
conhecido  com  o  nome  de—Travessão  lleuno— acima  de  S.  José. 

Alem  destas  linhas  de  pedras  que  chamão  —  travessões  — 
existem,  em  alguns  pontos  do  rio,  pedras  immersas,  que  sen- 
do hoje  muito  conhecidas  dos  práticos,  em  nada  embaracão  a 
navegação. 

De  S.  Leopoldina  á  ponta  meridional  do  Bananal  o  maior 
obstáculo  que  se  encontra  são  madeiras  enterradas  no  fun- 
do do  rio,  e  que  em  alguns  lugares  o  obstruem  de  tal  sorte  «ue 
é  necessário  muita  vigilância  por  parle  dos  práticos  para  des- 
viarem o  barco  de  choques,  que  produzirião  estragos  nos  cas- 
cos, e  é  por  isso  que  nesta  secção  do  rio  uão  se  naveca  á  noi- 
te na  estiagem.  b 

Da  ponta  meridional  a  ponta  setentrional  da  ilha  de  S  An 
»a,  a  linha  de  navegação  será  sempre  pelo  braço  esquerdo,'  não 
sendo  o  direito  navegável  senão  nas  aguas,  esú.ndo  a  sua  en- 
trada em  nossa  passagem  toda  obstruída  de  arêa 
.  O  braço  esquerdo,  alem  de  algumas  voltas  e  algumas  pedras 
immersas,  nenhum  obstáculo  tem,  sendo  limpo  de  madeiras  e 
tendo  o  canal  fundo  superior  ao  da  primeira  secção s  princi- 
palmente do  no  das  Mortes  para  baixo.  *  V 

Da  ponta  seplentrional  do  Bananal  até  o    travessão  de  <? 
Anna,  que  fica  16,5  kilomelros  acima  de  S.  Ma  ri  Sé  o  riobeV 
fei  amente  navegável;  porem,  do  travessão  de  S  Aniu  em  di 
ante,  alem  de  cuco  travessões  mais,  t»m  0  rio  peT  Za- 
ren  o,  e  immersas,  que,  entretanto.,  não  causarião  emínrnto  Jõ 
vapor,  mesmo  na  estiagem,  se  não  fosse  o  ir  v^âo "d 

?Prnle  Um  llU'g°  e  P^nl  canta 
^T^tí^C^  -«a,  a  não 

hi  no  d.anoda  viagem* disse'  que  existia  um  braço  r  direih 
do  travessão  de  S.  Anna,  pelo  qual  se  navegava     ^ Z 
po  sem  maior  perigo,  porem  hoje  está  elle  obslru.do  de  oito. 
hdios  sekagens  que  habitâo  as  manjem  do  braguaya. 

Habituo  os  Carajás  as  praias  do  Araguaya,  lendo  o  seu  nri 
me.ro  aldeiammlo  em  S.  José,  o  seguídona  foz  do  f rivi  I S 
.no  braço  esquerdo- do  Bananal  e  o  ullimo  em  S  Mn H  'ri 
.pondo-se  este  de  uma  só  famiHa  k  '  com" 

JSslfio  os  Carajás  meio  c.vilisados,  com  quanto  ainda  andem 


nus  o  conservem  os  seus  costumes;  fazem  roças  o  ciillivno  man- 
dioca, balatas,  carás,  bananas,  milho  d?,. 

O  numero  dos  quií  liabilão  actualmente  acima  de  S.  Maria 
não  excede  a  (100;  abaixo  dosto  presidio  existem  outros  aldeai- 
menlos  dos  mesmos  índios  com  a  denominação  do  Cliambioás, 
mas  mio  Ião  chegados  a  nós,  como  os  do  que  tratei  .acima. 

No  lerrilorio  banhado  pelo  Cryslallitu»  o  rio  das  Mortes  vi- 
ymn  os  Cliavanles,  que  nenhuma  relação  tem  comno.sco,  e  são 
inimigos  dos  Carajás,  aquém  fazem  guerra. 

Toai  osTapirapés  seus  aldeaimenbs  nas  margens  do  rio  do 
mesmo  nome. 

Consta  que  são  Índios  dóceis  e  mais  industriosos,  do  que  os 
outros,  porem  ainda  nenhuma  relação  tomos  com  elles. 

Defronte  de  5.  Maria,  a  poucos  kilomelros  do  rio  estão  as 
aldeias  dos  Ciiyppós,  que  já  esliverão  em  continuadas  relaçõ- 
es con.1  os  habitantes  do  presidio,  cuja  fundação  havião  antes 
procurado  por  lodos  os  meios  obstar. 

D  pois  do  relirarem-se  por  algum  lompo  para  o  centro,  is« 
lo  devido  á  desavenças  com  os  colonos,  voltarão  alguns,  pou- 
cos dias  antes  da  nossa  chegada,  porá  o  barranco  doric.  e  forâo 
ao  presidio,  não  mostrando  prevenção  contra  os  habitantes; 
porem,  vivem  estes  em  desconfiança  de  serem  novamente  ata- 
cados. De  indole  mais  independente,  entretanto,  não  são  os 
Cayapós  tão  extremosos  de  suas  famílias  como  os  Carajás. 

Os  Javanês  tem  suas  aldeias  no  braço  oriental  ou  Furo  do 
Bananal.  Apenas  vimos  um  destes  índios  em  uma  das  alde- 
ias dos  Carajás,  com  quem  coaservão  relações.  São  indk"-  sym- 
pathicos  e  dóceis. 

Apparecem  algumas  vezes  em  correria  na  ilha  do  Bananal 
e  em  outros  pontos  da  margem  direita  do  Araguaya  os  terrí- 
veis Canoeiros,  que  parecem  muito  reduzidos  pelas  guerras  em 
que  constantemente  vivem  com  as  outras  tribos  indígenas 

Pelo  desenvolvimento  que  vão  tendo  as  estradas  de  ferro 
no  Império,  não  será  tora  de  propósito  chamar  a  altençào  pa- 
ra os  pontos  objectivos  dessas  rápidas  vias  de  communicação 
consideradas,  já  era  relação  ao  desenvolvimento  industrial,  já 
em  relação  á  defensa  geral  elo  paiz. 

O  problema  do  communicação  rápida  da  Corte  com  a  pro- 
víncia de  Mallo  Grosso  pelo  interior,  acoberta  de  qualquer  gol- 
pe inesperado,  parece  em  via  de  solução  com  a  construcção  do 
ramal  de  S.  Anna  do  Paranahyba. 

Na  oceurrencia  de  guerra  externa  com  umot  nação  que  pos- 
sua forte  esquadra,  não  ficarão  cortada,  ns  nbmmimicações  da 
Còrte  com  as  províncias  do  Amazonas,  Pará  etc  1  Qual  o  meio 
de  evitar  semelhante  suecesso?  Creio  que  este  problema  0  de 
fácil  solução,  bastando  lançaras  vistas  na  Carla  do  Império. 

Não  está  ahi  o  Arni»iiayu  como  que  impoudo-se  mesmo  á 
roalisacáo  desse  desideralum? 

Parei.'0-me  não  ter  outro  objectivo  a  estrada  de  ferro  de  S. 
r«ulo  á  Casa  branca  do  que  um  ponto  no  Araguaya,  S.  Leo- 
poldina ou  qualquer  ou  Iro. 

O  Araguaya,  por  coiiseguiole,  não  deve  ser  encarado  .so- 
mente cõraô  uma  via  do  euimiumieaeão  c<>mmer<:ial,  é  lambem 
tíálrulogiíia;  <J  debaixo  desse  duplo  puutu  de  vista,  deve  a  sua 


navegação  merecer  rio  Governo  Imperial  os  maiores  cuiikdoíi. 

A  diminuta  subvenção  hoje  concedida  i'i  omprozn  d.et nave- 
gação do  Aragiuiya  polo  Governo  Imporia!  é  para  mui'. os  cm 
pura  perda:  quanto  a  mim,  pareço,  polo  contrario,  estar  ella  a 
q.uem  do  que  devia  ser;  pois  se  so  Ira  ta  de  povoar  as  ranrgeus. 
(io  rio,  cumpro  que  se  dò  aos  que  vão  habitar  esses  sertões 
communicaeòes  frequentes  aíó.  que  por  si  as  possfio  lazer. 

E'  possível  em  todas  as  estações  do  armo  estabelecer  uma 
navegação  regular,  mensalmente",  de  S.  Leopoldina  a  Belém  uo 
Pará,  navegando  o  nn  a  rapôr  na  secca  até  as  primeiras  ca- 
choeiras, o  nas  enchentes  atò  onde  Cor  possível,  fazendo-se  o 
resto  em  Lotes. 

Está  praticamente  provado  que  nas  enchentes  podem  os  va- 
pores descer  até  cerca  do  80  legoas  abaixo  do  S.  Maria,  nos 
Cbambioás,  e  creio  que,  se  tiverem  conslnieçào  apropriada, 
iráõ  a  Belém,  o  que  não  será  um  facto  novo;  pois  duas  landins 
a  hélice  já  íizerãu  essa  viagem,  não  possuindo,  entretanto,  ap- 
parelbos  que  facilitassem  a  subida  das  cachoeiras,  tendo  am- 
bas grande  calado. 

Ouira  questão  importante  para  o  ílor-ecimento  da  navegação 
é  a  collocação  de  núcleos  colotriaes  nas  margens  do  rio. 

Não  parecem  bastantes  os  pontos  militares  que  hoje  existem, 
pois  ha  secções,  como  de  S.  José  a  S.  Maria,  cuja  distancia  é 
de  758  kilometros,  era  que  os  viajantes  não  encontrão  recur* 
so  algum. 

*  Além  do  posto  militar  mandado  estabelecer  no  Furo  da  Pe- 
dra, é  necessário,  pelo  menos,  mais  um  nas  immodiações  da 
foz  do  rio  das  Mortes,  que  para  o  diante  servirá  de  base  para  co- 
lonisação  das  margens  d' este  rio,  por  onde  se  estabelecerá  a 
commuuicação  de  Matto  Grosso  com  o  Pará  pelo  Araguaya,  po- 
dendo esse  posto  ser  collocadoem  S.  Izabel  do  Môrro,  lugar 
isento  de  alagamentos,  abaixo  da  fóz  do  rio  das  Mortes  4  5,557 
kilometros  ou  menos  de  tres  léguas  marinhas. 
<  Concluindo,  cobe-me  pedir  a  V.  Ex.  desculpa  pela  diíicif:n- 
cia  deste  trabalho,  comparado  á  importância  do  assumpto. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.—Hlm.  o  Exm.  Sr.  Br.  Aristides  <!e 
Souza  Spinola,  Presidente  desta  Provinda.— O  Major  de  En- 
genheiros em  commissão,  Joaquim  Bodngucs de  Moraes  Jardim . 
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